
ESTADOS UN1D0~3 DO BRASIL 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

M!O Xlll·- r.· 18 CAPITAl, FEDERAL TtRÇ.~-FEIRA, 4 DE l!i!ARÇO DE 19511 

CONGRESSO N.ACIONAL 
Presidência 

ln!ltalaç~o d-a 4." SfSSão legislativa ordinária da 3 ... legislatura ) legislatura rea:~ilr-se-11 nEl die.-15 d.o Inês em curso. !s I5 horJ..S, no P;ll{i... 
cro ·da Câman tlos D.!puiaàm~. -. 

Faço púbEco que, nos thmos do art. 41. n.o 1, da Con.c;titui~ão Fe~ Senado Fedentl, em 3 ·de março de 19:iB: 
cletlll e do art. 1.''. n.u 1, do Regimento comum. a sessã.o. conjunta.. . . . . s~nadol' Apn!ünio Sala.> 
Solene, óe instalação da. quarta se~são le-g,islati\'ü. ·<m;\ináritl da te1·ceira · Vic~-Pl~Sidente, 110 e}:ercicio d~\ Presitl;!ucia 

• 

SENADO 
1 SJ:;sõ;u preparatJr'iu dJ. 4.• ~~ssão legislativa ordinária 

da 3." legislatua 

Comúmco aos Srs. Senadores que 11() dia lO do mês em curso. as 
H.30. terão inicio as sessõr-_c; do Seuadb F'ederaJ, p!'ept~ratórlas da 4 ... 

• ~S6áo. legi.slatlva ordinária da 3.a legislatura, pata o fim constaute da 
art. 3. 0 do Re~imento Interno, t1erbis: 

•Art. 3. 11 Nfl,S se5sõss legis!atl\'::a.s ordinária_, subseqtientes à 1niclal 
doe cada leóistalura. rell.lizar-se-á no <iul 10 de março, às H bOn\s e 30 

M e·s a 

Pnmdentt. - JnW Goulatt fV:CM-
~ranacn!e d11 .t-r ·hJwa. 1 

Vic6-Pte.s.:ae;-a~ ..:... St>nactor ApclOnl<J 
Satea. 

1." secreta no - Senador Llms. 1'1~!­
J:elra. 

.3."' ~ecrer.árw - Scn111dar P'reltu Cs­
nlcantt 

S."' Se ... e;:un~ Sen!ldor Vltortno 
Frelre 

4. • Secr~tano - Sem.ctor Kergma!dt· 
C a vatr.B nt1, 

1.-• Su1JII':Ile Sen~tdcr .Mourà<' 
Vteiril 

2."' Suplt!tlte - Senador Pr!iCV aos 
Fl.tutoa. 

Comissao Diretora 
Apolonto Sale~ - Pre-stden'.'!. 
Lim3 l'ClXt:lrll 
J.t~reJtU Ua;>a!cantt. 
Vwtt•rmt: J-<'l"'lre 
Kerkmaltlo Cavalcanti. 
Mourão VJelr!t 

( 

Pr1aco cto& t::h.nt-~. 

aecretà.r1n· Lulz N.'\bU~ .. (Diretor 
Gera. da Secr:·t-ana>. 

' Comissõ~~ l'ermanentes. 

Comissão rle Constill!lçâo 
e Jusnc:1 

GiJIM'rto ·Mannno. 
Bt-üi'OHO \'a!IH'Iar.~S. 
Gaspar VéilOsa, 
Ruv Carnetro 
LoUnva! fl'onte~. 
l.:ma Glllmal·áes. 

,Damel Krlt-r,-('l. 
Atlli!O VivaCQll:l~ 
l.Jn~\1 Pr<"<;t(!-.~. 

·natüel Kríe~er. ~~n . 
11 .. SuiJstitLliC!o ter..1nor~rL\mente 

p~lo Sr. Ru~· Palmeira 
2 1 SuC::ot~t.uido t.-cmpurf• r.amente 

pe:., Sr. .Jofto V!l!as'1nf\". 
Secretáno - Mte<:!o aos Sant"l8 A!'l­

dl'ade. 
R<>UHIÕCS Têrças-felra.s, M 10 

horas. 

Comissão de Economia 
JurQCY r\'laga!hã-es - Pre:>.!dent.e. 
F'ernancte.! ravora· - VLce-~real-

df'nte. 
Car:os LindemoNg. 
Gomes d" Ol!l:et.r3 11). · 
A!eneastro Gu:matàes. I 
Ltnnt>u Preslc6t. 
Alô Gtnrnarã.es. 
•1 1 S!Jt"l.';t.tl uH1o t,emport\rtamente 

orlo Sr Fau~to Ctthral. 
Rcum~s às têrças-te1ras à.ã 16 hv­

ra.'l. 
S~cretárlo Renlto Chermont 

Ottclal Leg!sla'lvo 

Comissão ctr- f.ducaç5o 
e CuHur ;~ 

Cimlla ~1eJln Pr<'-"'dente. 
Argemiro o~ F'lg-u-e:rectil -

fr,,:,sldente 111. 

i [J~.")!Itiv:tl l<'ü:.rM" - t,,~.'>!!lenr<'. 
V:ce· ! i<::-: ... rh!3.S aa Rvcha - V1:.:.:-L--'re.>l-

l àeru .. ~. 

FEJ)ERAL 
minutos. CDm a pr~seuça, pelo menos, de d~~.es~ete s~~n~dore~;, • rntm"!nt. 
sessão pre-pafatória, $oi.l a dírccão da .~.\i.:~:l eleita pan.t a :.t...·:sút~ h·gisl'&--
tíva anterior. · 

P..ar:lgr{lfo úni!'.o VerlficJ.do o quorum nfcrido l'o art. ~1:1 dê.üe Re!!L· 
mento, pt·oceder-se-à à eleição do Viee-Pl'E;Sicteute do Set~.1U\• e em 6.,.. 
gunda lie~.são vrep::tra:~ór!a, no <Ua seguinte, a d.us deU!i.lis u~en~brua ua 
Mesa.'· 

se"nw:io Federal, em 3 de n.1.arço de 1958. 
senador Apolõuio Stllcs 

Vic..:!-Pt-esidente, no exercício da Pre!';!dCncl1 

Gilbuto Marm4o~ r : • > _Sull.'Tl_t~ldo teP~~rà.r!~tnt"!nU! 
Mour!io Vlt'Hra pe • .:J St. Ne\·es da H-<>,.f,;t 
Regin:lJdo r··~rnandl$t~ 
Metn ct-e ;.,a, 1 i • • I SuostHlJlao t.e:uu ... ràr!atlt~tnt{f 
Ary \'lanna. I i)e10 Sr F'r.o.nctsco Oalt"tt-1. 
t;ecreu.no ~ D!<'>t Ga!'j)~,t1. ( * u 1 Substilult10J tNnp.Jrâriaa·~nt.oJ 
tteum:le.& - ~u.m~&&-fetr\"Yl, lJ 1 p"la f:h Lu1z; Guect<'s. ..,.... 'i' . 

Comis3ào de Fmançai 
AiV!U'CI Ad<Jiph.o - Pre$tdent.e. 

t•) V1vaJuo Lun;i ·- V1~·.Prul· 
dente, 

LamÍ!Jra Bitten...::our~. 
Ary 111anna. 

Onofre Gomes. 
Paulo Fernandes. 
t., 1 Carlos Lmcfemberfl. 
Mi:\-thia.! Olymp!O, 

Lima Gutm3.rã.es 
Fau6t-o Cabra;. 
Daniel KneJ,;cr. 
JuracY MagaihàC1,. 
JúUo Lett-e. 
Ot-hon Mãaer. · 
Llno de Matto$1 
t •••) Novn.etS fi'tlho. 
Domlng-t.~~ v,•L•IH'•) 

s~ll"l.J::n--rr.s 

Gaspar Ve-10-M. 
Moud.o Vten·a. 
Attl!io Vlvaeoua. 
Lineu P:f'õ-.:.es. 

Mern de sa.. 

Comissão d~ Redação 

1 - P.;r;-e-chia..'5 da f--~G.:::h:.l - Presl .. 
dente. 

!! - Gasp:u Vello~e - Vice-Pr-est .. 
dente. ti 1 J 

3 - Ar~emiro de Fig-Ueir..!dO. C!) 

4 - S:-ntlo Ramos,· ,_3J • 

5 - Seba6t tão Archer. 

11) Sub~ ti ~uico. ink'riname.:1te,. 
pelo S-e-nHdor Púb!Jo d;! Mello, 

1:11 Substituído, inwnu;:une!1te, 
p~lo S~nactor Syl<;io Curvo. 1 

C1 Substiturd-::<. i_ntennamenw. pelG 
Ser,aaor .i\,fGunto ~r!eira. ,, 

Secretária ~ C~cilia de Rê~n.d8 
Martins. 

I-\-eUtliÕC6 
horas. 

TêrçJ.S-feiras, M li 

!:omissão de Relações 
Exteriores 

tJ-eor&ino A ~lelJno •. _. 
dcnLe •. 
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• .fuãO ·.YiH~:rooa~ - Vu;e-Prtsideote , 

wun!iaJ Pontes·. 
f!et·na.rde.!> F11110. 
~ill~l"[O· 1\iJt.'l'UJhO. 
-Bt-<rw,dct.o VaHl:ld~re!'ô, 
Auro MfjlJf!l Anarade, 
Gom~J'\· dt (}ll\:e1ra. 
Ruy Pa.imeua. 1 H 

1) Suostltulr:lo provis6rts.mr:nte-· 
'J)f"lo ST I 04~iel Krte:;er·. 

t21 Suost!tuiOo provtsOrlrunenlt 
IJ{'"l'O Sr. Paus to Cat>raJ. 

ReuniÕes: Quart.a.S-1e1ra.s. às l6 ba 

&ocrctSrio: J. 8. Oastejon Branco 

Comissão c!e Saúde Públi~a 

EXPEDIENTE 
OEPARTAME><TO DE IMFRE~·lSA NAC:mu.l 

Oll~lfTOQ CII.RJlL 

AI BERTO DE BRITO PEREiRA 

CHK,.R 00 SllRVfÇO Oli F'V81:1CAÇÔI!'S f;foiii.PG: Ooll. fiUiõÇ!.lO ·DII N:•UAÇlf.l 

MURILO FERREIRA ALVES MAURO MONTEIRO 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

SEÇÃO 11 

tmpreuo nas Cficlnas do Departamento de lm_prenta Nacional 

AVENIDA RODRIGUES ALVES, 'r 

Regma!êl:o oFt>rna.ndes - PreS!Ilenr.e 
Aio VtHmarã-es - Vlce~Prt!.:!t:.l"Cr.~.e. A 8 S I n A T U R A S 
Pearo :LudovLco. 
F.ucll><i.s aa Rocha. REPARTIÇõES .E PARTJCULAIU:;·~· · FUNCIOl'l.iRIOS 
V1vaJdci Lima. 

I 
Secret.ano Diva Ganow. Capital e Interior I Capital o lnteríoa 
Reuntõeti Qua.rtas~teiras ~ 15 

hora.s. j s·em.e-stre • • • • • • • • • • • • Cr$ 50,00 1 Sem 6stre • .. • • • • • • • • • • Cr$ !d-00 
7ü,OO . Comissão de LP.gislação Social ' Ano "" ·" ......... " Cr$ "'·0· !'Ano •• • • • • .. • · • • ·.. ... Gr$ 

Neves Pa ROcha - rrc,.;Hlent·~. Exterior .EzterioJ . 

Ruy C~rneiro - Vice~Prel:cten(e, Ano •••·•·••• •••••••• Or$ 136;00! Ano •• ....... ••••• •••• CrJ 
Syl\·io 1Curvo. 

Leonidás -Melo. 

Fausto r Cabral. 

J<lãO A"rruda 11) . 
ílJ spbstituído tcmp01"àriamt!ntc 

pelo' Sr. 1 Otac1lio JUI'P.!Ha. 
Secretá'rio - Pedro d~ Carvalho 

:Müller. I 
.Reuniôe6 - Quartas-tçiras, às 16,00 

botas. I 
I 

Comissão de Seguranç'l 
i Nac1on.a: 

Onofre :oom~ - Pretld~nte. 
Caf'ltd.o oe CJHl1.ro - VIce.:Preal-

àente : 
./J:rocMtro Gwmarlet. 
J.argt.> Mnynara. 
PL>dr<i Ludov1co 12 > • 
Sa l'IOÔCo 
SYJ\'lo Curvo 1U • 

01 sUostitutdo temparàJ·iamente 
peJo Senador·. Mal' lo Motta 

12) SÚb'Jt.Jtuldo temporârl.M'"Ientt 
pc-o(· Sr f..ry .Vianna. 

.Reuniôet: àe qumtas-r~lrat. J.B. 15 
boras 

secret.ál1C: JtmnUda Duarte. 
i 

Comissão de Serviço Público 
· Civil 

Pr!!c:o cOa Santo~ -' Preside ate. 
, GUberto1 Mtu·mho - Vrce-Presl-

..:if'.nto ! 
f'l..ry Vtanna. 
sa rmoCo. 

. catado. dt Ca-stro, 
.Joao Meúdea. 
Mem rte-: ea. 
secretári_a: Julir.ta Ríbetro <108 

Santô&. , 
Reuniões: ê.e quintat-telru, a.t. lO 

108,00 

- As assinatura.&.. feitas em qualq11er época, pcderão aer sem~, .. 
tra~s; com eiceção das_ do. exteri tu·, que serão sem-pt·e aonais. 

- A fim d.e possíbilit3li' a remessa de V111lore.s acompanhados d~ 
esclarecimentos quanto à sua aplicação, solicitamos dáem preferência 
à remessa po.r m&'io de c:h,eq.ue ou vale postal, em·itidos a favr:r do 
Tesoureiro do Departamento de Imprensa Racional. 

- Os suplementos lls ediçõ~s dos órgãos .oficiais .. serão fornecidos 
. aos assiaantes sOtnente mediante solicltaçlo. 

- O custo do número atrar;ado aerA aore1;ctdo de CJ1 0,!0 t, _por 
exerctci-o deronido. cobrar·•e .. io maia CJ1 0.50. 

Comi>'~li!S Especiais 
De Revisão do Código 

de Processe. Civil 
João Villaaboas - Prestd(lnte. 
Oeorgmo Al<"ellno VlCe-Prt'tll· 

"dente. 
Attilio Vivacqua - z:telator. 
Fllinto Müller. 

SecretArio: ·~ da Silva Lem01. 
Reuniões: Quartas-feira.. 

Comissão Espcc1al de Estudús 
da Valorizaçãn dos Rios To· 
cantins e Parnaiba. 
Ma.thlas Olympto - Presidente. 
Pomingc.s Vellasco - Vice-.Preat-

dente. 
Mendonça. Clark - Relator • 
ParsifaJ Barroso. 
Coimbra Bueno . 

· Ezechla.s da Rocha. 

Secretário Fr:wctsco Soares ao Ar• 
ruda. 

Reuniões: Se:ztas-telral, às 15 horas. 

I 
Com1ssão Especial designada 

para 011inar sõbre a deflún· 
cia oferecida contra o Pro­
curador Geral da República, 
Sr. Carlos Medeiros d;'l Silva 

Cunha MeJio - PruJdente. 
Lameira BH.wncoart ·- R.e!atcr. 
Argenuro áe F'liUot:ll'tllC. 
SebaSt-lâO' Archer •. 
Faustc Cabnu. 
Nvnes Filho. 
Ltneu Prf'.Stts. 
Mourão Vieira. 
Mario Mata. 
Prtsgo CIOR Sant.oa.: 
Gaspar v~nm-o. 
Att!Iio Viv"acqua. 
Moura An~raae. 
Ary Vian:na. 
Alvaro Adolpho. 
Novais Filho. 
Secretário - Mlulo dos "•nlo• An· 

dra<le. 

De Mudanç_ da Capital 
Coimbra BUeno - Pres .... ente. 
Paulo Fernandes 'llce-Prui~ 

Ufnte. 

llaaa. 1 -

l Comissão Especial incumb1da 
AttUio Vlvacqua - Relator. 
Alberto Pasquallnl. tl) 
Lino de .M.utos. 

De Transportes. Gomumcaçoes de elaborar es Projetos do 
e jObras Públicas Código Eleitor ai e de Código 

Novaes Filho - Presidente. Partidário. 
.Neves dá. Rocha - Vicc-Pr~tQe:llte. 
sa. rinoOO. 
AZJ Via.hna. 
Coimbra' Bueno. 
41) sub&tltuldo temporàriamente 

J;»el.o· Sr. Luiz. Guedes. 
secretário - Pranc1sco 8oa.res Ai"• 

l"oda. \. 
~uniõeS At quarta.s~feiTU. M 15 

OOrM. ' 

João Villa'"bOas - Prea1dente4 
Mem de Sà - Vice-Presidente. 
Gaspar Velloso - Relat-o1 do Pro· 

)eto do Código Eleitoral. 
Gomes de OUvelra - ' Relator 6o 

Projeto do Código .Parttdàrto. 
Lametra Slttencourt. 
Franeisco Arruda - sooretãno. 

1) Substltufdo temporà.r1-.nll11ie 
pelo Sr. Prlmlc Beck. 

Reuniões -- Qutntas-retras. 
Secretârio - Sebastião Veiga 

Comissão Mista de Estudo 
do Problema do Inquilinato 
Gaspar Venoso ~ Presldent~. 
Baàar6 Ju:ntor ..-. Vtce-Pre.s!dente. 
.Rut Carneiro - RelAtor., 

Abguar B~:<;tos - Revtsor. 
Sena.o<ll blma Guúnarães. 
Senador ~1:gt1mro de Ftguelrcdo. 1 
Se-nador fttllio Vl,•acqua. 
Deputado üliagas Fre1tas. 
D€p1Jtado f::~rctsio Maut. 
Deputado Joân Menf'Zes. 

. dt..c.ret.ál'l~~- Ftanctsco &lares Ar• 
ruda,· , 

Hcumüo .- Quartas-lclra..s. 

I 
Consolidação, das Leis do 
Trabalho. 

I Sc.nadore8 

Uma Teb~ctra - l'res;cemt'. 
H.uy ca.rnfJI'O. 
F'r.tncJ-sco üaHottl. 
Argem1ro e f'lguelredo. 
Othon ~aer. 
KergmaJ.dQ üa valcam:.i 
Júu-~ .t...ene. 
ErnánJ Sdtiro - Vice-PresidC'nte. 
Aarão Stebnruch - Re:!-atcr Ueral 
rarso Duúa. 
.Jefrerson~Agular. 
Cunha M~llo - Presidente. 
Moura :.<'e~nande.s. · 
L-tcurgo Le1te. 
S:ivio SanSon . 
Louriva.l áe Ahnetda. 
Raimundo 1 Brito. 

Comissão de Reforma Cons!Hu· 
I 

etonal f}ara emitir pareGer 
I 

sôbre rrojelo de Reforma 
Constitucional n. 1, de 1956, 

que. alte~a a Emenda Consti· • 
tucional \n. 2. 

Attiiio Vh·acqua - PresldtiJte. 
I 

L1ma. Guimarães Vice-Pnl. • 
oente. 1 

Gilberto Marlnho. 
Ruy Carnelro. 
Gaspar -VeJoso. 

. I 
· Saulo Ramos. 

I 
Lourival FOotes. 

I 
Calado de_ Castro. 

I 
. Argem\ro de Figueiredo, 

I . 
DanleJ KriÍc~r. 

Mem de Sá. 
t 

·Ah·a.ro Adolpho. 
I 

AlO Gutmarres. 

· JoAo vtua.sfas~ 
sa Tinoco. 

Lino de Matos; 
I 

Comissão 'Mista de Reforma 
I 

Administrativa 
i 

Horâcio Later - Presidente. 
I 

Gomes de Ollveira - Vlcc-Preef· 
dente. 1 

Gustavo Capanema - Relator 
Afonso Arlnbs - Relator., 

Bilac Pinto.\ 
Batista Ram.os. 

I 
Arnaldo Cer?etra. 

Fellnto Milll~r .. 

Ary Vianna.\ 
Cunlla MellO. 

I 
COimbra .Bueno. 

I 
Juracy MsgSfhle.!. 
Bernardes PUho. 

I 
Secretario! Laza.ry nuedes e J~ 

da Silva LJ.sboO. -

I 
I 
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' :Atns · das Comissõe!i 
Co1nissão de Constituição 

e Justiça 
4.' REUNIÃO REALIZADA ~ 26 

DE FEVEREIRO DE 1958 

(CUnvocação Extraordinãria 
Aos vinte e seiS dias do mês de 

fevere!ro de mil novecentos e cin­
Qu·enta e 0 ito. à.s dez horas, reumH>e 
a Comis;;ã0 de constituição e Justi­
ça. s0 b rt. presidência do S':'. senu­
dor Cunha Mello, Presidente. pre­
t>entes os Srs. sebador~ Gilberto 
Marlnho, Fausto Cabral, Llneu Pre_~­
tes. BenedJto Valladnres, Joãn Vü­
lasboas. Huy Carneiro, Lourival Fon­
tes e Rui Palmeira, deixando de ~em­
parecer c<'..ln co.usa ju'Sttf~cada os Srs. 
Senadores Ga!l)nr venoso .e Attllia 
Vivacqua. 

Ap6s a leitura e aprovação da ata 
da reunião antedor, c Sr. Presiden­
te taz a seguinte distribu~ão: 

- ao sr. Sznador Benedito Val­
ladares, o Prnieto de Lel <!a Câmara 
n." 17. de 1958. Que C()Dcede à Fe~ 
dera~ão dos Bandeirante dD Brasil o 
o.uxíin de Cr$ 10.000.000,00, para 
conc!usilo e aoa~elhamento do edi~ 
!íclo de su.a sede. Jlt) o:..,trito l:'ederal. 

A se~uir dá a palavra ao Sr. Se­
nador LOurtva.l Fontes que ;>assa à 
leitura de seu parecer sõbre o Veto 
no 1. de U}58. do Sr. Prefeito do 
Distrito Pederal apôsto ao Projet., 
de Lei n.' 271-A. de 1956, da Clima· 
ra do Distrito Federal, aue "dos os ter· 
re"ús rme menciona e dâ outras pro~ 
vidência.s. 

Cnnclul Sua Excelência pela ppro­
''Miin dos votos aos arttrros 8.11 e 13, 
17. 18 f' -pela rejeiç!io d-o veto aos 
arti!ZOO 9.0 e 19. 

Sutmet!do a votlls, a Com~ssão 
nnrov..... o parecer. com exceção do 
• rt. 19. I endo o Sr. Relator assiM· 
do vencido, com referência a citado 
arti\:l:o. 

o S!'. P.resfde11te. pTOssegue. dando 
ft naia vra ao S:r. Senador Rui Pal­
melra. Qlle pa..<WL à leitura de seu 
n::tt'ecP.l' sôhr-e 0 .,eto n.o 3. de 1958. do 
Sr. Prefeioo do Dlatrtto F<lderal 
a!JII•to ao PM!eto n.• 386-A. de 1957. 
c" do art. 252, da Lei n.• 880, de 17 
da Cânw.re. dos Vereadores Que sus· 
J>•nd• a vfgênela do narigra!o ónl· 
df!: n.-wemlr.o de 1956, e dá outras 
prcwidêu~iM. 

f"-el'\Clu.indo. ,.. St. Relator se. ma· 
nifestB f~tvoràvelmente aos vetos 
ao()StOs stos parâgrafoS l.o, 2.0 e 3.0 

do nrt. 1.0 e ao art. s.o e c,..ntrà.ria-
~ m,..~te ao aue atinge o art 2.0 

Po.c:Lo a ''oto.s: o parecer é aprova­
dn. d~nnls ~e falarem em defesa do 
nr~.- 2.0 do Proieto os Srs. Seno.dores 
Rnv l1n'"lleh·n. Gllberlo Marinho. J()li.o 
Vilta~!ih.-:.M, Lourival Fontes e Fausto 
Cabral. 

Ao OS."'imtr () parecet, os Sm. se .. 
~ons L1nr~' 'Pref.tes e Btnedito Va~ 
1A.dau!; mantêm o veto, n primeiro, 
"ex-,.ri" do disp....st(l no art. 168. VI, 
"~· Constitul~ão Federal e. o segundo, 
"nor l".-.~idere,,. o ~~t. 2.a do projeto 
in~"'"n-':f;ft'uclonal". 

Nada mllf.! havendo que trata!, en­
('•na-se p, r~untão. l~tvrando eu. 1\IIé-

. c~ dns Sant.os Andrade, Beeretã.tio. 
a nresentP. ata. one, uma vez a't}ro. 
''~d:t. será asslnada P!lo SI". P:t·esl· 
dente. · 

ATA na ?.t.' SESSÃO' DA 4.• 
~l'~~i\n UõGISLATIVA EX· 
TRAORniNARIA. DA 3.• lE· 
GISL.HURA, EM 3-3-1958 
?RESYDENCIA DO SR. APOLO· 

NIO SALLES. 
As 14: horas e 30 minutos acham· 

re presentes o.s Srs. Senadores: 

O!VtnPio - Leónúlao Mello - 0110· 
tre Gomes - Fausto Cabral - Fer .. 
nandes Távora - :Kerginaldo Ca·. 
valcanti - Georgín.0 Avelino - Regi~ 
naldo li'ernandes - Ruu Carneiro -
Maranhão - Freitas Cavalcanti -
Octa.cilio Ju.rema - Aruemiro de Fi­
gueiredo - Apoló.n!o Salles - Jarbas 
Rui Palmeira - Jorge Mavnard -· 
Lourival Fontes - Neves da Rocha 
- Jura.cu ft{agalltlíes - Lima Tei­
xeira - Paulo Fernandes - A.rli1tdo 
Rodrigues - Caiado de Castro - Gi1-
be1'to Mari-nho - 8enedícto Vallu· 
dares - Lima Guimarães - Lineu 
Prestes - Lin0 de Mattos - D:~­
minoos VtVlZasco - COimbra Bueno 
- "sylvio Curvo João Villasbuas 
- Nerett Ramos - Uem de Sá -
Total: 42. 

O SR. PRESIDENTE: 

A lista de tl!'esent;a actL'5a o campa~ 

recfmento de 42 Srs. sen~dores. !la· 
vendo número legal, está abertn a 
ses..c;ão. 

Vai ser Eda a ata. 
o sr. 1.0 Suplente. semi11do 

de 2.0 Secretária, ·procede « lei· 
tura da ata da seuiio anterior. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em discussão a. Ata. 

O SR. LINO DE ll!ATTOS: 

(Sôbre a Ata) - (Nã.o foi revisto 
pelo orador) - Sr. Presidente, ao ler 
hoje o ';Diário do Ccngr<€SSO" QUe dá 
conta dos no:ssos trabalhos na última 
sessã.o de sexta~feira, verifiquei que 
no Projeto de Lei de minha aut<>rla, 
apresentado naquela sesaão, o qual re· 
eebeu o n.' 2 de !958. bá êno de dP· 
tilogra!i.a que reputo grave, pOr a1~ 
terar, subStancialmente, aquela. pro· 
poslç!o. 

Decla.ro, treliminannente. Que o 
Projeto· de Lei trata de _pagcunen~o 
parcelada de.s oontrl.buições dev\d<•s 
e não recolhidas pelos emtJrCga:~os 
às instituições de Previdência Social. 
até 31 de dez-embro de 19&7. 

O enganp datllogr{t.fico "é· quanto M 
prazo de pag'Gm.ento das prestaçõ~s 
parcelada!. Nn. minha. proposição or1 .. 
ginal, tato é, por mim ma.n~crtta, 
o prazo é de sessenta meses, ou se .. 
jam cinco anos, enquanto o pertodo 
de d1aa durante o qual o interessedo 
poderâ requeret• o favot' de. Lei é de 
cento e vinte dias. Na publicação 
sa-iu trlnta dias. 

NAo há dúvida que se trata de êr· 
ro da.tUogrâ.tieo, o qual me passou 
d~percebido ao faz.er a revi.sAo. 

Nes\88 condiçõea. llOllcito da Mesa 
a. gentileza de me devolv-er o original 
do Projeto de Lei, para que faça a 
comçlío e =~ da Ata da ..,.,;o 
de hoje, 

Éra o que deeeja.va dizer, St. Pre· 
sldente. (Multo btm!) 

O SR. PRESIDENTE:·-

y, r;;;,.• seri, etendldo.
1 

Continua em dloeus4llo o. Ata, 
se nenhum Senbor senador pecUt 

a. palavra, vou encerrar a discus.são. 
(Pausa), 

Estll encerrada, 
OS senhores Sénador que estao de 

a.côrdo com a Ata. queiram perma· 
necer sentados. (Pausa). 

Está aprovada. 
Vai ser !Ido o expedltnte. 

o Sr. 1.• secretário procede à 
le!turu do segut-nte 

Expediente 

Vi~>'aülo Lirria - Mourão Vieira -
OFfCOS 

Cunha. Mello - Sebastiá1, Archer - Da. Câmara dos Deputados. ns. S9 
Victorino Frl:ire - Dubllp de Meno, e 80, encamtnhancJ.o autóg'1'6foti das 

Waldemar Santos Matrt.ias\ seguintes; 

Projeto de Lei da Câm:ra 
N. 21, de 1958 

(N.o 3f!.6·C, DE 19!>5. NA CAMAR.>\ 
DOS DEPUTADOS) 

Autoriza o Poder Executivo a 
abrlr, pelo Ministério da Viação 
e Obras P1iblicns. os crédítDs es­
pec-iais de Cr$ 2. 000.000,00 e CrS 

Pareceres ns. 31 e 32, de 1958 
( N.t~ 11, DE l95&J 

Da Omniss(lo de Servira Pttblico 
Clvil .~6bre o Projeto de Lt-i da 
Cdmara n.a 2. de W5R, Qlte cou .. 
siàera estâveis oi servidnre.7 E>".r:• 
tranumerários e in:eri,ICs que ~.> ... 
maram vartP. ati<;a no 1illim" e ;. .• 
flito mundial. c dá outras pro,1i· 
dência..s. 

2.ono.ooo.oo para construção do.1 R.et:.1tor: ·sr. caindo de C='~tl·o 
,,.étifo~ dus Agé-!!cias Postai~ Te- Dispõe 0 p:trácsrafo ún:::0 d'.> ":·~~ .. 

·le{Jraflcas. nas ctdade . .; de Cr~ape- go IH do Ato das DiS~{l~.:cõe~ C'):lS­
có 1? Dour(JdO.'I. }?,~lados de Santa' tttucionais n·ansitórin.!·· . 
Catarina e Mato Grosso. · 

O C<.ln~JTeESo NacíonPJ decreta: 
Art. 1..0 _ E' o Pod-er Executivo 

autorizado a abrir, p-elo Ministério 
da. Vlaçiio e Obras PúblicM, o crédtto 

especial de Cr$ z.oOO.OOC,CO (r:l.,iJl 
milhões de cruzeil'OOI para constru­
ção elo nrédiQ da Agf:scia Pcst:al Te~ 
1egráf1cn'. nn cidade de Cha-pecó, Ea· 
tado da Santa C~tarina. 

"SE.o consld-e1'ado~ est.!W!i5 01 
a:tua.is servidcres da UnJlo. ctos. 
Estados e dcs !'.1:unic1ploq, c;uc ~e~ 
nham participado dr.s tôrças ;•K:­
p~dicionárbs. l:mu;il{'h·?:;". 

G'.!se benê!icio. entretnnto. não 
aproveitou nqueles que. em i"Ju:.üt!a­
de d~ condícõt!", • foram s.dm~t!r1<:;; f1U 

s~rviço público .. f.ed.era.l posteríonnn1 .. 
te e. 18 de setcmb\·o de 1946. j~:~;ta 

Art. 2./J - E' tamt·~m o Pod-er Exe- da promulpçli.o da Cartn M<"'·;mp. 
cuttvo auto1·iudo a nbr\.r, pelo Ml- Com o objetiYo de ccrrigir e.õ!S'l 
nisté1io da Viação e Obras Público..'!, disparidade de trat~rnento. o IC;i.'o­
o crédft;:o esu-ecirl de C•·s 2 OCO 000.00 Iador aprovou o s~~mnte p':'ecen.o t,,.s 
(dois milhões de cruzeiros) pnra 

1 

D!spct;!ções Transitórias da r..~l nú· 
oonstruçiio do prédio do. A~ência Pos- mero .1. 711. de '28 ele outubro ri::! .an2. 
taJ Tele;:ráfica, na cidade de Dou·. nue c11spõe s.ôlJr€ o Est·"1tuto do!'l F•m­
rados, Ertado de Mat-o Orosr:o. cicnário.s PL.iblko.s Civis dn Un.Jv: 

Art. 3/' - E!st:1 le1 entrará em viR 
gar na. data de sua pubUt::at(ão. revo­
gadas a.s di.spo.siçõce em contrário. 

A Comissão de Finanças. 

Projeto de Lei da Câmara 
N. 22, de 1958 

"Art. 261 São cons:den>Oof ,...:;. 
táveis os servidores da União q:lP, 
int~~nmdo ns Fôrca.s AnnRd.t.S, 
durrinte f) último Ct:lnfli.to mun­
dfol. p:l!'ticln~t..rnm d~ oper~t~fws 
ativM de ~uerra ou de "ttividfl-
des de cotntOio e patru\h:"l-m;--nt.o·~. 

Acont-ece. ent!·et~~nto. ·que os ser­
tridorcs. ex-combater.:k'.<;t admit!d<:s 
após n vlgt~ndn do E<:t!ltuto. não ~r>m 
s~dc benenci~d~s pt:la "'.~~'ltnl'Ciude, 
uma vez oue, de n ~ôrdo com a 1n-
risprudênciil ~dminlstrativn_ i ('Jta-

IN.o 4.37'"1-B. DE 1954. NA CAMARA da nmmu, de raráter tr<~.nsJtó,·JO ··ó 
DOS DEPUTADOS) ~ O.tJIICA à! sitt·-:t~Õf!l ~-xlste'.1t!-s ~~1é 

Autorfw e provê recurso" prt.ra 
a cort.strução de uma ponte 3Ô­
hre o rio Jequitinhonha. na ct­
dade de Almenara. Estado de 
Mina! Gerais. 

I de novembro de 19:32. 
O presente proji"tO. de inlchHiv~ Oo 

nobre Oepttbdo ~ Talar\CI'l. 1nna 
essa lnlu.atiçn. ~-o conside:-ar -~~tt.lVfl>\!5-, 
no st"rvko núbllco. os se~·ctdr-r~.-. i'H"· 
tnmumeré.rlÕS e int~rinos cue p~M .. 
tam .s-erviçc.ll à UnH'ío e que. conhl e<m­
vcc-ad.(l6 on volunt.~rlc.s, no últ:mc 

O Congresso Nacional deo·.r.~a: conflito mundhl. tomar~m p!trte ~~tt· 
Art. 1.1) Fica o Poder Executh·o au- va e-m opc~·a-'Jóf':S ri.P guerra. ou rtn 

tortzo.do a eon«der reeur~os a.tl> o atividn.des de comboio e pat.rutha.· 
llmft.e de crS 20.QOO.Ç.OO.OO f'l:int,e mcnto. 
mi1t>..õoo de cruzeil'Os), para a cons- Trat~~.!:e. assim, dll ten<W~r,:ân de 
trut;ão. p1~lo Departamento dt- F~"- um b!:'neficio 1-e!!.:ll j~l~tiflca.do pleua­
trada.s de Rodagem. àe umn ponte tn.z.Dte pelo nriÕcíplo de equidade 
sôbre o rit' Jequftlnhcnha, nR cidnde I Con1o Iemb-u o p~rer~r da do-nta 
de Altnenara., no Estat\o d-e Mina., oc- C.11nl.:-são de Constttui('fio e Just!ca 
rai.!l. ctn Cf:.ma:ra. dos ~outndos "o cotls· 

Art. 2." Os recursos dettv ... ,mente titwnte d-e 1S4~; ~hrin~o, a e:(ci',~R~ 
concedidos e eseriturados serão re- contida no patagt. fo un.co do at

1
L. 

embolsados mediante a col:>rr.nçtt de 18 . do Ato das. P!spostçõe:s Cunr. :· 
tP-xa de pedágio para os ...-~ícnio~ '! tu~tiln<'is Trmw1tr:mns.. as.s1m o fC'Z 
animal!: que utUiza.rem tt p-onte. l€'1a~o pelo reronhectmento çp1.: ,<J. 

• Brn::-11 de-v.e ao.s seu.c; ex-comba •,eu!t'S 
Art. 3.0 O Departamento Nacional qu~. nos diM negros dll .sruerrn. h•· 

óe EStradas de Rodagem aprovaJ":i, gararn sua.s ddas no-c:: ct>m~os dE" b<l· 
auualment-t~. a-s taJW:s a oSerêm coOra- blhR ('tn d-efesa d.a Pâtrüt torn:1.r.•h­
das. publicando e.s.."tl. <tprovaçâo ~lo se cr~dores dêsse reconhecimento r)i· 
menos com 3 (três) mf'.ll~s de ante- ta rxcecão não exauriu, por~. a 
cedência, :\ntes de .sua \'tgêncla, e compet.êncla do Poder Legl.slat.ivt' pa­
arrecadarâ. a receita. d.e a-côrdo cem rn conceder outras vantagens nos- ex­
regulament<lçã.o que t!aoorarã, men~ oombntentes. ". 
c1one.ndo ns Lsençôes e penaJJdadc.:! A vista. do expo!'ito. opinamo.!! ra~ 
ao.s trangrES&Ot"e&. vorà,·-elmente AO Pt'O}eto de Lei da 

Art. 4.0 Reduoz.idaa a.s d~pesíla com Cám$l:ra. n,o 2. de 1958. 
a arrecadação do pedág!o e apóe o Snle das c"mi~s. em 12 de te~ 
pnramento do capital invertid.o na vereiro de 1958. - Prisco dos santos, 
obra. e.creacid.Ca dos juros de st;;., t:~"els ?reaidante. Caiado de Castro. Rel~tor, 
por oeste) ao ano, a ponte será de Mathia.~ Ol11mpio - ATU Vianna 
trân.sit:.o llv.re e gratuito. Gilberto Marinho. 

Art. 5.o Pica o Poder ~e-eutifo (N.0 32, DE H15fn 
autori:zado t\- caucionar A receita pt·o­
venii!nte do ped~gio pe.rn. fn?.er fac-e 
a operaçõe.s de crédito de3tinadars e. 
!!nanciaT a construcA.<l da ponte, 

I Art. 6.0 E:õt!l lel entrará em vigor 
. na data de &ua pUblicaçã.o, revogn­

das ~ dJspos1ç6es em cont-rário. 
As ComissiJes, de Constituiçáo 

e Justi~~, de Tramp(Wtes, co~ 
munica.ç,)cs e Obras PúbliC48, ae 

Economia e de Financa$. 

Da Comissão de Finança.t - $Ó­
bre o Projeto de Lei da CàmcJnr. 
n.~ 2, de 1958. Qlle c:onstdera tTs­
tãvel& ·os ,çervidores extranumc­
rdrlQS e interinos aue tomartl.ut 
parte atira nr último conflito 
mundUtl, .e dá. outras providbt .. 
cfas. , 

Relator: Sr. FatUro Cabral 
Ç) presente projeto eons~dera ~.sM. 

ve!S, no se~·viç-o público, o.s servtdo• 



I 
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JG d:l und.o. d.1s autn.rquiM, entiii'4l-~ Qun.nt.o à expres-são - udesapr-o~ Em faoe d:i.s ·razões aclina, tlplna~ ~A Pref~ilut incumbe, lôgica.lliente, 
de,s p~r:t-·t:.sbrn:s e soci.:'tiat!es de t>eo- Pl iando êstf:'.s na forma ·da. lei" -, mo.s fayoràn~lmente ao veto. · ás prov1déucia relacionadas no artigq~ 

;;:~~~~~1:.:~~~~r.5l'"& 1 ~~~~0 ~~~~~ft~a~~~1 ~~~~ ~~ ~d~11~11.:~~~~~!~~ ~~~o!~;~lu~a \'~:f~ Parã(}ta/t> 1inico do art. 1.• l.• ~.'
0 

e~l=nt sf;~~{~~=n~~~~~ ~~~ 
· Diz o parát:trafo único do art. ciinl. tomar?m partp ntin1 em <!Jl\~- ta de recursos. E. para que se S.':a- .. as providência determinadiis pelo a;r• 

. rac;õ-~s de ~uena, ou em i.~h-·hia:k'-' Hem a.s ptoporções da. de.spe.sa de- do Prpjeto: ~ tigo 2. 0 e seu parágrafo únicO deBt;\ 
de comboio1 e p~t.rulhRmento. correnLe das desaproFriações. refere "o prazo para o cumprimentn lei", d-eoorre dO fat.o de não lutverem 

O aE::.untó foi devidam-ente- es;>;u:izl- dois exemplos: as do Morro do Bo- do dispo.sto neste artigo é d•J sido sancionadas r.:quelfts normas'". 
do p2las COmbsões d-e Const.it.uh;ii.o rel e do Morro de Santa Marta, que (no·.-enta) dia.s, improrrogáveis". . Aceitando af. razões acima, som<J.S . 
e Justiça, 'de Segurança, de s-erv:ço não puderam_ efetivar-.c::e pol," falta de Incidiu o ':.eto do Sr. 'Pi'efeno na pela manutenção do _veto. , ;•·. 
Público e )de pino:tnçns da CH.nuo.r"- nurner:'i.rio. caducando. amba.s, no prê'.- expressão improrrogát•ets; assim -f:.In-:- · fj rtigó 4.... ·~I 
dos 03pUktc1os e, nesta c-asa, m~~·e- zo pr.escricion~L Ademais, para ~n- damentado: 
ceu p.11·ec.::-i· favoráv-el da .comi.s.;:).o Jrentnr o problema, em sua totali- O art. 4.". etl\do parcialm-ente lenl·. 
de ServiC'.o f Público C~\'iL ctcid-e, s-aiam necessários, no mínimo, "o veto parcial ao pan\graro esta redação: · 

A finalidade da pmposição é n.m- 20 .bilhües de cruzcü·os, de· tal monta único dêste artigo tem o -mesmo 
:p~rar os ~ex.-co!11batentcs uümiütios é 0 número d-e favehis existentes na fundamento da négativ{t da san- 1'Al'L 4 o A· Prefeitura do bis~ 
no sEr\·iço: pUblico pcstt:-riormr:nte f:l Capital da República. ção ao dispositivo "imediato" do trito Fed~ral, p~lo seu Dep:uta.""' 
vigêndn,. dó .Estatuto dos P~mcionâ- Acre"ce, -ainda. 0 Si·. Prefeito QlJ(' te~cto do artigo. Acresce que (J ~ento de Habitação popular, ado- · 
:rios 1'Lei ti.0 l.'i'll, de 28 de au:.u- a desaPropriação. indü:críminada, de j)razo de noventa dias pode -ser tará um plano de consh-uções pro:.. 
bró de 195~D: cujo nrtigD 2ôl cone~- todos os tmreno..•r ocup:1dos por fave- exíguo para a realização do Je~ l-etárias p:h-á- atender aos· faveJa ... 
deu estüllilidildc nos s-ervidores da vantamento dos terrenos .ocupa- .dos que n~,I'D possam construir suas 
Uni'.'o qu-e'. dut·ante .o u'ithUo cor.- las, além de sEr medida de- diffcd 'f b . d . . d t lel" •

1 
<I • • .~. E.n::ecuçR.o, "revest.e-se, também, de ca- doS_ por aveias, em cQmo a casas }Jropnas no praoo es ·a •: 

.1. i to munuíal. part.ic1param ~.~.e one- rocte·1.,,511.,_,, 1.0.1.08,, 5 e' absurdas, ge.- exata situação juridica dos mel!- n· • • d' L1. · f . · t d , · ' 
l"açõ-es_ ativ'as de guerra ou -de ar.lvi- ~ "' """ ,.... mos. Na forma do texto vetado -~esse zspo~ IVo,. -m ve a a n,.ex-.--
<l"u'".s u'e co' nlbo·-10 e n."tt·uJ!JJ•.llei\l'<, neralizantlo como o fa7.. a obrigação. . , 1 1 pressão~ ''n prazo deita l2i", :-

"' -.. r-"- á f 1 · 1 seria lmfXJSSIVe di atar o pr11z<J 1 • 
Do Pon' to <le ,·ist?. financ?!ro, ua- Ocorre anc v ri::>~'} nvn Rs ~=~Js entes ·Alega o C h f e da Exe.-:ut.h'-D· MuJ? C1"" . 

R · f , 1·• pa.ra a execução- do sei·\·iço, cem 1 1 da temos à opor-"" prc1·-eto. no -io de Janeiro. Oram con.<u·u c1RS p_a que. se pl·azo. a que· se. re ere 
'<\V ,,t, prejuízo do mesmo e,, partar..to, r 

Asslm, oi:ünamos .pela sua aprvv:-t- pelos Propriet-(!,rios dos terrenos ou dos intHêsses do Distrito· Fc- O art. 4.0 é~ o de 90 -dias, CQ-ll!Orme-
ção. · . 1 com a autorização das mesmos, qui: deral". . constava do aráirnfo único.' vétad-q, , 

Sala. das Comís.<;ões, em 28 rle fe- auferem lucro-'> pelo ~alll!:wcl dos bar- do art. 1. 0
, ób-vio. ser muito ·poucQ 

rereiro de i95G .. - Ql.hon- Jl.fi:ider. Pre- racos. Pre\·aleccs.s~ o dispositivo v€~· Por mer€cerem acolhimento as ra- tempo para qÚe a Prefeitura adcte: ·um . 
sldente er.éntti:il. Fausto Cabral, ~~- tado e, tambóm a êstc~. • devel'i.a a zões expostas, .somos pela manut~n- plano de corl4t.ruções populares.· Més- · 
lator. AryjVianna - Carlos Linlién- Prefeitura ind€p.1z..·-i:r inclusive pag.a-n~· ção do veto ao parágrafo üuico d(l~ mo po1·que. a. 1CQn.~trução de casas J>l'Ó'"' • 
tw;;rg - Pa1clO Fernandes - Matn.ias do-lhe-s pelM construções, o que po~ art. 1.~. prik\S- -para os atuais fivela"dos nã.O ( 
01ympio ~ Lima Guin'jarães - l.in.o d~ri::t elevar. a1nda mais, o gasto !e- Arf. 2.' pode ser c-onsiderada afast-a~~me:óte d"Q 
de lr~(ll(os; .:._ Jurac:y Magallttfes, sültantk rlo cumprimente() rlo artigo". problema gerd.l ·das ÍàveJas; não ·sep,d-Q 

1 - Lembia .. também. q Chefe do EJ-:t- Todo 0 a.rt. 2." do Projeto fOi "~- pps.sivei oog·it'ar rie so1ucões a· cUrt-o. 
Parecer n.· 33, de 1958. cutiYo Municipal a canmanra de.~en.,. tado. Eis 0 seu context{): prazo. oonforlne -eXpliqu~i ·nas ra.zõe.G 

f Nh~ida pela Cru:.~ada São SebastiM, CumprhidO O cH.s;>O.st-o ·no art.. de veto ao rui.~ 1. 0 d&te· ffi('~<fino :Pro• 
Da Gomi:;!<àO de Constiiuiçãu l'- Rnto-financiâvel e oue, com ·o anôio 1.~ • . a Prefeitura fará Iote:mwnto jeto de- ·tei'.· &eguei, portanto_ ,sançãO 

'Just:içÚ.. sôiwe~ o Velo n.~ ·2_- (]e. da Prefeitura. procede aos traballi05 dês,o;.e.s terrenos ~ a -distribuiÇi\'J à expressão •fno bt·a.w d{'sta lei'·. não 
1958, cio Sr.· Prejeitó tio Dist;ito de urbani?.a<::ão dus Ta\'e-Jas canocns, gratl.l.ita désses lotEs, com a cláu- só por ser po1:1co clara, .t.flnt-o pode.ndo .. 
Fedemi ao Projeto ri c I~ei Mutt·l- Com rf'snlt-ados jâ bastante !rwor:\- suJa de bem de família. ou em indic?-r o c.itajio .p1·_azo de .00 dias' r(len·.·· 
cipal n.9 32, de 1955. qtle cteter.: veis·coni.o é ào conh€cimento de to- comodaf.o, 011 com encargo . .; aos cionado· n-0 Pfldgrafo lmjco·do ArtJ ... -

_mina lr dist:'ribt!ição de lOtes flUI- dos. -_ · . . _ 'favelados que' po."lsam -con.'lk_ulr, go 1." Como q perlodo·de-·5.anps a que 
t11ifos laqs javelar1os; ~_çoluciona o . f.lo ·r.orrente ãno, ~a referida CrU· dentro de· 5 (cinco) anos ilnpror~ &e r-eferia o drtfg<.l !V.';-·igu~lmenté v-e .. · 
problema das favl!las e dá ortlras znâa já iniii_ou a úrb~nizacão do rogávei.s, as suas cs..sa.s prór)ri'as ta do.~ oomo-:.. itam'bém ... P<lr .c<>ruddel."al' 
pfOVidfncifl_-'i. · ·Morro Azul e inichtrá, ·em bren~.- m·- de a.côrdo com as posturas muni- Q?~- a ~xpres ào em cáu:Sâ tiqa pl'ejU"!_~ 

· · b:mizações· na. á-rea _da Leopoidil:a., clp.rtis e. nos moldt'S das Coh.stru~ dwada com s. vetos apostos. ::u'ls: dis• · ~-
ne-~l~tor.sr"" .. ~·U! ca_:IH~iro. ·Nos anos próximos. o ritmo de .\ü·- -~s ·proletáriãs, ·estn.belecendo:.se: positivos dos! artigos .an(eri-ores.".~ · ~ 

o- 81·. P.rf!feit-o tio Distrito .Fed~jr:ll, _bariizaÇ!}.>.<::~. t-enrlo ·I'L·· ::~.cererar-~e. -po- ""o· prazo àé. 6 (seis) meses para · Opinaihos pela a-proYaçRo do: nt~. 
ten<k preS-él:lt-e o PrOjeto -de Lei n.'-' .dencto Jl.f.inJ?.ir, lJIÜ n}á2{'tmo de S a lQ Inicio ~ d-e 5 (citlco) anos nun parcia,l ao a:rt., ~-~- acglhen.do · ·<~S _ta~.' 
32, de.l955, da Oâmúa.do Distrlt<,.< favelas por _atlo-. - - oonciusffo da.c; obrM. ·· · zões expedjdn.s~pelo Sr. Prefeit-o dO 
Fedet?.l. ciue determina a ·oistr!bu~- !'.: conclui 0 Sr, Prefeito: Dish:i!o_Fiede-!al. ._ . ' 

• t;iin de lotes gratuitos aos favelA.ctof, "Além disto. tJ.."5 pró-prios· fase- ·Procede, a-o. nOõSO ver o velo a: f~ -... I .Artiu·o 5. o. 
solucion~ lo probi~ma da.,; f::welas e ladOs, em cei·t<Js eásos, -devem· ser dispo~itlvn. C:)mo· de_oor-i-6ncia -da ne- · · ;: 
dá outras :providência.<:. _resolveu .9-'!}0l'· chamados a. ool:l,borar na tn·bn.~ g~tiya d~ ~nnç!io ao, art.' 1-o e SêU pR- O Art. 5 .. 0 toi..v-et.adÜ·_parf!iA1~nt.e. 
lhe vetos ·parchüs. ~.tingíndo dispos\w hlza~~ãó rl:as fa,'elas ._em algUmas ragl'A!O umco, na for:ma do projeto. S(la ~ação·/· a s:eguinl-<!; 
ÇÕt>,s_ ora fn!ringcnte~ da 'Con.<;ti~ll!~f~n ria.<>· .nu~is existem_ jã condü;óes Pela apr<lYnt;ão, pois, do •veto total "Art:· s.o Em. Cada.· Urn désl5es 
Federal. ol-:t conLrárins aos intcrbse:, de· hâbit:lbilidade, inclusive- itnó- ao art .. 2. •• · ·_.- oonjunto-1 p1Xi1€tál'ios 001h n-lais de-
da ~«ministração. - · ·· veis de razoãrel construçã:o_,·ll11.!.l·· I?aiii.gfaio único:.,.dO artigO {o 5.000·hs:bitãntt~s.-·a Prefeitura· ins-

Para m.flhor eY.:al'llP, da.c;- part~.s V('-· (".· ct1·ret·etltes· dos barracos q11•. ~ · • d t 1 á · · ed!ot• ,. · · el ••• · 
, ....- __ .l!o seg!-ll!l~e a. r.e a_ção. do parâ.gralo a ar , 1p. •· nlllen ~--e p _a --~ ... 

t.ndas. de."'ent'oh··el·emos nosm pa.!'r,~('f ~onstil.uem a maJo:i'ia dos conjun- único do art. 2.", a que 0 .sr; PTefeito ba··.:próJ}Í'ia- umâ esc-ola. tn:in1:itia 
nrtkulndamP.nte, com as conclus~>~'!;_ '"" de fat'•lado'.'·Por que· ct•.<a-· "· n· · -·1 · d • p • a' 1 - r·n'f rttil" · ' · ....., ... ~ "'- ·......, tstn o F'-e eral apos ~.·eto total:. ara~~ !l'O-Pll açao n •. 
res~etint-s,- - })l'OPriá~Jas de plano'í;I(Ún pos.;ib:- · , · D&se· dispOsitivo, foi t·etada ·a ex .. 

. l· . Art. 1.'~ Htar· aos resident-es ê proprietá- ."A di.sh'ibuiçã-0 <!os-lot-es MS -ta- pr~s~ãÕ "imfÍdia.tarilent-e .. , ·.:;W.fentf!.nri'o 
O :ut: l1.•1 00 -Projeto esiá assan l'iOB-Na Iegalízação.do.s .meSnt1M_ e velados no.s t-6rmos do artigo 2.o 0 Sl': ~re~-ei!o:- · ~ . -_ ~ ~ -. ,, _ .· 

):'edigido: li · sem dar-lhes participaçáo ~na .Ur· desta lei __ obedecerá. ao seguinte 
. bn.nizai;ã.o das fa\•elas? . · crUé-rio· d~ prioridl'ldes: . · '10 'veto à, .. expre~sfl.o "imediata .... 

"Art. l_Q A Prefeitura elo Ols- · Se-rá oQrigaçã-o da Prefeitura em. ~ · Hc.os-niotadores mais ·nntigos no mente- 4",, di,.ste artigo· decol"re, 
tfito :Federrtl fará, um levants- tais cH-sos 0 anlw .. ntent.o, a t>at'f- local: · · principalmente. ela negativa, , de 
menta', imediato, de t{)do:~ os t.€1'_· tnentaçiit>,. a c.anali7,ação de água 2) Q.!'o c~ndos; sanção_ ~ dispositivo.~ ant-e-riores ào 
rnüos ~onde se {<lncontran1 inst~la--. e d~ .·es~ot.os sanit-ários. seniçn'i 31. os que tiverem maior nUmero m~nio projeto ele lei: .Não poden~ 
da.<; aS f~welA.-'5 existente.<:: 110 Di.~- tie a..<;si.<;tência médico-s~i;tl. I'P- de filhos. ou pe.ssoas que v-ivam às =-do,..a-Prtfclturn- C{lta.b:"Uil' imedia ... 
trito Federal. e.~clatecendo a exa- lela ãe lixo e outros· beneridm. _~;uas. expeu~c;; • · • tainente.l o.s. Conjunt-os Pi-olct.árioe··._ 
tn ~ituação jmidica dos tnt>."!tJO!:.-, _ i'eclama.do.s por quâlsquer · ag~o- 4} 00 pracinhas- da F. E. B.: . -: ·-a que 'Se refere o artig-o: nãO hâ- -

f . J d d t 1 · oua'' 0s q"<' · · 5) os t.rasr·le!ros natAO ou natu- o razão p 'ra preval~cer no seu te• .. a 1n1 c e -en una r . ·-- -- ... - n. wracio.s. urbanos que. ~para isto. u 'VD a: .... 
• d · 1 1 n· · r rali2-ad•Js" •• ·. . . ~. .... s- to· a eVI'\1-es.são "imt'tliatamente' e·•, sao e propn€t IH e mn lClJ:>S. e- pag"am ·os diveroos tributos mun!~ .. ,.., 

fe-ck>r9J e- quais os que pf'rtencp.m ct'p•'.s .. 'fa· ,.,. m"o't'da.s · cont.r1 .. ,1u• Id' 1: , ~d · 1· 0 • ~ -~ oom -refer!ncia ·à cl)nstruçã-o ~ de _ 
d <W .... en 1cas as o ar :-2. são'as l'fl.~ novas estcolos primá. rias. Adi;.maiR;" 

a particulares. de.:;a.propri~l1 o ês- tão, indiscutlvelmcnte, pRt·a a \ cOnducent-es à aCeitaÇão· do Vet-o~ âO -~estamos 1-desenvülvendo ·um planó. 
tes 1* Jor~na da lei"· · tegração do favelado, na ''idil. ge- seu :pai"âgrafo \mico:~ ~" ~ - ~istemátJoo de construções escoln-

'0 "e to J incidiu .sô'Úre as ~xpres.sõ-e~: rl'l.l da Metrópole, t1ão porém,. o : Pela .aprovação,. port-ant-o, do Vf-ki' tes que !não deve .sé, tnmultuadc 
.. imediat-o" e ;o desapropriando ~.st~~s nn· .sfmoles Jato, àe- receberem êlP-S a ê.s.se disp~ith·o.- , ,. , p-ela nornHt· veta-da- neste,; artigo. 
tormR da.t le-1".. ' graêiosamente, M ci.Jstas dos, co~ Artigo 3.o 'ral ratd s~da pr~_iudicial MS -in& 
· Em suDs razões, nduz o Sr- 'Frc-~ fre;; públicos· ~xauridos._- a :c pq.<;...<:e · _ · . _ ter~ da en.r;.nio e,. p-ort~n1to, 
feito do Distrito Federal que "H Pt·e- legitima do.'i t-errenos que OClJpa·· Foi. tathbém, parcia1mentq \~t.ad0 {) -do Di8t.ritó Federal'l. . 
feitura já. nu\.ritém 0 Serviço 1f.~_pe· ram. Longe. ainda,· de a.c;siua.I.tr art. S.". aMilll expre.sso: .. 1 ~- _ · 
eiW.,d.é Recupériiqão de FavClst.ll c H&-· o fim diu; _favelas, _a medida~pro~ "Art. :L"-A Pref-eif.t;ra fará· si- AA r.'lz~ ~·-aB.Sim exr)l:atM p~~ceril-:-
bitações Ant.ihigiênicas rsER-PIIA), (l • posta. ·aceleraria a · con.<;tl_:uç:ã() de n~ pro.Ceq~ntes .. o Ql]e nos_ leva i 

t . novo< b"I'J'aco-s ant·e""ar·1·a 0 •pa- mult.â.neme.nte .. 
1 

COm ·as p.ro.vidéti- 0_ 1,01• 0 v~.o. , . •ual. deriLro das possibiJidadf"~'> a.U?..ili "'' ""' · ::-- = .o~o y•- '--'' i ... ·. · t d t fa el, ~~~ c1as àeterm nadas. peJo art1go 2.• .._ ,. ~ "--~- , ·-. _ ... . -:-, 1 •a Mt!nl·c'!·pal<'dade e apesa"· da 1a1t;:,: recm•en o e- ou ras \' ~ .. .t''' .• 1 - A tt 6 " ' · d · d i! · ' · e seu. ·parágrnfo·'linico desta lei a _ r uo . . " 
.de recmOOs financeiros, vem protf'!- não havel'la po er e po ela qm:~ urbanização das U~Ras .faveladas, Tot•Imen't -,;ta.d·-fo-r' 'art .. •6·.; cto' · 
•·.!tdo aô· Jevanta.ment() de:.termin~.<'lo logtasse imnedir o ''rush" de mi~ ... .e .·..::; " 0 = li 'Jh I • de falnfl'••s dcs d. otando .os logrado. mos de Qgua .Pro]'eto acs'm .t·ectJ'g!'do.· 
Pela norm, a do art. !.'1. O veto tl_ 1are::; e nu a ·e.:. 1...... ~ ;::: ~ 

E t d. • R' d llummaça0 e esgóro. com o lml ' • • 
expre'"."o' "!'medr'alo" ten> por fun- s .:0\dOS em lret)no ao lO f' t I ã d ~·~ J d' tl d.e ·ra.n.' .. formá~lo.s.em núcleos 1~- "Art. 6. 0 ,Fica_ proibida remo.~ o. e 
dame'lto.l 1·u"t"-ente. 0 interê~:e da aneíro no 1a em qrw .<;e no -• _.. i t · d P"'· e stde-ncJms prol-eta.rws".. quaique1· favt!Ja..:sob~qualqut>-r·pretex-
Adlnl .. rl'"tr••a·o em prest·,·g,·a,· o .Servi- classe, no n -enor o cus. qu , . d d . - '" t 'd d p c ·t . . to exc-eto ~o cum-:)run-cnto e ecr-
(0 já eXistente. A _permanência. na nes a ct a e uma relf'l ura ge- ~o veto _reca!~ ua s~gumte exprcs- ,..5· judícíalj' -· 
LI'!L da Í r-eferida expressão. podé·i~ nero~a · doa.va tp1-renos. no céutro sao: - "snnultaneamente com a..<: pro- "'<·O _ '- • ~ 

SERFHA urbano e em· Dit-oreScos rectu~tos Vidências determinada$ pelo- art. -2.0 TotaJmen'j-e vetado foi o art.' 6. 0 

ensej:tr dificuldades :?.0· · que ""o< b" 1·,.r0 ,,. " e,r1·abal"'e!'i pn.-ra · f · · d .!!em 0 imediatismo twopur-:narlo no "' - ·~ . "' ~, -e seu pa;_·ngrn a único desta l€i". E, do Pro.i-e:lo r.~~im redl~i -o: 
Projeto, if'stá procmando realirar um ~~~-~tos n.(Jlll .se quis~ssem Insta~ fundani<mhmdo-o, assím s-e e:!;~rcssa 0 "Artí!!n 6~0 _F:lca. pr.::li·Pidn. rem.oçãQ 
trabalho i çuidado~o o nrnfnndou. &: · 1? _..?f~ilo. · d.e oualquQrJ favela sob qualquer pre· 

• 

. I I 



• 

. T6rça.-feira 4 

texto, ex•:et0 no. cum~timento .1~ 1'!-
cü=ãa ·judicial". · . 

"Tal ptoibiçJMl., assim ab.ioluta -
diz o S1·. Pre.:reito em su~M razões -· 
1.1o-deria viL' a prejudica.1· o6 própl'i~ 
ta.velados· .se in~ere:;.~e de orden.l pú­
blicv na remoção dos · mesmofi p~,ra 
outros l'.)caL-. não pud;;:s~ ;:;er ·.ü-endi.-do 
pe!a clei.t·:_·nünação contniria ·do di.S­
p0sitivo em qu-e;;tão. Se a intenção do 
legislador foi proteger os ftlveJados, 
errou pelo exceE~?D. tanto mais que a 
Lei·F;..ieral n. 0 2.8"i5. d~ J9 de setem­
bro cte H5ü, jã impede. p0r <loi.s :uJvs, 

, o çie.sp·ej0 da.'> fp.vela~." 

· \ E CúiH~lui S. Ex.9 J 
"Por o.Jtro l:Jd.o, t->rojet,,s urt~>niB­

ticos da maiol' impo-rtân-cia para a 
Tida urbRna podem e:dgir 0 des!ocn­
lU~ll.to de f a vela." PaJ.'lt a nbertm'ol de 
noi'aa 9.-\'(~nidas 0u execuçã0 de. obras 
d~ vulto__ que não pod-eria.tn fica1· 
imobilizadas, &ob p-ena de tra-z-er os 
maiores lnr:omroeniente.s tl.'(l Distrito 
FOO:eral. •' ~ 

Co.~no ~e vê. são razões inde.sp-re­
:;ive.is .. a.<;. aduzidas J)elo Sr. Prefeito 
da: Capit:,tt da. R_e9úblita. poi-o, a prol~ 
bição de remo·.:er farelas sr-;b quul~ 
qu-e.r P-rt!~exto. nssume latH.udt incom­
JJt.üivel com a próJ)I'ia. necessidade de 
melhorar as condl('ô&> de \'ida de uma 
numerosa mac1.sa m·bana. 

O veto. a>:sim. se nos nfigu1·a oPor· 
tuno, ~ob tados os asp<:ctos; motivo 
f»t <)Ue DJJinamos .Pel~ _sua a-ceHv.çãO. 

At't. 9.~-

Diz o· art, 9.ll d.o PJ·oj.ft0 ·: 

''P~ra. ~xecuçãn desta lei o Pre~ 
feiLo nomeará uma· ComisSão F..s~ 
pe:::-'.al de -.Favelas_ c0mp~sta àe 5 
p~s~Dí; qu~ conheçam . profunda­
nten,.e o prob1-en~a nos .~ens · ~s­
pec_to'> l,l,lat.~rüti.!, mot1tis. e soei0:. 
lóg;,c[l.-.;. . 

A êsse dlspositivo tatnbém foi a.Põsto 
vet<l .,tohl, argument.ando o. Senho_r. 
Pref·EÍit-0 'que.· existindo, já, nll· ~refel-

~tut·a. 0 Seniçfi:t EsJ)ecHü de RecUPeT~:­
çào ·de Favelas e :Ha bit~ cão An~·~" 
higiênicas {SERFHA•, nao hol.vena 
eonveniência. Jl!l. criação ~e .u_m. o~tro 
6rgã0 , com a.s meamfl-S. ~mallda.dt.s_. ~ 

São de aC<lllte.r~se. 1J01S ~s rnoe" 
do veto em ex~m-e. Por CUJa. manu­
knç.ã0 n~ mamtest~mos. 

P':ll'ãgr.lfo úrüco · 

do Art. 9.0 

O pad.;rraf0 únlc.o do art. 9.0, .cotnO 
não p0derla deixtr de ser, foi, do 
rue.sm0 modo, ''etado. tota:1~1ent~. Diz 
o- mesmo rl:'.'5peito à constttuiç~o ~a 
C.omisS_ã0 ggpecl~;_l de .F~•:elas. Nao 
Iui razão_ para .s.e1· m~nudo. ,como pllr­
t-e iutegr.;H1te qüe é do art. '9-.". 

Somos pela n1anuteuçüo do veto a 
êsse p-~·âgT~f.o. 

Al't. 11 

Vetado parcialmente. o art. 11 M­
Aini n:w : 

"A n0 ,·a Es-cola .c;.ení dirigida 
por um diretor subordinado à Se­
cl'2taria Gewl de Educaçã0 e.Cul­
tura, de nomeação do Prefeito 
med~ante propost-a., em lista trí· 
plic-e do Se·tre.tário Geral de 
Edutaçã 0 e Cultura·'~ 

Es5-a "nova E:sco1a" é a Escola Nor­
mal de Campo G1\.mde, criada por 
tôrÇa do Art'. )0 d0 ·pl·ojetó. ·O -se­
nhor Prefeito do Distrito Federal 
vetou. no Art. ll, a Beguinte exprea­
são: - mr.dhnte pruposta, em lista 
triplic-e. dn 3ect·etário Ger:~.l de Edu­
C<.lÇá-o e Cultura. •' 

Em favur dq veto. diz S. E}:..a.~ 

"Ve-tei o dispositivo em questão 
porque éie entra em conflit-o com 
a norma do artig: 0 ant,erior. por 
fôrN da qual a Escola Normal de 
Camuo Grande terá a mesma 
org.!lllizu~:fw do Instituto de Edu­
cac5.0 e da Escola Normal Car­
me'la Dut.ra. Ora. em ambos êss·es 
e.::ta'beleclmentos de ensin0 a. no­
me-Jçf:io do Dirttor é de exclusíva 
compi.'t6ncil. do Prefeito, não 
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aendo razoã.ve;l que na no;·B. ·m;c61à"r f}oe:içrla.. em menos d.e !rêf; m~"'}s. "Jnl'ec-'0'-nl~ ex:í~uo o pr~z-"l ::t" 84 
Normal se pro:::cda. diferentam~:m- ( p:Jr -etn funti"On<1.1n~n;,o t~·~ EscOl.b 1 dia,<;; pa·ra ,~;,.-.r e'~p:d;üa :1 r-::::·:;.·:,~~ !'" 

te, p~tecr.ndo-me pre;uâici-ul:·nO·j !'!o!'tn:.tis •. E sug.ere: j tfH;iio·óo Gf:''<'!.Ço d~ mt~ra~tli1~Hl:f d.f> 
sistema administrativo m\.mioi..p:.d. . ..- . .,. . · .· 1 , ., tn~nore.<;. qua11do o proj1.•to d.~ Pl 
que C!H'&o-., da me:sn:·!\ n·-~turcz:t. ., ALl!l•)r s-eta_ 91·.-e 0 . Exo.C'Uv.vo un·oca., em d~ft'n;·nt-es ponto~. 0 0u, 
&-::.jam l).rovidOG de fonna àesi- d~.:srmnl.a .~a, pu·~'olh~~a~ a_:. C'~~n 1 rem b~ndo tH'-S.tic:tr:' 0 ne.~-tl m Jtt·: ·~ 
gutll." a ~olabctJ.Çao cO.'i tecmcCfi (.-dt..- ! {' d~~e~"'..,Üill pro...-·d.ê!lCi~-1 qu-:: d-J· 

Sem àúriõa a exnt~ão foi. oPor­
tunamente vetid.a., •Pois, a .sob:-~ viver. 
criaria wn r:.o\·0 crü-ério pon-a nome::.­
çôe.s. em der.Jcürd 0 cem. a legi.5:1aç5 .. o 
vigente e contrária à t-~·uctição 'admi ... 
nlsHatí;.•a d:J. Munic:y.alid:-átle. · · 

Damos. a&un. ao Yi:!tO a nooSa 
aiJ:·o:·açií.O._ 

. C<~c~onaL'i de seu quadro !u:w;o- 1 ma.nd·:t:·;. 0 tem no n.:J.i..::::r. 
. nal. prrpíU'ar, .c:em e.tror:.clo;;, o • · 
in.íe;i0 dfl,s rttividad-es das e<'cob,, Serão melhor nt-:>ndido.s c5 :n~"r"s. 
de p:-of~!';~.ôra.<; <~ne- e·5t'ão s-enro .'>e.'i do nc.•;o flerviço e, con.:>e~U;·nt·• ... 
criadas p·3Jo JH'.C~nt~ Pr9jf'-o du ment·~. os do Di·.;~rito f\::::t-!>r<'ll, ::e ::1. 
le-i: \nchll.;:·,·e. '.süllcLhmdo. ID m -~- Srcrciar.3 G"'rai ~;!': T~dut.::-:~.;~10. c ()riJ ... 
men:o opo:-wno. o.s nocturio.-, u .... tura .p~lf-Et' trnh::~;llw~· :;:;m coH:.-t:·~'Pl-
nance.to~ md sp:-n.~.'tve,s." I ~nner to n:-t elrtiJQ18.\-0 do regubun •11 ... 

·r::..e m • . 'to 1)l~\l•tn, Ol\~nc.lo o> il'Cll•tot:,., d ...... 
. octo -;mp<,~l::~ no_ como O:"~t:l o o:~ri!:ldo 05 ') oD:e:n.,-s qt'e <Stltf',\fl?t>t. 

<1lt JG, d'lllúO p.a7o !ao e·~:guo pur;.~.l n·~sm p '(1 1 ;~ • h f i' 
Do mesm.a modo que (} a):'t • 11 0 a i•J-la' .- !• t ~ r:•. "'l N . _ • .:, o n. .. J,J.l·J o om ntH' '-'n::t ... . . . "· i'._,,.,, Laç.w (~ res .c..~c .... as lOtm:n,, n·ento rio SIJ\f ~tn H~5H não~ n ... 

art. H fot \'etadn o~~rCM1ment-e. O pOC-$e em conflt•o utl>S1•--._o con1 a~ I d 1 , d ' 1 
1 t 

.dt.sp<>siUvo deternünà; possib~ltàad~s ma~~ia·,.,~ (i~' Prefettl.t- ~ns-~:;:.tl\1'. qudc "t ci,.:td I) r,~"ll 1 ~1'":: ..J __ . . · - , . 

1 

S{'J,J. u:\:xaoo· en ro o um me3, 
"Em époc3 que será 'fixada pe~o t~, ~o Ci\'!" ~en~;b a .... ~n\~"'ttCia <l:I 121 ., , ' . . ' . . 

s~crctár!o Geml d.e Educ!l•·â..) e !l_o c.tar ... (.t.a., eo:H<tbet .... ll1.~nto.s de en- O_ ~~a-1,.~ act.na49: .da .:;l~l.lílt:"-.'' Ql:~ 
Cultura procedel'-."'e-8. ao "xmri:!j·SDJo. ·. . apvn·.R emn o ::~ce1".t~<n .., d~"~10~'-
d-e adnii.zsão ao· 1.o -nno da·~-no\·a . Soil10S, _p-::::Jp,_ .e.:~po~~o .. f·n·or<J:H~ à 

1
. ';.\O \'P.tnda. liW_01:-lJO~ (l. ac(!:hel' ~~ !H'• 

Escola. na fornw. d3.. J.egv:.•a(ao -e•uj ntaUUle!l~:ao do vc~o a ~s.ç a1·ttgo. . ~JmePt~.· t .. :·a7·d~s n N,'~!."'~f}l"r:H•l1n. ~·1> 
\'.gOl, develldo funmo:.ar 1nu-..;i- AI ligo 17 j '--~'111 " 0 o :P?~~ Sr. , ~rl'-,-ello e Qj)lfittr 
sôJHuueute, l](l prédlo PM · em . . _ : pc.3 acf",.R .• to do \c.o. 

. quto; fllnClúna a Escola V ~uezt;,~J~ \ 
1
,,.'Fcl

1
p.mda todtatlmente "~'a1d<'l 0

0 
a··-

1

1 Al li fio 22 f! * 2 ... 

mento [JrOv.LSorro das ur.na.'i e-.-=r.f)lJJi' O :-~•t '12 e n .§ :?.", f'()To f';•tr~, 
em Campo Grande". ' I ..,o t. que . c ermma v UI~c. na:~ 

V.etou-:oe-lhe a expree.:>ão '1 11 f!P.f''' J1o111UHS em prédlOs. onti-e n.e 1\C~ll-\lH t ct'S\'õ.nltiYos. rctadc~ · in~{'~f.!llnl'l'<l~e. 
"de·.e1~d? func10nar proviSod_amen- 1 i~lsta:udas a E~col:l Tecn,ca A'll:t!.) I e:t!i.o r-ectig1d0s dê$ te m:-do: 

te no _pr~d1o PM em que funcwnJ. a·t C<{va!canti e a E~cola Grér:1a. 
. E~r:\.•1a V~lli!ZU:."la em ·Camp\J 01'<1!1- .t ·AS -rn~üe6 de que'S~·· \·alo!U ü $.~nhor 
de". Prefeito ·do ·Dllitr!to F~•d,~ral· p:~.ra \':;>-

"À.:·t 22 J•:nC'U'llito a PO~ 

1\l'Jr~cem tod0 o acu1him~nto as tar ê.:;oo dü:pooitiro Rão 91,. tu.~;-;nm<; 
rail11~:s. .aditl.nt-f! expo.."'ts& pe.v ClH~~e- que' suviran1 à fundaméntu.t_.~o dn 
do Ex.er.uth'o Municipal:. veto ao t:tl'!i. 14., ki~o ~.as d\f1ctlld::td·;,:; j 

qu:e sen!:l.m criada.;; pa:ra o J):·óp~·io·, 
e~'.sino municipaL I 

não ih·e:,. e'>Ülhel?r.imf'ntü.~ rml ... 
n~ de ~_t('n-tirr ·fio tntemam••nt<l. 
é-~te- .~erii. 'Í\'ito em e:'>t:llw!;•r :nt~·~ 
tct=: d~ ~11-1-'h1 0 1)9-!'ÜCUla'l'"'..; ""r•D 
re~!n~e dr- concoTrência n(lhliea e 
conüc~to. d~11';-o da." clo'àf'õ"~ {Y­

('~me~târlo,-.; .fj~{ad:ls, :.r-- t'tll!l;S ,..,~<l 
p·>M:·5il t>er in:eriores :\--" d"' unll 
gnt{>r;or. 

· "0 fato de· deçltuà.r o art. 10 
que "fica criada!': uma Escola I 
Normal 'em Campo Grande: ni:i.o I 
implica em que perc.a' o: Admi~ ) 

. • nistração a· facul<iaq.e de deci.dh· 
como eomeçani. a. mesma a ful1-
cionat'. ond.~ sen\. instalàda e rle 
que ma11eil'a será· mgani~R·cta·. ~~ 
1weY<JJe-~er no art. · H o dispo.'5i~ 
tiro \'·eb.do, a nova· Escola· No~·­
mal de,·erla ocupar o· prédio onáe 
funciona, no .moment.o. um dos 

, mcllt-ot,'es estabeleciment06 _de en­
tiino pri:rnátio d~sta Capital, que 
educa qUMe 1 milhar de alunos 
e cujas inGt.alaçf:l...->5 fomm f~Ha€ 
com· a destinação· · expresEs de 
seJTir a crianças de 6- a 11 ano.:;, 
e não a normalista.s, 'Portan:o. 
a sànção · significaria pri\re.r do 
ensino várias .c~ntcnas· de €SCn1a­
i~s -e forçú o fm1ciOnamento de 
mna ~colà nonnal em condiçõe..s 
Precárias. totalmente unpi·ópria6 
tJilra o· fim que se deseja alca.r:­
çar. Seria assim. duplam-ente 
pl'{'.iudici::~l 9:os .interêsse.'i jo en­
sLno e do. Distrito Federal a p~r­
Jnanência. do di.spoc.itivo em ques~ 
tão: impediria a administrac;-1\o de 
optar por melhor solução no que 
concerne à instalação da Eticc.la 
Nom1q.l de CamjJO Grande. e p1.~·a 
objetivar uma vantagem l'emota 
<qnal fRja o aumento do maglB· 
tério primário municipal) deixa­
Tia. de imediato, sem instrução. 
uma b.on parte da p-opulação in­
fantil de uma zona importa.:1tc 
desta cidade~ · 

Eis a razão de meu veto." 

Argumentos de tal valia. Só nos le­
nm a ·aceitar o ''e to,- que, sem dú­
vida. de.~agra\'6. o -en.GinQ da Capital 
da- República de .sérios embaraços fu­
turos. 

Pela aprozação d.o veto. 
Artigo 16 

O artigo 16, vetado totalmente tem 
a seguinte reda('ão: 

"Art. 16. O Prefeito do Dis­
trito F-ederal, dentro do pt·azo de 
trinta diru; a. J)tll'tir da publicaçiío 
d::l- presente lei, baixará os atoo 
nece>'sários ao funcionam·ento, em 
1958. das Escolas Normais .de 
C~mpo GrandE-, Leop.:>lclina e 
Zona Sul". 

Coe-rente.'> ·com o nru;so JWO!l~4 :H~b .. • 
mento fa\'Oráve1 no \·~:o relaf.~\':1 ;w 
art. 14, opina.mo6, também, peta nu- ( 
nuter:.ção do v-No ao art. 17. I 

' Artigo 20 ) 

~ 2.° CtL~o o ct:m:wirll"Jtt\) rtoe 
dl·->:m.sir;õe." le;Id~ protelem o pa­
g'~llll't1tn. ê.'t!.e den•rá se p-roc~::=-S!l'l' 

?o1· fô.-<;13. do .urt~. !ÚJ. fil'a o P;··:~ ,<:O~ a forma d,.. nrt·Jnbm'}nt,,~ .;., 
feito SLHori.!ad.o .a ma.trlculnr nos -e:.- SOP.~ n;'l in<ptwHP~C'\a (\a fatura l:"• 
t3bel-ecimentos r de ensino partil'u:ar, {!"almente emit·ida e con'fer!d~J., 
çie 15 de mar~-o 9. 31 de dezembro. as tm·r~>~";pond~n'f! ao !'~rviro nl"'ll"al 
.crJa.nçru; em idade escola1· -cxcedeut~;; pl'e-<7b.do. orqcede-!1dO·!~ r:-~rn i~o 
das escol11s públicas. à J:br-rncãO dM ''-erba.:; ria ft1t'lll'\ 

lt%::e a1t1;;:o fot veM.do 11arciaimen~ dos di~!W.<:itiyúf>' l-e~atc; •,:\f!'i"1~1-· .... ~- ·~ 
. t'i!, nwidmdq o yeto. na• exp.reSEão - , , ~ 
''de 15 cl, março a 31 de dezemb ·o" En1 f~.\01, des~.:. ye~" :1.d\1:r,. o ~-

Arr:i7.{)~ 0 S1'. Pl'efeito do OisfritÓ nhor. ?re-fcdo_ d·~ Dts:tr~t.o Feder:ll a" 
Federal o seguiut~J, em favor d§~sc I (ii.t"{;'Ull.tet<> razoes. 
Yeto: . 

"Ne!.!Uet e;:a.nç:<i.o ao l"!lH! d~"'DÕe o 
"0 \'eto ao díntJCfiit.h·.o ''de 15 de ~ 2 ".do art. 22. cons!d.?ra:~!'i!Í cr~~e 

n:an~o a 31 d-e· deLenlbro'', ne.ste ar- as noTUlf!.<; contirb~ n 0 rórii'!i' rl.-e-
hgo, se fundamenta numa situ:tr,ão coi1t.abiiidade r.:úlltlca. do Di.~;l'~io:> 
d._e.. f_ato: · rnnitas Yê7te>B, vor fatôre;; F-edeml. apro-v!l-dõ p~b L"i Pú-
diVemos. 'l. Municipalidad~ nã . .o pod-e mE'rO 89!!. de '28 d~ nov:>mhl',.., ele 
ou não deve matricular. no.s es~:1-b-e- lf/.17, a \'iJtorar no p"t"óximo f"xf.'r• 
lecimento.s particulares. d-e -ensino. -os cio, dispõ~ expressamente. em 
exoedentN. d2s €SCOlo.s primárias, 00:' cnntrário no di.spasiti\·o do ~ ~""-
todo o período affiinalado de 15 de tado. As d;:<s[Jescs de lnt~rnamen. 
março a 31 d'C dezembro. Se fôs.se to de mPnores. d~> acôrcto ('nn1 o 
sanc\011,ado o .d)spositivo, poderia sc.r citado Cõr1i~o. e.<:tão 6U.ieita!'i a re .. 
ent.endído: que a matrícula dos exce~ p:·\c;tro prt'-.:.'io pelQ Tribunal de 
dentet;; só de\·erá ser feít(l para v pt>- Cont::~r,, de\·endo pois sf"r emne-
ríodo completo 15 de março - 31 àe nhadns e liquidadas com e.<;trHn. 
dez-çmbro o que acarretará prcjuí7.o8 Dbserrância. da6 formalidades es. 
à Prefeitura nos exercicicB em Wle, tipuladR..<; na Seçã0 SeeunciD. Rnh .. 
erentualmente. o ano Ieth·o se i'li~ se<:;&s Primeira e S·~gunda dnnne .. 
ciasse com atraso ou se encBrra&:e 1f' C:ódigo, cumprinctO ainda 0 ·dis ... 
anres de :n de dezembro e aos pró· posto nos artigo..<; 84 f" 5eguintes. 
prlos esc.olaroo quando se retarê.tlssem do mesmo diolorua lel!al. 
no pedido de mat1·kula, s. qual já Só pode sei- prejudici:l-1 aos in .. 
não seria p06sivel apOO 15 de março ou t.er.êS6es do Distrito FederaL p.~r-
qun..ndo as e..ulas tivessem inicio nn- rnitir exceções às boas norma" doe 
tes desta data. Com o \·eto ao d~- administração nnanceirn. fixad.I.S 
positivo em causa, será melhor ;'~n~ no código, e por Yia de LlllHl dis. 
dido o interêsse p-úbUco. pol~ ficará. posição absolutamente lm;1rô9ri~. 
poSGibilitado ao Exeçutivo matricn!ar pois o legifilador nem sequf'r 
a ct·ianoo, pelo· exato prazo de du~ cln.s-sificou a de6n~Csa em c~tusa. 
rac:ão de stm Cur60. ,, entre aquelas suj.eltM a regis\..ro_ 

Bem examinada6 as razões flcima.. posteriOr, limitando-se a det<"'r .. 
não \·emos .senão como aceitâ-Ias. minar uma. forma de pagamento 
para que S{~ja mantido o veto, de todo que não está pre\'lsta em qu:tl-
oobível. oue-r lei d'e- Contabilidade Pú ... 

~: 2." do art, 2() bifc:tt ... 

O ' 2." d0 nrt. 20 estabelece o pra~ 
zo de 30 dias para a expedição do 
respecth·o regulamenW, ·no qual fi~ 
f?:Urará a forma de- contrato entre rt 
Pmfeit.ura e. azs Escolas particu!Hr~ 
oue concordarem em ministrar o en~ 
sino à~ crianças excedent-es dos cdu-

Consldera o Sr. Prefei~l) extrema- cand:\rios públicos. 
ment~ prejudicial aQ3 in~-erê-s.se<> dC>I O Sr. Pref{'ito vetou a oexpressão 
Di.;;trit.o Federal o disoo-t.ta no art_ 16 referente a ê~·e prazo d.e 30 dis.s, 
do Projeto, pois a admini..<;tração n:to assim expondo ~V. suas ra3õro: 

Aceitar o disposto no a.rt. 22 e seu 
~ 2.a. seTia por cel'to, subv-erter a. 6is­
temática do código de Contabilidade 
Pública no Distrito Federal conforme 
se infere da exp06ição feita. pelo se.; 
nlMr Prefeito do DI.Jrtrito Federal, 
que, votando-os tot:lmente, agiu de 
maneira :1certa.da, em f.a.vor dos in .. 
te:rêSGes da munlclpalidade. 

Somos. pois, pela aprovação do.1' 
vetos acima examlnadqs, 



DJARIO· DO CONGRESSO NACIONAL ·(Seção -11) 
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A.rti{lo 23 d.aqu:-!.as crta.nças que ten ba.m, rf!eJ_ 
1 • 4 • J m?nte, permanecido nos '!ol~~ios·•. 

Ao art.-. 23 do ~roj:et.O, fOJ af_~..>to! o ar~umenlo é convince .lte ~'" é 
ftto·va.~qw!, qll.:!- atmg~u a s~a ahnca, baseado néle rme r.os manifestamos 

.e. O Ctt::tdu an1gv e.'há a61Sun redi- pela manutenção à.o veto ~to a.r~. 2~ 
~fdo: do projeto. 

"No C!l.SO d-a PDF recon.er a Art. 27 
institÜições particular.es, esta."! te­
rã.<> de D7'eench~r as seguln!:es 
rondlçõei, ind~nandentementc de 
outrs;'.s a que eÚi11.eTem o.orJg.adas: 

a) . estar funcionando, sob re­
gim~! d~ internat<J, há, p.elo me­
noe. , dois anos consecutwott, :m 
dnoo anos p~lo regime de ex­
ternrito, excluindo de5ta e}:igên,­
cia- ;OS estabelecünentos -c-~tra­
tan tes Ilo ano desta I~ i. " 

Diz_ o Sr. :Pref!Cito, a propósito dês.se 
ve:o: r 

O art. 27, vet::do tota!mentoê. tem 
a redação que se se-JU€: 

"Art. 27 Ficam acrovcltada.s as 
atuais rnerende1ras das e.;··abs c'.n 
P:efeitura. c:Jmo tra.belhadvres ex-· 
tranumerários mensalish.s da ::=e_ 
crctaría. de ~tiucaçã0 e cuHura ''. 

Apó..:; refe:ri:-..se ao mont~11t::: d:ts 
despesas ctecol'rentks do l!;l'!L·Vei1 a_ 
mento das funcíonãrfas a q11e ~ re­
fere o artigo, conclui o·SznO.r.r Prefe._ 
to suas razões fundam~ntadorns do 

"Vetei ·a alínea "a." do a;·t. 23 .veto ao mesmo: 
.por :consideror que pO-derW. sig­
nifíckr um priv-ilégio para os e.s­
tabelec!..tnento.s de ensino já ext5-
tentes ·no Distrito F'ederal, empí­
dindO que a '?refeitura, ev-entual­
mente, Viefse a contratar o in!ter­
llam€nto . de menore-s com edu­
candários que preenchetssem as 
eondições técn1cas e,xjgidas no 
Edital de Concorrência. 

"Em momentos de ~:lnbs d!fL 
euldades fina.n<!eiras. a uando são 
gerais ·as reclamações <'lmt l'a a 
exce.ssiva percentagem d·'? ~ua rE' ~ 
celta que a. Municipaiidrute d~<'s• 
.pende com seus servid:l~~~; r.:lo 
me pareceu que . con.sult.a.s~e aos 
ihterêsses dêste. Distr1to Fede_~al, 
o di:!jposWvo do art .. 27 ln"lusL 
ve, _porque êle subverteria. a arõem 
administrativa. detennl:l~~"ldo a. 
criação de um corpo de servido­
res para um se.rvico <Jtle não exi3~ 
te, pois, como sallentel. '1S attvida. 
des das atuais merendeit':ts !lão 
estão enquadradas -na estrutro::a 
da Secretaria Gerai de Edneaeão 
e Cultura. A subsistir o 1rt. 27. 
a Prefeitura seria obrltmda a rs­
tjpendiar um avultado llúrnero de 
trabalhadores antes Ue s~rem 
criados ,os órgão.& que .ius~tficariam 
a admis..IJão de servid"r~s d'êSEa 
categorJa. 

Por concluirmos. tarobêm nela 

Padrão no", O que, .diz o &.mbtll Pl'e":" 
feito infrin.Je, exnressamente, ~ Lei 
01·gâ.nica do Ens!no e da Jeg}!JJçáo 
municipal do ensino que exigem con­
curso para provimento Qe qua.lquer 
c:~.rgo de magistério· dos divc-:1P3 nL 
Yei:J. E mrds: 

•;&nela o ca.rg9 de Proll:ss()r de 
Ensino Técnico (Curso Bá.sieo) do 
nivel médio. de magistcirio pcu·a 
cuj.o desempenho é. inclusive, 
exigido diploma expedida por Fa.. 
culdades de Filosofia ofi.ciai5 nu 
reconhe~idas; e Comr.·etind!'l ptlva­
tlvamente à União legisla.r sôb··e 
"~ondiç:ão de c'apacidade para O 
exercício das protiss?es té!.'nico_ 
científicas e .lib-erais - nesta ~e 
incluind':J a do: magistério 
{Constituição Federal, ar~. 5.". 
número XV, alínea up"). chegR• 
se à conclusão ~de Q'le jáá çe!a 
exigência do concurso, já pela do 
diploma - quZ~, na hipótese do 
art. 30 do Projeto, seriam díSPf'D­
sados - urna. 'tjez êste sandona .. 
do, terfamos fe~·ido a L!!l Orgãr~~ 
ca do F..nsjno e, J::Or via.· de c·om;e­
qUêncla, a próprla Oor.stltt:i,;Ro 
Pederol tart. 5.0, número XV, 
alínea .. p"). 

O veto como se vê, ";em inteixa 
pro~edénda., pois o art. 30, além de 
contrariar o-s altos interêsse.s do en­
sina municipal, do pODto d& visf"a. pe. 
dagógico e, ainda, onerar gra.\o·emeute 
os cofres já de si minguadas da Fre .. 
feitura, feriria. de maneira frontal. 1$. 
própria Constituição. a Lei ~ânica 
do Dlrt!'ito Federal, e tôda. ~ si:~temá._ 
tica da legislação do ensitJo. 

O veto. a._q;im, deve ser ma!ltido, 
Art. :11 

Pelo art. 31 do Projeto, ficam os 
al:ua.i$ Guardas sa..nJtá:-t1oo, referência 
"F", classificad().s como Fia:~ais- àe 
Higiene. aumentando-se :te 13 vagPS 
o respectivo q!ladro. 

_ ocorre~me lembrar -- iedu ... 
· iilr o l.ofnP<> para apo;seutadori& 

de Enf~·eil'OB - e o não fa~ 
zer para. médicos, ntendentes, ser.­
vlça.ls, e _tJ:abalhadore,s que, nos 
noosos ospitais, também dão o 
máximo d-os seus esforçoS pa!'a. 
mantê-lds em funcionamento?'' 

Sem dúvi~, é de respeita.r~se, por 
sadJa e crit riosa, essa orientação do 
govêrno mu icipal. 

Além do ais, a concessão de tal 
benefício -1 ain;:Ia que mer~cido sob 
muitos aspeCt:Oil - à laboriosa e de .. 
dicada clã.sAe dos enfermeiros, v:::i::t. -· 
constituir uln privilégio que se não 
coaduna . com os principias da igual­
dade juridiga. E, assim, damos nos .. 
sa. aprovaçll)o ao veto . apô.sto a.o ~·~ 

· tigo 32 pelQ Sr. Pref~1to do DLStnto 
Fed~•J. ~ . Esta Com Ssão, diante do exposto, 
conclui pel aprovação d()S v-etos aos 
arts. 1.0 e ~rág.rafo üniC\1, 2.0 e pn.­
rágrafo ÚllfCO, 3.0

, 4,0
, 5.0 , 6°, 9. 0 

e paré.grafa único, 11. 14, 16, 17, 20 
e § 2.0 , 22, !§ 2,0 , alinea a do art. 23~ 
25, 27, 28, 29, 30, 31 -e 32. 

E' o parCoer. ' 
Saia dM 

1
1comissõeS, em 3 de mar­

ço de 1958. - Cunha. Mello~ Presi­
dente. Ruy ;carneiro, Relator. Lourival 

. Fontes - Gilberto Ma.rtnho, vencida 
quanto aos íut.s. 27 e 30. - Benedicto 
Valladares.l- Lineu Prestes. - João 
Villasboas, .com restrições. Lima Gui-
marães. · 1 · 

Sôbre a mesa ofício da nobre se­
nador No,.ae:, Filllo. 

É lidd o seguinte: I OFtCIO 
Senllor Pre.sidente: 
Tenho a. honra de comunicar n vos .. 

sa Excelência para os fins convenien- ~ 
tes que tendo deliberado desistir do 
restante' d& licença. em cujo gôzo me 
aehava. ne$ts. data reassumo o exer .. 
cicio do .méu mandato. · 

Estou certo de que a in~;enção 
do legislador foi boa., objEtivando 
afastar das concorrência3 inter­
nados sem os pressupooto.s de ex­
pertêneia que aconselhem o con .. 
trato pela Prefeitura. Entremn­
io, fOrça é convir qUe as d~mats 
alíneas dêree artigo e . as exigên­
cias: que fo:rem fixadas em regu­
lamento, pode:rã0 assegurar ;!.'11:11 
g~r~tia sem gerar qualquer; pri­
VIlégio ·pa.ra 06 estabelec.imento.s 
já existentes. BMta ;:rçr QUB a 
tradição e o tirocínio nunca in­
ferior a 5 ano.s para <Js dlrigen~ 
i.es 'dos internat<Js e o tirocínio 
ruinimo de 3 anos oonsecutivo.s 
para. os p.rofessô~. eXi!tênc1a.s 
da.s.: aJffierus. ib" e "c .. do art. 23, 
dã<:l·, a ·segurança. ·de um corpO 
d.ire,t~r e docente à. aJtura da. 
m~ao a que se destina". 

1t.sse di.qpositivo _ tol 7eta.do tot.al-· 
mente pe'/o senhor prefeito p_uls visa 
êle. a pretel\:to de reclassit.cacão. a 

Veto total atingiu o ·'lt't. 23, cu.f.a preencher .cargos fniclais tJe l!liiTelr.a, 
redação é a seguinte: burlando a exigência constitucional de 

lnconveniêncla do art. 2'1. í1Ue cuntr:l_ 
ria os interê.sses àr:. MuniciJ:E!lidnde, 
opin~mos pela. aiJrovação !lo "eto. 

Art. 23 

Sala. das; Sessões, 3 de março d~ • 
O SR. P

1
RESIDENTE: 

1958, - Novae• Filho. 
i 

O nobre Senador Novaes Filho ('spe .. 
ci!ica que :reassume nesta data. Nes ... 
sas condiçÕes, cea.sa o exercício da se\\ 
Suplente, j 

' O vetO tem. no nosso ent..ender, per-
feito cabimento, dinnte das rnõt;s 
trazidas: a. lume pelo Senhor PrefF.:!tfO. 
pelo que nos manitestamoJs pela sua 
aprovaçã(), 

"'Art. 28 Ficam revog~das c.a concurso. Outras razões. de Vál'ia or­
Lei n.o 752. de 5_12_52. as .!-eguin .. dem. e d.e nAo menos valor. sã-o tra .. 
tes ex:pl'~s. na. verta lW - tidas pelo Senhor J?Teíeito do Distri. 
Prefeito: to Federal em deffsa do veto ao nrt.i~ 

"de valor rná:dmo f') e c:-~ ..... go 31 em exame .. Ba.sta, toctavfa-. a 
100 .(l()O,OQ (cem rufl ·cru?ei:-osl intringênda da Lei Magna na..-a que 
por unidade residen~ial" e "me>- demos nosso aprov:v;ão ao veta. 

O SR. PRESIDENTE: .{ 

I 
Continua! a hÓra do expediente. 
Ten1 a pálavra o nobre Senador Ar~ 

Art. 25 diante ('.onv~nio entre a Prerei~ Art. 32 
tu:a e o L'lstltuto de Ap-,senw.do· · 

gemiro de 1 Figueired~ por cessão do 
nobre Senador Ruy varneiro, primei .. 

Veto "total tamOOm mereceu d') fler 
Ilhar Prefeito a art. 25, qUe eltá, a.~­
ei!ll redigião: 

ria e pensões dos ComercíárJos t Finalmente. foj · \'eiado, tam'::lém, 
Un!Ro dos Cel!os do Br.1st1 r rte .. a:rt. 32, ~.:ujo texto é o se:ruint,q: 

o ro orador inscrito. 
O SR .. ,IARGEMIRO DE FIG()EI­

RF;DO: 
· •;Tendo. em vista que os meno· 

res !a serem internados têm neces_ 
sid.~de de amparo it"'.te.rra.I, o 
int~rnamento s·e r á pracessado, 
anualmente: de 1." de jaueir0 a 
31 ,de dezembro, ficando os me~ 
ncres, no período COiT"?S'>~mde:Jte 
a f.éri!ls escolar~:>-S. em rêgime de 
re;uperação idêntico a colônia tle 

mais At:socia(':óes dos Cegos àO u Art. 32 Ficá 0 Prefeito do Ois-
Distrito Federal". t.rito Federal autorizado a ronce· 

O r-eferido di.<ipo.sitivo s:e limita a der se o reouer~em, B()Osentado-
re\·o~ar normas da Lei Orçam.mtária ria aos Enfêrmeil"C.8 da. PDF ao 

(Lé o segu€nfe discu.rso) -Sr. Pre­
sidente, jã é do conhecimento desta 
Casa do Congresso e de tõda a Na-. 
ção a atitUde qUe me v1 na. contin­
gência. de /tomar, desllganQo-me dos 
quadros do partido a que estava fi ... 
lil>.do, d .. d. 1946. 

de 19~3- que já não está mn.i.!l' em vL completarem 25 Cvlnte e cinco) 
gor. O veto assim, .se ímpõe, pelo que anos de servioo sem qualQuer ou-
lhe so.mo.s fttvórãveia. tra form::~:ltdade. oom dtr8tto A.oS 

Art. 29 vencimentos Integrais· çu' pe-rre4 
bewm na ocasião:•, 

Diz o art. 29, ,-etado totalmente· 
férias". · ., Art. 29 Ainda na. mesm.<:J Leí 

t:sse 'dispositivo obrigaria .a ?l'efeL e me.m1a verba de que trata o 
tum a, contratar o internamento de art. 28, depois da expressã() "mo-
menores pela prazo fixa de um ano; radia de cegoo", .s.cresct'nt..e_se 
todavia~. pela sua redação, a Munici. "selecionados pelo S!rviço de 
palida.~e só pOderia !aZê_lo pelo pe_ Readaptaçlo ·dos Dego.s da PreteL 
rfodo integral de um ano, 0 q'le nhri~ tura dO Distrito Federal sõmfnte 
garia à pagar durante co~ meEE"S, sendo permitida postertór a.li~:n.a-
mesm-o-1 quando Oj menores ncassem çfi.o, entre cegos". 

• nos eo.!égios no per1odo de·nove me... Do mesmo modo que o Art. 28. o 
ses. corre$pondente ao an\J letivo. pre!ente artigo se llmita a- revoga.r 

Refere o Senhor Prefeito, Qllf, "em nonnas da Lei Orç.amentáál'ta de 1953. 
regulamento, poderá e deve::-á ser sendo, pofs. de ~·etar _se. oomo 0 Iêz 

· J>fevisto a- permanência nos interna l-os. o sr. Prefeito, oportunamente. 
em regime de colônia de !é rins, dS- Art, 30 
çuetes1menores que não .-_.ennam nos- O Art. ao~ manda .aplicar Ms nro-
Gibilída.de de passar o períOdo de C'es.. te.ssõres diplomad-os pelo cxtioto cu r_ 
ean.ro com .seus psJ.s ou re.suonsâveis. so de Formacão de Professõr~ ~­
O vetO desobri.~ a Prefeitui'n. do d:rs- pecializados e!Íl Música e canto Or _ 
»ender numerário com o 'n.strumento !«mico da, Prefeitura do Dis~it;."l Fe­
gene~lizado e ~ompulsório de todos deral o disposto na Lei n.o 7~. M 12 
.-q menores. nos me.ses de férias mes... de setembro de 1952 A aprova:::-.:";e 

. Plo q'lla.ndo tais menores não eiltivet... tal dispositivo, serlám os rcfefid•">S 
trem frequentando os educandál1o.s, J)l'"off'SBÓres nomeados em carátfl!' ttr-­
llantido o veto. a Pl"cleitura !i6 tlaga._ tlvo, aem malor~a éXirinr.íás, TIJP'll- o 
Já. durnnte 3$ fé!'laa: n :ntemamento :argo de PrOfessor de En41no Téí!Dl-:o, 

Em longo memorial que dirigi ao 
O vet<1 a êsse artigo teve por base eminente Chefe da União Democl'é.tica 

a .o1ientação do govêrno municipal, Nacional, J e-A:pW, minuciosamente, os 
que em tudo segue, no que tange a motivos rOOJ.s que me levaram a essa 
funcionários, a legislação federal- I)e .. tomada Cie posição. :t.sse documeJJto, 
clara. e:otão, a respeito. o Sr. pore .. que· es<:revi r m a alma prêsa a emo­

feito da Capital da República~ çóes profúilo.as, constitui parte inte~ 

"Nesta oxdem de- idéias é que B!adonte daf' pai:d~ q~e zêes;ou pro:e­
enca.ro a- medida que 0 art. 32 do nn , no~ sen o e a -o cons ar 

do.s AnaJ.&_ do Senado. N!o o ta~o 
Projeto pretende tornar obriga .. transcrever por vnidade pessoal, e 
tória, · e segundo a qual seriam , 
Qposentados os ocupantes do cat• .. mUito menos pelo desejo de trazer eo 

go de Enfermeiro, oom tOdoS ambteq_te 'de serenidade que nos· une, 
os direitos e vantagens. inclusive em precldsos vinculas de patr.fotlsmo 
jnt.egl".alidade' de proventos, aos e oon2ciên'cia do dever, o valor e a as-
25 d -" d d dO pereza, dej.lingue.gem co.m que se pro-anos e se.n •QO, epen en cessam o!:l· dissidios .politicos no meu apenas de requerimento,· .sem 'f 

quaisquer outraa exigências. Estado. Não, Sr. Presidente~ a inser-
Não me parece justo que sõ· clio que oi-a solicito dêsse memorial no 

m-ente Enfenneiros vle&sem a go- Diâ.rio dojsena.do, reflete sentimentos 
zar do ben~!icfo. Existem cate ... mais elevados. Reflete o zêio de um 
gorí-Q outras de funcioná:rl~s que homem de honra, de vida públlea Ion~ 
p-od-eriam igualmente merecer - ga e tor:olentc~a, pelo patrimônio 11..1?­
se o critério fô&se apenas o dM ral que qonqmswu. Reflete o an.se:o 
condições. de trabSlbo-·- passar· de co:nser.va.r do.s meus pa.:res o can­
A. inatividade contando menos 1 ce!.to que jtantó me t:!.::sv<>,nece e dlgr!l­
te.mpo do que os S5 anoo da re·t fica. Nâ.?t1J0&3C C?nsentir que tudo_ issv 
g:ro. geral. Por que, por exemplo 8e pel'ca )e sacnflque ua.s inv.;::Jdd:1s· 

I 
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~etva.gens dos ódios mesquinhos: na.s palavra. empenhada. Esquecem, 'PO- a.mbi.ente. espiritual, desgraçadame.n- alianca oom o minúatro José Amér!­
a.rremetlda.s da ambição e àa. perfídia; rém a Jngrnta poaição em que se CO- te COJ!~turbP:do pele.s paix6e:s !lQlitWaa, ç(); Só êeSe nome poder!a conduzir ~ 
nos disfarces da tnentira e da falsi· loca.n1.. Tentam cobrir de Wácula.s o anteriores ~ posteriores à. revolução U. O .N. a1> triunfo na.s eleições de 
dade. Nunca. fui trânsfuga de nenhwn meu passàdo, injuriam, difa.rrta.m, mas, de 30, que tornava inexeqmvel todo Outubro! E o Ministro paira aeima 
pattidO. Jamais fugi' aos deveres su ... nlio se _Jembram de que até ontem pensamento de trabalho fe<:undo e dos partidos. Não pertence a(M qua ... 
premas da correção nos .compromis- viveram· sob minha chefia política na cr!ador. rmpunha·!e ao meu govêr- dros de nenhum dêles. Ot-5erva a .seu 
sos a.ssumidos. Iniciei a mmhn. vida Paraíba, proclamando, com entuslas-- no, sobret.ud'O, a obra delicada e ti- modo, a politica nacional, sem vin­
púbUca como todos a começam mo, invulgares qualida.des de chefe, tànica de restaurar a tr<~:nquilida~e culações partidárias. Eleito, ~u!sumi~ 
como o espirito retemperada na. es- de estadista e exceL.,as virtudes pú- no sei..o dos lares estremeodos, pac1· ria o posto, com a liberdade de ucão 
pe:ranca e no idealismo. blicas e privadas, que sempre me a.tri- ficando os espíritos e fazendo volt:Jl que nunca cedera a ninguém! 

As decepções que me surpreende- bu!rarn. à.s oficinas do trabalho os grandes Basta, Sr. Presidente, comiderar a 
ram no trato com os homens e nns: Veja o Senado a que ponto chega- artülces do bem p!lblico. O que foi, posição em que me coloquei perfln­
pelejas que enfrenteí, nunca me aba~ ram aquêles deputados nos elogios ao sob é.s.se a.specto, 0 ;neu ~forç? ... na te os correligionários dn Paraíba, 
teram o ânimo. Mais do Qlle isso - meu govêrno e à minha. pessoa, cllefia do, F;st?.do nuo devo diz.e·lO para, de Jogo, vujfjcar-se que vão 
elas jamais comprometeram a Iínha O deputado Sátiro, aquele mesmo com ru; mmhas pa.Iavras. FaçorO, po· tenho r·espon~abilidades na desarti ... 
de coerência e dignidade que me tra~ que traira 0 partido a que pertentJfa rém, ~:om ?-8 pa~avra.s do deputadO culação do meu partido. Ao contrá­
ceL o rnõço de ontem. tmciando os para servir ao meu gev-êr:no, sauàR· Ernam Sátiro, d1Scursando ~~ ou- rio, fui 1-·encido na luta em que me 
passos na vida pública, em sua terra vn-me, em 1939, com essas palavras, tra homenag-em que me Pl e:staratn empenhei defendendo n sua unidade. 
natal pela arregimentação das elas- finalizando o discur.so que froreira: e~ Joáo P.~sSO?.: "Se apreciarmos t Não convinha. porém, aqueles depu .. 
ses Õper:irlns indefesas, é o nomem "Sr. Interventor Argemiro de Fi· aça_o V. E.'t.' no aspecto estJl't~npcnd e tado.s da U.D.N. a iiidice.ção e etet­
de hoje senstvcl noJ sotrimentos da.s gueiredo: v. Ex.• que retrata na ''i· pohtlco, quer antes, quer .... ~~k! ~ ção de um senador udenista. O que 
clo..sseá. pobres as quais nunca recusou da. pública a limpidez da vida privada; golpe de 10 de novembro, e· 

5 _ lhes preocupava era a política in .. 
amparo como' politico e como adt,.·oga.- que conserva nos ates de sua exUi- ap!esentará 001'!1° a obra de tm pa ~ terna do Estado. Era a ag~utlnnção 
do. SeÍnpre senti; desde os bancos tência a. concepção patriercal do che.. ~~~;~%orDu~J~in!~ ~is"7:s Wer ~ ~· de fôrçu: ~ .elementos .partidáti()

1
s ~ 

acadêmicos, a necessidade da reforma !e da famíW.t brasileira: que atravef'i- delx9 ràm de voltar~se pP.·ra a h armo· extrapartidam~s para me destru rem 
dos nossos t:ostumes politicos e me sou sem deslise.s. a agitação- da vlda nlzação dn familia paraibanA, sem o poder elc1toral. Concret~da 1\ 
dispus, então, a lutar. com ttnim-o re~ fo1·ense, uma ce.rreira tão persegui- prejuízo dque:Les compromtssos que aliança que planejaram, . rtflrmnm, 
soluto, no primeiro movimento nacio- da. de perversas malsinações, pelo presidiram à elevação de v. ;gx,a ao hoje~ com ênfase, qu.e fiquet só; Mes­
nal que visasse o aperfeiçoamento da choque de inten&ses _que en!I'enta; govêrno". mo que ~iveac;e sózmh_o, estana ~?m 
vlda democrática da nação. Incorpo- V. Ex."" que dedica à-'Pa.rafba. t.ôdas Em l94S 0 grande Jl:rrtido ou~ eu a tranqUllidade de mmsa eonsCien­
rei~me, at;sim, tt. R-eação Republicana., as sua.s re.servrus. de ene1·gia, fJque .fá dirigia: na paraiba, fundi_rn.-;Se cJa. Mas, se enganam. Engana.m~se 
chefiada. pelo i.njortal estadista Nilo certo e tranquiLo de que o Estado com a unllio Democrática Naclonal. porque o meu prestígio Jamais se ftr ... 
Pecanhn... Det h causa toclo ardor de quer ser governado pelo I)r. Arge- Fundi"rn.-se com algumas restriçõa mou em nome de ninguém. li:le emer .. 
minha rnacidade, pelejando por ela na miro de Figueiredo. . minhas e de um pequeno gl'Ç.P?. d~ ge das massas populares de meu .Es­
tribuna e na imprensa. Mats tarde, E note V. Ex.a., Sr. Presidente, que correllgioná..rlos. As incompatlblllda~ tado, onde o. traição e a perfld1a 
o3 prado de São Paulo 1n1clavam. ao tempo desses louvores já tinhn des: políticas que nos separavam dO nunca puderam penetrar. 
úaquele grande EEtado, a primeira ar- oCOrrido, há mais de vinte a.nos, o minifítro José Amérlco de Alm~lde, Tive que rumar para outra orga ... 
regimentat;ão nacional, tle· caràter dissidi<O entre mim e meu pai. Jider na.clODal da. campaD.h'J. brtga~ niz&çá.o pa.rtldárla. Declaro ao se ... 
permanente. com os mesmos fins da O outro deputado, J~o Agrlplno deirista inspiravam receios pro!~n- nado1 para. todos os efeitos, que te· 
R-eação Republicana.. e fundavam, o Filho, em 1955, encerrava um dis- dOS. Teznramo.s que a vitória do m· nho, hoje, compromisso..~ flrmados 
Partido De-mocrático. Del-lhe a mlnha curso, em João P$soa, com. estas signe bt'asileil:o Eduardo QQmes nos com o Partido Trabalhista Brasi ... 
solidariedade e o organii:.ei na Parai- palavras: "Em l~nlde.de. nlnguem po- eipusesse, na política do Ef;:tado, il8 leiro. Irei· colaborar nessa agremin-­
ba, ao lado de João da Mata e Ota- de e~ceder a de Argetniro de FlgU'l-i· represálias mais sérias. MaB, não dis~ çâo, ao lado dO seu honrado~ e em1 ... 
cilio de Albuquerqu~. Veio, em se- redo • E, e~quanto promovia, sutil- senti da maioria ~os amigos. A ês

1
se nente che!e o presidente J(lao Gou ... 

guida. a. histórica. campanha da ·Allan- mente, a ~rlfl manobra de usurpa· tempo. u meu partJd() era um b o~ lart
1 

com a' mesma lealdade e espf .. 
ça Liberal, .sustentando os ideQ.is dos ção de m~ha. chefia política, de- co humano ind~struUveJ, sem. as .c?n.s- nto público oom que servi à União 
movimento~ anteriol'es O meu Par- nunciada pe.:a. unprensa. e pelo povo, piraçées traiçoeJras que o muuuam

1 
: Oemocrát!c:a Nacional. Tomo essS" 

t1 o a er1U R ~ança. .. aqu , r. dade, para, m.a1s tarde; colher-me de es rmra.m pos"":~ · e posição, Sr. Preslden e. sem compro. 'd d , ' • AI' • E 1 s I fazia-me calOr~ protesto.s de leal- d 1 , '"lormente tsso s g 1 
Presldentej perm1.ta V. ~· , que eu surpresa. Veja 0 Senado 0 texto do nifica.va par<~. rnlm s. fi~té~ad ~e q,~e meter a dignidade de minha vida pú~ 
J(ansc_reva. trechOs de um dtScurs;l que. telegrama que pa&o 8 ler: 1,Dr, Ar.. eu contaria con1 a so a e a bUca 
profer1, na. Câmara. dos Deputa~os, a g~miro Figuei.redo _ campina Qran- todos se aqueles receios viessem CC~- · 
29 de MaJ.o de 19471 quando ~t~ve a de - Pb. Imprensa t3t-a Capital l'e.zr: dc~~tizluat"a-n',e.:. .. Foemm"';•~alsutasa u~!~o&pã.~~ Fui um poHtico que nunca bateu àl 
Ot)ortunldaae de relatar, esponwanea· publicando telegramas procedentes p';teriol'('S:' e. e;;" tõd~B ele.s. ven" ~~~~~e ddO: i~:~,,;!~ F~~r~~e~~m::m~ 
mente, um constrangedor dJSsf~o PD· agências AsapreM e Meridional êsse cendo .,1 ~rdendo, nunca ced1, R t i 1e e à1 
lltico entre mim e o meu próprio Pai, Estados que informam se procem;n v ~~ i crl!t"'O p1·e se devo aram ao reg· n 
no momento em 9-ue se .denaga.ra no seio u. 0 , N, Paz:a.fba movimento ninguélll o pú.'!to de ma ot an "'" 1rutltuiçôes republlcansa. 
Pais a luta do. Allança Liberal• R~la... substituição sua chefia sendo tnd.l· nas peleJas que enfrentamos. FUi dos que jamais partilharam 
tel na Câmara o e,pisódlo, escrlto, • na cad() meu ~e para .subStitUi·lo pt Sr PreSidente, jamais permiti que dos processos da vilania, conspur· 

d t ta.s d fiei · 1 Idad-e cando a. honra de adversários. verda. e, com as m o. sacr1 o, Bem sei noticias não correeponde-m alguém rn~ excede.'.iSe em ea · ~entir- me-ei honrado no pnrtid4 para realçar oa meu:s sentunentoo de verdade porque os traidores e des· Bem 0 disse o deputD.do A.g'rl:pl.no. ~ 
fidelidade partidária.. Eis os tt·echos leais d() no&SO Partido já 0 delx:t~ E é a l~aldade que hoje 'll.e afo.~ta a que me fili~t. Há nêle homens dt 
do diSCurso:.,. "Foi nessa época, Sr. oom em 1950 qualido at-andonara.m dos quadros da união Dem.ocrát;.ca. incontestável patriotismo e espiri~ 
Presidente, . confesso, que . pa.ssel por ~ua candidatura govêrn-o. Estado pt Nacional. público. Já dí.c::se, e repito, que ne& 
um dos mn.1ores con.strang1?'lentos aa E' Cel'to por outro lado que caro ami- Não me era pou.ivel a v1da- em eo- nhuma ngretniaç~o detem o mono· 
minha vida pública. Em mutha terra, go jnmal.,s poderia: dar crédit.o t'.ssas mum com lideres udenistas do meu pólio da dlgntdade brasileira. 
o meu velho Pai, jungido· n compro· noticias porque como chefe sempre Eatado. que, no~ últim.os tempos. E' bem certo que ninguém pod• 
missoo partiàãrios, tlcava com o par· soube se aCl'editar pela confidn<;B. preocupav~m-se ma.l.s com a obra fugir às cont.Ingência.s do êrro. E por 
tido perrept~;ta e eu "'.le encontrava qUe deposita em seus comandados pt traiçoeira. da destt·tüçã<J do meu po- i!>So. no meu partido, continuarei lu­
na situação doiorosa de decidir ante o Julg0 pOrém meu deyer nessa opor .. der politico do que com o tratalho tando, .sem quebra dos eompromi~ 
dercr de solidariedade a meu práprJo tunidade reafirmar-lhe minha lDli- de arregimentação contla o.s adver~ assumidos, contra o ~ue me Darece 
Pai e o dever político de a.companha.r dariedade não porque e1a lhe D<JSBa sá.rlos. urn partlóo é um agrupa... errado na prática da democracia 
o partido a que me !iliara. Decidi· !altar algum dia ma.s porQue desejo menta de fraternidade. sem a con~ brasileira. Os grandes problemas na· 
me, senhores, pela honra dos compro- que salbam oa que nos combatem com fiança. mútua enh'e os correliglonâ~ clonals. os problemas do povo, estãn 
missas partidãrios. O meu Pai !oi à processas tão mesquinhos como e...~e rios êle não pode .sobreviver. o me- ,<;e tornando margínaí.s no curso do:~ 
luta. a mais terrível que· se deflagou da intriga que os nomellB da O. o. N. morial que dil"igl à União Den1ocrá· acontecimentos políticcs. As aspJ­
na Paraiba.. Homem forte indômito, pM'aibana jamais saberão abandone.r Uca Nacional e&ela.l'ece tudo. Conta rações pesS0').1S e partidárias vão n~ 
que tinha n. lealdade poHÚca como um chefe que nos ostraciamo ou P'!"' todo.s 06 detalhes dos aeontec1men .. preocupando mais do que os inttrê3-
lemn da vidn pllblica. lutou com fi.. der tem somente uma preo.oupaçao tos. 0 meu partido entregou~se sem se.s da ordem .Jurídica, social e eco­
r1elidadt!: ao lado -.. o PerrepiSmo e eu QUe é n de apoiar e engra.ndecer Oli luta, aos adversários na Pal'àiba .. nbrrtica dêste Pafs. Impõe-o'ie uma te­
honrandO o I'ICU nome, lutei no ladO se~ -ami~os pt. Forte ab-I'O.ço aa.) João Aliou.-se ao miu1stro Jooé América. tomada pe po.siçáo, Sr. Presidente, "e 
da AJlanço. Liberal!" Agnp1no . Prontificou-se a elegê-lo senador. Re· qntsermos servir ao povo e ao re· 

Essa ocorrlmcin., Sr. Presidente, eu ;tele'\•e V. Ex.' _r, PI'i!sidente, es· nunciou a tuao. Até a suplêncla do gim e. 
a, esclareço n.o Senado da RepúbUca., teJa eu· tJmando 0 tem.po ,prcci~o seru\dcr nãc1 il'á aair dos seus qua~ Insisto nos meus pronunciamen­
como uma dM páginas- rua.is edit:ican~ dOs meus e~tnentes cole-gas '()ara tia· dros. E eu compreendo bem o sen- tos anteriore-s. Uma democracia que 
tes do meu passado polftico e o faço tar da. pollt~ca do meu E3tn.do e de- tido dessa aliança. Compreendo os lmplanta a desordem econômica de 
em eomoviàa homenagem à memória fender a dignidade d~ minha vl'!a fins dessa arregimentação que :;e uma ·nat:;i\o conduz em seu b6l<l -o 
rlo meu Pai, cuja.s liçõe! morais sem- públ~ca .. Mas, eu sentir~ vergoQnlla procesaou. génnen das ditaduras. Uma demo­
pre me gularnm na 7lda pt1bltca. Ho- d.e ftguxar nesta casa se os meus ~~- o que ~j-o frizar. no dissídio da cracia que fomenta o exerctclo da Ji .. 
.ie, oo meus detratorM exploram aquela ttmento.s de honra náo 0 pernuti.,· Paraíba, ê''Q'ue fiz tudo que depen- herdade !em di..<;c:lplina ahte o::r çanü­
dtV'el'r,ência entre pll.i e filho, e se setiOvernei. 0 meu EStado' em nma dia. de mim para. evitar a desagrega~ nhoS ao império da ana1·quia e da 
t\nndorn;at? mrt eorvos de m\nhn tlig- da.s fases mnis delicadas de sua his- ç(io do meu Pat·tido. De!endí a fór- desordem social. Vivemos uma hora 
mdade publtca e prtvnda. Jt a&.o::Jm que tória. mula do cand1dato próprio. Queria cuja gr:widade não ê iJOS.SiveJ dissi­
os p~putadOs Ernt\ni St\tiro e João As Iutas de 30 entre perrepísta,; e um senado1· udentsta. E não serta multu·. E a obra de rastaur"çâo da 
Agnpmo a.pontn...>n~me h Nação co~o libeMill; 0 as.Sa.ssinato do grande pre- impossivel 'elegê-lo. No último pl!!ito vida normal dêste Pais não permite 
o ~omeru que traiu o seu pr6pno sidente João PeSsoa; as tncompa~ibi- vencêramos, sõzlnho.s, as ele!ç:Oes, t.on- distinções partidárias. Se o no.s.so es:. 
Pai. Ild.adea profundas agravadas pe:o quístando 14> dua.s cadeiras do Se- pirito pUhlic.c nâ.o su\)erar, por amor 
~es não sabem reo.lmcrtte coml?re- sangue derr:.uio no.s campos de oa- nado. Ainda tentel a segunda fór- ao Brasil. o fm?€;to dO parttd.a.rú; .. 

Pnder a grandeza moral do eplsotUo talha - tudo sr. Presidente, crms- mula para salvas a unidade partidá- mo estéril, pela unidade do pensa­
que rctntei. Nli.o sentem na alma os titula o espetáCUlo dMolndor da Pu- ·da. Propuz que se desse liberdade 'de mento. e da ação. nlnguem poclerá 
impulsos da dignidade humana.. Não tafba, quando assunú a chefia su· voto nos correligionários, se o par- .'!Urpreender-se coro o advento de. 
f'.tca.n<;:am n. nobreza e o herol.smo de pr.ema do govêrno. Era a fôl',Ya do 

1 

tido não tivess-e candidat-o própr1o. uma. fase sombria. Vererno., morrer 
pai e filho que divergem, ee.da um ódio goJpea.ndo a fundo os sentfmen- Tudo foi re;;;mado. Só lntere:!Savn. em nossas próprias tnãos a. ·democra ... 
P!lra. mnnter incólume a honra da tos d.a rraternldalie ooràibann. Era o aos deputado.~ Agripino e Sãt1ro a cia qu~ não soubemos praticar. Ncs-

{ ' 
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H pla~o el~vado, cvntin~aremo~ jun · nota, ~jeitandó a Colaboração, foi re- -asses fatos estão cvti.Jirmadca pelo Ida EXecutiva cal, onde selou a ~ 
tos ne.~ta q.as~ .d~ C_on~resso. No <m- d1g1da CQm o a.pôw Ul1ân1me do.s IDêll1~ deputado A~'tlPlDo. n.a entr.evjstQ ooe- sagregaçll.o do~rtido, conforme .lelá.-
~0~ 9 d~ ,pohtlc,, estlltam~nte par~ hros rla .Executtva .. Estadual. ~Ss-8 é xa a. êste mamfe~Sto. ltei jniciaJmenl • 
tldarul, e patural que esteJam<>s se- 0 pl'imen 0 ponto das mlhhas de ela.- Pa~:::amos s. outros pcntoS. ~ \ ' ~ ~ 
:parados. ,.qespe~o-me, por isso, do& 1 açõe:;, c<:mfumado pelo deputado v t .& M l-tA P<>.SIÇÃO '""Fi~ 
meus companhetrc.c; cta Untáo Demo- Agnpmo A Mrmu Cl!EFI.t. Com 0 de f 1 p01 t' d'l 
~~at~~~j ~8 ?' 1~nal. 

1
Do.s meus emmen- Vam'os' agora v.o Nunca exe1ci a nunha chefia poit~ menie pHme} o,

10 
destr~l~l>e9.l"a

1 

~~= 
et~bt~e~:;;<;~ 1 :~~f;1?~eq~~1;a~~~1;~: . sr.GUNDo , rica cem m~rrciualrsmo ant1d&mocYá· dade ·do velh~ partido, hOJ~ diVidldO 
Í:Íhi· fraterna~ t~co. Nunca m1puz a nunha vontade em dois blOc<>., cada: um .sem possi• 

s~' Pre Id ~· D · LO!! o após aque:a nnts negando a a mat<ma dos compânheiros. Sôbre bilidades ~ de pleitear, em qualquer 
bd ·com 8 :l.~nce_ ~ 1.~lxo Q meu pai- colaboHzção, pas;,f':l a expôt aos mem- ela dou a palav1a ao· Deputado A2Tl- eleição, cargus maJOl'ltários. Daí p<>l' .. 
c e~· I •tabqu~::o • lpas e a cnns- bras da Bxecutn·a a sttuaçá0 mterna pmo que assuu me via em dezem~)Jro que, em face da allanç.a confessada. 
: ,S1 ~ ''p1;e~ldent;.' 0 memoii l . j do mêu ParttdO, dtvtdldD em aias e de 1952 · · D1. Argemrro FlgUCltedo -- enj;re Ag~1pm e o. Partxdo Lrberta­

reíeu n míclo ', eu dl .,a ,a -g:ue grupos. oue afeta\•am gravemente a Camp'.na Grande - Pb. !Jll'IJÇ.'en.sa dor, sent1 a. ece.sstdade de J~var, os 
se<>u•me C: 1 aa m s.,_uJ...o, e 0 sua uwdade, tmplsntando a de.sccn- çsta Ca;ntal vem l)U.bhcand(} telegra- meus amtgo.s rumo diferente, apoi-'- e.,,: · . .,., . .r:>• flau;a enhe os cumpanhen·0s. De- mas p1ocectent~s agênc1as Asapress e ando os ca~'dtdatos e partidos ~11e 

~-:n1?· 8~- l'l...:S·r~·1te da Umào D2- u:onstrel a nec-:s.stdade da restaura- ~Meud~oual êtse Estado que informam enflentam àq ela cohgaçá<l. Não ~e 
lh• ~.a .ca , ac:;~na . a . tao do chma de fra~e:n:dade entre j.:::e p1ocessa s~10 U .D N Paratba mo- antecipei ao eputado ne.ssa atituae~ 

Co:'lfesso, a V. ,E_:s:.,' Jue ~ smee!'il: o.s col'l'clJg10nán•J.S. E me detive. então 1 v1mento substltmção su~ chefm sendo Tvmel-a poste .lOl'mente. TOmei-a: de .. 
e , p. ~ft~ndn :t '?'lHD<t ~m~çao,.. n~t~ em ouh'as considerar;ões ma;s sérw~. mdlCado meu nome pa:1 a subshtm-lo pom ~do rom lmento vertflcado na. 
n.:~n;~n ° pm q~e ~ ~s ocon~eHcl .. ~. I o~ lef:rentt',:; ao pleÜo de outubro ptó- pt Bem 8~1 lloticla.s não cor respondem~ reumao de ~campina Grande. To .. 
11~ CitS do mey ~~. 00 Impoem a nu- x1mo anunando os lideres uden,stas a ~Tmdade por<rue os t1aidores e desleias m-el-a depois Çle combatidos e despre .. -
nh~ d2gmcla?e, cte, hon_rem puhll~o :.t enfle,~ltá-10 cum unidade e coe.são. Fa- do nvs.so Pártldo Já 0 ·delxa;·am zadcs. todos O.S m~us ~f01ç-os pa!a. 
atJ .. udv Q~e ora >{,m::.· des~gana?;me let sem 0uussões. Fut daro ao dec1a- em HtãO quando abandonaram sua evlta\ a desa~·egaçao da UDN. Nao 
dos qu~a1,os ua Ur .• ao D--mocra .1cu ra.r que 05 amigos do deputado Agu~ cand1datura Govêrno' EStado pt )t houve bargal HL Não tmha cúmpt"<J­
Nacwna ,' 1 . . ~ pmo d::sconf<aYatÚ- que eu üvesse. cert.o por outro lado que êaro ami60 ill.lESOs pOllilc c~m o senadOl' R,uy 

Acu:dlcO~ qt!e Ja sao do cD~lhec!nwn- :J.CÔldo secreto con: n p s D. para jamaJ..<:; pOdf'l'ia da.r 'credito notícias C~rne1ro. Se f os tlVesse, não haveria .· 
to, ~e V. f?x e dos emmcn~~ !~der-es reelegÚ 0 Senador Ftm Calnetro. E ·PClque como chefe sempre soube se fe1to tudo para que a Execuhva da 
de.':kt gr:_ande Pa1t1do os acontectm'an- Por antro ladr. 05 meus amigos a"Cre~ acredH,ar pela c~nfiança que àeposna UDN local, dce~tasse a fórwula· do~ 
tos. n q~~· me refn ot. Instruo, entre~ j ditavam QUf:! àquêle deputadu ttve.:õo5€ e1n seus comandados ~.pt Julgo porém c~nd:da.to· prdp1:w, o que vale dizer: 
tun:o, r este malllfes,o com as duas compromiSSo r-.:>servado com 

0 
Mmls- U'<eU ctever n-essa oportumctade rea- o. candidato !Satd~> ?os. seus quadros 

enüev.sta~ q~e trve enseJO de â.ar aos tro Jt"!!:é Amé.rlco. para elegê-lo se- l fmnal:Ihe mmha s<.Jlidarwdade não n:U:tantes. ~W1 pOr msbnto· de ooore .. 
JOrmns pauubanos onde :se en~on~ na dor Adverti que um u u-..10 ru n I pOlqUe ela lhe possa faltar algum ct·n. vwencta pQhtica. Agi eur-legittma de­
tram . h€n~J ~c:a_recl'!as _as CJI.USas Jeais q~e \·iéssemos ~oniãr ap~ia. \~d~ R. qu1a{~ .n.·1a.s porque desejo qUe saibam os q~e f. esa .~on~ra q. agte&<:iv~dr.de Po.•.- que 
d€ m:nha 1 aeh~era~ao.· "" - quer daqueles eminentes. homens u~ nc~ C{)mhattm com proc~ss0~ tão mes- ~e um~·am p~ra des:ruu·-me~ -g: -hoje 

Pau. meu )ulg~·u11ento ·-pe~an~f' os blicoo ., slgnWcava irreln·Zdiável d~a~ QU~nhps oomo es.se_ da mtr1ga que os H;n_po~t_vel g,ualquer -rroce.s.so rectm-
rnembt·os )dR &lonosa. Agrem1açao de a-rega(;ã da UI) N e t_· 0 .. ã, homens da UDN paraibana jamais Clllator10. Nao 111~ .seria· d1gna ·oeder 

.QUe me a~fastD. d~~eju apenas q~e ;:.e Que tin~am ,s ~o; ..,~;.~c ;u;~ ~11~.~~;- saber~ abaml.onar_ u:m chefe Que ~IÍQ um pa.sro, naputa oonüa a traição. 
confrontem os -termos das mmha.s l' ~ eie 1 tn 'Q "" ~ •• 

0. : .·" . ostractSnlú ·_ ou pcder ·tem ::;ôrhente 9. que· se Pf~Pal:0\1 na 'Par~iba, pela. 
-pr.imeiras~'dFclara:ções. cçm as do meu e~h(~!1Rlq~:r td!S )~~6~~~- 1 etn:;l~~n: uma preocnpBção aue e :l de apoiar e a<;a? deplorá-y;el de com~nheiros, ·foi 
!no e ietoZ antag-omsta. ~ deputado ,.1-.,dad.,·partid' ia Sue 1·"· ~t~o -~ a · êngTHlldecer os seus arnigos pt F<><- 111a1s_um mov;;mento pa.t'a'me destruir 
J<1âo .Agri'pino Filho. sôbre cuj 0s om- · ~ . ':' ~r ·. g r_·}- a · Q]Je ·te_ abraço ag_) João Agripino... ,. o pOde1~ politJoo- do que uma ar~·egi.; 

.bro.•t J)f!sap -as g:·av~.s re.;;pol)sabilída- :at~~daaçie ~d Pa~;.~do ~:ve~1~, ser r~s- ObSen·em<ls, de pa.ssa~em, qUe des~ tt:l_e.n~a9ao pal
1
a e:r;.frentay .. Pal'tido_s ad• 

des de lJlH'er .ctestnudo. a unidhde de ~ \ .- · rt_, ·;, 0;, ·. 9°• . ~·. a-..,.a an ~· d~· ess~ te~lpo, ·1952._ <> deputado Agri- vmsatws ~ E I tanto- asstm o.' fQt 'que 
um pal·bdo, que viv·~u sob minha che- e~a. lmr>res-<:.n.dne~ qu~ .,aot.a .. se_m~s a pmo Já vlnhR sendo aporttado. nelo t'OllJ~aram cfe~t~·uln~o }'1. umdade da 
~ia. desde! 1936, e qu~. ~m: 1945, pasoou fç:mula _do_ -C_O,!!dt~at.n parhdánl),; ~u p-~lvo. r.:oru?"O lí~er usurpadór· de 'IÜ.: Umao Democrat~ca Nacw·nat, y~cusan­
a .denoffiim,r~S€ ·Uníão ~mocrática se: a. -0 c~ndt~ato a._ senador ~~s-~a nha chefta pOhtica!_ pouco~ imp-::wta do tôdas as1 f01:mu)as c,o~_Clliatól·ias 
Naci~nãi.f .Pof é:ssç cnnfl\-:,r:.to. -que sy-' ~us . qu~dl~l a a b .u.1~1~ 0 -.Demc?! a.t\"_a que o n~gasse, 'E era pncko .Jegar. . . flUe _sugeri .. h~~taratn amda .expdr-: · 
licito. d!i:· g-e-nei·,_~.::3dRde dos -.-rneus ~oru-. 1 . ?.Ch:ma :,-, eJ_n ·:~J __ que~:: íJ nos.~o ?ar- -. Em fms -~c _1955, .<1uando ·se l'l!>d- me a· humilhaçao, cmnl1atenào uma: 
panh::iro(, -.'en-contraremos p-~ciflca- tl.~o :esta\ a _em co,.mç~e., de t!_tsputa~ ~el'ltava- c::mw .candip.ato a_ ·~overna- simpl~s h~n)en~g~:n ao meu pazsad-o 
~ent.e .. ('{)nfirmado.'i- . ·o:s . seguinte.s Vl~rw.sament~ a. -cad~lr~ d~ s~na.,dn~t· do~ e como 'conciliador. ·dos. . ll;u·a1tiâ: d.e. I~ tas ~ s~criHcios! Não :n. e é po.-:;-
pont11s: 1 - - . _bastando. 'P~lS: demo~s~á-lo.· us .re-··nos, o· nome hOlJrado·de'Fh\_vio &i- snel a v1dajcomum com mgr::~,tos e 

1 l>HIMEIJ:O S!Jl.tadlls do vlhmo _pl~llq. em que con- beiro. C<lutinho. ~<:Sim falava· "\quele t1·aidores - com t-raido~S e per!kiDS 
' ,I' . . ' . . qmstaramos duas C<1deu·as 1!0 s.enadu_. deputado, em discurSo divulgado \)~- --: s.ou. \lm l}omem de bri() - perder 

F. c-er:~l- que nce1.tm ;a c'lehberaça11 ].Federal: lu~r~.do contra o,._ P .L. ~. p J().s Tj1rn8is :de' JOã<J .Pes.çoa: ·•Em ma-· o brlo é' mor~·er. MOlTer da rnais feitt 
~a C.oml~!;ao E.xecntl''" local ~o sen-1 P.s.p .. ~ r~umo:s .. e.stan.do,.ao :te-mpo, té::-lu.de 1eRJdaiie .. l)exlhum Jlomein pú--· das mort~ ~u_~ é: a~. orte moral., · 
t-Id·J ~e s~ recu.-5at' a c<Jlabornçao com o _:-\11m.stor. JD.f.e Amér.lco .no posto de blir.o na Paraiha, pode tê-r•., igual à 1 As coh-d1çõps especJ.alíMlmas em q'le 
o_g,,vern_g ~venlu!~l ck: ~r. Pedro Go:l- ~ov!':'rnad,ol: do Es'tado_.-:<?b.se!'vei~.quc de Argemi!·-o·de F!gueíredQ.;Ningüém ,·~e. d-eu a_ ct-e;;. ag::egaçào. ~i\ UDN aa· 
Onn _ elm~o. como se sace. pe-lo.~ '..·otos r,mham_,·s amda a· pus.sibihdade de l'e- o ex-cedeu Jamais''• .,. · lalbanJl, não 001-rtPOl'tam QUe~ fíc~ue9 
cnnjugaõp,~ da U.D:N .. , dC" P.L. e (lo c~ber a . .,oiidar:edade das·· peque:1(,,s' · 1 ~0.0. ·aqui, mpitanüo n~ ri1esmo· pãr9 
F ~S. O. r<~:·ece~· .. ~íne errada a atitn- pal't·idns: '!E fui além. Apon.ífi f:o$·UO- [I CONSP!RAÇÃO I t!dO, ,pela. COeXi'it-ência_ pacifica . dM 
d" d-o..~ t•lreligínnàrió.:; ab:stendu-.:::e 'le mes ·ào deputada ~4-g!'ipino ·e Eman'. '~.Fui vit.irila de uma: conspü:ação che- alas .. sstas ÚGdem subsistir; como re­
colabunfli - Úf!lll .:r;ompromissos ·para Sátito. aiitm.n.ndo. c?..tegor-icament.e'. fiRda pelo -depurado Agripino, ouc, flex..:s de opiniõe-s diferentes, na ·,1ida 
e!eit;~ões. · fut.ura.~).- c_'om uma admil.1is- qU\! lu.taria .com .. vigôr, .P~ra__~rl~.·ar ~.o nos ült.imcs tempos,·rece-bera l'l SoHd01 - das_ democ~~·~ias. Um par~id? pol_Iti­
traçao que ~e- fJl'nHur. em ba.<:e:s -cte Senadfl .. no pleito que se avJZillhava riedade: do deputadO Emani Sátiro. co _não pod ·realmente ehmmar, Jo 
pacificaçõ1, dP. fan:Jlia paraib~ua - e a. qualquer daqueles cOfrmanheiros: O p1'im.e1i.·o déies: ülmngo pessoal do espuito dos sem; ~omponentfJs, ·a li-. 
Cr;m os \·üte.S -i.J .-el!:-itor.1do ,udeniita,' &sa. ihdicaç~o. fóra fejeitada. ·. OJS. tninistt'o JüS-é Américo de Almelda, di- be~'dade ele inião. M~. o· caso na-. 
.S~Dia f'U que ~lguns·~e·•l're1igion{n~i.•1s d·.:;;putados. _aludíd.os < ·eümbaters.m-na zHl-lne. no Rió, quando se faz1am· os ra:bano. t-em1 caracteres âifere-ntes __ ·, 
havi~m. fn:-:s.se ;.;entidv, . op:nnd,, c{)m víoie:ntam~nte .. L:Onsid~rabdn a .minha entenchmentos para o Iançãmento da Nao runste ~n~le --a· · divefgên<.üa ·~d~ _ 
intenções ccult·a.s. Realmente. o pr.-1- fórmula '·.alto prt!ço" • para s-e í·es- -cand.idntura_:::t;'hí.vio Ribeiro, comn g.::;--_ pensar, em .torn-o .de i~éias const.l·u ... 
n.uncia. mé-nto dêstes e8ti:\va 1'1nCl.Jl.l'ldo guatdãl' a- t.UÜdlÃde da. União· D~m,1 : verno · de p-acHicaç.ão na· PJU'aíba: Uvas_- AQUI!. as alas cr1aram-~e ))ara 
ao plnnq~ 1!1'dilozo qu-e lev!Ha () hon- Cl'ática NaciOnaL Só ü n.Mê do Mi- "V~u deixa_r a politiCa pOrque os meu.sl destrUir e r:umilhar compnnllei.ro.s. 
raóo g,,v.ern:HJor .Fl'á\'io Ribe:rwa rom.-. nist.-ro Jc-eé Améric.0 · p0 ded);i ass-egli- am1gos estao se entendendo com José ~ara u..surp~çao ele .lhla eh~i'1a poli­
pel.' . '} abôrd? :;:u.dido com <J P.t.rtidr; j r ar ~ vltória .. ia ~.r. D. N:. no pl~itn Américo· e a minha-. d_ignidade repug- ttca. A. nnnpa · su'brni_ssão a ~c ·Jr-:1 ... 
SpC'fll Democratlco.- _ ,a!a8IaY:dp-n d2 ·de senador, .-\~sim argumentavam os na, qualquer compostÇRO c-om est;e ho-. ~'>o ae .t-o~peza -sena a .wg:~H_;ão· dO. 
ó:·bit:t .1'-!dn·inist-rativa. Onqu~l.f._ chefe.-! doi::.· -?.::;puta.dos! s-entindo ii?i.ne~~~ 0 ~;m·•. Ess.as. declarações· fcram ·con~ fmeu pa.s&arr·- de h.~nra. (! de. 'iutas: 
df, E.•;tar. .. n. O. rompmtento . dera-.;e I rotnp.nuentn entre os çor:relJgii)nar.l·os· . fi. ma.d~s 1Je~~. d.ep~.tado .. _!la m·esença l.nlPJ!Dha-:;e. uma at-ltuàt>. de vl~<lr·o~>a -­
at.ran'!s ~-e prnc~-'kS í-néd_itos. bHs-tan-· pa.<;:.çeja a pmpõr a se_qunda fórmula: de- varlos a~:gos. ;E .estao ~me-rentes r~açao .. Çls_ .que conlwc~):1l a minha 
do salicnt.ar ·aue. Plll'l:l tanto. não oll· daríamos libt!.rda.de aos companheirO!!, com -a. expo.•nçao pub.h~a pa-r ,éle fei- vi.da public~, longa. e t<lrmento.sa, ·'ID..­
t:tra. o GMJCrn~d;Jr. n qualquer das se a pai-tido ntio ·uvêsse · ott não· Qui- ta -perant-e ·.o Dtretono Central da bel~ que nun-ea · fm homem capaz ·de 
t.tgi'emiações .qui! celebrarant n pocto, I ·se.~.qe · I-cmçar candidato- próprio. · Era UJ?~. no R lO, Q,Uaprlo _ apontava o fug~x· ,~os dftames . da lealdade parti­
cuja e:teCw:~ãu .lhe fóra Cntl{ioda. Rom- 0 último ~·ecursn para, evitar a de.su- M~IllS~l'o C!OrtlO Vl?Ifldor dOS OOffiP'J"Q• cláJ.:lJJ.. Jam<,tis ·mudei de pár-titlO. _Ja• 
})era a. clorrlw.siCBo a.orupta~Í!ente-. p·;r 1 ,iregaçã() do velho partido. A.fórníula nu.!so.s qUI~ .a.ssunura com ~""Cf>.J.1-difu1_. rntUS !ui" urn· tr.a.n8_fuga. - - · 
a~o pesSoal, comnDstar.ci::~do em vio- ahrigava- 'tudo- ~'a iuclín~::;ã0 iire- tn~a, ~ guverna_dm·;-,d~ dr. ·Oswaldo ·Ho'. {to·· d- .. -. 
lf'r~::t nht~ publi-Cada n"' A União'' Si.~.Uyel dos udet1ista~ p-ar~ o .-noi~e dv ~~~~lel~- 1'fnlào e.~l tn~U ll~dr 0/€- mia.Ç:~ ~iFic~çaCJ.I~ aaj~~~~fl.la n.,_ 1-~~:;;' 
6rgao 0:~1c1al d_o guvérno. Era o _des_- MmLStro". tcomo V.lam aquêles- _con- .sa _ l"liri~or~a ~~u~i!:l-õ 0 A ~~u J ~· . es.. compelido .l;iela.s ra.z.ões m<Jr't~ qu~ 
fe-chn do p!ann. m .. duramente arqUJ., gl.'assisUis), e até._ ·n<;. cm(l.po·,.rmssos,

1 
re·m é · u : ,., 8· ' - -.er la e, -pt:l1.- f'.<:a1..- ~1e· ... Un0'0' e ~lo •~"t'>"'o' ·0··· 80 tetad = bJ t· , d 1 · • I . t - ·· · · · - · · . Q e o u~t ntvo pessoa ·e w t... f.)lJ ~ c-..-.t" - ~-"" _ .__...., .. ,, ,_ .. u- D ~ (~\;mge/ 1~0 ll e e~ a~ 'D 11 l~r\~ .ur~. }B;. }ilMdml~~ I~~~nd- tioó .do Ministro, -·t-err\po depoÍs ou b.!'eViv~ncia.j c-amo ·hom-e1l1 ~ p~'1blico. 

· ·., · ·J... 
1
. 0 1 n~_.; · .. lYl ~ .. e. pe ~ U(nS ~~~c GS. »'a .seja,. et}l di~s do ano .passado, 'J)!·o- Deixo-a co1p emoção; ~on'l. saudade- e 

Jiflln.. dftlX~_Hl~- au:dP. ou en~1._eí,ue ao .a:$.lm, .lt mmha. fmmulA s.alvadorª -C-urava.:-o. ·na. easl\ :d.o _m~mo, :,.·a se1~1 o amal'g·ôr de ressentiment·:.s cem 
:P~~~~dofLioe;tado. _o~de P,1nt-1f.ca~·.a 0 J:UdenHi€ n~_.va.eJ.!.O. _E. a_!mal,- o. onl.ia de Tambau,-pará f':C ·oen'tenclAl· a. sua Dire_<}ão.·C~Ílt-nll. A legf>nda do' 

. Mm • .,tro Jm.é .. ~merlco de Alme1da .. deputado Agnpmo ooroara a obra de u'•s c•ulpas . ~-, - ;.,·1 ·a· · , · meu part!de ••ta'.· ·en· •n'o' Qt' n-0 
P t •b·' .., .. · t · d · 1 . f . d d d · · .,. . · · • -l.J'{:; S?-· vt..t ct em tatt.e _ ..,., 1 - ... - .e a 

e C: 1~ """ m enc;?:s. mas:- e1 .~o n1e nnça1_ ora N. q~1~ ros u. em.s- só 0 Ministro pOrl~ria ser c.a.ndidatci- me inspirn.n c-on!iançn. Está nas. .nãos 
("....Ovf'_,_na~ur.,,n c~nfOito do ~eu apóJ~ ~.as, combatendo ~ reJettandn. g:rns~ a senador pela UBN, na opinião' do que· me a:Punhalaram'-·pelf!S co.stall. 
!lo romplm~_.Jtn tnJu.sto1 ~ n~;. r~cuseJ ·s.rham~nte. u~~ simples hnmenagern 1 deputado. Só êle O&de-ria conduzír Oc::: Buscarei o~tra legenda Cf' .. Hf mé sirva 
«:~p~rbnl os. conel.~I~na .. tr·.s . .>1;>, de roJma qu-e ora proposta,. aos pre-~ udenístns a vitórül., nM eleições de de abrig·1. outra, cnde _,pr)~Sll. _ ~n('«l1'li~ 
A.t.lude. d; ne:~~ ao g'O\_et nado: e-ve~- sentes, peio ~ep~tado Jaco o, F'ranl.z: outubro próxlmo e )nRs de g-overnador nhar as jÚsta.s · Q.Spiracl>és _do.:; ·rr.eU.s 
tual n ~S .. P .d.n, G~:Jd1m, ;a P/'OpO.Sc!t era umf! mo<;ao ae apla;,JS~ '~o v~ll~o ~a Pa~·aíba. 11 .,_-~tft"h'Bq processar-se em r..nügos qu{!, viere-m· dis1~uta 1• r,).f)Stos 
g~t;~ero§a d" rEsta~r •. r (l cL.ma. d~ .Pa- chefe 9ue durante . mals ae vm.c fms de 1959! C'Jnr~ mudam os tem- c:~tivas. Erniio me .c-,eria dad0 •J mi~ 
e:,t<ceç~o da Para1ba, pela.pa:_·bc~p::~. an0s+ vmhfl. co;'-duzindo o pa~:tid.--. corn poo:f prosseguia, M .ím, 0 denubdo :w ;a,g-re· dé C nc!!iar. m-or81"" poEUca­
~~o da,U.D.N. !"~a ~-eu governo, a.ll'a- acêt:-o, Ie.a!d:\o·~ e moderacao''. Niit> o1t'lnn d~ -p•·:r:oJ.::ve:r 0 "i1ló:Cl r1fa.:;ts.m·en· 11r-.cni.~ E~.~H; él.:l~c·.Jc~; l}2":iJ,p·.t_··:"': n,5 
'V'es de ,dua~"> ~ec;e~.::!.n~s;de Eit.~ào. que hevw. ma~ ?.qu~ e~erat·. ~1·a a €dO- t.e~ da. U":1ii1? ~noerâtica N::tcion:I-1 fqU:ld!·os d. UDN. sem d.ls.pôr da Je-
l$erla..--n! ocupndu.;s- P'O'! uc-en:.st •. s, A sã.o da hO.!;;tllld:lce e do ótLo. 3 o CNL.•-ezum na omentosa l'eUniãv lJt:nda. nas pleitos eldto;:::.is; l~t.·ebcl' 
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' Têrçtdeira 4 •· t'IIARIO 00 CCNCRESSO NACIONA~. {Seção, 11)' Mr.rço ele 1908 2$1 -

' 
.·1' àl>rigo de outras legendas p•rtJdá­
, rlas1 e ·oombaM-lA& nM Juta.s p-arta. 

mental'es; eleger ft.migos oom a ajuda 
·de outro.s pa.rtid<J.S1 c pelejar para der­
. rotá.~los. 

O SR. 900HA MIELID - Antes Sua. maior atividade, sev mais ren- mo.s e&Sas razõ.."B,. embor~t, no momen~ '\ 
mesmo de v. tx.a reoonhecer eu o ha~ d()J;o m-gócio, é explorart como dele- to. não a.s eonhece!:t:emos. Hoje, que 
vla. feito, gado do Govêrno, o monopólio esta" as conheço, entf'ndo que tais mJ.ões 

No meu c!to.do discurso, fiz-me in- tal - rll) \'ender e comprar borracha, tii111am procedência. 

Essa p.Olit!~a desanazoa-da. não- $e 
njtllíta aos meus .sentimentos de hon. 

, ra e à mlnha compreemãQ PtU't.ldária. 

OGNCLUINPO 
.;· 

A1 está, Sr. Presidente da União 
Democrática Nacional. a dOlor-osa co­
municação que me vejo na oontingên­

. <:ia de fazel' a V01>sa E.xoeleência e oos 
meus hom·adcs companheiros. Sobre­
tudõ, os da Senado Federal, dos 
quais me despeço, com lt a!a::a. wrtu­
rnda de em{)Ção. Recordrfndo s~mpre 
o convivio fraternal em que vivemcs. 
M pelejas que ~nfrentamos, naquela 
altitude que sempre honrou à' Demo­
cracia e à. República. 

Não n;:nunciarei. entretanto, . às 
iàéias QUe sempl'e defendi". 

Continuo a confiar em Deus e na 
compreensão nobre e alta.neira dos 
homens. E nesse p-ensamento, nutro 
u. espen\n•~a segura de que a 11ama 
do nosso patriotismo oferecerá. sem­
pre aos homens de bem, sem distin­
ções -pnrtid~sias, um eampo la~:go e 
generoso, onde imperem a fraternida­
de, o "bom senso e o de-votament<l à. 
.cauaa do 13t.·a.sil e do P-cvo. 

El·a. o que tinha a dizer Sr. Pre~i­
dente. (Muito bem. Muito bem. Pal­
mas) . 

O SR. PRESIDENTE: 
oontinua n hora doü ex-pediente. 
Tem a palavra o nobre Senador 

Cunha M.e:llo, por ceEoSão do nobre Se­
nttdol· Mourão Vieira, segundo orad<l-r 
inscr:lto. 

o·sR. CUNHA MELLO: 

térprete doo a-pelos aneustiosos que, nacionai. ou iDlportada. ApreE.ento ao Senado AA curlendai.s 
durnnte o a.n0 recém-findo, me vle- 'l'rans!eriu-lhe o Govêrno n. explo- com as quaís, junto ao &t~hor Pr.e­
ram e, ainda a.gora, me estão chegan~ ração de n~gócio seu, do seu mono- sidente da República, no Sc11hor -Mi .. 
do àaa classes pmdll't(lras da Amazô- pólio de compra) de venda, tle im· nístm da Fazenda. e A Com!ssio Exe.­
nia., partaçã0 e expo1·tação de borracha, cutiva de DefeEa da Bona!'h~. patr.o .. 

Desd-e derembro dt 1!)5-6, se fêz sen- criado pela Lei n.o 1.184-, de 30 de <~inoçi a cr>.usa das classes Ju'Oduif>ros 
tira necessidade imperiosa dt: um au- agósto de 1950. da. Amazônia. 
mento do p:r-eç.o da borracha, con~e- Repre~:cntante do Amazonas, zona O Sr. Vivaldo Líma - P!:!flllite 
dido pelo Govêrno, desde 16 de maio de maior produç,ão de borracha, falm V· Ex:.a um aparte? 
de 195-71 mas, ainda Ilão pago pelo e falo em nome de tôda a região O SR. CUNHA MELLO - Com 

'·ef~r>',l,..._ Banco, cria-to I)O}no órgão c:s- .... ~ ~- d t • · · ue muito prazer· uu u prvuu"ljr.!t essa ml'l erH\ prima, a q O Sr. Vinalâo Lima - E::.tou ehe .. 
siSAt~necleial lpdaa·aroeg~~~··êr•o, ped!I1do que ~ me.smn e?tat_helecNi~t>.nto tdea cré-ndeitno gando do AmO-zonas e aprec!ândo 

/,- ... u-u .. a.evena ass1s u·. ao es av , I v. E.x.a l)a t.rib<ma. 
cumprisse, que fiz-esse re~-peitar as suas estou, d-:!penctente de ctedencinis de o SR. CUNHA MELLO _ Antrs 
deeisões num problema .'iocial, hunu:no, q,uem ql.ter que seja, muito menos, de mRis nada, desejo dar-llle as ho<~S 
de vital interêsse para :\ região. da presença de qualquer çolega, re- vindas. 

A minha. --atuação, nt~sse caso, oDe- presentante do EStado do Maranhão, o sr. Vivaldo Lima - !vluito ohri--
dcce a. um i.mpero.tivo do meu próprio para vir à tribuna. desta casa, diver- gado. · 
mandato. gir e censurar a atual administra- Dou to>temunho de qu-e V. Ex,l'll, 

Não tenho interésses pessoais ou ção do 13anCo de Crédito da An1-azô- àquela ép-c:ca, no enHi.o Govérno Ne-
materiais em jôgo. nia, pelo de,<wirtuamento de ~uas fi· reu Ramos.•a.pena6 re~Yindira\'(1 .. para. 

Tenho urn grande passado a zelar. na.lidades, ·pela realização de negócios s-eu F'.JStado, a Presidncia do Banco 
Respeito a dignidade do senado e aventurosos de diflctl liquidação, para d-e Crédito da Amazônia, r>em upre-
pe~~:;oal de todo· os &eUS membros. en:préstim.os graciosos,. e, por outrfi.S sentar "indic?..ação de iniciatlva pcos­

- . s . d coJ.Sas mnl8 de que der conheclmento soa.I. Como m-embro da banc.:tda do 
Na o_ ~cuv-o:I a tnbuna do sena 0 ao Sr. Pre~>id-e-nte da RepúbUca, ao Amazonrus, que acompanhou a.o; con­

pa.~a se-1 _ad\ogado ,df? q~m quer que Sr. Ministro ua. Fazenda, e agora, ve1sações e os 'entendim~nt.a..,_, n. .@sse 
seJa, ma-s. para P1eltea:!. o cu.ml}ri-~ tornarei conhecidns também do se- respôto. posso t€r:temunh~r que V01SS:t 
menta de um ato do .. Gov~no.- nado, e tia opinião púD1ica. do pais. Ex~lêncla sgiu superiorment--:-, nesta 

Da. ~orrua porque 0 f1Y-, ?om a.s cre~ l Não fui, nesSe procedimento, od- Casa. 
deuctaJs <:om. que p~·o('..eai.,. com os. vogado de qu€m quer q11e &eja, mas o SR. CUNHA MJ<:LLO - O~rlgn.­
a-plau.s'?S que J~ receb1 e er.11:>o, esto~ atendi a<IG ·r.~clamos da região l'l:ma- do. Sf\be V. E:r..o. qu-e, ouo.~:do o Se­
tranqullo da hsura do meu prcced1- zõnica., servi-me dal! credenciais· que nhor Neré'U RRmcs. oen:âo Pr-es,cie-nte 
mento. . . me foram dadas, e de cujo cuu1pri~ da República. afirmou te-r jt:!'ta.;; m--

Não p!<>Cedl co~o ad,·ogado d~ dl~ menta poSGO, agora,' exibir com n'uita zões para fazer aQ\lela no:n~nr;á(), nós 
ve-1·sas firmas avladoTI'ls do Amazo- honra, 0 apoio, os aplauscos, tõrta a nos conform~unos. 
na.s. Procut"ei atender e servir a tõd.a solitlari-e>da.de dor; que me procu:r.1- o Sr Vi!'ct.ldo Lima __ Ex<tfo. 
região amazôn!ca, às suas cla~'ise,o; pro- ram, dos que a mim recorreram, .!ia-
t1utoras, repre.sentadas por suas As:>o- OC:ndo qtH~ eu nãü lhes falta.ria, po;- O SR. CUNHA MELLO - St', f're.­
ciaçõe.s CoDlerciai.s e Sindicatos de. que me deram, n.es.t.a CnGtl., um s~~n siàen1e, lncorporo ao meu tliscur~o 
Extratores de. Bon-acha, e, a.té dos Es- mandato para defendê-loo. de hoje tôda..". es·~e . ..; crl?.df'nc,.ais, ~nt 
tados 'pl'odutores dessa: matéria p-ri- Jamais me aptoveitei- das f'J:l('ÕCS s.~u inteiro t;oor. das quai.:; já C(lns-

(Niio foi ret'i$tO pela orador) Se- ma, do seu Fisco int-eressado em ou mandatos el'<:!tivce para· va.ntu-s-ens tam o~ 1TI";I.)OJ'es aplauRO.~ que, p-e:a.. 
nhor ~sidente, Líder dQ Parti<lo Tra- vultos-as .somas, pel~ cobrança do im- materiais, inco-nendo de· QUai(JuN millha at.uaçiio, tenho re,.~ehido. 
balhista nesta Oa.sa, antes óe iniciar pó.sto de vendas mercs.ntl.s. . · 1orma n~ "-fU"lç~o de.'>primo~a a. qu-e Com e~-3.~ credenciai6 e ê.~f5.E.>JS aplau­

·o meu discurso,_ que-ro dirigir uma p~-~ Visti a. patrocinar a causa de todo:; ,se refere .. "l. aybgo 141, }}exagrafo 31. .s<:s a qn-t> não pOderia .se-t· \llf.e-'nsi& 
lavra. de r,fnlda_ç~o e- do. melho-r ~co1h1- 1 que, na Amazônia, ded!cam sua.s ati~ da Const.ith:çs.o Feder~l. . . 'vct. ser surrlo. nem mudo. i~Spo-nrt.o ft 
m.ento a0 nob-re Sen&dOl' Atg~:nlll'o de vidades n1t indútsbia extrativa da . O que tenn~ tttn. ongem mmto }l- injúria Ql!e llle fol at.il·fl.da, Htribuin& 
.F_'i~o. qu-e tt.c-ftJ>a. d.e lngr~.sEar nas boi-racha _ aviac!ore.s, seringalista,; e, mt~, pad.e ,>;e-r exphrado a q_ual_q~c.-~· do-me e.~tRJ.' a act\'-og_RI' fbnas avin.-
flleu·as. ,tio. n-os:;o-~o. . de p-reterêneill., sel·inguei!'O-s. h01a e a .quem qu~r. que .seJa:_-~t>.')ta rton1s da pr~çu de M:-~nau_,;, ne.o:;sa 
· EnriqUe-clClo com· a p:-esem;a de sua Qu2 lqUel' bem nu m~l feit.o à reie- no co.nhecune~t.o pnbl\ç.Q:, decn1 enr~, qnf'.st:io do at-'mento do pro';c;o da oor.-

Ex-otlóneia, 0 P~t.:d<~ _ Trllbt.lhlsta rida i.ndú.strla se reflet.e em todo·s· que eitl gtand.e p~a ... te, .. ~.os:-ten1!)<).!7.:.m ... q.up. mcha, já. conc-edido m~lo Go\·êrno. e. 
Bra.5Ueit'Q atrl\véo~; M seu Lttler ''e\'nl . tlt . t 'pé 1 . - ex~rci a nol.h-e p.D~i·~·l.o de !ld_.og.a,~o, t~l\·~7. {á o1~0 pe"lo Éa:-:('o d{! Crédito 
. . ' . . • co!lS uem-. o r1 que .a exp.ola., sempre, peoonte Jm7_.e6 ~ tn'JunP:.'>, dR ~m-3-;:{inis.. 

efP.1;esar ~ü Sena~o ~e enh.~o~a~lO ~ qUlçâ; em .. tôda a e-cmwmla d1u:1uele-s nunca, -em negóck.s adm!nistr;:;tiyos. "Aliá.<::, Sr. P;"'sidentR. Hl1" advOga .. 
a eg ·~ f.~ 1 f!Ue Ieee mos. 0 .11ustr Estados. r.~m me a.J)tovei.tando <JU a~)\.l~,l.lldo d\J, &ndo r<.d..,..ogadn. de ouem quer­
Senac.o~, pannhs.n(l,. nome tr<\d"lciona-1 .Atendi com alta yf5ã~. de s~nthi.o ·de cargo ou funções. públic:::.~. qu1çá quf' .seiB. não de,-::onra a nm~uém. 
da poHtlca de seu Ests._do. e g-rande publico, de g~·and-e brasJndade a dl- de manda: os eletlros. . , E flrt:l,ndo com e.<;&'\<; cJ<edcnciai~, 
figura dü SenRdo da Republlca. <Mui- versos 0utrOB aspect-os eonelfltos. ('.om _ . . . . n:1e ;~c:tbo r:\f' apresentar, de con..,cJ ... 
to betu: muito bt1rt. Palmas). o problema, um dos qu~.!~ de inte!·ê'i- Nao me ref-en·. n? meu ~JGC'll'~o de~- ência trapnüil;~. d·c fnm:.e enmida, 
· Sr. Fres~dente, P?1' coincidência, ve- se dn próp:ria ~gurança e d\'.resa na- 13·de de'1.ent?yo ult~n:;o _ao ..-,~;~hQ!' S~- p.rrante 0 S2nad0 e a Nfl.r·fi.o, OOnti­
nho tambelll a trJbuna prestar uma. cional. · nadcr VlctOt:no Fle!re, · l'H-(1 a li.rfcndel' M int~ré<«f>:S rla re .. 
explicação 9oS meus p:.ues. sôh"ri': a mi~ O ap~ndono da indústria da bor- -N~m no Citado ~:sc~l·~o. n~m f'nl 1 ~ião flUe r~pre.sento, indiferente _aOE: 
nJ:la. c..-onduta JX'S..ÇQal, neste .iá ruidoso racha nativa, importará n<.\ hodo q~~·.Qller olutm 0.l?01 ' 0.111_da~e, ~-fl.iõ.el1:) au~ m~ quer-em o:-1..lal' com ~'l arma! 
CXM> do aurnento do preço óa Porra- dos 11QS~O$ 5eri.t1ga;s no desnnvoa- tlt\Jstas !l,ue dei e. J.011 ~9 ·5 c,e }\-Ta. ! da iniú:·i:l. der,cendo a cr-.lúmas ('.h-e-

ha · ' .... ~ . na.tus. mm •J n1eno.<; c1 .et on e;;cr.f:\'1 d . ..._.. t' c · mento, ··portanto. da.s nossas fronte!- · . - 't . f _ 0 . ': gr..t1 o a nrne?~a1-m~ <1::-J<.amf.n e com 
sr. Pre-sid<f'nte, 0 meu discut:sn. n~- ra.s na região am.azônior, com mdtm #. ~t'rl 0 

1e"""'t' 1Peds.s t;·", 0 ~~ r>,1·~ smú: Vfllentinr,; {~_o,..; !=.-em: 't'a)f'nLões. 
. . . , nome·"' ~ l€~ol _.en e ~ ua o ·. n.1co Ataque! n ::;clmini.~t.r.'l!_·:'\o d<J Banco; 

ta Cosa, em 13 de ctezemb!'o último, Será um acuntec1ment1l que VJ.l'á de Cu;dtt<l da Anl'l.zõma, ~e \:\lja J\o~ !'-t'nl ferir pes.~o:lllll'ente. 0 administra ... 
deu ensejo a qtll:: o Sr. President~ elo • contrastar com a- criação de diversos ~€aç;R?, em bOa hora. aV1"'_ad:otmen -~· dn. 
Banco de Crédito() da Ama.zõriia, seus Te1:ri~órim; fede~ais, eom o _?-bjetivo dei ~lVel"gl por:~le êl.e. como SJm~l..:.<;; ~~- ~o caso em focü. não há qnest~s 
po-der()8{)5 Pa.Ól'inhcs polf.t.lcos. seus ff- as~ashr à.'l no.s.sas pcpula.:;oes pouco Jt-tor de B..,.,co, Já não ~c sana. b< .. n"'ll "'nl di<-:cn.•fifiO. Pocter:í. eim h:·wf'r ll.ln· 
na.nciP.dOS e d~vedores, me Cdndas.sem densas nessas 1·eqiões. e de aparelhar de su~ g-estão. d~ mfll:: cHnh':'.ito Q.o B-anco <ie Crédito· 
com os come.utál"'ios mn.is desco·rteses. a pl'Ópria. !iegurai1ça nacional. Divergl sem de qualquer fm·ma 6if'i- , da. Am·~zõnia. conq1.üsts.nrto a.poil) f 
quiçá in.iuriü~os. · Não se aparelha a segur-a.nça na~ te~r o lugar para r,andids.to n1.ocu de I mlictari~> .. dRd.P R. SHt'l atual orie:.-tat:!io1 Nã<J ftea.ram,- pOr-ém, ês.ses sf':nhm-es cional conconendo-se para 0 de.r;pó- mmha bancada, u1esmo do meu p:-q·p cme C":'U.«llrü, de que divirjo, t".omc.:.. 
nd~; des-corte-sias. niio .&e eontenta.ram voame-nto. para 0 abandono de regiões Urlo. dd~dfo e como 01Cnlb1'0 rto Senad<l 
cmn as injfu·ins. de fronteiras: onde a defe~a do .Bra- Não tf~·e, no Gavêrno do nob_Ie Se- ,! F-erlt>:Y:>.I ~lo cte6vlrtuamento de su~ 

Foram mesmo ~loém: numa de stl.o.s sil se faz, lle d·eve fa.ier, ·antes de nbor ~eleu Ramo.<~, c:mdldat,o a P,·€~ I fm!1l:d 2dPJS. 
pubiica('ô-eS pag~s. ameaçaram--me de mais nnda, com a. prt>senqa de P-rasi-1 sülêncw.. do Banco de Credlto da Nllm sentiC.o alto. wu eu 0 ?!'ópri~ 
a~<Jiío físicr!.' e de uma grande cam- leiros. Amazôma. nd\'O!n'l.do do R'il.n<'o de C1'édlto ds 
panha de difamAç~o ·peswR.l, atingin- Ne~ o tenho. agOra, pois, não me Amnôn1fl no1 ou e e>tou n· d-efendtl-1o 
do-m~ at-é a ramíliR. Aparelh~ll' a .• defesa nacion~l .nasl.1ulgtlf'I nem me julgo com pre!tiy-\'0 c1o n~s\·lrt.1J4!"ll-€'nto de sna8 fmnllda ... 

-Náo chefio a." !lt.rihuir ao sellador noo.sa~ regíões fronteiriçiis, é antes para tanto. . . do-;;, das ttventnl'as de S!laS tl"al\S'J.. 
"l:ricU7rino Freire, nem mc~mo aQ se- de qualquer outra p!'ot·idência, assis- ;A.peuae, no mCfrl"rento, ent-endi e co- ç['P!'!, . 
llhor Joeé Matos a aut.ürla. -Ce&!í>:UI p.a~ tir sob todos os aspectos, às ,nossa~ m1go t.õda a. banc.ada do Am.a~on:J.!. sou o tdmeiro a recrmhPC~-lo fltil' 
lhl\çad~s e amea~;ns. Não rio de uma.s.jminguadas populações fron1eiriças de fJUe •• sendo, _de dmS mesel'i e dJas. o' e nece.<;s;irio A minha reg-ião; nãot 
I-."âo me intllnida!'ei com as cut.ras. preferência, auxiliando as at1vtdades Gm .. erno do J.Iu.stre sen_hor Nere:..1 Ra~ I como. at.ua~I.mr-nte, é diri'{irlo .ma.!; 
Levo-as à contn dr,.s e-xce.r>sos de ce-r- eco'nõmicas de que elas vivem. ~os,. não ha"l:t,:t neceundade 1e /ôiJ.h;;- como deveria ser orien~a~o ~ ge-rido o~ 
tos beneficiãri·o-s d05 dinh~iros Co O Ba.nco de -Crédito da Amazônia ütmr os Pr~:sidentef} dtt Valor.za~.l-0 ~ e.s!'a. agont-, fi. op•mão rie uma 
B. nnco. ~Jes aumenta.trt todos os :iias. não é propriec:tade de qualouer chefe Econômica d .. ~ Ama7.0nia oe do aludH\ol ~r-ande parte da impt"\'11Sa do pnfs-, 
Nã-o at.ribuo- rôpito ;... s0 nobre se- político, .por n1ais prestigias{; que êsse Ba;coÊ ~euT?05C~o1mo.ds "<oN C~t-cte e romo._ nor p:O.'"~"'nl!)lo, o ·~co~·r .. lo da; 
nad{)r Vic ... m·'n<l Freir ou , Jo . chef J·a t nh . Jd U , . d a . x. en •UO e e R açao, ex- ManhR" o "E~tado de Sao Panlo''. o 
""~ ,_, ' .• · -e ao · ·. )* . e se • e n B o, 0 ' plet-en a plic~mos ê.').Se nooso ponto de vif.;ta. "Diário ·dP. Noticias" e outros órg-ilos, 
.. fatos a a.uto.1za. :;;equer a suges •. ao se1. j explicou-nos nor sua v-ez então 0 ~ t bé 1 d 
dessa camp~nha oessoal OOTlfra im N"m mul~o men é · d .'1 • • • • · • - • , rJ am m o que pensar,n os n u.o; • 
. , 1 . ~ ' · < • ' " ' m 1 , ~:: ' 0.'3 • prop:l-e !!.,_,{' Senhor N€r{'"'.l R,:lmas, que quan. to ao I trials de artefatos de borracha como 
1.1 CIRC ~. , .. • . , "I G.êsse ou daquele, pnrt.Jdo, . me?mo de Presid'2n~e do BP.J1C'o de Crédito .da j~ sabe 0 8'2nado. ' 
. , o. SJ. V,c, or:n:~ .Frezre - E Mo d,__ [algun~ dos E~trH_l;-s ou Terntónos qu€ ·Amazônia, para .sub.stituicão. êle ti-/ No Brn.sH, jã somos vitimas dmt 
JUStlÇr. de V· Ex~ • compo-em a .rewao amazônica. nha altas e justa.s razões. Nãn d!scutt.. ç,~sçalab'i'o~, dos desr.egrramcntOIS, fi~ ... 

• 

J .... 
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-=~2~3~2~T~·e~·r~ç!a~'t;e~ir!a~4=-~~~~====~~~~~~~~!:~~~~~~~~~~~====~~~~~:r~~~~==::~-, 
.. . • . quator .. por cento vg eompletan- >IOnllS - Isac ~nl~JM Ba.bb:ih poldo Clf'>ha- Mello - .PII!ó.e!D 

a.ptllcação ~pr~dent.e, e. desonesta ®s c1o-se aquele indice . trinta nove . _ pr.esideate . -+ . .Joaquim Fre~ Monroe ·~- R-io
1 

-: :0~_!'..:!..~ 
<twhe;rq,~ i:.la Hnen.,"'lda.Qe Ge ftl.lLU"· :..... d:etico S.Uuza· Arn.UJ() , _ Vlce. 12--58 - A$500 açao ....-u<;u"'.u .. lQ 
·u• .... '<· e '-r.i!·'os nar.:>.>Stat;;.h:i, <>e pren- pur cen'l:o twnicamente aconse- S ....... ! lO" . 1 •a ............... laçâ.ô Comer 
... ~..:~..• ..... -j:O,. v In· ad-s at-v.<.- estudos CEDB ...,.. · rresldente - -ee ...... ·t><l;l~a. "eXCf't c • 2·... -r .. ~ - .. 
d.tnéta ~oct~l -ou não. " u. ~ .t'" J clal Al\~201taS envtou ~ 

4\s·o1·a, n(.l:ru-..?cem ~s .socied.a.rte.~ de Medid-a p!eiteadtt trisa $obretutto "hS.'>OOinção 1oametcw . do si:dent-e Repó.blioca segUinte tel~ 
ec]·...;,1crnia mi!;ta .. trith:mdo, segmna-o evll!tr ·'Qtteda vrottuçào bOrrach« Amzonas - Telega:ama exp·edldO grama~Pontos ~pas Leva.mos· 

•. ~"' ncttncs'. cammh. o.s t.artuo...~ . .prn- 1 (["..t<:.ndo pais exige maiOres $fl-jf'a.S em 3--t:'--67 - Bellador Cunha nt-'~ vossência que vg · 
- b t ~. esM"' .. ..:~"" ,· ... ..lus Mellh - pn'~'"'"' ,..,. .... ..,.__., .. - ~,·o conh "V -... Ct""'dént-o car.1 ar-.:atl'lo, n. som ra tte · pil.ra a en-..r nf!c ~·u.-uu"s <Lu - ... n.t.,. ....... v t.nu•a-.... :u,. apesar , e-ns exp~ Senhor 
-coniolac-entks Cm:.~elh~ FLscaitS,; triais na:ci,onais àet:endv novo - D. F. - i' -51 - Cientes Ministro ~axentla vg o:t-e presen--

- 1'lpliudi..'1do~ tudO, :faVOnixés a tódJs plCi1!o ser conduzido- sem- pr-ejuf.. seu Sl. c-onfia o.s c~manu~çã..- te data n foi iniciado pagamen ... 
• a.s -to.nta.s. 1 .<:o 'Vlgência a.urnento tu concedi- \"a.liooo~ ~ aut rtz.uios esfcr-çcs Í<J sôbre .preço bdrr~cha. pt .E...~ 

.b;1 situ:1-çã0 irregular dC.'OSM no- du pt . Nest-a otJortu.nit:f.a.de q~~ \"Ossênc..n. até so ucão final plei- falt.\ pagfment
0 

vg. por St so e~ .. 
vas p-css-ca:S ju~·idicBs de direiw prJ- mos também encarecer vossencuJ to. Outrossí.w Çonsidera.ndo pe. tremunenjte prejud1dal eomérew 

~- ,.!l.dO. cujo: maior cap~tsl é· do Ec:;- mtmnsfertt.·el · n-ecessidOOe de Qidos i..."lformações vi-mos r-ece.. . e produ~~ 
0 

bú-rracha vg aca.~ ser 
"' ts.do. pela 1 sua i.rregularíd.ade, já co- abrev-iw·-se tramttação pT"ojeto· bentlo -parte ü.1te!"essaê.C& tnclu~ agra:vaaa com. ~luçào Ditt~ ... 
:· m\'1r.?.J\1-"ll a: cujdar dive-ts-cti órgãos do sua auto1·ta disciplinando jixM}ão Sl~·e congêneres/ interlol", agra- ria Ban Am1reôma que det~m1- <4·· 

·· Pod-rr Público, a que cGntra -elas sãQ preço borrocha t~m evitar repeti- deoorlamos vosSência continuas... l1.Qn restr eô('.s aédito vg soP ale-
. -Iel.-3..cias as; mais sérias d-enúnciau. çdo e,pisód:ios ?1.-a-tttre<:tt do :que se .nos comtinlcá.ndo tôdas ocor· gação Ef-ã.."lco necessital' ~ 

IncGJ·poro a êste m-eu cUscurro, n::1- vossén-cia vem r1e L'Ontor1lia'J' pt lt'ên.cJizs roo.s-e.ml se V'€ítifica.ndo numern~ p.ar.a. enfrentar c<>~ .. 
"· n:e-gTa, as I credenciais que me auto- cordiais saudações - Jayrn'!- Bita· tôrno assunto~ cordlais sa.uda... qiiéncias (4) cumprimento daquela 
~ t~zar.a.m a: int:erT.'ir jUnto a..a -Gov€r- tertcourt de d..'rauJo - P-residente ~ões - Associa-ção Cozilercia1 do <teterm~çã.o miniSterial pt Essa 
t no,._;etn faVOr dUlll aument-o do prt<Ço _ -Edgar Gama Silva Vl~- Amazonas _ Js3c .Benai<On Sab-: medida iirá~ti-ca {'!Stá causandu 

da ~oon·acha · Pre),id-ente secretaria." bah _ Presldeht.e - Jo-aqutm enormes I dificuldades Coruércio 
- ~ ; -Sã.o assi.s cre-ácnclai~: :Freàer1co souza 1~ de AraUjo V"tce-. podendo ccnv-erter..se- a..t·gumento 

Da Associação Comehcial do Ama- Nesse telegrama, já se taz wna. pre,sjdente Secretaria exerci-do.,. para. t0~a1 -~:rondqno produção 
~; ZB:l.a8: · sombria _prevís.ão da crise atual da "Assoclaçâo 1 Com~-ial do -borrncha-J v.g C"..aSQ DJ.tetona B:Mleo 
~. : "Associação Celrterc~I ào Ána· indÚStria da borracna - em seus, Amazonas -. Telegrama -eKPe· não res~beleça u..."'gentenentenor-

zOnas •- T-elegroola expedido em dois -aspectos - produção e ma.nufa- dJdo em 21-8]!57 - ~dor rnallda.d<e\ opei'ações fitUI.nciame~-
e· 2.2-4-57 - Se.nad.or Cunha Mello tura~ cunha Mello - Palá~io Mcnroe to vg eo_nsidera.das fu.ndamenta.i.S 
•. ·- ?alàc::io Monroe - Rio - DF A 'áo melancóli-ca previsã·o, o sr. - Rio - D. 1F. - 224-~1 - para· prpseeg\Wll.ento atividades 
" ' ~ us •d!os ~rodutcrop.s bormcb.:l pt Face -~ - 75-.57 - Datado onze dc~m- Presidente tl-o Bant"o d-e Créüito lia Ctente.s egra\..tec~os ~ rG ;iUade ~rência solicitamos -de~ 

bro de! 1956. A.maz:ôtua foi indif-erente. -dezenove CO"tnuhícando publica- cisiva tlltervençãa vossência vi .. 
Ellcaminh.amos Comissão .n..:~e- al d 11 ....;- ção re&olução CEDB sôbre- pnga- ,...,...._.:~A a'"'-"áo medidas ponham 

cutivaiDefesa Bot'J"acha com~leto Associacão Comel'cl 0 .o.u.~a- :mento aurnento/JIT>eçO bOrra&la. ~ 4~- sob t do v 
~· 1e 11· ·t d rev;";; ..... ...-. Z011as - t-el~g-ri:Ulla expedi-do e-.m ll_a_..._,..,._.""''"t"-.:1"" .n"""''n renova.. tê~si~aa e vg- - re u fJ. e:xpe..,_l-en so c1 an o ~ ~--- ll.""ell -... ""P" ..... ,..,... ... uuv -....~~J- ""· .s.., n.ovo impM-ooe levantudo 

ajustamento preço borracha ta.ee fi-6-57 - ::.lenador CUl'W.a .•w. 0 m-os eminente amig-o manifesta.- - <:>-> • bo ha t f c1 as 
extraordinário aumento custo - .f-alá-elo M,:nlroe - Rio - .çOO n<>sso -teOO.~ime_ nto sua -.econ~ rr·a? P e la ~ti 

· D. ~·. _ 12a~ó1 - "L:w.anào 1 b ~ .... "'..... Dpet"'amO:S ra.cliOgmma transnu -.produção pt Sabemos S.S6Unto já v-a.lloss. e decl.sív.a co a ar~ do contribua. o.breviax solução 
estuda1:lo CEDB c-om parecer fa. ap~lv prod.a_tore.s ~ta.1n.os el"!-Y~· f~VW obt-enção J aquela expr<:SSl- caoo paiam.-ento .OOIJre p-r<eço ~ .. 
voráv--cl pt Todavia ate agol'a na- .o.o ~io aelegr:~ constn-wd.a. va v\téria. de l·eais-. c ind~cutt- ,·acha ""sunto a . que vos.sê'ucta; 
d I 'd f t d . ...-.'··m•-~o D"~"--, Elias .Ferrelxa fi . I n·"- eco -a reso VI -o en r.en an o camer- .lloJ_ ~ ~Q.J.IJU>);4 vefs bene Cios para ,_.,.... • ·-ç-em dettican.do s{';US maiores es-
cio 6viador reais dificuldad-es ·o.-a :silva.. C:O~~e l'erreira J.i'Ub\lo llOJnia. -!Zômitel'a. Agua-rdam-os forçaS pt. C-al'diais saud.açôr.!J _ 
realizar financiamentos nova sa~ .F·elipe Araujo, incumbi.clA _pleia recebimento- Di~rio Oficial a fim. José R.Hleiro 5{}~ _ ~idente 
tra '\·i'rtuàe p.1"e'Ço a~ual insutici- tea.1· .P-reside;~~ &epú·lllica Mulis- d:ivulgnl1t10S na~ tra.nscrel"e~ Exercfdd. ,, 
ente cob-rir abastecimento et:)rJn~ :tl'o J:'azenda. li.U.W.ent<~ suplemen~ rt-so~udio C'Et$ P&.l"a o pertei- l 
.ga1s fato que p.rovocará QlWda tar 14 por ·cento novO J)l"eçQ. oii· to ~r.-onheelmfn.t.o produtores. Aind...l da ASSOCiação' comercial do 
proàuCão pt Nost.%!S· tenta Uvas Clal -bu.t:r.-.Cha." ~aociaç.ão Co- ptodutores amaronense na ~- tes+.-. ..... A-

enti!.ndimentos Wlefônico.s CEDB -:~.-.,_. ......... .~. !.-~.a W\UI...:c«-1 t:íiViQJJ:do t1nua.ção esfor~os vo~ncta em A.mazona.s, dessa v~. pro ~ 
--visando obter inforn1o,ções f;óbre c.or::.:;..<;-s&.•.> p~:t.:·a ldén(;lOO iim. c:reresa econom1-:i Estado lJ,-pr-esen. contra. as I oStilidades do &:. JQSé 
aumento pleito reajustamento Ambas del~-ações est&l"âo Rio ta.nws~1he roi'dla.is 51'1;\U.\-.açt\~ MB-toS. ao Pot2l-éxc.io do AmUoll3S. 
tem Sido .l.uh:utíferas pt Face scgun.da..!eira • .Fa.zendo presente _ Assooi-açãoi Oome·c1-al do 'Tel""~ma dii"lgido no sr. ·PJ.'(>.s.idente • 
_çrav~·aaae situação soZ.icift~mot; com:uruca_çã.o ".SClicitrunos lndis~ Amawntt.s - I.,.a.c: "'Srn"n:ion Sab· A. '!.-e ... públi ... L. e ao Sr. Mh'listro dA 
prezado amigo enténd~r·sc rete-· p:msave.l -oala.b:rraçã(l v"'5Séncia. bah - resideni." '.la ·:rv~ -"'LI.\o ~ 
.rid.o iJrgdo e Ministro Fazemla a ,., fim as.,......,_,-r -êxtto -~_yl.me:n~ 'l:t...-da · 

- ..... ~-.. ~- ".A."'.""'"'~_..,.«o' ""merei.al da ~<.W.~~ • • fim Conseguir soltlcáo CO.!i0 ~o'f)! tQ ~i.s.a. atrib~1ir 110rr'ac.Jla preço ,., ....._.._.,..n J ~ 
1Jrevidaile se taz m-ister pt 'llqra-; -em ha.trlnonia seus -cmto. prOdu a Amazonas - Tele,gTa.tlUl eJtpe- "Leva conhecimento VQS .. ~ 
àecení.os valiosa cooperacão tllts~ .çáO'\ COrdiais· .saudações --. d5d.o' ·em 13~12-5'1 - Sena.àor slmcia <iue vg apesar ordens ex .. 
tr.e a.'mi.yo nesta emergência I!S- MSC~ COmeTcial .Ama.zom>S cunha Mello_ + Palàcio M~ pressas Senhor Mlnistr

0 
F-a.zandt\. 

.tünar'iamos B1J.a 1'f-SpO$ta orienta~ ....., Jaime Bitt-en-t'CUl"t ·Araujo -. - .Rlo - D. :f'., 332-57 - As.. -vg -até J)re~ntt: date não lo\ lni:.. 
·dora Pt Cordiz.ia-~a.udacões ·-·A.;.. .Pl"eSitieJ.l.te - Edgar Gama Sil·' sooiaç§o. Comercial d(, AnlaZO"' dado 'Pág-a.nltnl:-o ~õme preço bor~-
.snciaç-ão Comercial Amazon~lli -... va - \Tlce-.Presidente - &igm nas,- tomando C.OUhe.cimento .seus ra-eha- - Pt Essa falta pagamento 
J:l.yme Bittencourt Araujo oe.ma Silva - Vioe.Pre.siden1:1e novos decididOs esr<>rcos oom n PoT \si "S6 -e~1-ente ~ ... 
Presidente - Edgar C1"3.ma R Síl~ secret-aria". vts'ta. conseguir! efetiVação ,pag.s- judicial ,oottb!rcfo e produção flor .. 
""t<".3 ..:..... Vice-Pre.sidentre Secret-a- ··Associçáo Comercial ·do Ama-... mente. majoraÇão preç.o bO!"M\... r-acha ,~ wcn.ba eer a<gn.vada Oott\ 
l'i~:·: ZO.IlM - Telegrama exvedido cba. vem. ma1s uma.·~ ron.. resolYçii> Olretort~ Bruleo ~m.a.-

"AtisOCiaMo C.omerclaJ do Ama- em 10-'l-57 - Senad-or Cunlla nife.stn.:r.lhe o Toco.nhecJmento -d<l zmu.a qure detornunoU reBtl'l-côes 
zonai - T~legra.ma ·espedi.do cnl. Mello - Palàcio M<Onroe - :Rio comércio e dal Pl'odu~ão amaz<?'" i:l'réüito I vg sob alt-@l(f\o Banco 
23---5~57 - &nador Cunha Mello _ o. F. 191-5'7 - Estam~ t~.. nen.."'e pelos inestimât•eis ·setvl'" nece:ssitnr reter numerário para 
- Pálãci-o Momo.e - R.io - DF- le~rafa.nào Ministro .Faeenàa se- çcs presta.dD.c: f)or Vo.'lSl\ Exetlên.. t-ntrent-S.r Const'IQ.Üêneias d0 cwn-
- 100-57 - Assocla.cão Comer~ guint'es têrmoa:" •·Produtores rc~. "t:l.á 11_, eoooomtà do Est.a.do n~- pti:tnent>P t1aquela determtnsção 
cial do Amarona.cs ~·_g cientif!ca.. -.cebedores boru·aell« reunidos seGe w e nos dema.ts cllS'os confiadOS ministerial pt Essa medida d.niS-
::la. de decisão Miuistr0 Fa;1enda és-te lnstituto deliber.arrun apcl.al' a stia : p$Cl!>t"ec1ds. e 'COl'fliCtsR ns- tica est~, causan-d:o enormes difi-
~nce'de-ndo aument-o vinte .cinc() veemenW V<Jssa Excelência rren~ sistência. Na. :nresentê ·emerp;ên. wldtl'de!f co-tnérclo Podendo Ccm-
90r cento pr-eço bOrrs-cha vg .zum.. tido- ser anoo Crédito runa:n)nt-a cia. atuação de V.o..q,~a El!celên- verter•.!e a~ument;? PaTa tot-al 
l)re dever- agrn(.,ece•: vQS.Sêr.~:a. es~ HUtorizado cumprir de-S,pa.cho na- <:.iâ ainda ~ Jrevest.e da. maior a.b.andotl.o prodUÇI\o bol'raeha vg 
rorcoS d-esenvolveu cc.m ·vi!ó!ta con~ nisterial que ma.ndoo conceder t.tn.portâncla e significação. oo~ c'~ Otretoría. 'Banco nii.o resta .. 
JegÜtf pronta solu(lão justo plei~ l'ereri-da ma.téf·ia p:rUua aumen- nlteci.d4s a& remendas dif.icul~ beleça !urgentementt normalidn.--
t-o piorlut.ores amatonense.'> pt Dn to vinte cinco por ~nt-o ·teus· dadM que 11m.os atra.ve~ d-e opehlç-Ocs finattclà.mento vg 
me.suin P»-"'0 pede Venía 'f!'md.e- preços a partir villte maio- ú..lti..: em con~"Uênd-a ~;c, <l.estaiusta- ~==~nufu~~~~~is 1»':~ 
r:ar vQ.ssencta aue produtores con.: mo. Razão p.rese.nte a-Pêlo jusi:J. mentcy do p~ da bOrracha to-ras· 'bO:rratha. pt Fáee gm.Yidade 
sid-erim'l insufióente maJoração fica-..."'€ não haver Bane.:) até -est.a agt2vaOO peJhl in~bi.\'~1 de- OCOrrênefa S"-ólic.ib'lmos d-ecl&.fvtt fn. 

-'!'i t!Dncàdid.a. que não .eorresponde data iniciado pa.gan1ento nooos mora no pa'g!Unento daqueta- t ,:~ v A • • Visa d a.d 
d~ defasagem fndí~ APUJ'ftdOS pr~ estando tal lNlpasse ge~ -majoração. -cOncedida há sete ~~ven'"J:id ossenc:a Jn ° r 
CEBD attilvés documenta<Ia ex~ raudo acw.tua.da. inquletaçã.O meocs.. Cumpf·indo nl_)Wfl_s um ~~~lê t~s·~~~. v-g ~o~ 
poslçlio lhe· faz êste Instituto pt seio produtores e ·comerciantes -elem.t.uklr devCJ.· de gratidão pe~ novo ~passe ltvnntndo &:Qbonlin. 
~rte t•,.,.. além dlsto que- l'g des- borrACha amear.sdos enrrentru' los magnffioo'~ trabalhOs . que borracha pt." . 
~e· oilze~ de!:~mt:J.ro 1956 Vg ·fomru- grave- crtse CM!o SOfra ma.t-or re- vossa ExcelênCia a.caba de con- J 
!ad-ar.eferida. e:-cposicão até pre- tardam.ento at:~uela. providêncii4 clulr em· defÇ:sa dO-S inte~êsses 4 A.ssoclações com~rcW:i.s na or-
sente data t·g pr-eço.s merca.dorias p.o.r p!irte rEilfericW esta-beleci& regionaiS. essa1 ASsúi'.!Aç-ào mdm n-anít ....... ao_ ~ue lMs .. &- pecUHar; re~ 
d~stibada:; .serin~.!s sofreram ment'O crédiío. Atnwés -dêste seu nC9t!tdo nQ1ne entre os que. .. ---~ ~ ""'' · 
.eonsidl?rável elevação tornando Instituto pt·oêut<H'C$_ reccbm:1ore_!; por Su!tos mo'tl\·os ~e t<H"nt'ltain __prmentrun, nos f1o5.S.oS Es-tados tô-das · 
supc-Taàas conclusões· daquela. co~ agradecem, solu.çã() imediata credct'é'S da ; il'!1nÚraçâ-o e do M a.Uvid.ad. s co-merciais e induStriais. 
miEsâo que revelaram ca.rece.r co- V-osaa. Excel6neia p05Sa propor--- atn·~ç.o ·d-e tod?a qua!1t.) à-qUi ~e tôd.as as cl~sses })rodut-oroe. 
ta(;ãó borracha ser aumentada. c.fonu assunto·· • EtlC.u-ecemo.'! e-s-fQ~tt.n\ e ~ -s~11.fiicam pel<11 _ !,. . 
c~rca. tr.int.a. no1:e púr cento pt lUtliglo aprtsent.n.r a-ssunt-o miA · engfil.llàec.i~rito do Antag.Onas e Sao órg-9.

1 
_eentra.IS <1~ de.mals a,s .. 

Dla1lte exposto ,,g solici~atnos o.utorizlldl\ assistência com vista do t\IIUS.il. Cb1-d.ia.l~ sa-u~açõeS soc!ações de elns;e. 
\'o!>sêncía ob~équio iniciar ciem.ar~ obter pronto .atenttiment.o Jmto - J~é Ribc1f.o /!».res - Pl-e- Qu-a-ndo lnão fÕS!M\ b-a.~tant'éS as 
chea junto eQuelp oarlament~ pleito nos&)a produ~ ·. b:nra. lli~t.e ~ereicto, . creden . .W./ ""· ill'lQ t.ra.nscri~, --"-

'UdOS cha. tr-nfiad.o seus vt'.Tic.~l es· f •.....-.aeuttd,... se promOvMn '~5., d "As.o.•c.'ta""h I. non' 1ercial. dO das e Nl!l<.,Irnl_ ll<hl.S, chel!as de Oôft .. ·~ t 1 ,._r fOl'ÇOl antf"-cJpa.r:rd-0-'"lhe-· ~-g:r~ e- ....- ,..._...... ""' ·~., 
para. consecução ormu a que _.... ~imen:bo-n. OOnUals saud~s Arnaz-,t'itlM ~ JTele.,-.rnm.a·.e};.t)t!di- fiança em, mm: e no mau fl3f&"ç.o. 

~ mtta. .serem produtores beneficia~ 1 1 ,.. da em I7-1-53, _. sen!ldof" l.e:O. nl.uita.s ouJtU aul<b tt1.e chegaram. dos: com majoraÇão suplementar Ass-ociação Comere a .n>na... J • 

' ' . !•.)•,\\_,>~!;' ti-' 1;.;. .).',·1 (;~:-, ,..,, '·' 
t_,.j,; j"j J"j 1'i·i ;J •• \ I • ["; '' ,,:, \ r, p l'' ;I;,· 

• 

\.. .... 

J 

' 

.~ .. > .\. ,, . ! 



• 

Têrça-f&ira 4 

Do &di<>1>to do. ln<lús\ri& de 11:<­
lo'IIAlêo dP. :aorra.cha do aro-.: 

"Manáus. 21 d.e janeiro de 1&53 
Ex.tno. ST. Senadol' Cunha 

:Mello. 
Palácio M<>nroe - Ri;, de Ja­

nei.To -DF. 
Ternas a hon."U. de fazer ·cheg~r 

As máos àe v. Exa., por cópia 
ju.nta ao presente, o teor do ~e­
telegTama. que. nt'iitB data, es,:;­
moS üiriginCo ao Ex:mo. S!· Ml· 
ni.st:ro da Faz.enda M>laudmdo e 
apo:iaJ1do a .sua. enérgica atitude 
em • f:wor da produção gomU~a 
amazônica. 

N.1 realidade, é desencoraja~or 
o panorama que apresenta a m­
dústria. extrativa da borracha, 
principalmente em nosso .Es_tado, 
onde o custe das m~ro1donas e 
0 pêso da tributação estão COll?~ 
.p1·ometendo sêrlamente a cs~a?I· 
lida.de econõm1-oo ~ financel~a 
d.f>.sta atividade tradiCional e ba­
s.ietl. " 

o p.:;ime"..ro im})ac.t0 sofrido pe1a 
produção ama2ononse surgiu com 
8 atêtt!de. unilateral do Banco àa 
Amazônia. valendo-se da. ~ua qua.­
lidade de órgão monoPoliZador do 
e0m~io da bona.ohn. pa:ra des-

contnr do preço e imp&;to de 
venda-s e eonsignaç(){'.s q~e. por 
disPoSição express.1. de l~1 esta.­
dual, é a única e ex~IUS!Ya res. 
ponsa,bi.lidade ôo re.[eTld<> estabe· 
lecimento de c-rédito. •ra1 ~alfa­
(!lulo episódio. a.Uãs é do conl!e· 
cimento de V. E:l.:a., que também 
está a pa:: de q\W! fra~ra~ 
tôdas a'S tentativ~s dést.e Smdl· 
cat·o. junto à Diretoria do B~n~, 
J)lil'a uma ~oluçllo aord.a.t-a. Iogu~a. 
ot, que t~tencteria aos mútuos inte­
r~B sem detrimento de qtLa.l· 
quer Ptvrbe. 

Obrigado a l)ag&r duas vêzes 
o mesmo tribut-o, o urodutar :una .. 
tonense está vendo despedirem· 
ee. os reus .rer\ngueiros, que de. 
m~mdrun o T.errltório do Acre. 
o,nóe a au..~nela oU a comodidade 
da. tributa~áo cnseja~lhes recom· 
pensa maior pela .seu fastig-ioso 
lobo<. 

Em f-egu.ndo tuga.r, d~o!:s de 
uma luta de cêrca de sete meses, 
u,ua.ndo esperava um &Jtnento d-e 
preço da borra.cha em blees ri. 
gorosamente apurada.s justas. riu 
tiet determinado um aumi!nto d~ 
apen.1s vinte e cinco por cento, 
a menos quatorze do a que f.a.zia 
jtis. A pr.0duçã.o aceitou n cota 
ode sacrifíc-Io, pois jamais den­
~ndeu áos red9.m()S nacionais. 
lllo que tem Sobejafl. provas, já 
J>or oeaslão da última auen·a 
1\ru.ndial. 

Jamal! esperou, porém, que a 
I)OUCO pl·ometí<lo lhe tôsse pos· 
tetiormente sonegado, por não 
t<lmpreender que motivos ou rfl· 
Z{)es outras poosam prim~r só· 
bre o_ direito e a j\'l.oStiça qu.e lh~ 
socot·rem .sem .sombrn de dúrldas. 

Não discutimos sObre a Iegiti. 
midade t\a. fórmula aprovada paN 
1'3 o pagameento da ma:o:::a.:;ão 
dO .PN90 da bonncha, o que es­
ta.rla. f<rra. da. llos:!é\ alçada. To· 
davia, uma ci.rcun:stância nos dei .. 
ltOU perplexos. "Deckl.l'aUdo O Se. 
Dllor pre;a!.der..te do Banco da. 
Amazônia que o atendimento da 
fórmula. dependeria da manlfes· 
tação da Assembléia ~tal daque­
lt\ emprêm\ brulcária, ncemos na 
espeetaUva de .~ue. logo em se· 
fluida. fô..<tSe convocado aquê!e 
l>rgão ·deliberativo. cem o QUe fi- ! 
4:aria aelarll(la. a qu.estã.J. e ou­
iras v!as poderlom ser tentiltras I 
o qne nã-u sucedeu . ., ' r 

"'O (f<<·e se obff!!·va.. por~Jn, ~ ! 
UJl);l in*""~'~l\ Q.\le éw'$. iã dt\l' l 

me.se.s, só poden.do .5tlltiJ' re-al .. 

: I)IJ.RIO 00 CONGRESSO NACIONAL: (Seqão IIY 

:;, l>lel>t& "" """" pernlel"""" feltOll, 
;# quem aqUi sente de perto e in­
.;A. timamente as fundadas queixaa 
1. -d.QS produt{l;[U, Desde que .foi 
1ii. i\pregoado º aumento do preço~ 
1:. os sexingalistas, confiados na pro· 
f messa ofieial e :to.rçadof.- pelo.s ze. i, l'ingueiras, cujo isolamento e 
1._ ignorância oS impedem de ter 
t1- conhecimento da. realidade doS 

acontecimentos, passaram ·a pa~ 
gar a. borracha produzida nas 
1wvas bases. Demorando a efeti~ 
vação do aumento, surgiu uma 
série de dissen.ssõe:s, pois oS se· 
ringueiro.s relutam em receber o 
preço anttgo, ma.s que ainda e,s. 

tá vigorando, em que vest>.s a ::\Pl'l'~ 
vaçáo oficial do awnento'', 

"Embora sabendo que v. Exa. 
não descoJlhece · esta Nntra.nge­
dora situa-ção dos .;eringais ama. 
~nenses, não no.s furtamos de 
mencioná-la, pois c<lnfiamas que 
não esmorecerá n~ luta conu·a 
a incom!l!'een...<;âo e má vontade, 
pois não entendemos de out:ra 
forma éste estado de eoi.sas que 

produz. tão- nocivos e!eito.s .sôbrG 
a indústria extrativa. da goma 
elástica. Ademais, .sabemos da 
mel'it6Iia. campanha de Vossa 
Exa., que aplaudimós. apoiamos 
e agradecemos poí.s, dp..Tlde real 
e espontaneamente deveria sur­
gir, não esperamoS o aceno de 
uma. solução favot·ável". 

Ao ensejo, reafirmamos O& noo­
~;~ protestos de elevada estima 
e distinta. conslderação, apre.sen· 
tando a V. Exa. respeitosas sau· 
daçõe.s. 

Sindicato d&. Indústria da EX· 
traçã0 da Borracha. do Estado 
do AIU&3onas - a.s) Manuel Ale· 
xandre FilhO - Pre&dente -
l''ranci.ScQ ãas Chagas Leopoldo 
tle Menezes - Secretário.'' 

'telegrama - senanor Cunha 
Mello - Palácio Monroe - Rio 
DP - 4 - Em 23-12-ó7 - ·'Sin­
diaato Indú.stria Extn.ção BorN 
racha Estado Ama-nonas interpreN 
t~ndo legitimo pensamento elas. 
se serlngalLsta apre: iou dw"ant.e 
penultlma reunião Diretoria u·a .. 
balho pertinaz corajoao e dedi· 
cado desempenho vQSSência para 
efeth•ação aumento p1·eço- bo-rra· 
cha. Intusti!icável dfmore vem 
acarretando .sérios prejuízos in· 
dústr1a extrativa. pro-vocando ge­
neralizada inquietação seringais 
onde seringalistas e serlngueir<)! 
nA.o mn.1,c; encontram remunera­
ção compe11S6dora seu penoso 

trabalho. &rã- ce1ta qued!\ safra 
devldo r.etnimentn comércio avia­
dor, Jmpoail'billdade seringalistas 
manterent nJvels seus negócios e 
iierJnguetros. s.bandonanm colo­
cações au·a1dos atividr.des mais 
remunerad<lraB. Produtores agra­
decem denodndos E:sforço5 YOS­
sêncfa. apelando continuar sem 
desfalecin1ent0 alertan-do alta.s 
autortdades .s6bre tremendoS d<l­
nM" sofre.."'â próprio país com des­
caro votado ~t"..lciais problemas 
borraeha amazt.ntca. SaudacõOO 
Manuel Al~xandre Filho - Pre­
.,fdente". 

nr. TelO@]'ama Sen<ldor 
cunha M~Uo - Paláci-o Monroe 

- Rl o D.F. 22-12-57 

'f!· lV - "Telegnma - Senador 
~· Cunha Mello - Palácio Monroe 
i - Rio -DF - l'l - 25~5~57 -
f Apraz·nos cOmunicar Diretoria 
· dêste Sindicato aprovou inserção 
1 ata lOUvor e reco1lhecimento pelO 
i)i. meritõrio e proficiente trabalho 
"J' de~:envolvido vos·sência durante 
t última campanha reajustamento 

preço borracha. Saudações sin­
dl:ato Indlis-tria Extração Borra­
cha EBtado Amazonas - Manuel .'t A.le-xa.ndre Filho - Presidente". 

~ V - ''OfiCio - Manaus ~ 3 
~~ de novembro de 1957. 

"'!' Exmo. Eenhor Senado::- Cunha 
7 Me!l-e - RiQ de Jan~iro - PF. . Ji.. 0!. 60-67. 
l Juntamos ao presente, para co:. 

nhecimento de V. Ex.li;, uma 
cópia do telegr~ma. que, llests 
data, endereçamos ao Sr. Pre· 
8idente da República, mais wna. 
vez apelando ao Chet'e da Nação 

para que determine pr?vidêncms 
definitivas para a- etet1vação do 

aumenta do preço da _oonach!l. 
Nl't realidade não é mais acei. 

tdvd qualquer jUst.fjicati-oa) nem 
mesmo e:r:piicaçéio para. tal demo. 
raJ çrue ~'ó f'iz crer que não estd 
o magno assunto sendo tmta.ào 
com a seriedade merecida. 

; Esta amarga observação .nossa 
nada. mais é do que a vera tnter ... 

pretafão ela desânimo e descten· 
ca. de hO?nBm do interior, que se 
óbstina em exercer uma a.tivid«·· 
de eeOnôm,ica basilar ela região, 
já :~.em es.pC-Ta11ça. dO ampara 

oficial) moral e legalmente devi· 
ao, mercê do contróle estatal da 
produção, comércio e industriU. 
lizaçtJ.o da bOrracha. 

Já se anuncta como certa uma 
acentuaM queda. n.a ~{tu. dêste 
ano, sefldo ck todo procedente 
atrib:!lb··se a r~pOnsabilidUdt 

por êsto d.esastrcso res!,Uado a 
essa estranha de1"nora em se pa· 
gar um aum~mto coneedido em 
ba,çes menores do que as oficial-

mente apuradas, e que hoje ;á 
c3tàe 1ncti:t ..agravadas [.'0-m a c<m .. 

tfnua eletJtf.Çdo do custo de vida 
Leva-mos o assunto ao cOnhe. 

cimento de V. Ex.~~-. Que tnntn '­
m,erttt.Jriamente se esfOrçOu para 

a consecução do aum~nto, p=tra 
que> :se asSim pensar que seja 
de bOm avisO, use d4 tribuna 
senatc1ial que o pOvo consden­
temente lhe cOn.Jertu. azerta11do 
a Nação do perigo que corre, dt1i· 
.:Dlnda. eo «ba.ndono uma deu 
sr.:as mais- valiOsas tontes de ri.• 
qu~""· 

Apro-veHnndo a OpOrtunidadfl' 
para reafirnu:u··lht- os ~ pro. 
testes <l.e aprêço e eons!dt!rA· 
ção, apresentamos 1106:!as aten­
cl(Ã')aa saudações. 

Sindicato dit Indústria da Ex· 
·t-ração da Bvnacha Do F.stado 
cl.o Area.zonaa. 

a) Manuel Alexandre Pilho -
Presidente - Francü:co elas Cha­
gas Leopoldo de Menezes - .Sil· 
eretárk1" • 

o-' Sr. VidOrina Freire- - Permit. 
V. Ex. a um aparte? 

O SR. CIUNllA MELLO - Com 
prazer • 

"Mats uma ve2.. aolicitamos vMlosa 
1nter!erência ilustre: senador .sen~ 0 Sr • VictOrino Fretre. - O ponto 

nuclear da que-stão é jl.litruuente n 

'.• 
. Março de 1958 · 2zt. 

" pe~.oals ao Presidente do Banêo n.-. 
Crédito da An:nZânia, tambê1ü D\1'1 
envolvendo. O Pr€s!dente d1tqu. !.J 
D:tnco andou absoiuta.mcnte- e!rt(\ 
Não podia assumir a responsabilida~ 
de di! ret.~ra1· do Banco trezentos m'~ 
lhões de cntzeiro.s por shncles d.cs­
pncho do Mini.stro. 

o_ SR. CUNHA MELLO - Ni<n se 
esqueça V. Ex.8 d-e que tnt- 'rt'fao 
ao disctu·sa por m:m prat'erido em 
'3 de dezembro de 1957. · 

O· Sr. l'ictorino Fl"efre - Al:~". 
eu estava ausente do País .Del)oi.~ 
de. minha chegada dos Estacto.s' Uni~ 
dos, tive de ir a Pe:nambuoo, para 
o aniver~ário de pessoa ds ·minha 
família. V. Ex.a foi à tribuna~ 
decla-rou, com ctelicndeza que jâ não 
se justificava. que aguardaria minha 
clWgada. Teria agradecido muito ao 
nobre colega se tivesse deixado o 
discurso de 3 de dezembro para de­
pois do roeu regresso d~ Estadoo 
Unidos, quando c1·amos amigvs tt 
mantinha mos as melhores re!açõ-e~. 
Fui, realmente ,surpreendido pela. 
oração que V. Ex.• proferiu naquela 
data. 

Se me tivesse esperado, teriamo~ 
reunido todo.'i os membros da ban-­
cada. da Amazônia e ido ao Sr. M!~ 
nistro da Fazenda. à. procura de um a 
fórmula que não sacrincasse o Ean~ 
co e ntende.s.se ao.s inte1·es::es dos 
produtores. 

O SR. PRESIDENTE ~ (Fazendo 
soar os t!mpanos) Permito-me 
lembrar ao n-oble Ol'ado::- que a J10ra 
do expedjente está p::-estes a tehtti· 
nar, 

O SR. ARLINDO RODlliGUEG -
(Pela ordeno Sr. Pr~sidt>:l'l.te-1 refeJ·iu 
a V. E:~a. consulte a Casa sôbr·~ ;;e 
oonsente na prorrogação regtmenlnl 
da llora. do expediente, a (tm de oue 
o nobre Senador Cunha Mello }JOssa. 
concluir :>e\\ discurso. 

O SR. PRESIDENTE - O Sen1.do 
ncaba de ouvir o requerimento for­
mulado peJo nobre Senado.· ArlinJo 
P.:odrign-es. 

08 Srs. Senadore.<> t;;ut' o a))rovmD. 
queiram consenar-se sentados. 

(PUtlSQ). 

Estã.· UPl'O\'ado. 
Continua e()l'n a pala,·ra • nobre 

senador Cunha Mello. 

O SR. CUNHA MELLO - Sr. Pre­
sident~. agradeç-o ao Senado e ao no~ 
bre Senador Arlindo Radri~u~s a 
p<orl·ogaçã.o concedida. 

Não prolongarei as minhas oonside· 
r:lÇ'ÕeS. 

Enquanto esteve au::entc do Pais o 
nobre Senador Víctorino Fl'eire, aliâs, 
em repr:zsentaÇ'ào do Govêmo bl'asi­
leirQ. reconi a. .dois amig<JF~ a. fim de 
qUe intercedes:;em junto ao Banco de 
Crédito da Aroaz.ônta. para e!elto do 
pagamento do aumento detenntnad~. 
pelo Ministro. em 20 d2' m~io de ·1V57, 
Os dois amigos ton\m os setladorrs 
Sebastião- Archer e Vivaldo Lima. Es­
te ültimo está present{) e. ~od€Tá c(m­
lirmar o que estou cilzend.o. 

O Sr. Vh..Oltlo Lima - Q'ln!irn'lo ht· 
tegralmentz a asserção de V. E.xa. 

O Sr. Victorino Frel;e - O resultn­
do !oi o mesmo. pmque o Banco niio 
estava .obrigado a pagar. reve de ~er 
convocada a a.s.semhlé-ia. geral dos 
acionistas. Ud:o empregar seu reccnhecido do$ pa t . 

pres.tlgio. pe.ra. efetivação aumen- Banco ~am.en os. 0 .Premde~te elo o SR CUNHA MELLO - A derl­
to preço bQrracha aprovado par- er e Crédito da Amazônta não. Sf!o do Ministro não !oi C"ump.nda até 
t1r vinte maio. Retardamento in- a ~u oo~tr: 0 pagamento, desde QUB 0 · dia da oonvacaçti{) da t..s.SemQié-ia. 
;!Ust"ificâvel acarreta pre.iuizc.& lnte i:orld de competente am\mllSSe a geral. .Estou-me defendendo a pecha 
d8.~St\5 p:to1t'rt<>rn~ qt~e intermé- ·ia~al responsabtl!dade .POl' e.ssa san. de advogado ttdr.llniStrativc-. trazendo 
dtu seu órgão e.sper9. VQ8!iênc~a ~ MJ ~ ;a.ntod estava CeJ.-to s. s.a QU' ao Senado os escla'"ec~e_ntos nercs­
tmf)restará moom0 .decidido apO~o. v rus ro ~ Fazenda mandou con, ... sArios ~llbre as credemtal:~ com aue 
tem feito tantas outras oCRBiôes... li~ a .A&sc.mbléia Geral. :para dP.-- atuei no ~~o.. Ao me"Smc t.l".mpu trn~o 

~4te-.ndosas saudaç.ões - slndka- c ar ~e o a&sunto. O Que D?fl. no conher;!ll!:nt.o do Se11ar.'io o :.-.po:a 
to tndl\stria Er:tTacào- Bol'l'achs hoeou f~u tez V· .E:lr,a dcixa.do à~ te o.~ aplil.u.:os dos qne me c.N:tent:Ht­
:Francl.st'o on~. Pretldente em' tratar do Pre!iO da borracha. Jndo nara !ram para o e~t'!retew t:.C~t-e U:Jatu:Ltt<J. 
~xerdcio." 0 .tel'r;:!no das referênclaJJ e n.gre.sset.tl Procurei, JKlr lodos os me-los con.<re ... 
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. ll\llt~ f"JUe o .pa;:~.m~ntc lPs"~. !~H o, co~ 
liSa• o.-l!en~r:~ â ,~.\Jinlstro. O. B:•.nCu 

·pretextovnllJúD t«~r l"':C.1'r::os. 
. ov.t,•r . .I'if'-'(::·!no li'rc.-re 
m:~Jii;n~clls' dr- -soiillarir.:da\1,_' 
p~fts?as·_qt\e d~\·em aO B~tpt::J'.' 

~'~o. a,~ 

ctJ 
m-j 

o·sr: .. ·cu.i·THA :r,mu.,o - H,} 
· ''etrt ao P.nneo, ti\:;:1';1!11 ~ ~i-~lnc:t! 

d0pf'ndêDc!a de- se ~o!id:;r'r,:;-.r-crn 
IDlhO. t .;. 

co-

. o~'·sr. - \)!rJOÍ"i1'0 Freire . - Os cl•.:•/'.Z~ 
dOl'Í!'5 do P:Bil'.?:(),.r. (!HP l'i.Nl'-;1 _dO i1~Íl.0 
de V. E~:a. ·Er;:;,·o qut• ct~s~ja•::..t. _c.;c!a-

·recef. -- -f ' . . I . . ·, . 
O SR.' ,CUNHA · MEU.Ü ---.Se :)~' 

ButQros ct.es;;[lo.; d~!e:':~'.cões .r,u~ {;XJÍJ{J 
o.o Selm6{l- :;fio. nu,- l'ÚO d!'V~dore: -1"!--'l 

- ~1'!-lJOO, Dfip _,.<;ei,. ReC'ebi rs~:~" ~,~e:ax;_~ .. 
~f;oes. em nH>.:>;1-er:o ·!'lup~riO!';a qun.r~:ltt\. 

1t es«:m 7 a~ lend<J. 

, ;'OfÍcio It.<:> :?1-.17. 
·Ma.!~âus. r. de, Jm)ho ti~. !f!~'T.. _ 
EKmo: Sr. senador ·cun!Ht 

·AieUo~- Palác1n 'Momoe -- IUn. 
de ,Janeiro - DF'. 

.{ No f illterêsse : da PÍ't.Jt}~Jç!ín (~·<o1 
borr~ba. ama:--.ónic::l··e. ·.párt.k.ular-

~- · m~nte do !)rónrio F.;;;t:.ul1. (lo' .'\r:nn-
l zon~s: tonynnos o l_ibert~·Jt!P.~i;'! ill­

t:Oi!an os. vv.lio:m.~ ,pJ'é:sU.mo.~ de V. 
'Exa .• í mú~ f(ln{(f,~ ?Jê-;.e·~ tem ri~­
mon#rodo'. Ploa!6.4~PI :!"Hu 'b~!in .. cu;us~ . .;, 't10. à~m·~ 'ÍJú'h]l~o .e c_?.~;:!fvo . 
para í p· caso qui tJaSsdi•w.~· a t!.T.~ 
por.1 · · · · ' '' " 
~ Comn f.' do 'inteiro co:ihecünen­
to~··dt, V.- Exa' .. a.~ classes nroduto­
rafi de bori·acha ·na. Anwii.(mif'i~ dl-· 
rigirtim .~d"i'cfo à' Comi:::silo F.xe-.; 
cutfVa d•• Defesa· ·.dã Borracha. no 

c ~Eú"l.t\r'o :do _reaht~tamenk'.~do prê­
ço t!~ss.e p!'Oclnta. tenrlo.:·•.r- f"l~1 
vlsta _o f"ncare-c1mento. r:!n::; <>!>nero~ 
é m~tC9!lOrias nec~ssários ~ l'10Vl~ 
trlenf.'ll'!ão do.~ S{'rin~ai.'L Prol:losto 

-o pleno-em fit,~ n~ á.no unss~cl(l. 
conc~ui~ a C~DB, .JDm::> ._1:e.~ 
t:ultado do5 e~tudo~ a 'on.- ~t·oée-

, d~u. ·que ~- borracha· hr1lt:t ama-· 
~,nl(o:a. l"~hru:n;n ·Hm ~.lln1~t1t • .., rio 
seu-~ prer,o · õe 30~~ • D:-oois dêsSP 
prm~unci:antento dn órl!§0 cAmn.e~ 
tente. o 'pleito ~rrastO!J~!;e Jent(l­
ni-el}te, em vl:~~t~ th'l· anmlCiada no~ 
Jtt.ic&. ~nt!-inflaci{}nfirill do~.t~n.:.. 

." vêt'1:1o ~edf"ral, e!<pre:c~si\ ·n~lo Mi-· 

. nls~ro ·-d>t :Faz~nd:l que. l'eH.er!ICla• 
ntente dedarou f':f>.r a.b:::olutame:h­

. t.e· tnvif;vel oualf1\ler S.n .... 1e1üo do 
: Prêpo da _bOl'l'fl.f':hfl n~doiÚt1 :rme 
~ aca;rrelas~ con~ecuente . ~m~['l.rço;o 

Jle..r:t o consumictot dE' !Jl't.~htM 
; EsC<llhtl V"'t'dlltf~" 1 ramen+e íht.ram:­
, potifvel. só nnd~ ~Pr Mntor·n!'lrto 
· com· 9. .fófm•JI!l ~~q·P'irh "lú rennif'i.r> 
: dej20 r:Te rnaiq_ último n~la nu~l: 

SP,gundo e.sb:nt~n<: il~f'Jrm:>dó::t. ~" 

.Banco de Ct'édÍt<l da · Am~;r,õnln 
_cuStearia o aun1entn. ·ct~ o~orlo a 
tvlt.ar-.~ 110vo · imuacto ~õbre o 

~ Co.ftsmnidm·. por nJ\o_ r),..,orre.r. P.n­
carccimento na. ·venda do produto 
aoS tndu;\tdais. . - - . 

. COnQI'~ntn. eM -\'erdad(~. o ~n­
' n1.ento de 25~,~ fir'!aSs<' n011érn "rl!\~ 
: reÁ.is ·neeessidane,. da inth~strin 

~· ' .' êxtrattvn. o~ nrodutorP~ de lmrr~­
• ·.-' cha acatar~m R d?d~iio f}'!,..,. ?I l i:freunstâncin de que. 8e o GOvôrno 

'""-: 'dti 'Renública rno<:tr.,vn-~" rf::or:~~~ 
. radamcnte l'Pfl':?l"-~dn R, il,,~lu<>l'i,.., 

nO ::urn).~?>nt.o. no l'll'""n n,,_ rever.' r'!!' 
. f)élo Banco-·flos ip(lp<o+ ... !qis a tn­
srSMnda peJa COYI(.Pssf\.o "" lln12 
IJ')~rcenta~em m'lior . .:.... rlh~am~"~F 
fn~SlUQ .~ de ~)'lo/,,, Ptr1 lÍlf-imQ. fli­
~teSe virln. :or1ia1· indr-finidanv•n~ 
te' a. solnc!\o final. iã. que A <>-.:n'::'­
r'iência cl~ CRmnr-.nhaS ");'15t:"fb<­

'entremostravarn r.~~ ... "!fl'iin'. _A,t,_ 
r 'tw!s. temn.c: rr.N!bldn. mrzn!M3tl!­
, ti)JH ÔP MrinrtoH.sta .. <::. f?J·+,~i·· .... flt)l 

. ?1zP.in de te]ell>'f1.111r!<: Tinrl'ns d<1 0'17-

ferfor. constcler{'tni!o mí;. ~-'> ~~rt 
mfnoram rlf' il,.,.,rn11Dr 1J1.lJr'!, n .~f­
~uaç-ão. ')larlic1trnrmen'Í' p .... rrr .c:w; 
.~i1tlê1.1da ime,'t'lrtta. 1~!n é, rles-;fe n 
dia 20 de ~nq;o .pa.çsndo. 

, ! iA~9ra. porém. r-ecebem('.s tele­
grama da _A. "·"·Od:1{d'i-o l"Jomereio 1 
Co Pará, declarando-se inf::lnnn.d'l. 

I 

I 
~ Qi.\RiODO.CONC::/E%0 ~JACletl~.L_ .-cs~h.íi.o Jl) Maçço ~· 1 '~":~~ 

.~ .. ~ ........... __,__;~::....;,..,.ç.;..,.,..,;:,.,.;~---------.J-:.:.:.:.:':!;;_!:;.:,,..,.;...:,.;,..:.;..,; 

cofu .q ~um?nt.o _de .LJ, aUIAl'i:) ··_ . Con<;iQ_,~r!U\:1o. ~1 r..ece$5-i~-ad{'- de DA tJ.NL\0 SF.IttNG~.RI€:1' .. \.S D() 
~·\til!"1.:~:w s~·. •\W'!~3t:--~'t:.â l''.,t:Z':ll~ ~·u:n Qlll)Jfeme _de' _CU~lCótd!!l "ei1tt\~ Â . ··· . 'A~'I'O ·JURUA:· ···, '-
ç:,.!, q'-'.:ind•J ·a· Co~mssao· ele lO::-fe:;a · cJnFr,e p~'{)o;Jtuna.} e o · B~1íco da · "'Telegl anta _ de. Clruzetro- àu 
d~l B:."!'~'RCl1~t-- e.'.noy,~:-a 3l.n.~. p~ln Am:o.zonia, nmna ·fa;,e em que· ca<l" ... SUl.· A!' J:.!.-ltil.-::1-U:\M> 
<(J.~ d:r:::;i.am te:?t;l't::ma :w Sr: ~vez. m:<:s · sr.· ~.gcúvam . v~ pru.i>l.e- Es!a ~s.~oc~ação· so~::·afleC~ co-

. P<e.:;:.~c:nf.e r:a f~{;;Jú~.;1ic~~- ."S"Ollc.itan- mas C~l\lce.r.·n{!lll·."-Rt a lJonacha lHt.· - t - , muuiea~"ã ~,, Ol'í s t) ~ele:n.u~t.:t dHL 
do<ü~· rtUdJ~nc~3' em c1ue os• i .• te- . \~:·3.1' b.r.:;~ii-.:ira êste Sindicat-o etn 
l'Q<ia.t~{.':> e::p:.;r:arn a ~ttu,,_dí"J (1.:~- ctrccmúcr.m:.:laiJo o!idi:~. sugrl'iu, a<J 30 pt Im~ass~ vagament.o a:ume(l-

. l ·tu prr;ç:•y _IJvna:.:fla ·estâ -prum.o~ 
meate que. B.tl·arç!.'i9. :-1 .intiúsi.~·ía B.tnt.:~ subUH!.te:.:.! o cani tHl co- ve1!·4o d sd1tfmo seb . ckls~es. pro-

. e:'l:lr:tt'iva. c' e mtd-o .!J qu~ lll'! f!J;; • .,e .Jlhcc:menlo Ói.\- -~cnüss~o de De- dutora$].Qm,. sériaS conseqü.C".-"!Cia~ 
rs.c'Jnh-:L":.do .o !l;lme.J{o ~~a .... l.::.c·(' fe.s...'l q<.w. clenúo 'drts SlH.1..:i r:.~:·~~Ui~ j_,r;1duçãr · gomiJéras ··pt. At'ict.d 1.7es: . 
apl.l.!'.'lj;l pêh::. tlit:.> 1J·;:m.<>súo :vJ . ções l•:~H!.~,. hc·m /pod.eria inr:lll!t' ~ nau 1Jo erd.1 manter serirfgai'-5.-
uv.::Stw.~.t{:m~lo, p2t.in ·tt. de.:;.ign~y;d .al:.-gwta do . imjiõst1 da. l>on·ach:. ·ta!( ~:gJ ê~lt~> mio p'.J-derã .. fu 1·-

d-e l'C\Jl'<':-.seut::a;tes df-..,;-e S1u<iit:a!V ·'crepada'.' nas -dê"sp::s&..s ·coamu.: 11ecer u~iltdadeJ ~ne~essõ.r_ir:u·, t:a-
-- pod.J:a tum:it' pB.ri-e na~· CJ!l\'C:'S~\:. tada p::u;a o l:áléulu d<J nreeo d~ -balho _ iiarzule.rtçao ~-erm[JUE-lr():t 

ç:ue.s. acotn..p3nh:=md·0 .a d~k:;a-;tto , ~ v::m'!a !l-t b:::nncÚ<l ao.s iúau.Stria'.::; que nno se conformam jalla pa-
pR.~·t.tel:s-e qu~~ av:naJ"ia !1;:- p~fl.:ü- de e.1Le(l\t\.<,,,~ ~ gamento .se1·ingolislas d'to ou-
mo d!a 10· d2.-:te· mê.3' · ; Náo h1li'endo duvida l'n<ló.t'el · men.!o c ;ncediclo Ministro Faun-
.... Efil"r-ê.qloSta ·· t~I<!g.:-ai'iC<1 ~~ As.: <111anto a c::.nst; tuc.on~l~dade uo da 1Jro?J .lado R.á.di.o Govemn Ter-
s::>cinçàu comercial· dn• ?:a1·ã. tk·:. l:Up'ISHl de ~end s lll.3rcantlS ttm· · ritól'io ferütgctiJ pt Home 11í drr. 

· cl~ramcs q~e 6ste Slndi~..;at<J eu\ . f'1ldo c•gnha o J:l:Úlco da .>\mazoni:\, Se[L'tt humilde· trabalhador· con-
príuclp!o. _ s;.po!~·!a ~ ~ idi-~:1 ~e s~ face· R 'de~!sã~ já ~o Supremo Tri- · f:.B. paldvr11 homens públicOs e11t · 

~ pleiteíl.l'. ~ con(!~Sª-LI 9-a-s n:sum::.. . · IJ:1~;a1 l'·~ãe.~t st:·~a. e.Fa a turma detrünefz.to -a,t:rmu patriío· ?.:g~ dai 
t~:> nQ .aum~pto coQ _pl·.e_çÇI t{ll fl:ur- log,,c.a de se 1 ~[Jqnu· amtgá;nl e evitar c{ fritos êxudo ·braço pr,.. 
nwha. de ncô:·da com o;; e.~tu~o.~ · dehn"t:vamente R ccmte:1.r1a. por C:·utvr vu seringalistas /o'~'{'ad•>:; 
realiz~Q:{l~ pela CEDB. Tod-3.ViX.· s-er ainda mai8' fo!'a Ue dt'!vkln ·de estão dando· cumpr-imtmto aW 
.fn~. v:rtudê Qo nf>.:? 1'eC~hiinent-o dç que .o Ban?n: o:rlj pOl' abll.Sr d~ !Kl- llfinistr~ t'Y go.zendo fornec}mt"1l-

. qun.1.qu~:r reç_lamll.ç_ilq ·d.~ .. se'.'iri~a~.. der. c~vmo .deteu,tor dú mon<otJ5Iío to ês:;e ,'aumento vg· s.itua{'liO .~sl.tt 
listas do inieriol'. c ainda conFul-:- da iJarra-.::ha. ,npodêra-s.e de- .p.:t!'te ·nf'lo·~'l.loderã perdttrarJ pelo .aes~"-

. tandD pe_ns~n}-e-ntó gl!-y~J. cvi'lside- i:lo preço~ d.t!Fiie p~·-oduttl'J)3.l'tt p.lg:l-· q_u•!~lm·~ pt Tomamos : c:Jnllecr-
rave.mos que o pleito 'cteve1·1a. ·nc-:ü nlõ"nto cte •obrig!H;ões ·fiS{;lís· mteíra mentCJ V'osso · discur.~o Senado 
subÚI:dín3.dó' à' coricretliacão à-efii e ·exc:imsi\•ament.e sua. - . também[tôda vos~.a atu«çao -esja·t-
_nttiVa· dg aumrnto cle 25%·. a-e ma~ .. Em •tl.st:t de P:-~U:}.êtlc:a de ~n:: (JQ$ tolt{cionar 'tão impOrtantft as-
neirà ·q-ue· a -ret:Vitidicacão do r.es;. · ~ ·po.· é-n-os tmpoisivei · cn7itu· R v. s·u~to __ nao só. em l)euej!cí.'J.tl..Jn~zo-

. hm'te em liin'óte<ie al~Ulil/1.' d-iv--! EK..l1 eóJ>ia cOlll!ll-eta. do ·exbcdi-ente 11as. cl<{.rse.r prdu.toras . . õ~rraclUl · 
;rEt. '·i>:'éji.fdiéar ~ májoraÇi·:Jo ·já a respeit-o (o a::1Sunt-o. inc1Üs1ve: cia ·co_mo pró]Jria . _Na(irlo. pt, Ç!ue.ta · 

. a1)tovâcta: .... ··"< • · · ! nossa 'peUção ·à~ marida.;lo 'tie se- · produç,to ·safra pu.s.'iad!t aiínge 
• · · ' . ·gmança. s.: 1it-e.n~~ 'do jui'7l (•• J't'Cli1'- · ti·lnta p-êJ~ cento neSta rcg!ã'o 

Efetiva.m~nte. ::~ .experiêncfp. nãô S;) dn ·agravo int-erp-osto pelo B-:m- OOtu pl res conseqüência.<; prólC:t· 
no.$. acónselh9Y'1 out.!'o cam~nho: óo fo. razõa'i em/ contrári-.roi~l·•~::i.: ml\s sj'~ra3 ·n!o sendo p_ag.a o:u• 

. A Diretoria .dêst~ Sindicato. ('{}n.- das p:n· êste Sinciicnto. · ment{) ne.1ta · éonca. n~cessário 
suiund.J vál'ios s-etingltlill:tDi&: ch~";" Todavia, está/ de po,'\:Sé d~ um av!"'me)"l.t:!'. pt ·DeUs· gunrdf': VoF-
gou.ê: conclusão de .• que a._.closse_. _ dossié ,compl-e 0 . 0 ,Dr.- :i'J[anuel 6ênma ·.Ra·!muud(J Quirino, Nobr~ 
ao. menos ·neste E'>tad.o. nrefere.o Thc·mé Frota: a' quem· esti\mo.\ es- - Pre!pden~e da Uniio Serirlga-
amne:nto cNto e .. ef.e-tlvo de 2--;iS",.., • I:stas Alt-o Juruá''. ·- · 

o.com. vjgência imed~:tta. alnq:l que ~~-e-·~ndo dpara ?·u-e ~rocureb_o ihl.b~ ~ ,. . ' .,. . 
seja modesto 11ara· suas verda.téi~ re ·ma or, a 1 nn· <" co:11 ll\'l!'C!H- DA_ ASSOPIAÇAO :oc:)s· SF.RING.ti..-... 

.d·d • - ·- t>.çãó conjunta ta .res~it·lt; 1J<t!,'i o LISTA_s. DIO ACRE <RIO" BRANCO• ras· neceSS.l a es, a uma. ma.10l'a;- caso é d·~ suma. import:lnsla. ~ / ' 
· ç!iô em base maior. ~u.ielta. a tô~ . Espuando. qzf.c: v .. E:t." não r!!- '·Reconket::emv$ esjorços t-ed•~. 
<la sort-e .de 'incert-:o.zas. porém i cusarâ 0 apOio .. 'do seu vali O$<> vrcs.~ .,. caào t{ussência nessa batalha -rei-' 
Tal -pOnto de vlsta &e .apoia na tig:O aos assttritos Que a'qui eipo"' 11ináíccUória ·reajlistamento :-JJre~~-
pn)-prla &ituação .. _por não . .!le 110·. 1nos. pois 0- fafá em ·bein dà pl'il- npssti. .,bGrracha- -pt Entretanto· ;,g 
<der- esquec-e!'. a repetida advf..rt.ênw ·ducâo gtnníjerO e"'·do · própl'io Es- como Bandrevea ainda tiâo tor-
cia do Sr. Ministro da. Fazenda. ta do. -flue briliza1iteme'nie. rco:Jre- nuu eJetiva me!lida àetennln.acla. 

f' ! qUe, doutra par~e. não suscita. e.sr ·senta. na ·.câmara f Alta da Pais. 'ml- Df]Jloma Legal .Vg ·éausando aM-
,....ran"'a faR .• ueira d" ,]_,...um SlH:-:>.s~·:J t · descc~l' , .• ,,c· ,.,,tel'e"sa 1 "g vt 
!-"- "' "' "' .eci}}{;\mos os t, ossos agraded.men-. ••· ~a " 1 os . .: -

tavoráyel. Que .se tente um U3VO , tos· c colhemos a OJ)Ortu.niãade :,.1llfJ3 t.~··a:'!.er. nossa .veemen·te apêlo 
Pleito. ccmpl-etamente in&epcn,-· 1 nobr• Parlo~ze••ta s t•d para reafirma os nosso,~.· pJ"D/e$tos ..... ~ · " · r en o: seu 
dent.e. mas" qu• o n1ein•o ·jan"ls d·t'tiOl"fS71z e b a "1Jlade -, - ' '"' iie especial. «P ·eço e distinta con~ _ '~ o-- o v..- c ... Jsn 
pü~a àfetar o .lâ re:J.líza'do. Só· ·a ·- . · ··acreana retome· fio negoc:iaçúes 

d 
. 1 ..,,.. sz eraçao. · . . 1 ,J d 1 · coacor anws. a.ss.m. que o . .D'<tuco - · . ~·O ca1!!1,a11 o. so w;6.o âejü!itiua 11t 

da ·Amazônia respeite- o apt·<Jvadi2. :R-espeitosas s!ludaçó<>-'>. Si'ndic:t- De.rmece.'isàrb a:;rescentar esc la-
-~ senY S01uCão de cont~m.iid::td•l. ::eja to da ·Indústl!irt· da ExtraçãQ d~~ . r-ee:rnênto era. viVemos nO · que 
· ~qual tor ·outra m~lhor solu~ãO ·de' BDn.acha ·n!}~1_Eitado do Amazo- . toei\ ia vasséncia :suPeric>rmeute 

futUt'Ü .. - · na,~ . - Man el Ale.7:andre ·pJJho ~conlle~edof pt (}J-réiill.is -õaud~~oes 
Este Sindicat(l ape-la pal'a o Uus-· Presidcrlt-e . .....:. Francisco das Cha~ - Abl!tOtillt ISper Junio:J.r - Presi~ 

tre e estimado amigo no sentido Y?·-s. 'LeicpOldo{ de ·1r.cenczes, S~cre., ' .. ~entr-t A~soclaçà.O:·. dos. Se-ring:J.lis·~ 
çle rept·csentãr-nos jnntãmente tar:o. f . .. tas A r-e'. ' . · · · 
com os Srs. Ermlmlo Fernandes · ~ · · ·· , · 
Barbosa e Dr. Thcmé .Frota cte- DA CAMÃRA/ MUNICIPAL DE .I D.~ Assqci~ÇAO CÕMER.CIAI •. nE 
signados para êste filll,. interpre- . M. ANA_US· . , TARAUACA - (ACRE - JURUA.l 
tando o !JOhto d.f:' vista aqui ex~ j ' · · . I · 

posto. Idêntic-o pe-dido e~tamos en- "()fíc:o n.o 228- 57 · j: ~·Telegrama -- B:lseadO!> au~ 
derecando ao senador .Antovila MOU- Man~us, d~ ag·ôsto de 1957 ment4 \'lUt-e ·clfiL.:! por cento pte-
rr.o Vieira_. j boHacJ a I E:ouo. Sr. Dr. _ ·. ço , · . 1 plls.sou a a gun.s ·mt_·-. 

A um úovu ple-ito, na forma aci- o .:ses çom efeitt> retroativo - maio 
ma aludida,.'éstá·vincula(o um as- Leop:ldo Tavares· da Cunha uitüup em ara.nte \'g ~ct·~ng~iisws 
sunto. diretamente ligada. ao ~an- Mello _ · .. f · · esta ;reg:rw fínnaram comprc-mis-
C{l da Amazônia, ao Estado do S d R . sos jv.nto aviadore.:.; praças· vário::: 

, D. D ... cqa or' da epúbl!ca· ·. .F:--Sht'IOS ·execuHtdos .e.s.se aumento' 
Amazonas e aos seri;qa~~sta·> des- E'·me sobremc;do prdZC!'úSil en. -que ~ntrCtanto agência bancár!a 
te Estad>O. • · 1 c.-:.nlinhar 4 V. Ex.ll; ·a cópia. local~· .amda iü\o e'fetuou paga-

Certament{' é -~do co!:heebnent0 anexa:. d.o rçqueriment.o·· fonnulu- m_en:o .alegautlo não llaver rece-. 
de V. Ex. a que .. em vü·ttide de d<:l e:n Plenàrio desta Càmara btdo lord('.m inst.rúções Matriz Be..:._ 
múdificaçáo na. l~g:slaç:to lril)u-:. MunicipaL Á propOSição aprova· _lérn .. pt Como ta! estado coisas 
tá.tia estadual; o. i.mnôsto ue v~n- d.1. per unarlimidade - de auto- vell). preJudicando prdundamen-
d t. . L • • ria d:l ilustré ver'eador pess.epista. re ,.,,"re'sse c>.aso .. e CC(Jl'CSen'"do• as mercan .Js, ou~rol'.t pagv ,:;e10 D • ..... w~ ·"'' 

d t f . .. autor Jorge Isper Abrnhim; de~ ·"UJ'n~- se1··,·n"ue!1"s 5 , ''CU-""· 111 pro u or, oi cmatdo em dois fa- t · i - ~ ' · ~ ..... "' ~ -~ 
t d P 

. ermmou a nserçao. na ata tela· entl'"'"Rr bo1·1·.acha pelo 1·efericto· 
cs g-era ores. ela Lei n." IIO, t' t h lh 1 · 1 t· · d '" ·de 26-12~5B._~xiste 11m impôsto so·- '-Y:\ aos ral~a os egis a lVC'.S, e a.ume.nto cnusandc lsro verdadei-

~ -·- um voto de louvor a V. Ex"' ~ • · 
bre a horracha em "nela'' a car-· corno justo 'i·ecC'nhecimento à atl- ru. c esordem Vida economtca se-
go· do produtor. e· oi.rtnJ · 'ünposto . rtng 1s ameaçados serem abando-

vidade desem•o1Y1dn ;·pelo riobílis- nad<}s .. v2: vi1nos .".olic1'ta1· . bcn• 
incidente sõore a bOrracha "cre- s·- · s ctd · • d • ~ lo.D . ena 1:' em· pro1 o aumen- o/íclos_~, p~e.zctdo arrugo peran~" 
pad-a", sob a responsabilidade do t,o,·ca.d.e .Dreço!tie '.l:ossa. g.om. a clãs- ccmÍSsao ·e:recutiz:a_ (/efe'a l·ort·•·:. 
Banco da Amazônia. · f · " " Ac~ntece que êste. manu' militari, cha. ··e Mmistrn Fa::enàQ senti_dO 

· passou a. descontar também do C:om o rneu inteiro a11Õio a ma· · set ,<:oluciotUtdo ·detinitit;amol!t: 
produtor a parcela do impõ3to cor~ nifestação d.a &lilidade manau::t· aSS1J1lfo junto Bancrevea Belém 

d 1·a, transmile a v. E ..... a. proles- un~ ve.:;; que se aproxima épuca respon ente ao valnr tto hol'l'acha t "" 1. 
''crepada ". mot!van~o um "nandn- ws de di.stiha- ccinsider;:;.çáo. ··cor- :tt ncwmenta proiluçiio juhlt·a. 

do de !>egurariça. re-queYí-du p~)l' diaimente,l· . ~~:f~!ae n~:cs;;I,~~te:.e~~~~~:'U ex~~~ 
este Sindic3.tó e ieferidÕ ·le:,, J."JZ · a) JtttiO/ Aa'rl " F!·e""·'c Pre cf t ... . . ... o.. ~u o, - e U!'Jr paqa.~nen ·'',dito aumento 
competente. ::;;àer,tt; ;em< eJ~·ercíciO". cu1 lções lhe impée Ministro Fa-

. . 

; ' 

l 
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Pra- 'tirtude situação financeira precãr_ia 

1 

saudações pt Antônio Marlins Ju- pode se~ n1Qdiftr.ada, cll'>u ~'1!iO!asao P&;~-~ :Jenda Dt · Sáuda~õt« - l.v.~z 
do - .Pre.!liderlte As.ssclaçao 
m.erc!al Taraua.:..:á }l.Cle·• _. 

Cu- atravessam prodlttores 'rêgiã.o pt cor- nior Pl'c~ldcnte \'G' Hermano Car- acu.sw;:ãv é injuri-osa ~ -
diai.') . .saudaç()-e.S vg Adolfo ·.Fontt?.nele doso J?emandes Sf!cretárlo". n1.i1.o ! 
Olimpio vg_ Presidente As-sociação C~- Da Associação Senng-altstns de O &R. CUNHA MELLO - Vou ex'! 

f).E COl\fi:RCIANI'ElS OE ITACOA- me.ctal It.acoatiaia''. I CtHabá -cMcto Grosso) plicnr o porque da minh_a a:;usa:,:â.~-
:._ _ TIARA _ (AMAZONAS) •·tel~lam:~ - _Senador rnc

0
un

0
hFa O c•R CUNHA MELLO: .. Tele.- Dií·er.sos de,r~dores por tltulcs vce.::J-

.. . - \Mello - palacw Mo•WOe - •\.<.1. ~' • -, ~ ?-4 IL dós pagaram parte d.a imp.a~·t&ncia. 
"T.elngrama - Renat.Icr Cunha _ l77 De It~ooatHI.H\. AM Uü r.2 6 grama - 91 - GOi>2 - 3 -- -N, dt.les e o~ renov~•vam c:nn outros 

Mello - &nado Federal R1o DF 10"30 - 114 - Dado situação aflltís- - St·r~a-::lor Cunha Mello,- Se- prazos. 

\ii~t;M(~ Its~~~=~h~'!l afl;v:-l~~;J;~~ l ~~.a r~~b~~~ü~ ~~~:~.st~~-~ç~oc~rr~: 11 ~~stci~;~~I .Se~:_~g~xs~;' · "'~a~ o Se V. ~.a quer M<2-it.ar o rl'l_:t.o t 
· númer<l cotnt>;rciant~s fOrnecedo- 'h a etand sériO'- pl'ejuízo-s vg Grosso aplauae ~ftWde Vo&sencw 'à Sr. Victorino Freire - Qôse v-on-

tes serinb'l.IC'iro.s yg para recebe- ~a acarr ... · 0 . ~Td.d vos.s..;.n ·a d~jesa sagrados mtenJsses Amaz~- tn é operação normal na Viela de qua-l 
rem vnlore.s mercadorias forneci- lOgo. e~pJllt.O bl_a._Il a e -. "~ Cl- ma e Jazendo votos Boas l'esws quer Banco. 
<ias têm s\do obrigado-s pagarem I :;entldo mterced~l junto po~t;rC~d CO!J?- recomenda continui cantpanha re-
1, t-on"tcha no Jn+e•·ior vg df!sde pe.tent.es vg a flm ser !',O~~clona od t.

1
o denção Amazônia pt Srmdações O SR. CUNHA MELLO - A~'Dra, 

n1"Jo ;n~ pa.~ad; ~Onl arunentoi imp·ort-an<e problema regw.-o _pt .4. _0l o Mrírio Spinelli- Presidente". ninguém de.ve; d'êpOi.:; de meu d>;S.-
,.~ '"\" cinco ar cento :;em 0 rue FOnte nele Olimpio vg Pres_10er;te AS- 0 S 1., 1 . . F i .... " cm-so ninguém dc-.-e, Para o Ba-

_n\A; P · • c' c:' come1·c,·al I'"cüat-ml·a '. r. '•C ormo re re- .n,Sses 1'-o- lan cte 19'7 n'h ha· m"is de\'Cdo•·cs 
não entregam resulôado ficarem so ~a.'"'o "'"' IidQrins" de Cuiabá também ficarnm • ço v "'" ' · · 

com sens. capitai~ emp!ltadv~ ~~m Da. Associação sennyahstas do I com o Presidente do Banco de Cré- o Sr. Victorbl') Freire - Qual:;.uer 
Jlod~r~m })agar :-lesu comprom1s- Ac1:e rRio B!'anco) - dito tia Amfl.zônia. pessoa que d€\'e. a um B:1.neo e•não 
,;os co.'tsíonandD quas.t;} . completa, "Tf'JeoTama _ S-enadOl' Cu11ha 1 ~ :r possa pagar 0 titu.io no prazo f~""':·· 
para.li.ea.çHo comércio !'C~ião ai- Mello ~ sen::;.do Federgl - Rio DF\ ~ ..... R. CDNHA· M~O - Se ê~se- x.ndo, reforma-o. pagando os ju:os: 
guns já às p~·tas da fal~n?l" - 165 - 158 - ti~ - 1(}).- En~ejo pl~1w;tente ~ ~ Ass·~lf;ÇUo Come:-cml 11: um negóciQ justo e s?tt.isfatório. 
estando O própno Ban~o Cred;~.t· qt!e ~en:.:::gali.sws a.:a·ea..n·0S ;i.lr.ç1"~n v~- ~~-Mato ~-5~s ... o rr_nllnnu,.~c~ man,~ Nã·t> se trata de malab:nismo. 
Amazônia com nperac;oes parali· em1::nte· apêlo ,.utridades Naão sen- a~-o em . . e 01 s_ubsct.,md? po, 
.s~da.s venho apelar 11ar~l. pCltno- t"d . to, ;ar efet-ivo reajustament-o ou.ro. mmha del-egaçao anten_or el O SR. CUNHA MELLO --: Fal~~ 
tismo e urestigio prtzad{} mnigo\ 1 .. 0 • b r~··acl vg çUU.bOant"" aumenrG os aplau.sos que me fo,_·am envmdo~. sem conh€cer o balanç0 d-e 19<~7. Ja 
.sentido conse9uír Presidrmte Re~ p~et;a .... 0 ' 

1 ~ c•n'o cotlc•ct~td-" ago·s- .antes, não caducaram nem d!?-ixnraml expliquei ao Senado. Minhfls aflr-. vmre cmco POl ~ " '" - v d · t' - i .. 1 11níb!lca determmar. pagamento t . te ~n inda Uepetldente pa- e ex1s 1r, nnçoes ba·t'f am-se em t:,.u os sem 
imedial,l c:w~entn preço ev~t~ndo) 0~11~.~~en BÂ!\'(:;JEVEA t .semt(101 ,.;- ~:·~cisamos, sab-er q\le:n. é. o noyo pa.gament_o em _1957. Ho.i~. )á nãD 

hecatombe zmt11.ente pt JH~!n.CWfí"S 
1 

'f. 'A ~o fa'"'e n 'sse a~ezo extensivo pxe.,Jd. ente na A.ssocraçao Cbmerctal existem esses tJtu]D$. I!:xpl~co_ a v. 
Saudações Araujo C:Jsta". vaO~ssth~;i~ c;n:pre~ndendo seu en_tusL de Mat-o Grosso. ~.a coJt;.~n .a.fim>.~i e como e~t.ao at;-o-

1 asrno defesa intenJ8Sá prodtLto õnstco O Sr. Viciorino Freire - }\s.sim la as cors, 8 • 
lM. ASSOC.rAÇÃO COMERCIAL DEl economia Ama~õnia pt Ç011.:!iais sau- n:h chegat~lnos a uma conclusão. o Sr. ·victorino FreirC - PQS.<:-Q 

RONDoz-:rrA. ctaçõe.') vg Ibranim Jsaper Junior vg Estou certo de que não foi por ln- dizer a V. Ex.a que mais ele uma 
., Telegrama - Senador LeO-, Presidente Assoctaçã.o Seringalistas •

1 

terfe!·ência 'do ·presidente do B~nco véz tenho pedldo dinheiro emp:·esUL-
'Pl>ldn Cunha l\lello- Senado F'e .. ! Acre". d\~ Crédito da Amazõni::t, nem d.a p-::>- do, não ao J3anc0 d~ c·:édito da Ama-
der"! -· Rio - S€r\·iço RádiQ . v· l .· Freh· _ Tõda-; r-s- lltica mar"anhense. qu.e êsses p:·esl-~ zônia mas ao BanCQ Moreira Sales. 
T~legrMü;~ .- Territó:-Jo f'ede:·aJ ( sa~ ~~Úda.~c;11 Wgaram.· ~olidária~ ·com dentes d~ a.ssociac,ões Com-erciais fo- Quando chE>ga o ~'encimento e niio 
de Ro-ndon1a - _ 10-1-58 - P . .,·d<-nte do Banco qu'ilnto a que r;;.rn eleitOS", Ser apenas que. no po~o res52-tar o titulo, pago os JU­
A~usando recebin;ento de~~acho ~ v!~~\ncuto não devi"a. ser feito pet-o -~n:n~onal"l, um d_?!e.s renunclou, so- ros e parte ~o t;mpréstiD:10 e rt~or~a 
fia vg e~t-a AS.S<:J.f!.f,'!io nglR(~e.~~ Ba.nco, porqt!e depois iria prejudicar lJda.no, C_Dm o P.e.s!d~n~- do Ban~o(l o titulo. N. no Julgo haJ~ malat)fll'lS-
'flenhora..:l~ ~o e_m1nente pa~1fc1, os financiamentos da reglã.Q, de Cre::hto .da Ama~.óma, mas por- mo algum loem d~SQl'lf'utldRdt'. 
as provid('.ncra.s t.t)mad:].5 e1n fa- • , qu~ a .t\sS<?es.açã-:J- lla\'la pas.<mdo tele- • T • _ • 

vor ínter~s~es das classes produ- O SR. CUNHA MELLO - Sao .n- g,:·ama qu-e· r~~)on.sabilizav,n aquéle O S;t. CUNHA MELLO - Kiio 
toras á esta reg-!áo vg s~ntil:k fonnr.ções eY.ageradus_ de y. EK.a. Ape- ]ll'f'sldcnte nelo não pa,.,.amento da c~egarnos ~ um acórcto nesse ~S-enUdo. 
ftp!'es::~ar ~(llm;õe~ QUe já retar· nas algum~s dessas enwd:o~d-cs cuj~s bonificação. o So chcgana.mo.s se V. Ex.~~. me lap .. 
dam e ~eravam prcg1·<>ssivamen- Diretorias mudRrnm. pe)o decurso !lo · ';a&e _urn n:<pto ·e most.ra;-;-:e a C3cnta 
te ·riõa ecor:.ómka da. Ama.z.ó- ano de 1957, passando a t-er uovo.s O SR. CUNHA MElLO - n.emlh- do baucn Pal'a p~·ovar. Hon,·e a:pe--
ltia.· pt 5audr..t:ões ·- João Afro P:::esldente~. telegrafaram a V. ""H:x.". ciou porque devia per t.itu1os venci- Il3ó infia.gá(l de muito p.R-pel e, 5em 
v:eira Presfdent~. Entte ehl.s, só encontrei dua:!.OU_~l'ê-.S, doi~ o que 1 não tinha, nfto ü~m e não entrada do.<j ca.pitllis elll.?l·estn.dos. ~-

DAB FIRMAS A V !ADORAS m; 
MANAtTS 

como as àe M-ato Gros~o e ItacoaHar::~, t~rá. Esta, minh.a intei'vendto, V. Ex.• 
Jl4esmo ps.~im enaltecem e elogiam o 0 Sr. l'ictori110 Fl·eire _ ~tão.

1 
dá licen~a para 9ue éu conclua 1 · 

m~\\ t.r:toalho. , os ()Ut-roo h1.mbfril ! O Sr. Victorinc Freire - Pois rião: 
o Sr: Victorino ·Freire - Logo r1ue 

"'Ti:lf!g1'.'J,ma - Sfmador CUnha 0 cU.scmso dt: V. Ex,a &>.~Ja. pUbhcadn O SR.. CUNHA MBLLO - Prove1 O 'SR: CÚNHA .MELLO \.Comi-
Mello - Ití-o DF 195 _-j no Diário àu canqresso Ncw:onal, H'.S- V_. EX.a! ) n,ua11~lo ~t lcifll~aJ: .. 
fi09wl09-19~192{} - Flrm:u; I.WH<-l pOlHlerH. c o" SI', ·Vi:::·torino F'tcire - o ôn~· r~o Gen ... eral Ja.tme Arau.]O ~os_ SlW-
dorRS riPSt:.a Fraca vêm oongra- ~ · · 0 R dã. •'Óva 1 ~· , · Jx. · , I tos, uovernador de r~omlonw: 
tuiar-!·e ~~miuente Sen.o.dc.r. ).lns~ O, SR .. QUNHA MELL_ ~ espo:n- P• . ~~:10 ~~ C!l ·a nnm m.ls "Teleg-rama - Ter.ritól'i.J .Rüildd .. 
tre arnfgo ;;üa mkg·istra:l ar.naçá·~ dera lpro~.egendo quem ~tá com V~a j ;~ meu ~c~ .. r.dol, e qu-em me .acusou J ni!l. -- 3-1-58 ~ Sen:lctor Cunha .Mel~ 
f11.vor . produtorPs goma elástica .

1 

Exce.encm. .- . . • \ , V· . · · · Ir> - Rio ~ 5,C d.c '1-53 - EUJ rt-5· 
nacional "Pt E' dever impettm.o o Sr Viclt.orino Freire - Com~go {) SR. CUNl'IA MELLO - Não po::;t.:t telegram3. vossf!ncla dando-me 
prcclamar que 11em o incansá\'C~l, não esrã. -ninguém; est:trá conl·a. ciH~- est<m acusando quem qu~r que seja: ciênda aumemo f5 por cento· pi·eço 
t.rabalho rlUP.· ~les~nvolveu hom~n.''. sa que defendo. Isto e, com o PrMI- apen~1s me defendo, exibind(J a.s m.:t- borracha cuncediclo Sr. · Pre.<;idente 
Jnterlandl% permaneceriam e.s- dente do Banco da Am.-uóni:l. qll:e .tglll niftstações que. rece-bi. os ,aplausos Ju~;celino .ao.s .seri:1.gueil"<ls ·\'-g quero 
buihados ·reaJustamento t•r7cn de maneira certa; e tanto ;.:;·.u de e .a. solidarieda.dó'. que esicu co111end<.' apr~s-e-ntfll'-1he a minha since:·a grn~ 
borracha que em.bt)ra. concedrdo 1naneira certa. que não podi:a cumprll.· pe-la: minha atuação.· · I tidâü pela atenção. di:;pensad[t e vg 
maio cot-rent.~ ano. v_mh:'l·. ~u aquéle despacho. pOrque fena front'!-1- · . . . r , e:>p'fciaJruente agmdec-cJ!do-lse truba-. 
ago-ra_ .t.Often.do mw.:::tif!Cá.Vel mente a lei, ,o:;enão colll a cnn~oca_r;ao 0 Sr. Vwt.orm:;,Fretre.- \ · E~,' lho proficuo descm;olvido Vo.ssê11cia 
}Jrotelncoell pt Rentvan~o cum~ d~ Assembléia Geral, o que fOI felto. aeu.s.a que 0 prcsldentc da :'\~Mlcra- Cm~gressc Nacional em prol justa me-
tJrtmen~.f:s nom.r. seringal1~i.as no:::- CU HA "ELLO M lto ção renunciOJ.1 potq\le d-eve ao Banco. recida causa .~.t Cotdhlis .satlóaçõf'g ,. 
.o;os av!adt~<> aprovcJtamo.s ensejo O SR. N . lu - u 0 C G r . . . · Y" 

ara. !:::rt11Úlar ao lnsígne paria.- abl'igado a V. Ex..a pelo RPnrte. Agmu·- SJ;t. UNHA MELLO - Eu o eneral Jamne A'?!J1':1 ~o~ Snntos 
t~~.:-ntf.r mdh"Ol'c.s votos de noas darei que~obre colega me respM;.cta. declarei e _sn.stento. ~_um grande- Go_ver~:ulor-&:zlaot~J.a, 
.Fe.stns e feUz Ano Novo pt J EU tamhem poder·!!{ re!tpOnd-er d:·v~ctor do Banco de Credtto da Ama- Do Plejetto de Porto Vc1ho 

A ·. c· LI'·· J A 1:, it · .. . , zon1a: deve v que tem e o que não ··Telep,rama - ..,8-4 - 57 - 31 -
':l1. 11J0 , ta. u.u., • · ue e O Sr. Vtc!PriJtD Fr~lre- Alia.s, \·.a- tem. 2350- Scn~<lo.:· Cunha. Mello- RJo 

t7'~· Lfr,!ll. vg J. S. A_m rim mos fa:<Ier·um hvro d· .• te assunt{), It~- · _ DF _ Em nome povo Põrto ve-
.Av:amentf\t S. A·. vg Oli~e1ra J~t· mOs com êle para a. ActtdemifL O Sr. Victorino Freire - Os ou~ · ,. .. . . 
nior. vg. Pereim Sobrluho, l'g J. _ tros t~mbém! llzo e melf p10p1w des_f!':JO ex:pre~sar 
Rujiuo. • O SR. CUNHA MELLO - Nao te- a . ~?sst!!'c1a nossa .utatul~o lJelo pc. ... -

nho pretensõe-s 11. S~el" imortaL Poderá O SR. CUJ\J'HA Mn..LO - M~n- tnot1co e denodado anteresse no caso 
DE l!nJRINEPf.:: -:- fAMAZ9NA~) ~-las v. Ex.l'L que é d.f'\ At.en'l\,s brasi- clOne um! sôbre prejo bonacha pt Esp.f.'ramc.s" 

Noute ?el"!ngueir~ f.'l sermgali!- Jeirllc •• , · 
0 

próxima oportunida.de pl·csta.;.- vos-
f-as munJCfpto, agradecem?s vt- · CUNH:A MELLO: Sr. Victorino Freire Todoi· :'lfmci.a uossa.s homenngen.s com ma.fs 
h;'ante cornjosa dPf~sQ enunente O SR. êle15 d~v~m! relêvo pt BP.ud.açôoes vg Major Wal-

. .n~lg:o_ ca~a_ prodnçan e aflitiva Da. .. usociaçlio Comercial (ie .delém O SR. ClJl\"HA MELLO Agora, ter ·Mo/lteznma· de Oliveira vg Pre""~ 
Sl~t~açao . .soc1aJ e-con_ôMi_ca. finan~ (Pa.·rá) ninguém u1at.s d-eve ao Banco. Ga- feito Municipio de Põrto .Velho." 

. cena ~e debat.e~. de.:-a,<;Sdstrdns ):lo- "Telegrama - WKN 60 - Be:- rantõ a V . .E.~.a que com os últimes Do Governador Plinio Coelllo ... ~ 
pulaçot's si·rln_,:!l\.S · ..._·:mda.çoes · lém 81_26_18-Hi _ Sena::'.or c" .. ba a.rtUices de · ·t?ontabilidade, com c.s (Ama~nos) 
a) João canr·ado -- Deputado Mello _ Rio _ somente hoje tl- últtm.os male.barismo.s de escritura~ "Telegrama. - Senador Cunha Mel. 
&taduai, "\o't!mos conhecimento atuação de ção, ninguém mais lhe ('leve.. os ti- lo - senado Fedtral - .Rio - DP 

/ta- Vosse-nci" nrocurando e-fetivar a tulos foram renovados. as dfvida:" ve- - Ac.'i!ite ilustre .s.enB.-dor. meu~ mal.! Da Associaçfio Comercial de "' J-' "' • · d t · - , .. 
entl-g", aos produtores dó aumen- lltas pas.o;a:o,:.am a. nov&.s. smceros ag:ra -ximen os que sao ...... m. confiara (Amaz.Jna:'l) "" r..-: 1 ,. · to de 25 % .só/Jl'e borracha ctesde !Jt"m oo e IVldade amazone-nse vg peH 
vinte nuüo sem solução o quere· 0 Sr. Victorino Freire - Essa meu efici-ente trabalho en' lavor di "Senad-:Jr Cur,ha Mello - P:llácio 

MQ:1toe - Rio -- DF - 387-ti32 -
.52 25 11 - Em nome classes Cons-er­
Vadoras Ira"OH ti l!'il solicito Vosst!!11cia 
pre.sUgú ... s~ in.te~)erêncía ju1lto s, Ex.C' 
Sr. Presir!f':tdP ea Rcr,tihlit~<'~ .':~7,tido 
paqamento sób~e rrrecn borracl;(f. ín­
tennéàto Banco CrCtJUo Amazônia vg 

almente c-onseg·uiu conforme a<;-s- acu.s.ação de V· Ex."- é i·njuriosa. aumento produção goma elástica p" 
pacho Sr. Ministro Fazenda de- Que administrador faz malabarismo C~rdial.s saudações p-t Plinto RamOf 
sessete devendo-l/te 11wis ésse +ra- na. e~cl"ita. quando €'Xiste nm órgão Cne:lho vg. Gov-ernador do J!..mazonas.~ 
ba.Uw que aqradccem .. por intermé- de conft:ôle

1
_c.amo o Ban

1
cob.

1
do dl3rasil, Do Prefeito de 1t.ae()l3..tiarf\> \Ama~ . 

dio desta Associa.-;ã0 nt Poe~ejan- para J~ca 1Zílr. ~ oon .a I ldS. e do nas): 
do-lhe muitas prospn·idtldes de- ~anca de Cl·,~dlto da Amazõnln. ? "Telegrama - 412 -· 189 - 28-10· 
cor.rer 1G5a apre.::entamcs nossas õ:),ÜJG V· EX.a que urna e.scrlta não 1 h-'U"I _ !iõ: .... nador cunh"' Meno_ rn. ... 
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I 

Difu et. solidariso-me emirt·~nte~-Hcna- nho. nesta. Casa, se fõsse mse:nsivel· a Ex.a um a.~;mrte? Pres.!dente o Banco estllvà.. brav-a.ce 
dêr sua átitude pal·l:unentar em defe- tais reclamos, cada. dia, mais reHúa.- ·legalmente iesistindo e cont-ou eotn a 

1icio- lY!G~lrOe - RiO, -DF'·- Parnbe-·1 Sel'ia indign.o dD· mandato que te~ 0 Sr. Lima· Teix'el·ra - Permite V. , 0 Sr, Vi tortno Freire - Não! 0 

sa regnío! caso .Baw::tevea pt - Cum- àos, mnis aflitos e angustio~os. O SR. CUNHA MEI:'.W ·- p;>i_s minha ·solldluied.ade. Vim :\ trtbuna. 
n primentos atenciosos pt - Raimundo Jamais poà{'ria. te.r a :;o.,ütdia. de não. · · para desta~zr os equfvocos de V. Ex.". 

FeraJes vg·- Prefeito .Mumcipal de não vir a esta tribuna. como !nt.er~ O Sr. Lima Tei:rei ·a -Ate êste mo- cte vez que Presidente do Banco não 
Ita...:-oatlata•·. p~·et.e de seus pedidos, porventura, rc- mento, 11chava-me ntegrando a Me- podia absol tamente depredar o pa .. 

Da. Bahla; E:>tado Qll!' produz, apro'- ceioso das injurias que me atiram e sa, daí o meu apat~te, talvez·, n<lo se tr1mônio qu lhe fóra entregue pa.l'a 
xiinadamfnte. 500 tonelad:·.-:; de t.orra.- e.as agressões com que Ple ame3çam. ajustar bem a ê5.sf' periodo do dis- cumprir um simples despacho. Conta .. 

.J cha, ondé não· chegou a m~nor il.ES:s- Não poderia df>ixar de vir á t-:.·ibuna curso de V. Ex.a; e tretanto, tem ca- va êle co acionistas estmngeiros 
tência do Bd.nco de CtédHo .da Ama- do Senado, em d~fesa dat!lH~la- terra e bimento, porque o nobre colega, em ma.s o mai~ acioniSta é o Oovêrno, a 
.zõnia. CJUe. lá, nilo insta!ou ainda o daquela 'gente, esquecidas e oprim.id<t~ ce.rto pcnto, citou Bahia, e quan.. quem comp t1a exigir a convocação 
su~ agênc!a. . . pela má orientação d.m:n e.st.ubeJeci- do se fala na. Ba ia, estou sempre Pttra uma B&!mbléia. geral. A prova 

1
' 0 s :V. t . F' ·r Po oue mcnto criado par?. nnanclá-hs e as- presente. Referiu-s~ v. Ex." ã produ~ é que o {Çfi istro da Fazenda reconsi-

r . . ' t_ç onnp 'ret_ e - r~ sisti-las. ção de borracha da meu E!t...a.do, estí- derou .seu &pacho- e· concordou com 

nza~ao do MmlStl•) .... d,.a Fazenda e d ou sócio de quem quer que Wja, mat~, pouco mais. e deelal:-ou que até a car. 
n_fio podia. m~ta_la-_la sena.o com auto; Não zn.e apresentei como a.clvo~Hdo mando-a etn quinhentas toneladas ou a ?fOvidênJa requerida. 

Preslden~e da Repú:• tca.. simples e inatacáveltnente como pa.~ ta patent-e para a iP.Çtalação da agên~ 0 SR. C NHA MELLO - 0 p.par~ 
0 O SR.1 CUNHA MELLO -· Pos:;.o trono, até entfw, dos produtos de bor~ cia do Ba.uco da Borracha na Bahla te do nobr Senadoz· Vlctorino. I•"'reP· 
'-' garantir ·a V. Exa. que jã foi conce- bOrracha - s~ringueit()s trabathactore-s já e:tava pronta, e'rnbora esta nãQ se re prc-va Q e 0 Banco estava no pro-. 
•J dida carta patenta para 0 Banco de anônimas dispersos nas selvas cta tivesse afnda ins~Iado. Quando de PóSlto de s pagar se tõsse obrigado. 
'· Crédito <ta· Amazônia abrtr filial na planície verd·~, seringalistas, propl:ie- mlnha recente vidta à Bahln, tlvt' Por que durante nove meses pre ... 
. . - Rahia. !Esse .Banco, como sempre tál'Jo.s dos .seringais já abaudcnacio.:: conhecimt::nto de qUe a agência ia set textou não pagar alegando que não 

! ·~qisso ~o cumprimento das suas da'regiã.o, ou, seus posseiros, por di- in.sta.lacla em Salv~dor; mas os agri- :tlnha recurros próprtos? Por qu. e àU~ 
obrigações. esqueceu-Se que· a Dahia versos títulos, e, aviadore.i", comer- cultores e produt-ores haviam ,solid- .rante todo êS-~ tempo se recusou a 

-1 Estado riquissimo que é, ~di.a.. .• c1antes, que a·dam e iinanclam as cop tado .sua localizaç_~o em Ilhéus - o o~decerlastor?ens do Ministro... 1 1: 1 Iheitas dos seringais. · centro da nro'duçã.Ç bOrracheira. AM nl Sr. 't ormo Frctre -:- ~orque t .. 
_, o sr., Victorino F-reire - Omisso é Já. agora, posso dizer também, ta~ h-oje, entretnnb, 0 ~nto não foi ~- 1ar azOes de ordem a.àminl~trativa e 
•' opinião de V. Exa., aliás, muito fiUS- ce 05 acontecimentos, que d~fendo os lucionado. Ouvi, entretanto, em apar- jurídica. ·. 
. peita· ; industriais de artefatos de borracha, te do nobre Senador Victoiino FreJ.. O SR.. C . A. MELLO·- . . quan-

} peita!,.',·. mas da de.scrienta-cã.o, do desvirtua- da Fazenda. Pedirei informações a a inidatlv de convocar para uma 
mento das finalidades do Banco de S. Ex.a, porque. jreahnente, já era Assembléia G-eral? 

0 sR. cUNHA MELLO ~ sue- uns e outros, todos, igualmente, 1·íti- re, que estâ dep~n'dendo do Ministro do o Presi~nte do Banco poderia ter 

. O Sr. 1 Víctorino Freire - Porque Crédito da •_\mazôni"a. tempo de possuír a Bahla uma agen~ Trazem defensores dêsse Banco 
? pessoal. j Essa é a. única. a ~onesta., jnter- ela do Bnnoo da [Borracha. Não se ao senado. a. titulo de defesa do· seu 

o SR. CUNHA MELLO _ P.oW pret~çã.o da minha presm~s.. na íri· justifica haja dec?rrído tanto tempo patrimônio uma crítica candente, um 
bem. até agora, não abr.iu essa tilial. buna desta Casa. e essa a.gência não se tenha instala~ ve.rdadeil'O ~U~lo contra o ato do Se· 
Talvez h. carta-patente já esteja ca.· ~ o sentido das minhas )nten- do. Era --o aparte ~que desejava inse- nhor Ministro. ordenal).do o pagamen-

r: duca. Nesta hora está-se cogitando eõe-s. rir no discurso de V. E..""(.a. to pretendido pelos produt-ores de 
de transfer'i.t· a carts· patente pa.rn Nada. prova alguma, afirmação .4e o SR. CUNHA MELLO _ Agra- borracha i conta dos recursos prõ-
aberturà. de filial, de S. salva·dor pa- quem quer que seja, podem desvlr- deço o aparte de v. Ex.a, que vem no prios do ~esmo Banco. 
1.a IlhéUs. Ando bem a par· dos ne~ tuar o sábio, o alto sentido de •na!! enco-ntro de minha)nrgum-entação. Pos- Dizem, propalam preeipitaclrunente. 
gócíos do Banco de Crêd!to da ~\ma~ esta conduta minha. eomo homem :so garantir, pois eStou bem a par dos reooosos de que .nãn haja mals di-
zôn.ia. i público. como s~nador pelo Amazo- assunUJs referenteS ao Ban:o 1:4 Bor- nheiro paf:'a. certos negocias, que o 

1 nM. .racha, "Ue a carta' -ten•- para 1nP- Ministro t Fazenda ordenou uma 
O sr: Victorino Fre!rc - Eu tam- ·Desafio essa prova. ~sprezo ru tal&ção "i de uma jfiÍÍ;l e;; Salvad~r verdadeira :a1:qrla nc»,-recursos do . 

bém. pQrqtJ.e tenho de acompanhar e.firmações que não provam a in.iúrta foi dada. Nessa .;peca dirigia 3 Banco. · 
V. Exa~ Assim preciso andar muito a com que procuram sa.lpiear de lama BUMOC ou a OACEX _ não sei bem Ala'uns êles, devendo ao Banco. o 
par. 1 

o meu procedimento. • qual a designas;!>.O do órgão eompe· que não t~m. o que nãa poderão ter, 
O SR. CUNHA MELLO - N~ Não procurei envoiver~me nesse tente de então -[o ilustre jornalista,- devendo,~· nã.o pagando, nos venci~ 

Bahia. --repit-o. não ir.stalou a. agência. orobiema do aumento do preço da Dr. Pedro Dantas. em cuja ge&tã.o roi m.entos respectivos titulos, estão, 
-.;em fez Q~alquer financia.ntento, qui~ borracha, que é, em tOdos o~ seu§ ns- eoncedid.a a carta patente, não uuu ... éomo é c mpreensíve1, eom reoelo de 

·- t:á um idOs seus fnmt!So.s empréstimo-s pectos, - um problema social e hu-_ zada. Nwsa alturh., ná.<) sei se afnda não arr~mJar mais dinheiro, e de que 
.a partiCulares. mano de vital interêsse dm prod,lto· estA vigente. por(J:ue tem um pra~o se tente cobrar os títulos jó. \'encid'>B. 

., 

na. ~ahia, recebi 0 Sf;bruínte telegra- res. dé borracha e dos industriais de para ser ~ada. No caso atilmatlvo, Todos êsses títulos, agora, já estlio 
ma: j artefatos d~ borracha. e nunca do-s deve 0 presidonté do Banco da Bor· renov~dosj Tudo é dívida nova., nor­

orotegídos da atual diretor la- do este.~ raclla pl·ovidenci.itr _sM>re 8 tramfe.. mal e a -vencer. 
Esta. Associação Comere~ frle beleclmento de erédHO, criado p-ara .rêncla da coocasEã.o de Salvador para E. numjatesta.do da decm.déncta em 

Salvador) vem pleiteando todo assist.í~Ios. :t um impernt:vo de so- nhéus; se não, diligenciar para. uma que, entre1 nós. se acha o principio de 
enlpenho complementar r~solução brP.Vlvênc:la. c! e uns e outms · nova conce~&o. L autoridad,, o t:tróprio. Presidente do 
cento seis abono borre.ch!l pt As- Chamaram-me R intervir. no caw, Banco. em entrevista publf.eada.. num 
slzD· tem maior satisfação epla.u- todos os que, nê-le, esUi.o intEressa... O Sr. lima Te ira - Muito obrJ.. jornal de /Belém, transct:ita no ~cor-
dir' vivamente \'O~ncia '):>el'ant..~· dos. . . 

1 
gado a V. Ex.a. I Pedirei in!Ortlla(ÕeS" re1-!l da Manhã", de H do mês findo. 

Egrégio Senado sustentando Mr- . Chamaram-me. e ~udi com nret~ e- ao Minisu·o éla Fazen-da. aflrm.a pi:etend~ 0 MínÍ!iro d4 _Fa~ 
nias veemente..'1 ""Tesma crie:1taçã.o sa., cotn t.enaddade. ás ~;uas just~ ~1... o SR. cuNHÁ MELLO _ Trata... tenda j · · 
vlri1os pu~ns.ndc pt atenciosa· v\ndíc:u::ões. ·~o atendidas pel<J 00- d ·'~- t 

P esl t l • 1• po ae agora o aGSuultll com eer .a p.res- "I••- libera/ida""-· J:Om o• di-ment-e pt Arthur .Praga - r w ~rno. mas muito D-TO ,e aua5 _ _J?~ .o. ... t •- ' •~t -""'li --r-· .a- " 
· !ltlca ne•·•!a do Banco de Credito da :eza, com cer-..u etPu' 0 Yl.ll.l 00· nheirOs do Banco". dente. · ~....::- S-enhor Presidente: 1 

~9- Bahia. atualmente-, se euid? . .com Amazônia. -bo Enquanto oferÇço ao conheeiatentQ Easa afirmação, leviana e desresw 
ea.rinllo e seriedade. de }llanta.ção da Na crise atuaJ~ãa §ndústr1~ de r- <lo Senado as crtdenclais que rne auw peitosa, riã.o foi desmentida. 

b ~ mais racha - producão e il1dú~tri3. -. 0 to~-·-m a •·"'m ~oc·••r, e os Afl c<m'"-'.rto par"'- reatirnuí-.ID:, êle 
~~~~~teq~ ~a ~~f~udo Es .. maior reSl)Onshel é 0 Banco de Crê- a~~;~ que ""t;bho ~b"idó porqut' trouxe ar"'SeDado, """~contra Dato do 
ta.dO. 1 dít.() ds. Amazônia. ttssim proceiU, 0 ique fazem, O:S <lefeo- r:ui:smo jinli.tro. um venladeh'Q li-

COntra. ~le ~ levanta 0 clamor pll~ sores do Banco 1de crédito da. Am.a· belo. 
'. Senhor Presidente-: blico de t-odos ru inrere...<>Sados. zõnía? ! Entre t;J> slgnat.Arloa deSSll6 oensu~ 
· De :munas pe~ons. e entidades ·de o Sr. Virtorino FrP.Ire - N""'ao hâ · d.tr 1 ras, masciara.~ em defesa do Banco, 
•lasco""' tenho reeebido os tna.iores clamor público algum. Procu_:~m in.J i· a.r·~;. At.TibUem- algtlllS, eStão de boa. fé; outros. com 
~ .-- Die a -i:IUVOC8.Cla pera.D«! D Sma.:Jo, precipitados -1-eCeiOS, defendem ..,_.,nas 
nplaUSos e -protest.o~ de solidari.edad

1 
e o SR. CUNHA MELLO - .~ue~ de detenninados inter~ . .Amea- 01 $CU8 h.egócios. . . -

pela ~inha atuação em fav·1r das c as· devia assistir e lJl·otege1· 3. regl<\o, e. çam a ag-redir-ní.e. · j 
.ses pfodutoras de bmra.ehn. da Ama· hoie, I) seu -n1~oz. · Se alg-uém ganha alguma coisa. cen· D Sr. · V{ctorlno Freir~ - Muita . 
~tmia~ - Senhor Presidente acabo de a:pr.e- surando ou co-n'eordando eom o que gente não pôde· p.agar seu~ débitos 

~·'f' Todos os di&S ch~;tar.l-me as rna..1! Sentar ao Sena.dD aS eredenc~ts com !e paES.a no Bnnóo de Crédito dá Ama- imediata.lneoJe. desde que bDuYe re­
ex_pr.ess.ivas manifestações c·ontra. a o•te Prn def~'>"n de minha regiãt) ~ dt! r.õnfa, êsse a~m nãc sou eu. forma. dOs titulos está devidDmente 
ca.rnpanhs. contra mim itúciada. pelos sua· gente, duma das nHliS preClúSM Para consideJ~rem &se ~.;tô ~legaJ lfl'alizad~ a situação. NM era pas­
pseu-do-donos do Bat!CO de Crédito da !ont.e:s de sua eeooomi.a. inte:'Vlm, nêssf' esquecem que -o) Banco -de Oroédito da sívei qufj o .Baooo agisse contra- essa 
Amazônia. Iarnentávelmenre, se exce- ~aso rhidoso do aumento do preço da Ama&ô>Jia cão é SOmente como expus gente que amortizo-u UlllA pa.tte e 
"dendn nessa. ca.mpNlha. nor todos os borra.c:ha. presa. ninda, hoje, dum no senado uma Socledacte bancária -de continuaiva pagando juros. 
expedientes, e, ainda. mais no de.svtr# odi~ mozlGpÕlio estaJa.L economia mista I tem outras relações o SRJ CUNHA MELLO - N"'a.o foi, 
tuarMnto de suas .tin_&Udades como e4 Intervim, not-e-se bem. qual~ 0 jurídicas com a lfuntão, decorrentes da entretanto, n(lrmal como nãó continua 
ta.belecimento de crédit:l da região. t: assunto ji est.Rva resolvido pel.o (ltgâo concessão que a União lhe -d~u de mo· se-ndo sd empregue tanto dinheiro do 
claro~ que não tenho essas manifesta- tér.!lioo da. lJOlitic.a dn horr3.Cha. . nopólí<} estatal da torol'l'a da borra- BancO ein transações fora da . .Am~~ 
~ :de devedores t>em!ssos do Ban.. EstavA. l'.eEOh·ido. e. homoJo~da ? ch.~. t1l.a sei;\ :afinld.adc com a região.. Aln-
eo ' 1\.e'_'IO!U(;ã.G, oor tii-ç-~rsn--= -m.1trr.m -atos do • t •-.-.A- J:: .. .,.. nto · 1 ·~- '-"'~· 1 'li . ~-- ..-: n~ .3_~ 0 s•. "t'ct-.'•o Fr~re _ --•nto da agar pro eUl~-<~ ~ pagame ,· Não poderia eu cala.r~me, .ser SUfU~..J Q<::l110l' _,_,. D1.<>~u u:a rp.?....enu""· " ,... <" ,._., .,~ -- r-c.1:>....... · 'clt t tela do a 
io. _ mtido. n~ ... ouvir. nem ;responder.. Não intervi baJ'.a ~ dt>{':isi-O. Aplat1- a V. Ex.•: Por r que então. o Min'!Stro está ipph Rmen e prol d1>.n dl 
c ~ tan •- d t • · • el cl " da l'ai!en"a --•-· -v.:... •• OS'ACio· &l)li.Ca.(lO deVU!A e norma i::me -~eix&r .d~ ser 5en......;vel a t.os aPew~ tru:!tJ a toe~!iee iv-a uel.""l~a.o. -re am ' . u ~"'"' ......... u ............. .nh ir I 
Oue. · ds, Amazônia. já agora, poderei -&nA eltecw_:.2'.'l, u -r':"iml:-nrn"f!10, n. í"Xf- ni&.as para assé-mbléia geral a ftm de e 0 • 
t!tzel" doutras regiões do psi.s. me t'he· mçli~ \1{) .que $.e ha"'f1& decH1tdo. pro·· deliberarem sôbTe o· pagamento. o sr. Vic.lorino Freire - Afirmou 
g&l'ilÍll e me C'hepm -&tth~ a que.ctã.o oedendo_. adM:nt~.:it~. ~ etPdf!nf>,i:;ti· 0 SR. cu:mk .MELLO _ 0 Mi- v. Exaj, por exemplo 9ue, houve W:' 
'd&e:e minl!uado ~ }á tard!o, ~tua- f~~b~ (In·!' ..-,_~·~ f~w:1 !".,._. ,.,.,!&r-~ r1n nt'Stt'o. pt'ôCUrOli a·~absr com -.s .reCaJ· fi.nancl~ment.o de nvltwes de cruze.~ 
nza:6o, aumento <!o pr:e-co fl<1 · 'bo:r..-a.- ~:~..':""?dn. ~'~;-, .... ., n-pm.~ntantes da .re· P.itrãncia e t1i&:ire:Pância do Presi<Sente "f!)S part Q Hotel de G-WlJ'Ujã~ D que 
t~.f. · gt:o .. Q a..-nazt>n.~~- d:l Banco de credito da Am.azónfa, não é ,·eridadto. 
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, êr'ç:~·feir"- 4 - DIARIO DO CONGRESS0 NP.CIONAL (Seção 11) 

O SR-. CUNHA MELLO - Tenho arU2~iros. Realmente, V. Ex.• eBU. O SR. CU'Kl-IA MELLO- Isto por-
na ~\ documento eomptl.lbMOrio a.glJ1do de boa l'é. que, de a.côrdo com a. Lei, o a.umcnto 
tléue !inanciamentc de dOis m!lhões o Sr. Víctoríno Freire - Se:uprc dos produtos manufaturados -.'ló pode 
t! duzentos mll C!'UZCiros; &bis refor- estive. se dar, se os inàu.str.iais concordarem~ 
ma.d.o há. doia ou tt·ês dias. 0 SR. ClJNH.A MELJ .. O· _ V. ExR. e êles tiveram a grandetia <ie concor~ 

O Sr. Vlcturinv Freire - Não é "'"ffiPl"e ···u d• •-a "\ n,,.,,"'r"o ..,.., , d~r, 
'""" ~t " ~.~V H!. ~·=· ... • -".e. Pouco ilnportam as ameaças de di~ 

Ve·.·dn.c~e ·. afirmo a. V. Ex:;::. que nuu- IJ'" entar<to a oportuttl.<l•de d• r ·c1· 
"" .., < • ·"' • "' "' ·- fama.çHo por uma sêrie de JOrnaü;, 

ca houve tal financ~an1ent~. nhcoer ewa bDa fé. E.' absurdo pt1?- d,cvedor-es e financiados pelo Banco, 
. O SR. CUHHA MELLO - Sf Vos- tender negar e.<:sa operaçJ.o. Tei~ho comens1üs de suas prodigas pubU.ca­

liia Excelénc:a dese~ar. mcetnlrei o do- muitos outros documentos irrefutá·· ç~ pa;.~as~ pouco conseguirão as pro­
cumentJ, que aliás é de emp:és:timo vels, lgu:l.is a ê.1tes. mes;oas oe agressões íískas; mentls háo 
e nõ.o de íina!~ciamento. o sr. Vic:orir..o Frt!lre - o co~r;~ra de valer todos os expedientes, âs vê-

O s Victorinu Freire_ Peço. que cfta~o.s e e~db2-cs; eu os destrur::::!. zes, f'..mistosos, semp1·e ag1·es.sivos e 
• r· ~ a.meaça.dores, contra 1nim posta.s em 

mo~:tre. O SR.. CUNHA MELLO Sr. prática. 
o SR. CUNHA MELLO - sr. Pl'e- Pre.<.ídente, não oo!unto ninguén1. Te- Neste naiE há já tanta gente alér-

slo.en:.e, pel'co um pouco do tempo de nl1o, . apc:•as, vo_::a~ão pnr!l de~e!;<.\"r I gica à JilOra.'l, que em .certas campa­
Q\~e ó.isp;_-:nho, n'U!.s a \o"Cl'tlade vale al~ cs dlnhe1ros pubhc::~s d~te mt~.~z uhas d(~ ~1fa.mação, errnm o.s obje­
·g:uns segundos da hora regimental. pah, tão malbaratados. ti\'Os desejados. Em wz de, difama-

Afirmo que o empréstimo eRistiu 0 Sr. Victortno Freire ~ N:lo é I ~ êsscs di~ amadores, acabatn . por 
até paucos d1as, vencidcá e há d1as só v. E~:a. ouem tera e.o;:.s,t voc::'..(;B.,. enattece1· ?,s d~famado.s. . 
[oi ~eUO\'a~o. •renho e.:,1;a prova e 0 que m~ irdta é v, Exa. preteuder ~ora, Ja nao estou .~. ness~_luta. 

-mult .. s out.as. 

1 

aeter 0 monopólio da h<mradêz. N.to venho a ~sta tu~una lespon-
A 11r;mt"il'a prova que trago aQ co~ ·der n.s prm'ocaçocs, os mcultos. as 

nhecimcnto de V. Exa.. é a r-efere;u- O SR. CUNHA 1\W,.LO - Estou grosserias. os qualificativos que não 
t.e a inquérito feito pela SUMOC, no no moment.o, no exercicio J)~-eno dê:>· me cabem do s1·. senador Vitorlno 
qual .um t:1spetor vErificou dlversr.<~. se· monopólio. V. E'xa. me conte":.ta: 'FI'eire, oo quais tanto destoam da 
u·ansa.ções in-egulares e deu de11ún- r:n abri minha pasta e indiqut>i. à compustura e dignidade de~ta Casa. 
ela contra ·o BRnCo de Crédito da Casa o número da lttra. seu valor e Venho prestar um longo depoimento, 
Arr.oazónia. o dia do ,·enc.iml'nto. Que mais )}'J- perante o Senado .e a Nação. 

Quanto ao empréstin1o ao Grande deria trazer :w Senado. senão o dv~ Aqui es.tou como que a prestar con-
Hot-el ouaruiá Ltda .. ap'!.'esento-lhe a cu~ento do próprio Banco? tas das solicitações que recebi, e da 
LD 4.08ti olota. pl.!omissória), emi~- 0 r . . . forma porque procmei atendê-las, com 
sAo de Gr~mde Hotel Ouarujá Ltda., s · VtctOTmo Fre~re - De~~:!~ apl.a~ de todos que para mim se 
con1 obrigaçéo de Albe!'to Quatrim qu~ ~- Exa. os tre.ga, porQue r.t., du1gn·am. 

_ Sisnchí tdcno do hotel). operação truuet todas as acusncões que faz. ~cs aplausos chegamm-me mais 
e[etuada em 27-B-1957 e autorizada O SR. CUNHA MELLO - E CJ'- as dezenas depois do incidente havido 
pelo Presidente do Baneo de Crédito t1.o não havcrà mGiS qu(l,ntirldrlr>. de aqui. no Senado, entre mim e o Se-
da Amazônia, em 21-8-1957. ch1!Pet(l.s capa.z de aealentd-los. nad~r Vitorino Freire. 

_ acaba.r-~e-ão as chupetas... Nao me pm:mite a ética parla.men-
Indlco, portanto .. o 1.1umero da le- tar, a leitura dos telegrama:; e cartas 

tra o dia da emtssão, a data do Trn.te.-r.e d~ ft.brica. com nm cap1• que tenho recebido dada. a violência 
rer:iclmento e a:sseve~o que !oi reno- t.al de 800 milhões de crn7..eiro.r;, rp!!! dos seus tf!rmos. ' 
vada. Al1M, nao CJtlSte apenas essa "~"e ao Banco mais de vinte mi- Sabe v .. Ex. a. nobre Senador Vito-
!etra. Tenho a doCumentação co~~ lhões... rino Frein~ que jamais fiz uso nesta 
pleta de outras operações censurávets. Sr. Presidente. verifico ~star ~~- tribuna, Jl'.!' qualquer carta. do~amen­
. o Sr. Victarino Freire- Agradeço ~otado o t0 mpo .de oue dLspunha to ou :scri~? q_ue atac~e V. E.x.11

._ 

a. v. Exa. a. informação. E.espond.e- Permita, v. Exa. f'!oncluir meu db- O s,. ltitormo .Fretre, :-- .Tambem 
ret RO seu discur:-o em temPo opor~ cur.'5C' em f!.X'Ol'\cacã.o pessoa}. eu· Tenho receb!do 1dentJoos d-o~ 
tuno· e dest.mirei tôdM e.s.sa alegações. o SR. PRESIOEN''!E _ 'l'Pnl a. cumentos, <:orno V. Ex.a. jamais li, no 

O SR. CUNHA MELLO - ~se do~ nalavra o nobre Senador Cunha Sen~do. ou. documento, ou pa.pel, ou 
curoenta V Exa. não destruirá. Mello. para exulicacáo poP.s.<::oaJ. escnto ou JOrnal que o ofendesse pes-

. o SR. CUNHA MELT .. O (Para e.""- soa.lmente porque não me rebaixaria 
O Sr. Vit:torino Freire - DeStrui- ... a is•N n'<> estan·a de ôrd ct· 7Jlicacão ne.~sool) - l=;r. Prf'."=ld~nt~. ,.....,, <1. a.c o em 1~ 

fel·. Na"o lenh• V. Exa:.. a. menor · minui1· o '"enado com • e - s "' nã..1 inspirei. de qualquer frn·m.a ~e- •.) • .... gr ssoe pes-dúvlda. · soa.t.s a qualquer colega. cmer oorn uma ~l!~.<;t!-!o. que .se dc-
O SR. CUNHA MELLO - Nli.o 

destrUirá.. os dados toram coibidos 
ern tontes tldedlgnas; e não sofrerão 
oontestnç.ão. o nobre colega não serã 
capaz de de9truil· quaisquer documen­
tos. Faço-lhe justiça, 

O Sr. Victormo Freire - ~stru1-
rei êf:ses documentos com afil'mativas 
daquele Banco. 

O SR. CUNHA MELLO - Exibi 
ao Senado a prova de que a transa­
çt\o ex:i&te, citando o número da le­
tra descont.ada, o dia da tl'a.nsaçflo. 
D valo-r da c;.pera.ção e a autorldade 
responsAvei. Não . temo, portanto, 
qualquer desmentido, 

O Sr. ViCtQríno l'reíre - Não te~ 
nha. V. E:tn. dúvida de que destrui­
rei o documento a.preaen:tado, 

O SR. CUNHA MELLO - Pode 
V. Exa. · pN:t1mdu fazê-lo; mas, não 
o fará. 

Ath·mam, parn Impressionar, que da 
execução do ato da Comissão Exe­
cutiva .de l)ef{!,sa. da Bonacha, à con­
ia dos recursos própri01.1 do Banco, 
resultará um grande âesjalque do seu 
patrimónia., podendo levá-lo a fechar 
as portas com gra11de e insuperável 
prejui;.:o da reoião. · 

Vou, aliás, dar trabalho mnls com­
pleto ao nobre Senador Victorinc 
P'reir{'. que, ácredíto, está a.gindo de 

cirlisse. coino se dPddiu. 
Surgi .. na arena dessa Juta. quando 

o .assunto já el\tav~ d~~idirlr,, RJU>na.o, 
mtra. reclamar a execução do <iu::!" .:t-
h!lvia decidido. . 
.ram~1s pr,.tendl des.san{"rar os co­

fre.,, já a.><~êmioo$1 pnr infec~õe~ d!­
v~r.r;as, do Banco de Crédito da Ama· 
zônta. 

Prot:mz-me a demonstrar. pen1n·e 
o S~l\2-f\o. ouaio:: as rn.JLSA.s c'o d-e.o;.<w_n 
!tt'a_mtmt.., deR~e.<> cofres. orinnda.c; ·de 
re.smns~bUida.dP,'l I'P.ntotas e reCf.'n!R:1 

de ."ltlas adm!ni.sf.r.1l;ões, agora, agra­
vadas. 

O Senhor Mini..:;tros da Fazeud~. 
hnmolúg-e.ndo a d~c.i.são do aumentt. 
do preoo dP.. borr.ach~ .. à cont,Jl rte re 
cur.so.s prónrio.s do B&llco, não foi .S'::'­
qw~r ori~inal. 

l)()utra fP.ItP.. 1\.<;slm decidiu o Sr. 
Mini!'l.t.ro O!;wfllno Aranha, e a de:'!!· 
~ foi cumrn·tda.. 

O SR. CUNHA MELLO - É assim 
que tenho procedido. 

Venho d" fazer ao Senado um re­
tro!'pecto de tôda.s as etaPas do pro­
blema: do seu inicio dos seus deba­
tes, de sua decisão ti.o órgã-o técnico, 
homologada por diversos atos poste­
riores do Ministro da Fazenda e dos 
~iversos expedientes, postos em prá­
tica, para desrespeitâ-lo.s. 

Consjdero a decisão do Ministro da 
Fazenda como acertada como de 
eqüida~e e tie eqllilíbrio. ' 
P~r Ultim.o terei o desassom bl'o de 

re~firn:tar ao Senado o que já lhe 
ai1~e~. de amplía1· o que Já lhe de­
nunmeL 

Capacitar·se-ão o Senado e a. opi .. 
nião pública de quem faz liberalida~ 
des ~om os dinheiros dô :Ba.noo de 
Crédito da Amazõnia, se o Ministl·o da 
Fazenda. ou, se a sua atual Diretoria 
~ SOlidária em todos os seus desa~ 
tinos. 

O de-s~annramento do.<r cofres dr: Virei a tribuna ru.uitas vêzes en~ 
Ranco, jd l~oc~icos. não result~~a. quanto me sobrarem vida. e o lnan~ 
do A.to do PIU!'amento duma bonifl· dato, aconteça-me o que acontecer em 
cftC§o 1!-.o.e; produtores de borracha. à benefici-o da Amazônia e de sua geDte. 
('ontt:~ dos seus r~eurso.s, mas de suti& Agradeço à. Deus o ensejo dessa nova 
t.ran~c$e..o::, aventnro~::as e aventurei~ luta em que estou empenhado para 
Nl.'i <ie suas omihilizaçõee d~ c.-apt- reecontrar-me comigo mesmo 'volver 
t.ais. de seus Pmoréstimos l!racfn .. m:-~. ao ~eu passado de defender' os di­
o:mm:ore renova doi nos vencimoP.nto.9, nh~tros públicos. agora, em jOgo, nessa 
"lam adi:u-M. inàe~tmin:utamf'nt'!. u .sociedade de economia mista -JI- 0 Ban~ 
n.nP:t~ment.o. ~<'m f'l nrnnósito de pas· 00 ~e Crédito da Amazônia - tão 
t:f-101'1 a no+....ras diretorias. desv1rtuado de suas finalidades. (Veja. 

O St. Vif()ríno Frt-rtre - O ~a.t;o do o nOOre senador V'lto.rln.o Preíre oue 
O Sr.' Vlctorino Freiie - Est<J"ü T)r. oswr.ldo Aranha, sabe v. Ex.• s':mpre uso essa expressão: tão des-

t\findo de boa fé. foi difer<>nt.e. • VIrtuado de sua.s finalidades). 

-fé. . 

O SR. CUNHA M~O - Venfioo O· Slt. CUNHA MELLO - Mandou Ao Senhor Presidente da Repl'lblica 
sua boa fé quando aflrma, ~om tanta P!War pel()S cofres do próprio BAnco. e ao seu Ministro da Fazenda 0 emi· 
cetiA::!zn-. que de:rt.rulrA êsse documen- O Sr. Vitorino Freir" - Mas au~ nente 5enhor Juscelino KubitsChek e 
to. Tenho, ainda. prova de outro! I mentou logo o pre-ç.o dos produtos José Maria Alkmlm em meu nome e 
f!fn:Jl''é;~t1m().!l feitos a outro hotel' ~e n;,anu!n.turados; houvt o aumenta cor-!' da· AMa.zOnta, agrÍMleço as Rtencâe.s 
São I aulo, no mcntA.'lte de 800 nul resnondant.a.. que 1hes mered na minha at.n~ sO-

bre êsse cnso, e a .:roluçã.o que 'já RQ 
mesmo deram. 1' 

Por hoje. era o que tinhn a ·dizer, 
como gesto de consciênci:t, como im· 
perativo de minha dtgnidarie! (}Uuito 
bem! Palmas prolongadas). 

O SR. PR!lS!DENTE: ' 

Têm a pabv:-a o nOb!'C Sen!ldol" 
Onofre Qomrs, para expU.~jçào pe_o .. 
SOPl. 

O SR. ONOFRE GOMES: 

( ?m explicação prssoal) - c Não jol 
rev1sto pelo o!'ac!on - sr. Pre.s1deme, 
apenas algumas p!tlavras, jâ quE udo 

me en:-:~-ntro em condiçõe~ de ocupar 
a tl'it,·J.na demoradam2nte. 

Recebi de Marangu:'pe o ser;~ 
telegral'r.ll; 

•· A União das Class-es Produto~ 
ras d.~ Ma.ranguape sotlcib de 
V. Ex.~ .seja ·feit-o êste apêlo, atra­
vés tio Senado Federal, parJ que 
se.;a sup-er(!.<la a dificuldade a~e~ 
gada pelo nobre Prestd~n'e tio 
Banco do Brasil da defict~ll~ia de 

. pessoal para a não abertm·a itne~ 
diata do Depa~·talnento do BHricn 

no r::.o.sso Municípi-o. · Atm~10~oo; 
s:mdações. JOsé Batista Braga -
Pr..?sidente. 

Sr. Pl'-esid{>nte, como vê v. Ex n c 
meus caros coleg:;.iS, eu nüo J.}r}dia 
fugir à cantlngência de ler ~ te~ 
!C!;:1'ama. 

~nsmiti o apêlo da União d.lS 
Cl~-;s .Produtoras de Mann:gun:pe 
ao digno Prê.Siàen~ do BaiiLIJ do 
Brasil. Homem d·e vasLOS cabed~!&, 
oobretudo no campo fi11anei!iro e ban­
cário, cert·J.mente cornpreenderã. a ne­
cessidade de atendê-lo, \'i.sto como 
uma dps maneiras de colabora!' efl­
cien;:;emente contra o surto Jnflacío­
nário é fa~<·orcet o fom~nto da pro­
duçii.(), qualquer que seja. 

A..c:.sim. reforço o apêl-o por -mim 
feito ao Sr. Sebastião Paes de Al­
meiC:~l. para o d·esejo das Ci::=sses Pl''l­
dutoras d-e Marnng·uape se torne rea-
liàflàe. . 

Certo de que s. E::.:-3 envidarâ oo 
nu;lhores estorço..s ne.we s-entido, aQui 
d-e1xo o meu apél(), em cumprhn-ento 
do pedido recebido 1.Muito bemlJ 

O SR. LINO DE MATTOS: 

(Pela ordem) - Sr. P:esidente, peço 
a palavra. pala explicação pes.'.:oal. 

O SR. PRES!DEN:,:·E: 

Tem. a palavra, 'p3.rn. explic~çã•} 
pe.s.soal, o nob!·e S-enador Lino de 
Mattos. 

O SR. LINO DE l\IATTOS: 

<!'ara exnlicaçáo pzs~oal) {Ndo foi 
revts~o pelo orador) - Sr. Presidente, 
depoJ.S de trazer a-o conh2:cimento da 
Casa. as manifestações de entidadts 
da clu.sse, à proposta da tramitação, 
no Senado, do Pl'Ojeto de Lei d-e Proe­
vid~ncia. Social, pa~l a receber nu­
me:_-o não menos ele·vado de solici~ 
taçoes - acredito a.té ma1or -cl.<tS 
mesmlls c.ntidades de classes, em -q'-1-e 
pedem SeJa o pl'ojeto votado em rc. 
gim-e d.e urgência e sem emendes. 

A. fim àe dar satisfação a essas 
enhdact.es, desejo fiquem transcrito ... 
no.s nossos Anais alg-uns õess~ do­
cumentos que considero da maior tm­
portâncía, pelo núm.el'o de Bll.sO.C!a­
dos que êsses sindicatos representam. 

N-essas. condições, Pí1S'30 à le.itur.a. 
dos segumtes telegramas: 

''Exmo. Sr. Dr. Lino de Mnt:.c:'!, 
SenadQr da Repúbll.Ca. 

OS tra.ba.lhadon::a textels re"l:t.i• 
dos em assembléia, rep!esentan­
do cêrca de cem mil trabalhado. .. 
res, ~olici~am Q V. Ex.a a aprova .. 
ção ~-ed1_ata da Lel Orgânica àe 
Prev1d~nc1a Social, sob ngime de 
'Urgénela, não s-endo apreuntn.dn.s 
emenda.s, pois assim fazendo 
atenderá aos trabalhtitdort>s d3 s. 
PauJo. ~tt;neiosa:mente. As. Ntl .. 
l!on Rwt.1c1. R~Mt'io'• 

• 
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, ''O Sin:\icato dO:;. Bancários de f E:>cou em Qllt: a aolu;i::o ~ boa. De~ 
.~ P~~:nlo C:.H11lllú:a a V: 3..»."' VO•, todnVi~.· Uhl;_\. B:ttis! ... Çio às enü~ 
h~verein os b:mdr1-cs e àem::\i:< d::tdf's de c~'J.SI::'I! que 1r.e C5tã·!J telegl'a­
tr<djaJlladore.'t f1nnndo o ·ponto ct:-' ísnd-o e qct se reuniram em gi"<!fldf• 

. vJsta cl!." '-!ue. o projeto dr. .ei ot- Cun~rc~"!o na .Cap!t~t1 de Eüo P.ar;Jo, 
gà.nic::q d:t Pt'e?iàêuch .Sc·C'al d::-.' pl'diudo ur?.~ncia p.•nn. n mat-f!rb.. 
v.~ se1; t'IJ):·rwado ~rm qu~llqtJI"!' E''· Pre.'>Idente. estcu de u~flrd(l em 
e~nenàh, a fim de nilo arras:! r .c-:ua to:nRr , in!c:anv" c\a urgénch. de;w· 
definit.iva apc'GVatão. Sl\lld:tr;õe~ jo, eutret>Jntn, e~durec~t· H05' sindica<-
al 1\.fi/I.Ofl Pereira Marcondes, t-:::s de c1tl..<:f'e e. orillcio::llmE"ntc. nn!' 
P:·esi.dénte··. si~n:~tú!'i"s- (los te!~~TU~:>s cme ac~bo 

O .te-rr:~it!o tele;~ráma (, o segu3nt~: dê. lc_:·. que 0 requei-imento de ul·gên-
,· "Tr~l;a.lflndores dest.a· pedi:-lll o cln.. regimcnb.lm::nte. denen~e àe ói­

f:'n1pen.ho dOf; nobrE'.~ Senadme;) clt" to a:'1.<:ín::ütira.s e. o.o fiu:~l. da nprova­
Sâo paulo pela amovaç0n do prq- c;ão d:l C.'t.<:::t .. Nr-";;as condiÇões. se nl­
jeto de Prev'dtecia SO<:'ifll em re- ·.runs col~~·as e~tiverem de acôl.·do em 
gime . I de mgênc·ia. S:lUduçóei> Q1-.... devel-nos 9.Tf~_·e~é;Ítar o. r<>queri­
.f'.tenclysa-.:: nl 01walrlo Pa.'lovam. m~nto. eu o farei g-c:=;to~:lmente com•; 

~ Rat:l ~?lll!ade, ~niô!~io Silvb-1':, p!'lm~ir0 signatúrjo, Mcndendo ~ 
Valnn,, Jono F. Ptnhezras. José S. e.SS!lS EDlicitacõ~s: e11treta.nto. 5 e e.!.c;a 
A~essiof · Sih:l'.· HéliQ M .....,_ dP.<: C' ou- providêncja não fõr p~sivel. a ~olução J 
tmJw. tM(lacü· Bragagule, R~)àoljo meconi?.'?rla pelo en1iüent~ Hde1' Se-· 
·Pa.dovfm". nador FH!uto M.t:llei·. qHe e.~;tá com a 

· 't~t'e teh~grama ê da c'idad.e de :Sã~ maior boa-vm;tade, r,esolverá..: .. 
Jo/1{)- ·ô.it Bua Vista. . Rest_? a Othra pa.r.e._ a nao. apu~. 

· Sr. -Prdld'entc Pau.o ·à leitu. d senta~ao de emendas. 
outl·o tele'granw; que lll~ p:1;·r,~~ d~ ~t~nden~ . os tr.:~ba:U~~ào!'e.c; CJll!' 
imp-odQ.nc!a, ·IJOl'(]Ue envolve a.titudr ofel-C;d~.r;. ~me!1dns, mt_pl:cara a ~<>1 .. 
~~ certa g'r~vidade. Entre O..". por rtüttt ta .,oo pr{',J~(o _a C~ma1~~ jos J?el>Ut~­
llp,o.~ anlenorm~.nte há muft0S cujas .do;, e ü.lve'T. a. p.opo...Içao nao seJa. 
.-signatâri<JS e~tão Pl'Ote.'õ!tando. pOi'-' .vo,ada antes .de _I.~ pe maio, qL'anq:o 
:nãó 'a.s.shú~!'alll outro-s tele<>'ramas · todos esl)&t.:<m !;eJa e .. ~ sancionada. 
que me leva à_ Crenca de q;e ai~~~ D~v~ .leml~rar ~os .ulte1:~Sl>ados_ que 

··elémentos: de são Pã'ub fv: utilí~~~·am :'!- b}Cl.tepa,, llJ!O ha. negar, e de granQe 
dQs nomeS ce· Preside11 te.s de Siu_dica- Impottanc!a_, .. nara o:. trap:a1hadoxes: .. 
to.i para, :me 'Teler;i·afarem. .. ·_ h):J.S. o.c: ~r-~. Sen~dm·es est~~ re~eben-

A bem f da- vc-rd~de jUl"'o-íué ob~·i- ~o, de V1U'l3S ongens, sohctt.a~oes de. 
gl\do a ler a De na~ 11 ~1 'cte"<:_,"e" te''•e. :, · emrnd~s. Eu me.smo, paralelamente-

- :; _ ... -, ... >!>ta· a t ,.. t h · !>ld 
mas, parti ctr:e: ~ C!'-'::l t0-me cotlhecl~ os · e ... gr~m:~s que e_? o 1ec~ 1·. 
ment-a· db ot:e ··está ·lJ:n•en. em que me .Pedem nao apresent.at· 

-questão- de m3Íl;feo;:t!lca' o de ",
0
,,, n, ed.~~ emendas, recebo, de~ tl'abal!~adore<;, 

' · ·- ·· 1 .{ a e, o~:· ·.o s r · t 1 nd" - h nd ., de class~ 'a propós!to ·da Lei ·ct p ·t . _ llCl .s . o 1c: ~nt.o . em: .. ~. c ~ga o 
dtucia <À 0;.,, - e 1 Vl Ule.<;mo a enc!l.mmha~Ias. dahlog1·a~ 

· "'~ ·v... fadàs. 
E' o Sei<:.' u:n.te o. tele-i rama: · -

'E:'. o c~_<;o: pol' e:r.etÍlplo, da Confe~ 
''Sánto · f'_ildré,- :Est~do de Sã;o de;_·ação Nli<:.inthl. dr-,.<:; .r1'1·sbalhad01'2S 

Pfl.ulq. · ·.- ; _ ·uo Comércio. -que :me_nu~nda. o s"e.guil)--
..... , TelldQ C~a!~~cimetito de ter-Vos .. · te· 'ofício· seguid(' de -uma s'étie . UI! 

$<~: E:i.c~:er:e~a ·t·é'ceb-ido'. tele.'?T:'!In·a ·emenda.~: - · · ' 
de ~mge:nie.s sindicais .dt~ -Sü ~ 
PJ.ul~ Cíllll tv·dido ~de não, votacã:-: 
et:_tl '.r,er:hne d~ urgênr.h da' Lei ór .. 
ge.nzca da P~·e·,·'.=êti!:'b S.oc'ial. co:n 
l1}{'~;n::l~l~.e _inr.ll1so. esclareç.Q a v. 
F.x, !te-r_ Sldo cu r-nvolvi:::!o pc-r pes­
:;oa~j que· pcs')~un inpompat!bili­
_1.ar-~ne cottt cs t:-al;3lhad-nres Sou· 
f' Se!'€'i J)2'l;l :-!lJl'OV:lC;tÔ rio reo·im" 

-.d~· Hq!Úlcia p~l;·:t· b 'mesmo. s~lld•; 
d?-s~ituícto (~C v~!or meu nome .na­
Q~e!!-!.·. tel.rg:I'Z~ma. SoEc!to qu'e St:? 
de· p1~n<::J.1 ~i essa E!)'l'égb C:IS;) 
L.egy:il~tth:a. G~·ato. 89-ÚctRCÕf~_o;: cÕr-= 
dia.·~.- a1 I,>hiladelto Brás·· 

Sr. ~~<:s-ident~ .. recebi- -einco t~1e':!'rf! .. 
:rt:"·:~.s d~~<~ nn:·l~~·ez:l. P!'otestanào Sem 
,~~;~J:nat~q~ws que :r:lo .:mCscr·ever~un t1.S 

Í."leg1'81p:-ts. _ante:·~m·c.s. 'o· número ·d;s 
CJ;_te me~· t~1e;r~·ar:)m 1~::-d:néb a aprovn­
ça '· f't11 l'l"~i;:.1e c:' c urgênch e r~rinci~ 
~l'llmente !r_~-í~tE:->o .. t_)ara oue o P•·o~ 
Jeto de/ P:·evid.}nd:l Socinl i1ão l'ec;b~ 
f'mend~: é, t"'::l:tvb. mtlito elevado. Al~ 
gun-S i;:~.'l fllt.:1mc:~.1t~ repyesentativos. 
Ftlam l em nom~ di! H:.:saciar·õe.s -d~ _ ~ 
~-.il~~~ lpumer:'"?'J, !Dl' exemplo: <J,<J 
··-~~~c~ os clr.:·S B·1ndr.'os. dos ?1.1et3 . 
lny~\~of e _.do~ En-1·~re"'~d0s n~s In­
.dus~nr.:.s T.!:deis do- E.>bdG de São 
P~~ulo.j 

· Era. lo QUe ê.!OEe::~.vs: levar ao conhe~ 
cimen~'o d:t c~~~E"a. 

~·Rir,·de Jau::iro: 35 dê feveret-· 
ro de 1958 . 

E:.xo. Sr. Sei-.~àol': 
Oom -f'. presente pa.s.sanlns às 

Jn!".cs de V. Ex."'; uma cópia tias 
em.e!ltlas f'Ue propõe e.;;t.a Cnule~-

- tii!raÇ5o r,o pr,.J.eto de Lei- Ürgâ~ 
;nica· ti(\ -f'N~··idênc~.a 'Sacial que 
or(l ks.mlta nessa Câm.a-ra Alta. -

' Pai:ac o tr'l_balbo em aprêço, rn-
gn.mos a c.:>p~c;al a ·enção d!' 

V -Ex."'. n~la reled.nCta ·da nu­
téria. (Jtle C''DSUl::StB.11~la direit<JS 
t.:·ap_<;c::nctentâis das· trabalhado· 
res da nosas nãtria. 

CertOs de que V. Er-c.11 nãô se 
furtará a um dedic<Jdo e.5tUdo da 
matéria:·· nt".re~-entamos nossas -
Cordiais Simctaçõ::s-- Pela (~on­
federa.::ãn Nn.cional d(,s Trabalha­
dores ·na Cc·U1-é~·cin.- ·Angelo 
Parmiqiani. Presidenfe. 

·~~s en1endas são: 

"-Exmo. Sr. Senador: 
A Confederar;ão Nacional dos 

Trabalhador-es no Comérc~o. enti­
dade dp. l'.epr·es·~ntação leg-al d~ 
tôd.a.s as Federações e Sindicatos 
dn grupn dO comércio no tiaís, ~­
licita licença a V. Ex.~~.· ~para 
ex~~ôt· e sugerir o E-eguinte :. 

Entend·~ t:>Sta Confederação que 
é neCPssádo- uma lei que unifor­
mize o.s direitos e devet·es dos se­
gur.ad(1s das ll..;;tituições de Pre~ 
viciência Social. no qu-e diz res-
:pei to ar..s beneficios assegurados 
n.•s yá~·i0s·di))lamas legais; au-H­
cú \·eis nas: r-eferidas instH.uicõ~s. 
Embora con..:;idetiH1d., . u:-iente 
tmw lei qu"' COllSollde tóda a 1-e­
~'.sla!'fi.o ~ôbr0 0 itn})0l"bnt-e '11:n­
:t:'2m.a. não. l)ode esta enlídade. 
Y.') r·u:'!.1iJl:inH~!1fo do . .tHt d{>VCr. ;:;i-! 
1_--•:Jri"~· qu~ndo vêl'ifií'~ qu~. a te-~ l 
:t~-u·ma·. N'r:Jeta•.h contem c.ISp1)!ll-~ 
t1vo~;·n~~:! ~mpurt:un em revogaçãü 

~iari .Cólldiçõea, Q:fey~nte<> rylf:• 
Sf'ger1\do~ d~.s nuy<;.mas confoinle 
t~-diarir.- d<:!mollSlr,lnemos. 

Sl\:Oelll~lS ·qu.e VJ. Ex."' é r--n1~~. 
eedor dcs as.-:;un~s . que dizem 
re:.peit{l ~o:s interf~s.->es ào p<n'n io 
O<!al C:·ll5iit-tümodf pu r c. ela pon. de-
l·J vtl. · 

E' dr,_ conhecil .-eento de v.­
Exc~lê~cia QUe c:r::stem ti,.)is ór-~ 
1'!-i'H)S na p:·eytd~ncia: .c;ocin.l_, qur 
trata:m dê.~tc· importante ur<:hle­
llJ'l. hii vàrl0-5 anos: o 1\fini,<;tétio 
Público do. Tre.l)alho, ~~· inter-

~ médi(, .<los seus- .\Jt·ocuradnres e~-
1-J'ecla~iz<Jdo>i ·em ~prevldê11Cla p CJ 
Cetnse-Ih" Super!b1•_ da Pr~iden-: 

c:a Social; os qu'ais. SNUltdc t-e­
. mf .. '> c,,nheclmNl~O. niio foram nu­

vido:;.sôbre O sut:stituto aure.~en­
tado e· aue seri3m · illdis--ênti\•el­
mente. ·o~ m~iJ: 'abâlizildos in for~ 

mry.té!'ia. 'I'odafia, \)t\'>SiHhOs. a 
3.11fl1ltar o subst.::tutivo da .Lri or­
g;llnica. aprovado ~~~a C.êmaJ"a re.:. 
n=c~'l. E!Vl'Ovarl.IJ pela Cámn.~.a Fe 
dera L p. r partes. . 

Acum.ulcwã,,Jde_ Bene~lci,JS • 

O § 3'.<~ ~do n;jt. 5 ". do 'lut..sti­
tuUvo, :Pro1be'· ao ap·ofient.au.u uo·. 
incapaCida-de .pJl.t·a sua. -runç.ã.o 
porém· lia.b. ilittlo · p:.\ra _ ox~ree1• 

·funções: ·cph1J1IÃ ivJi.;; com .&~fi.'>· 
. 110v.as ·cond.iç-õ .. física-s~ .tii'lar·:-e 

à inst·~hüçã0 dt"; previdência. -c11m~ 
o objetivo de. _ehtre out1·o~ d?i~ 

.x:1r; p~ra seu ,-peneficiál'io'i me.,. 
Hwr pem·ãô. rJvogar:d-O, olSJJ~m'· o:.~ 
segmnte.c; jiplo'ms_s leg:ais "vigeu­
.tes: ·D~cretn-1e{ n.~' 2.{)04. 0~ 7 de 

· fever!':h'(•·de·194o: DMret(J-Iei Dú­
mei'ft 8.821.- d~-24 de-- j::>neiro ·de 

l!H!i: Lei n.0 1 ~676, de '2íJ ele St­
tembrn de 1952 ~ R LeL n.~ 5. 'i 52 
ii~ -1957; que a~segur9m o diri!itn 
'l'M beiteficiti.'rios de actlniularem 
bencficla<J. .~ 

_4 (nr:.iori~ dos. beneficios df' 
- _ ::w:l-s?ntado!·ia.~! ~ _pensõe,,.. con~e~ 

· di~as 1H'la,s insbluiçõe.s: de p:·e\'1-
::. · dê-~c_i~·S~>ci~.J 1-fd_e v~:!oi- igual en-. 

méd1a.. · a do-1s 1m11 e sei~:~:-m::o~;. e 
)nil e t.!·e:r;entús cn;zeir()S, tendO 
e~11 ':L~:t~ qüe /a qua~e totalidade 
dM ·se.~urados percebe sttUi.rio­
Íllinim-o, j . , . 

E!isas im!)O -tüncias 11ão · Rte:-~. 
dení, f'tn nosSos. dias. ·sequer ~· 
P.ec·es.sidades i:ninimas dOs segu­
t'"d"s. n~l .. dt.S:[' seus t:en_·~fi-c:,Ari:s. 
PD!' motl\'ns .~u:r- _dispen:::nm qunJ. 
q~er cnm~n!~rio a respeito, ra-
1ao p!!la qua,l cn:J.Sideramc~ · ~ 
p~:oibição tnTusta e nlt.::tnH•nte 
P~t"iuõicbl ih-rp-Ol].dó.:-Sr PPI' -esta. 
Cnll&ide!':t"ão 'la .c;uore~-sán d;• re. 

c ferido § iL" do n.rt.. 5." do subs­
titu~ivo ap.roVacto. b-ein como Jm­
põe~se R sUpl·es.!'ão rll) .Pa1·á<>ra!n 
lini_~Q do_ ~r~. 6." peb . .s me~ma:~ 
razoes am·esentadas.-=-

. I . 
Limite de idP._de 1mra as jilhàS e 

:>- innãs solteiras -, 
.( · O artigo 11 do substltutivri de~ 

·teemina a cbsação. do benefí.cio 
de t>ensão p:lra as filhas e irmãE 
s-olteiras ao-Completarem 21 i1YJO!O · 
desde que nãr, s·ejaril- invãlidàs e 
det erm~~a. a~ co~cessão· de pensão 
à pessoa· . des1gn3_da n;1 fo:·mr. 
prl~V1Bta. -1, . ·• 

~u.ant~} ao Jimite d,;. idnde 
Pa<'a as fiU{a.<; e innàs S0lt-eir~s 

e~ltende.mos fl..· ue não fÓí_ c-onside.:. 
ra:ja a situ;-\ção dessas bettefidá-

' ['~~ .reside!:tes :•os Estl:Hl?,;;· Ter. 
~ _TJ.orJI"-R ~>- it~nor d' pa!S, onde 
.: o l't~obletn::- d-o emurêgn ppra l'IS 
~ Pf'"<':oas d<1 sexn feminino · ~nlo 
,. P~~d~ ser r1snlvido como na Crt­

. 'Plbl ja )t,eptlblica e ainda n:\.) 
.se itt.st.iüca n canccbmento h 
"T>~'nsfío d:1s[ filh~s e itmãs s.·1V-l­
Ut.<;,_ .íâ rme to-dos se ~mpenh<1m 
Tlo !'{'!!tidol d!!. ampliar os b+:"n"r­
fiC"i,-.~ S.r.S tra·1J~1hadore-.s, tendn 
('·m\•l exerrrolo <~ Ex:mn. &·. Presi­
dopt.r da tkmúbiica que tem rei-! 

(:e direit,,:::, ~'1nt!dú~. nelas insti­
tuh'ie.s prel'idenciá::bs, l"á vD-.::-;,-.. l 
fllJ:"s, PC!' r1 '~~erminação le~aL 
.t;em r' .m:-. 11ãü ,..od;! sile~1ciar, 
qu;:-.ndu ve:·ir:c.:.t q:..:e a futt.:·a. 1€i ' 

·t~·JQa~ t"t~f~~t;'.de.dn coJ-nhe-clmentu 1 
b t'1.:t.SE"e or-:-.rátl!t. do pais que ;n-f~o -

serãD rev g-ado.-; direito .e sim aro ... 
]lliados. ut-te~antl,. Q· su·Ostit-utlh 

J. vo -pr-~ten (> !'e<;trhJ.gir um direito 
-f .. ·. já asseg,lrado de.;;:de a primeü"' 
:"'l 1et de p1 v1dênc1a .socn\1 no B.ra .. 
· j .stl confr, me se vê aC.lalltc: 
~'- . Dêc1-et n~ 4.682 -de 24 d~ 
't- Janeiro e 19-23: 
~ Art. 3 . Ex:Ungue-se o dLt·eH-o 
~ d9 DeU&á 1: 
~ ~.0 pat/l. ~1úva o_u _viuvo. ú•U. 
! · pa:s _ qt\e. contnürem nuvas: 
. nUpcias.l , . _ _ · . 

) ~-.~ p~~· ~~~; filh~~ :~~:i·l'-~l&s: ~-~l .. 
.... teiras. dt.sde que c .. ntn.irem rua:... 

.e-· trimõnio <: 
1: D!'cret n.r• 20. 465 de 1 d-e ~u-
·f t.ubro de 1931: .' · 
t Art. ~1. Em ca.so •de faleci .. 

mento df as.!;ociad.O aéiv<J ou apv~ 
sentRdo- ue contar cinco ou maüt 
!l no.c; d · serv~ço efetivo. te rã,::. . ~~;ri:;~~1~ir~:~~ .. ~~. ~:~:~~:~. ~~ 

l - nmlher, Dl;U'i.ct.o· inváll'J.-), 
'filhO-s l~gitimo.s. legaliza-dos, 1m-· 
t.m·:ü3 '('reConhecidos ou não) e 

'tt :td;1ta~1.·le~~~~~.l~~J.l:~:·:: .. ' .. -... _ . -~ 
~- lii -'f'ir7ntJs s')ltelras.. · - · 

'. A1·t. 34. Petdem o dhteno ã. 
pel.ts:{a:f·. - . ~ . , , . . . ~~ ~-

J.o ,; ••••••••••••• ·,;~ ... -,,,;,, ... 
~ 2• .. J;.: ... -." ... · ...... ; .. : ... . 

· -· 3." M!filhas q'lu~ coutniirem ma-
ttimõtli~.- . . · · 40 - .. ~ ' . 

s'.o ;; ~;.1;;~ ~u~ 'do'~t!:;i;-~~~;· ;1~~:;-
trhDônip.· . · ·' · . · ··' 

. DecrefQ n.o 22.87.2, .de- 29 de junho 
. d~ 1933- II.A.P.M.i .. 

Art.. )55. Têm direito ·9, pensã.o, 
de.sde o dia- do falechnent<J do 
a.s~ociaito, as p~ssoas de· sll_a ta~ 
milia, :ha ordem ·seguinte: · · 

J.o ·.!: ... : ... · ...... : •.•..• : ... . 
2.0 '.I" .. ;.": .. · .. " ... · ....... . 
3.~t filh~& le~'itimQs, JegU.imad.o$o · 

-nat.ura~ , (rec<Jnhecidb& ou J~ã.-o). 

.:,t{;~~f~~~~;:;;g.;~~;ãl~~;~: . 
l'O pl·~edente. . · . ~ 
, ~ 1 J' se· o· a.sSI!-cí_~d~. a.p.~n~a­

d:, ou ·ativo. oue f~le~er -h(}UV!!1' 
- filh.1s :Mfãcs dB mais ·de. üm-,mà-

t!'imõ io. :t ueusã-o será dividida. 
h?:Ualn ent~ f'ntre tod~ .e entre-­
~u~· aos sew;:_ rep:·esent.1ntes le·· 
g:ds. I · .. · . 

·- 1\rt. . 53, . o dit~ito à p~llSá-O 
cxur,~ue-se: . . 

t: ~: ~~-~~ :;~: it:li1~~: :q:t;~: ~~~t~~i~ 
rem- matrimônio ou. haVer~m 
c:Jmn efndo yinte c um anM de' 
ic..3d-el de.sÇe 011e. n!'ste _últim-o.­
c~so.f._exerçam }J!·_Ofi.ssão te. inune­
l'fH]a .~ .. - . 
DecrJ>o!O 11.0 24.615. àe 9 de ju-

·lfio de -1934 n. A. p, B.)· 
Ar~. -10. 1-h caso de·falecimen­

to · rlp. l:\Ssochdo u_POJ':~ntadQ, _ou 
. do a,two e desde o dJa em que. 

o óbtta· ocorrer.' terão dit·ettç. dt 
Penspo as~ u~~,<;:oa.s dP. sua fami-
1ia -l~a ordêm ·se_guínete: _ · 

1!) -- . -
2:"' iü1~c.~·· Ié;iti~1õ.~.' J~giú~~~1:;:<:·. 

natDFftiR (rf"oonhecidos ou nã-oJ 
e l'ldotados legu1mente. 

3.o/ .... -.,, ,',. ....... ",' ....... , 
.JI>; . ' . 
5:i f;.;l;ã~ · ~~t:ei~à~ ·~ ·i~·ri;rl~<~,iç: 

" T10t'E'S .fJU invá1H1Dt=:, n~s cr:ndr-ço~'> 
do inhüero precedente. _ 

Àli. !2. o !fireit<J à pert)ã-o ~x~~ 

UH ::;~: :;:: :;;;!;;~: ~:~j: ~;,;~:;! · .. 
rern..; m:üt·imõnio. _ou -h?U'~~t".f!m 
em plet.aGo -2~ anos de ld'i!.d~, 
nes e úl.ttmo c~s...,. se e eno.ua11~0> 
exe -~~E"r-tm -prcf1s-sio rernunerad?.. 

<l ............. . 

5~ · ;1.·1·~· ·1~S · i1:n;ã; ou beuen_~i~­
rJBs que cor.t.raír-em m:l.tr1m~:tHI, 
ou ·c"lm<Jleta~·em 21. ar."l;. él-a ;d}l­

de, nri.stê úitfnw c~. se e en- · 



., 

, 'fêrc;:a-feira 4 --qusnto exercel·em. profissã<Q re· 
munerada. 
Decreto n.0 24.273 -· de 22 de 

·, m3.i0 de 1934 (1, A. P. C.) 
A.rt. 13. NO caso de !aleckmen­

to do associado aposentado ou 
ào ativo que tiver pago dezoito 
ou mais contl·ibuições mensa!.s 
ao Instituto. terão direito à pt::"'l· 
são, àe.sde o dia do falecimento 
do ass-ocia.do, as pe~soas de s'la 
tamilia, na. ordem seguinte: 

l,U • • • ' • • • • •'' '• • '• • • •' •' •' ' ' • • 
. 2.o filhos legítimos, Jegitímad?s, 

natu-:-ais (reconhecidos ou não.• 
e a<iotados legaln'!ente. 

3.0 •••••••.•••••••.•..••.•••••• 
4,0 •..•••.••.•••..••.•••.••••.• 
õ.o irmãs .solteiras e irmãQS in­

válidos nas cOndições do núm;!· 
I'Q l)1."ecedente. 

§ l.P "ExiStindo filho.s ·de ma:.t 
de urn ma t.rimônio, a parte da 
pensão que cabe aos filhos será 

· dividida igualmente entre todos 
ft entregue aos ,o:;eu.s representau­
tes legais: ·· = 

·Art. }5. O direito à pen.sAo t"X-
tingU!~-se: 

a) ..... " .............. ••••••• 
Õ) .......................... .. 
c) para a& filhas qu~ contraí­

rem matrlrnôn!o, ou que comple­
tarem 21 anos de idade, ·n-este 
6ltimo caso. se exerce-renl. pl"C­
fWsâ.-o rem.ur..eri-1 da. 

Es::l!treeimentos 

o ])ecreto-lei n.o 7.526, ae .'1 
de m~ío Ue 1945, que il).t;tihtiu a 
Lei O!'gi.1)1ca. dos 5et"f~-os so­
ciais ® Br"rudl, 110 seu art. 36, 
óiz que entr-ou ~n1 vtgor na dll' ~ 
da . sua. publica~~o. que ocorreu 
em 11 de ntaiv de 1945 (D. Ofi­
cial\. 

t:.sse })étreto-Jei até hoje não 
te\'O:g&dO, intretanto, a IÚ.Stitui­
ção ·criada a.1nda· n~o existe. 

SeU$ dispOsitivos nif() cont-êm a 
obrigatôrledade que caraéterizâ 
a lei, entretanto, o Dtm.O. se­
nhor Consultor Geral da Repú­
blica, falando em procesSo refe.; 
:rente à. aulicação dos arts. 1.4 
e 15 do referido Decreto-lei, con­
lllderou em p!lrecer, auto-apli<::"~­
vei os dois artigos acima rnen­
clDnados. Como conseqüê11cia o 
sr. Ministro do Trabalho. em 
1948, resclveu adotar o parecer e 
daí por diante as 1nstitu!çõe.s ,re 
pl'evidência !Ocial resoivenm 
cancelar beneficios de filh:=ts e 
1rmãs soltel:as após c.omp1e~.'l.-~ 
rem 21 :tll('IS. 

EmbOra re.spelto.ndo o ur.ouuu 
ciamento de> Sr. Consultor ue­
ral da República e a concordân­
cia do titular da Pasta do Tra­
balho entendemos ·de modo ií 
h' ente' uma vez que não nos é 
Jl?SSí~el concordar com a vigên­
cia apenas de dois artigos de uma 
lei que tem 36 artigos. 

Em ccu.seqüência, nota-se que 
a preocupação dcs antígcs Jegis­
\Udores em proteger as filha:: e 

l"mãs solteiras bem z;~m,l [Ôct& 
a legislação posterior QUe evulu1•.1 
permitindo a acumulação da peu-

;!o·a.~la d;ol~~~L·~f~~i:1ta n~o 8~~~ii 
de laileiro de t946 o,ue ateu i f' 
eni parte à finalídade de orevi­
dência social, vem sendo prete­
rida, não l;e justificando, D')rt.an · · 
tv. a revoga~ão pretendida 'lO 
sub.3Wntivo da Lei O!·gD.nica da 
Previdência s:::cl:ll, O!'a ::lp!'ú\'ado 
pela Câtnan~. 

Quat1to à .expressão (peZS·"'!!1 I 
design!lda'l c~nt,ida nn art. ll. 

12.o nos dá a ímpress:1J quE' os 
senhores legi51adores pretenC'lt-l!"l 
oi>rigal' o S!'":Ul':>.do n rtf'Si9 !1~1;· l 
uma só pe.2soa. quandG lhe seri!l 
·ucito de.sj·war rn::üs de uma p2S·· 
S03, com;> nsr exemp!o o.:; nel03. 
S"tn-cs n::>rr;_·•e seja .'1rt'"lrt e ·prf.'3·· 
~~" col:-rFtt-la tn pli!:·:l.l. ''I:es::n~.,;' 
rJ~~l.;rnarln;>". 1 

DJARJO DO CONGRESSO NACI.ONAL (Seção 11) 

O art. 23, 11 1.0 e 2.• do subs# 
titutivo ao pt'Ojet.o, pretende le­
galizar a situação d~ferenciada 
para seguradOs da lnesma. ins~i­
tuição de previdência social, o 
que contraria ao nosso ver o ar# 
tigo 141 da C<:>nsiitulç~o Federal, 
vejamos: · 

Art. 23. . ................... . 
§ 1.0 o salário benetício nã{) 

:poderá ser inferior em cada lo# 
calidade, a.o Salál'b minimo do 
s.dult:> cu do menor nem supe~ 
rior a três vêzes o sa.lárió rilínim<) 
de maior valor vigente no pa!s. 

§ 2.0 o .limite rnãxirnh utabe­
leCido no parágrafo anterior, será 
elevado até lo (dez) vezes o sa­
lát·io m:í:niroo de maior válor 
_:_ vigente na pals, quando o 

$egurado já. vier contribuindo. sô~ 
hre importância .superior. aqu-ele 
limíte em virtude de di.sposit:ão 
Ie~at~ 

· Ora, no período ~a. 'Vigêncfa da 
tei n. o 1.136, dé li de junho d:P 
'i9:o .. que fix·ou o. li~ite niâ.xifno 
de contribuições cOrreSpondente · a 
d&.& (10) ve~S 0 .sáiátio m1ntmo 
qe maior valor vigente no pais, 
várJos.: següta<iOs r-aQuti"erã·ní pata 
contrib-\lirem· dentro· do limite , fi­
~adO ná.· leL Os IiistJmrcs inde~ 

tel'iiàm êsses pedidos', provocando 
reCurso dos intetess'ados pará as 
a.utorldádeS supiriorea, razão por­
que exfstêm -proc:e..~os tramitando 
pelós- órgll'Os competent~ que 
ainda. não tiveram so1ucão. 

Entretanto,. 3<1 que temos conne~ 
cimento os Instt<utos não criaram 
nenhUàta diticuldsde . a seus tun~ 
elonários e êStes e:.stão rec·::~lhCild:c 

contribtllçõeS na forma prevtst.a no 
artigo 3.() da Lei n. 0 .1.136 citada. 
t- conseg-uindo cs beneficios dela 
decorrentes. 

Esta entidade '3.0 ocu.pat-S'! des­
te oroblema esclare<:e que não fi 
eontra os funeiomfr:oos e con.stde:ta 
Justa :ma conttlôuição, no entan­
to, reivin<ii.ca. o mesmo direitó 
para cS tr~ba1hadOres do grupo 
dô comércio, que são segurador, 
obriga.tôrio.s dos IllStítutos, c:omo 
sUo os funcionârlos. 

Pelo exposto e porque ourra." 
categorúa.S proflssion3Js .18. têm. as· 

segurado o direito de contribui­
rem no máximo até lO <dez) vl:­
zes. na baSe do saiârio m!nimo df' 
maior valor vigente no pais, que 
pleiteamos a mesma facul-dade par::~ 
as categorias representacuts por esta 
Con!edernção. 

pertodo de Carêncta 

O substitutivo apresentado a.o 
projeto da Lei Orgânica da Pre­
vidência Social prevê o período 
de carência ~m 24 meses (.a.rt. 24). 

Se aprovado, v~rá aumentar o pe­
ríodo de carência, para v6.rias -ca­
tegor~as prc·f~!;ionsfs, visto que a 
carê:r..cia será. el'ltabeledda. para ro­
dn.s ai': tnstitutções de prevídêncht. 

Ex!stem algumas que nos ~-eu~ re­
gulamEntos não exigem carência e 
na sua maiar:a o período meneio-. 
nado é de 12 rot'ses, confol'me abai­
xo demanst~·amos. 

Decreto-lei n. 0 8.760- de 21 de­
janeiro de 1946. 

Al't. 1. 0 A admlssíi.o dos: asso~ 
c1ados obrl~atórios do Instituto de 
Anosenta.dori.a e P·ensCes de:; IndW.· 
tilârlos rT..\.P.I.) üldepende de­
exame de condições de idade e 
saúde. 

Art. 2. 0 O I.A.P.I. cuncerà 
utrhr,a~ó~iumer..te. u~ s-:gulntt's be­
nt'fic!c,s: / 

nl au.xtiio 'Pet:::J.rl~ál'1o aos seus 
a.:;:O\.•hdcs Qü::>. a~ús duze cu ma1" I 

. coJ11.r5l.;u.içõ8~ soe Jnrap~citztn•m. ~ara 
I) • ":'l'·,·::·o pr>r prp?a ;::1.lj;f'i :l:t a I 

<~·:.T.ze ó~;.s <: aos. que ac.::":~C:J . .!,:·:;; 

Lei n:::~ 593, de 24 de dezembro de 
19~a 

Ai7t. '1. 0 :t a;;;~egurada aposenta­
dOl"la. po1' invalidez. com 10 do ,;a­
lário, n\1s tê:fno.s da lP.gisul.ção em 

vigor. 
~ 1. 0 O ptriodo de càr-êncb<>parél 

:.onces&à.o do beneHcio sera de 12 
(dOze) ·meses. ' 

Ai:lda- a Lei n. 0 3.275, de 4 de 
outub-ro de 1957, Uniformiza todo:; 
os prazos de carência" estaOelec~n­
do..o~ em l2 mzs~~:; . 

En~ f.tlce do exposto e dos doutu;:, 
çU:íJlelneúto.s dós senhores le;i.'>i.:Í­
dotes, sugerimos a fi;~tação do J:rt=­
riodo de ca.rêhcia no pra~ nüni­
ma. 

· .Ltcença 

Quanto ao art.ig.o 26. su::;erlmt)!-.­
a supr~são do pará;gr.af...J Úli.CJ d\J 

mesmo artigo. rendo em vis~a. que 
o a.ss\uüo diz respeito à\ partes in­
teres~adas, "isto é, empreJ;S..do e em­
pregador .não deVendo ~ prev;dên­
c!a social inte!·Je:nr e.n su<.ts ·ecl­
sô-ea os acOrdo:., del'endo as Iru· 
tituições apenas dar cumprim.::nio 
as átJ'ibUições que lhe são ,etel'· 
minada-s por lei. 

Ainda na parte relativa à. Lic:en. 
ça, SUi:erüno.s seja ac:·e::;ce1üado ao 
I 1.0 , do nr.igo 32,- apõs' a palavru 
"auferida'' as se:~uint-e~: - "quan­
do 4 le&·lS.lação trabalhi.s~a a&;e. 
1urar aos trabalhadores ;::onttibu­
int~ dllS inslituiçOes de p-tcvidéu­
cia !{(x:o.ial, Ucença prêmio. •· 

Sugérim0s a supres~âo do an'l­
gra!o ::!. 11

, letras a, b e c do aru­
go ~ do subsU~utiv0 que fere a 
l~gislaçã"o vigente .. O p:lr~gr3:fo 3(J. 
f"'..le pass-ará. n párágrafo 2. 0, de1:e­
t4 ter tt segúli~.e redação: . 

Jl.rt. Z9 ..................... .. 
I l.o • " ... , ..•... • ••• .•...... 
§ 2.? _após 5 anos de P<!rcepção 

elo beneíícifl de aposentadoria e:;t:J 
.se torne em ~aráter d{·!intivo. 

FinaHctan~entcs 

Sugerimos a inclusão de mais 
uma letra no. artigo 35, que cteve­
râ ter a seguint-e redação: 

;\rt. 35 .................... .. 

(l) .................................... . 
b) 

C) • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
d) para con.strução cu nquisi~ 

ção de SEde para eut!dades sin~ 
dicais. 

Readaptação 

Mister se faz a modmcação 
da red;;ção dada ao artigo 5-6 
do projeto aprovado pel.!l Câma­
ra, tendo em vista que a maioria 
dos estabeleclmentos das várias 
categorüLS prcfissionais, mantem 
empregados em número interior 
a 20 - A-ssim !lc ... ria a redação 
do reftTido artigo: 

Art. 56. As em presas ou ern­
pr~adOPes que dispuserem de 
einco ou mais empregados se. 
rã obrigad<Js a reserval' dé 1% 
a 5% d1JS cargos. para atender 
aos caso~ de r.eaàaptação, ou re .. 
educação prc.fis.sional na forma 
do regulamento desta Lei e na 
seguinte proporção: de 5 a 10 
empregados, 1% de lO até 19 em~ 
pregados. 2% e 20 ou mais em .. 
pregEl.dos, 5%. 

Prestação de Benefícios 
Su~edmos a supressão do pa­

rágrafo único do artigo 58 do 
projeto, porque inova para pre. 
judicar. tendo em v!sta os dLs. 
positivo;:; ào Decreto-UI mime­
ro 8.821, de 24 de .i'imeiro de 
1946 e a Lei ... ·• !.676, de 2Q de[ 
setemhro de 1952, 1 

Art. Os segttrBdos e bene-
:f'iciãrios utacados de molést-Ia . 
lr!ental t:>râ.0 direito à interna­
ção ~, té o or:::tzCl de 12 meses. 
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O art1e;0 6a e seus parã.g.r:aio.S01 
.ao proJeoo, ·anulam 0}. beneficiOs 
concedidos pelo Pecretoo-Lel nu ... 
.mero 7.1335, de fi de agôstO de·· 
1_:H5 Qe:l.l comG a Lei n. •· ::;. 2;>0~ 
ele 30 de Jtm.üo ue ln!, ra:tà<,i; 
pela qual sugenmos a. sunr..:~<,âá, 
daqueles disp:JI':iitl\•o.s, a i'itn d~ 
nã.v p:·ejuàic.:~.r os :-:'!gUJladOci e 
:St'u.<:: l:><!Hr:tic:.-~.r.:o~. 

1~.!c.m ~:1 12:;~la~ã.o- cita.da en~t 
contra tst.:~. entidade apl!io -3.-Q\. 
. .,Lgcndo, bndo f'ill ,-.. ~~ta :t. Le4 
11." 2-.,i'l'l üe 11l de ou ubro cte:. 
1955' que· sObre o as:;múo dJ..s." 
põe: 

Art. I. 11 O cálcnlo dDS pr-ov~~1-1 tos rt'J::; "erv1dcre.<; clVl.s da C1n1~~ 
~ btm assim dos servidores d: ti'. 
entidadt.<; .au~árquica:.: . .c,u pa~·a.,;s.:. 
tn!afs quC' se eP.c.Jnr.r.am na tna. 
tividacl.e .. e pos que mu·3 _ela r .o~. 
rem .u·.: !!Hf€1'id;::.s, .seJ'à feito it oa­
lie do~ que p::rcebe:·am 0~ servi-'~­
dore.'\ em nrivutan~ :'!: fim <~:e qu~ 
sen:-> proventDs sejn.n1 So3Ul!n'e 
atuallraclo~. 

$ l.", "rrat:=wdo:se ;de tituiatte~ 
düs of;c!cs de ,lllS.;lç.J que, D!f< 
lltlvida.cie. ntto ne~C:-!l>Zm venci-­
ll'':':"~t·J.<.: d~ c~Hres wJ.hl\c..-..,.c;, 'i 
cúlculo::; dcs .~e!:!' rmwentos, na 
battvid~-:ie ~e··ft-o feito: 
g) para. os tnbe:liã.eR de no:a....; ... 
(1-Jiclnf.o;; d? r:..,~ i:::tr<Js, e.~!)rh·ti~~'l 

d!:l.s Vrtl'a~ d~ (\'."f:!':l.c; e Su.c.e<i!:.{\e$'. 
~ da F:l:::-~nrta: PM>Hca, nvalf< do,; 
ré'.'i, depJ~Fári.ns jndici:'lis .. tm·en., 
tários lucl!cJa!.;-. tuto1" e tet;"tai, 
tr>f'f'".~!ro jl'rlicfa.l. ~ .l:w~e. d(l nue-" 
'J}fl'C~be O df:-ebor geraJ d::t Stc1~ .. 
e.r!::~ ~'() Supl"emo T'rH:mn<-J• 

(Jl n.ara. os escTh·ãe:<; d~.c.:' Va-~ 
r-.:- rfdt.~. V-"!'",-:: <'!e Pamma e· 
de Rf'g!:-t!'O!l' Pl'lhlirfl" C(lnt!'tctü!'e~ · 
pi:\rt!to!'ê!'; E' ."'.Pcretárfo ·do su ... 
p~m'1 T"ihunal. . 

' 2. o Os m~nn{lo; c:.itt;rlC-11 é.. 
rr-fer.anl''n~ mcneio;y<{~ no' 
~ 1.!t · dê.ste !'lrtigo s~ríio nt1otn .. 
dos para ef."'H ·" da contribui., l 
çfl. . .rl a queo es~ão obrl"'Ildo.<; o.,· 
fllP{.Hd'o~ ~Prv~·,tmh•Jas. na1·a m .. 
'fl:--f•"'o (l,. f .. mí!i" ner-:tnte 0 rn~ .. 
titut-1) de P.':'~•:irlêncJ1 e A.s.o;I.c;-
f,9. .... ,.,~ ,.111s Sen•id.ores do EstadO 
(IP.4SEI 

Art. 2·. • ft.,<:. RT<1tific~~lSe~ adt. 
('.!n't\nl::; P~r t~'-moo de Eervioo tn~ 
dt,fcfJ:1 .. <: ro-n~ Pl'CtYtmtos rlC!s Servi­
dores !nativos nª-.o ~e,·ã.o ma fo-, 
rad'l.c; f"on ''irtude d!:! aw.ne11to 
dE>cf'l.rrP!Ite de alteração do padet~ 
srm!~IHv.-.. d... lt'!of'da. 

Art. 3." l'i't{tfl. lei entl'!l'!'á P.n1 
'rl""cr l'll dt'ta riP: 1\111 T'Ublicaeãn. 
T'f'>lf~',.adas PS disposições crn con­
tr!\!'1(). 

Vmite Oe .contrib1tiçâo 

Jtt tivemDs ocasião de nos re• 
~ortarmos no nresent .. trabalho 
ar1 <>."!=;Pnto marginadO. ; 

Toda\'Ja. continnandrt no.c;.o;o es. 
turin do nroJPt..., da Câma:ra, pn­
~r.nt.l'Fmo..c; o ~ 2." do 'leu arttg.o 
?'L o QUal merece melllor aten~ 
cno . . ten<J...., em vista. nll:o só as 
con.o::Ider::~~õ!" . .:: Já antesentad~s 
como também o disposto nà. 
Cf\l"<:tHnkã.., Federal, (art. 141 
~ 1 · D), e no'l"oue outns Jels que 
re<>-ni.'Jm diveito;:; e deveres dos 
~~!,rac1o.'f da nrevirlênc!a social 
t'Ol<'>f'a-os em igualdade de con; 
d!l"õe.s;. 1 

Com.., exempto citaremos o 
nrt. 11 da LPi n:" 593-48 que 
pel'TI"'lte a. tOdos os se~ura.<fos 
contribt~h·em aM dez vezes 
n18lor sa!ád.o mínimo vlgente n~ 
pufs. i 

p". ... ('&<;~'><; mottvos sugerimos a· 
h10difJcação do referido pará.'lra~ 
fo 11llP passaria a ter a segu.inte 
redaçtto: . , -~· 

~<\l1i• 0 '1ll, O • >o O 0 O tI O O O o t • t •• 0 I o/l 

~ !J·.o ~· 'ú~úe··estàbe'ú~~idó''D~ 
n1fn~ a dêst~ n.rt~ noderá ~ 



elev. do a~é 1() (à<'Z) vêz~:. ,, sa6 
J!i"O rüniJ.no vigent-e no pa.is e 
4le , mal L r valor, 

A<"·,. A().5 ça:tiúiJul.ntes das 
Umtit~tiçõ.)s de p!'-evidên~ia se<:üo 
as,s.:gm:·ad:..s {JS direiWs de qn~ 
trata~ a L<:i n.u 2. 442, C~ lii d-e 
n1ar-;:o de 1955. 

Estrutura Administrativa At't. 91 

Na parte r-::lntivn ao marP·ina­
do, SÍlg.erimo;, a i.nt>ersão dâ~ 1e­
tr~as ;;t e -b, C.:J inciso I, ten:lo 
e.n \'15ta qu.z o Ccmselho sune·· 

Jim.· d~ Recursos da Previdl.!nêia 
Soda1, é D Ól'gâo da última lns­
táuda <ia Pre,-jdência. 

Fa:z-.<:e n~c,·::.::2~·io .por outro la-
do a supr~s.:::C.'J ) incíso VIII do 
artigo 92, t <m visra que 
o De!}flrtanc: .. ) Nacional da 
P~-evidência s::.::::-. .:.:.1 é é,rgão nu·· 
:ram:ente administrativo -e o or­
gão 1 judicante da. P.re'í•idência e 
o O.S.R.P.S. t' 

Representação 

Dz conf-ormidade com o esta~ 
b2~€eimemo na Jegl:::laçfro vig-<'.n­
te ·a representação prolfissiona.J 
de J tõj,a.s as categorias ·é pren·o-­
-.gatji\'a -das c::mfedera;o-ões. Esta· 
r.e.p,reamtação -tem p{ll' bas~ CiiS~ 
J30.S1avo constitucional (art. 159. 
-tn.:.ji1le), motivo -pelo qual não. 
QO:ó.oor-d.amos e até -proto:=·stamos, 
c<liltra. a pretensão de retirar 
um:1 das .p:·er-rogla.it-~ms que -é: 
-('.Qnferida ·às confedcl·ações de 
clegt~r.em, po-r intermédio doa 
cons~lhos ·de Rep1·esentanteS, 
re,speotiv-os, ·ou de5ignarem mem­
bro_,; das categoti!U> .r-epresenta-: 
d*, .para 6r.g:§.o de .âmbito na-; 
e:JnO:L , 

!AE.sim .é ..que. a exem_plo do de~. 
t.émillado .pnr.a .a . .escOlha de re-' 
pt2Eentflnte.s na J.ustiça do Tra­
lbalh-o, .sugerimos- .que .seja alte-' 
:rãdo o cfu;.posto no § 1,0 do pro-· 
J5Kl. ' 

FUnd.ameJitnmos nosso _oroteaJ 
to .no segutnte: 
i Diz o ar,t.. --533 .da CnnsoUda­
~~ ,das ·L"J:i.s do Tl.·abalho: 
1 Art. 533. C-:mst.ttuem ·a.s.soCla-i 

ÇÕilS ·de ·grau .<superior .a.s "Federa.-' 
ç»es .e Co.nied<ern,ções .organizadas 
JlOS termos desta 'lei. 
' :Art. 685. A escolha .dos ,;umes 

e suplentes dos Tribunais Regio-! 
Dais, .repres-entantes Qos empre-, 
_,Manores . .e emp.Nma~. e felta, 
<dãnt.re QS nomfilS constantes das 
·it.sta.s para 'êssa 'fim ~am1nha .... 
êias ao presidente do Xl'ibuna-J 
!Euperior do T1·aba1ho ,pelas -.asso­
cia.çôe2 Sinõl~is Qe. grau -super101' 
~-m sê:de .nas re..<Jpect~va,s .regiôefi 'i 
; ~~ .1.0 Para ~feito .dêst-e artigo_ 
;o 'Cons!!lho •t\e 'R".}pt·esent-an~ 
t<te cada ,associação .sindical de 
;:gYD-U JtmperiQr, ma •ocasião det~..l 
mtpa-dn ~lo _presiQ_ente d.o Tl1'" 
lbutial '8uperio1' ·iio Trabalho, orJ 

;;ga.Ii..izaià~- por miiofia d-e votoa} 
1 uma 1IL-ita .l!e otfês nomeo. I 

'§ ~2:0 '.0 •P.reStdeJite ·do 'l'ribunal 
; 'Sut.éri~ ,ao 'Trabàlho .sUbmeter~ 
; •os ·nomes const~ntes -daS 11s~ 

· ' '8.0 'Preá!ilerit<! da 'Rep~Ilca ·D~.J• 
· 'intermédio •do '!Mitit.stro :lia JUS 
~ça •e N~ó~ios ~I)jterlores. ! 

'Art. !'693. tO .Tribunal Su~J 
!flor •do "Trnbtllho -co-a}p~ .. se fQE! 
IJ.'1 _ljumes, 't~en"do: \ 

IQ) •' •• •'' •' •_•• • '•' •_• • •' ••• ••·•·' 
tb> ·sêls :r.apn~eritruites cla.ssU;J. 

·~toa, ttrf.& ü:t06 •empreg-all:o~ e trêS 
•,(1.03 eznprega:dol'es; 11\ometidoa pe-: 
'l)o 'Présil1ertte -lla 1R-epl\blica. por 
-~itoHo"• de ·3 (tt1ês) a-nos-. 1 

··1 .- ~ (f;o ·~~a·:n~me~~·~tri~Uril 
ftlím Jlifzes rélasãiàt&s, ·o jp!r:Sidert~ 

. •ao Tribunal Superior •do Tra• 
"tbillhO,-tPUbli<ará <edital, .com ani 
1 ~~d.êncJa. minilna. •de (quinze (16)~ 

. . ~tu,_ le.onvoca.nd-0 .u ~usoéiaçõef! 
1 

; ;.oe :grau ,super1or,·1Para fftU:e .cadu. 
1 "Wn~. ·mediante .maJoYiD. de vot.oS 

~.·r w 
1 
-~o ~iéiPéJiUVo .'crinaftlho ide 'Repi.!J 

· \\ !eàlità-liW,, lOt«EWiJ;e \Unia .us.ta ,de 
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Sr. Presidente desejo que os tra~ 
balhadore.s que me estão telegrafan­
do. saibam que ao lado de in úmera.s 
soltcitações . para não apresentar 
emendns muitaS outtas me Eh~~ain 
J)êl:Htidb emendar o projeta dei1Uó 
de 5ugf·stões que oferecem. Penso as:­
sim devem reunir-se novameute em 
Congre~;.c:o para. decidida a v·n\tro­
vérsta. nos transmitirem em tempo 
hábel, a. melhor oti~nta.ção. Nau te­
nho dúvida de que 11 malofüt do S·e-
111lélo. qUlçã a t1l13.1iJh:ti-dád·~ dO:> Se­
nhores Senadores. terá a m<llor boa 
vontade em que o prbjéto àà LPJ 
Orgánica cta Previdência Social sej.l 
efetivamente sancionàtitl a l d.~ trtalo_ 
Dia do- Trabalhador. 

E', p~Io menos. o propósittJ meu. 
pes.soal, da minha Ban:.ada e ~~r-e­
dito que dO Senado. (MuHo b~m) 

O SR. VICTORiNO FREIRE: 

lado na dia a.ntetior aSsim a vez era 
de S. Ex.a porque um dia eu outro 
dia S. Ex.a temos ocupado 8 tribuna 
para d~faz.er EqUÍVOC'OS e també'm 
as IJlàíi::!iaS do Sêtuld<lr Cunha M-l'!lo 
cvntta o Prese:d'Zntê tl.n 1Hmco do 
Crédito da Amazônlíl que agiu com 
energia. - como muitos não agiriam 
- declarando que nâ.o podia pagar 
Sf1U qu-e realizada a as.'3-emblêia ge­
ràl. O d-ovêrno. h1aior acionista, que 
tonvõcas&a a Assmb1éla Gual e man­
d~e efetuar o 'pagamento. E é o 
que foi reeto, 

o Sznador cunha Mello jul::;a qu-e­
não {Jr!H!i;;ava PêUhi.t assembléia. En­
tra, pois em conflito CQm t.. Sr. Mi­
nistro dn Fazenda tanto a a.ssem­
bléia geral era n~cessárin oue Sua 
EX.a rt1antlou convocá-la. 6 Presi­
dente do Bnneo ll~c1arou que· n:lo 
podia pagar o sôbre-preço sem qu~ 
convocada a Asselnbléia Gê~ral; o 

(Para expliccu;ão pessoal) <Não Sr. Senador cunha Mello no des-
foi revisto Pelo orador) - Sr. Pre- curso de ante-ontrem dizia também 
siàente no sidente. r.o discurso que que <l Ban:?.o do Brflsil informara se­
nqui Jjrnnunciei também respondeu- reth as mais promissm·as as condl­
do ao do Senador Cunha Mello no 
dia 3 de revel"aero. rebati, com do- cões do Banco do Crédito d'<' Ama-· 

?:ônia o a11•s me levou a aparte Sua 
cumento.s, tõdas as acusações formu- Ex.a, con.s'idersndo sua!> Uáinvrnl' uma 
ladas p<Jr S. Ex.o.. Volta o represen-
tante amazonen~e à tribuna· sem r.cnlo~.-agracão da atual administracão 
trazer fnto noVd. Mihha J:o.espOSta, Se a sltu.u.Ção do f\1nCo atualme-nte é 
Sr. Presidente. foi imediata e de im- das mat>s promi."!:::crrc..s. COlr.o infor-

proviso. ~~~11~ B~~f,~. dJn~J~~~tl~tt~e~ct~ad~· 

part-e na 110n1e-nngem póstuma quP ·repartir. no tasQ, as· re::;IJ''H&ab'.llua_ 
a Câmara AHa lhe p1·ostou, ar ta~ d.es da decisão com o. Con~.-·e.sso ou­
vés da palnna dos seus di versus vmd?-o só~re a. n •. r.t_érm. J ~ue dad~~ 
iíden·.::. os term-os m1pe1atJV !i do a1t. 87, UJ-

A 
·.: (, .. ,. mero VI da. Constituição st. podet·l? 

gor u que. me rncon I o no :S.- ser de maneira informal íH")'Vocan:i· 
nndo na quaiJCüHie de seu suplon!e~ manif-estações no Plcnár'i 0 ctas ctua 
não ('Odln P niio queria rJci.x:u' rJe, Casas; 
no !lH)JTl('llto em Que complt•[a um .c! d . 

f, j -. , f j ·j , t , ·t , coDS! eran o QJe se ~ problem:· 
?I 'S ~ o ::.en. 1.1 ee nJefJ o, pr e:-;. <li' ~la sua re:evãnci~. e- daqueies ,,u 
.atnb~n1, n llllnha horucnngem, íltgo. aconselham o,:; rf'su6n~ãvels nela "'' 

<t mmlla ~1~ntlda homenagem, solucão a auscultar as ~·- .. f~"rtnle" d 
üquôle qnr foi em VHla um amigo opinlã.o e ninguém mais autori.z{J·· 
JlrP."tJHJO:<o p llcd1rado. manifestar o pensamrnto d·J po1 

A y-ir/11 de ArCa Ll'<io f o LU<![\ d~- brastleir9 .que os seus legíti:nJ~ m:l• 
dit'ílrl, ?1 co usa púJJ!en. mandatanos n~ congresso NnClOnul 

Ocupou r(u·ios cargo;; - Diretor Requeiro !õ=ejam so11cltadas .ntorm 
ílns O!•ru~ Públicas do meu Estado, ções do Senhor Ministro das Re1aç·' 
Prefeito de Teresina, lJPpu(ndo Fc- Exteriores sôbre rt E<:ituação tm Qllf 
rlceal r. por últlmu, Sc!~.a.d~n· da a_clla o prot·lema em, <~pr§co, se 

1
pc 

/{(•tnH•Jieu, lodos dt.sem 1,~olwndo s~vel ê arer17es-sa. .df t~op1a~ do rf u: 
com lionesUdndc. dc:;prcndlmento e no que aquel? M1ms.eno "!nha ela. 
I J [ l . radn a resp<:'lto esclarecencb, ao ~ 

u1 o nzr~nJo pe o cngeandecunenlu caminhar umas' e outro. Q "<wátev " 
do seu J•.slndo. que são fornecidn..<i. s-e si~ilim:;0 ')U nf 

Sub:3tituindo-o nr::>l.i\ Cns::;, ~tJC!'ü, Sala das Ses~ões. em a {~e mrtrço r 

nnenns, St'gllÍI' o sen e!{ernplo, ami~ 1058. - Ltma Tei:retra. 
~o rfc todos c cumpnr o resto do 
!l!t'll lil:mdalo dentm de urna linha 
tt·:u,::tdn pela mínlw cousciência, 
sej01 a de bom srrvir o o meu Estado 
e ils C<l\J3<ls do Brtisil. 

Conc!u indo, deixo u tribuna n:t 
rouricr:;ü.o de tcrpr·esLado a minha 
p:ílida homenagem póstuma ao 
ezninente colega At·êa Leão, corto 
de quo pe~o bem que êlc fêz aqni 
n3 tvna, Deus lhe terfL resPrvarto 
o lugnr cloos ju::;tos. (.Muito bem). 

O SR. PRESIDENTE: 

O SR. PRtSIDENTE: 

sivei e n remessa de cópias do relat( 
à nossa pollt.ica exterior, '1tle sob f'e' 
tos aspectos é privativo do sen110 
Presidente da.. República. a Mesa en 
camil'lha o rP-nuerimen+" à ccmissão 
de constitutçi!Õ e Justiça, pat'a opi­
nar sôbre o mesmo. 

Sôbre a mesa reQuerimento. oue 
vai ser lido pelo Senhor t.o Secretâ_ 
rto. 

E' Udo e aprov!Ufo o aegu.Jnt~ 

Hoje, o Senador Cunha Mello fez! noroue S. E.'i:.11 não c~de â'l·ua a\1 

longo discurso que. R i'lg'or, ta.iübém Pte.st{lehtoe jtl~ê Matos - l:'stit rmr.­
ná<l traz qualquer fato novo a. des"- se.r!rrtda a adtrHnlstrn~~o. Br- !fn::-e 
tt'liii nem a-eusação alguma, S. Ex.!!. inéuto o Eant:o Mtrtrla em rlificuda­
lõitua o descurso nas manif.est.ações des. Se o banco dr?s~e Ul'~'juízo3 o 
d.e solidari-edade que r·ecebeu e, a-in- E-:-el'a~or Cunha Mel1o diria: s-eu p.:-e­
da, na rtsiStêncla do Presidente do .<;ider.te é nm dl:!saUnrtdo, um \nénto. 
Bati~o de Crédito da Amazônia ao Cr.-mo dá lucro. f> 1Zt<1T!.de. S. Ex a o 
pagaínénto do. bOniHca.çüo de 21>% erftf'JCà. norqt}~. est.ãn-do em sft.Uat;ão SUbrc a mesa ftcquet'imento de 
nos produtores. autorizada pelo Se- uromissora, não ouer pagfl..r os pr0:. Informw~Go que Y~i ser lido. 

Requerimento n. :43, de 1958 
nhor Minist.ro dn Fazenda. liutl'ote~. em cuja tli>f~sà nãt. só o Se- E lido o seguinte 

Requerimento n. 42, de 1958 
Quanto a êsse ponto. Sr. Prese- na dor Cutlha Mello. mas todOs da 

dente;_ estuu ID.ontado em puro san- rerri?o gmazônJa. porfiamos. Nós, po­
gu•e. o Ministro da Fazen-da voltou rét"h. f'&eoradC'S nas a~ocia<:be.>;. comer­
atrás e mandÇu fa~r. con-v-ocação cl.ais e- a.gembJ .. Jas elltaéiUrtl.s. preter:- Atenoendo é. controvêrs..a q:.:~ sõbre 
pa.ta a assembléia geral, a fim de 1e- '1f'mt-'$ n~·· ~e-i<t I} tHI!tam.<>tlt "~ tiradc 0 ~-ron .. ema. uv r-eatameuw uas cela~ 
libsrar sObre aquele pagamento- pois da5! reserva::: do ba11r:o, porque iria !rO<~S uJ.pJv-mat.~.cas e comerc1a.~ c:om a 
o preSidenW do Banco. enérgica e d~iB prejudicar o fina~amen~(t u._ ,R.. ci, I:) .. se restabel~C~U no pa1s 
bravamente, declarara que, de forma na re~!í'iO àttUI7ônf<.a. 01.1e é<>tuflreen- prmclpauneuLe en~re os óq.:bs o!·tcU.: 
nl8UU1a. êlt~ cs seus c<lmpanheiros dõ: Cl{' os eFt.amr..o:; je Mato Gro.sso. Goiás. ,;aüores üa. opmiao pUblica

1 
nuls com 

diretorJ~ nào pOdériàirt etétuâ~iõ Sem ~.-"Màfihâo, PàrA. A!na~onãS e letri- .serlSlVel rept!rcussuo e1n t-idos os se~ 
{\. dé-ciSão da assembléfa get'ál. Quer tÔf-tós:. wtes àa L:onsclênc.ni. m.eioaal tÍl<Jlu~ 
dezer. o Ministro cta F!l.Zen-da viu A.."!.Sinl l!éndo sr. P~sidente. ag-uar- .s1ve na este.ra legiSlativà, quer ua 
qut: tinha dado Um deSPacho QUe do a oublica~;ão do discurso do S·êna- limao, quer aos E.staaos e M!.il.l!Olptos, 
feria frontalmenbe a tet. dóf Cúilhil :Meilo e tendo matéria como b _p1·ovam as repres~nu:çêõas 

o rest-o da péça oratória do Senhor no-va a cont.e.t;tar, ?olta.r€i à tribuna que t:ons~antemente çüegam a esta 
Cunha Me.Do contém IttéHttúta. S!Ja naS próxemas Q:Urtrenta e oito horas. ua.sa; 
Ex:.I é mUlto ,mais culto que eu. re; ~-ê:Y~a\\tH:r;.\U~ pata ouvl 1ogc- deoois '.l.'euào em vista que en(r'e :ts ( pL 
con~eço-o .. Ja tlit _aep~~za S. E~. a Valavt'â. a-e S. t!!x.a. (Muito bCtn; m~a que :~e manuestaram :m favor 

Nos têrmos do art. 123, Jetra a, do 
Reginiento Interuo, requeiro dispen­
sa de interstiqio }lira. o Projeto de 
Lei da Cã.mara n,~> 2. d~ 1058, t\ fim 
de que figure na Ordem do Dia da. 
pr6XJJna sess!ío. 

Sala Gas Sess5es, em 3 de março 
de 1958, - Gtlberto . Marinho. 
CaiQ.IÚJ de Castro. 

O SR. PRESIDENTE: 

- A matéria objeto do requerimento 
entrará ne. ord~m .... do dla da ses.~ãa 
que se seguir à presente. 

Sôbre a mesa outm requPrimento, 
oue vai ser lido pelo Sr. V Secre· 
tário. 

E' lido o seguinte 

Requerimento n. 44, de 1958 me rguala. Logo a.ue · pubh~ado o <hs-. tnutt bern) dessa prOVllléncia tigura~ll te~ous dü 
C!!lrso de S. Ex.:l- no "Diário do Cn-1 o . mals aLta i.'e.sponsabi.lidaoe CJJ!W o Nos têrmas do s.rt. 156, ~ 4.(1, com· 
gre:sso', se algi hUver a respnnder. O SR. I.HLBERTO MARlNHO: üheie da Dele~·ação do liiN1.Sil à ~~-. binado com o art. 126. letra 1, do R~-
contestarei. s~m ofensa. A elas, po- Sr. PresidPn\P, pcen R 1 sembl~ia Geral aa organiz~ão da~ p:imenkl Interno. requeremos lll'trên· 
l'énl Dão futtiree. se tiver dê revidàr. · ~ 1 pa nxr:t Naçoes Um das, Bmbalxador oswaJdiJ 'Cia par-a o Projeto de Resolução n.• 
O l;)e.nador Cunha .. Mello é botnem [lata eXPht:;3.f.\ 0 _[;c-S~Oh • Aranna, bem comQ s.ssocia~õ~s rE:pre_ !J, doe 1957~ «ue slt~re. o art. 36 ao 
qt!e !aJa sob o império da paixão; é O SR. PRESIDENTE: s-entativas üa.s classes conse~·vo.J.or:ls, Regiment-o rriterno. 
homem odiEnto; N.o perdoa ao pre· que pugnam pela conquista de novoS Sala das Sessões. em 3 de mar<:'1 
sidente do Banco de Crédlto da Tem a nnlavra o· nobre Senador merca-do3 p:ua os nossos produ~us Qe tte 1958 . _ PUblio de ll!ello _ Wal-
Amazônia, Gilherto Mn.rrinho, pã:toa expiicaçiio exportaçáo, principalmente o café, dt!ntar Santos ....: Rmt Carneiro. 

Te.frtbém gr. Presiden~e. ê-ste as- pessoal. _ , . da-das as dJficulda.des que ve-ru eD- Victorino Freire - FHill1o M1111cr-
pecto não é de primeira riêêéssida- ~o sn. s_E:\ADOh. GILBERTO CODtrando a" sua expansãQ UOi _atu~is Lima Grrimarãt!S - Cwdta Meno -
ti~. A 'verdade 'é '-QUê hãO fiOU v e falo ~t :\_Rt~Ho PTIÜNUNCJA DIS~ cent.r~ oonhunuqores _e~tra!J;;;elro.s, . · Fcwsto Cabral - Onobre Gomes 

cQUSi<!.~ta-'fl.Uo que o.> JOrnaJ.S ':}Ul>h. · 
novo a conte.':ihu- de pronto, no dis- . CURSO QUE, }l~~rrl\EGUE Á caranl, re::eutemente, noticias a rf·s_ O. SR. PRE-SIDENTE: 
curso do eminent-e Sena-dor m.azao- RF:VIS.\0 DO ORADOnt.. SER..\ 
nénse. Se S. Ex.a recebeu n.aifes- Pà~TERIOtl:~tlr~TE. . PUBT..I~ peito de .,relatório elabol·aoo pelo ML - O requerimento serfi dlgcutido .e 
taçõeB de soledaridade. o Ptesidente níSbério tlas Rela-ções ExteriOr~s só!.n-e vot!tdo M final da Ordem fio Dh. 
do B- an'o tan>béhl 

8 
.. ___ .,1..-u dá nlalo- CA DO. o assunto,- do qttttl ttveram · conheclw 

- " •L= ment" s M 1·111· t 1• •e -ad' "Ir"'.. Há ainda requerimento, one vat 
ri& d8$ Associ"a-çÔ€8 ComerciaÚI· dS. ·, o SR. wAtfitM.Ait SANtt'OS: altas "a~tridad:s;05 1:1' ...,.,.~' u c 0"' _, ser lido pelo Sr. v· Secrctârio. 
Assembl-ia de Mato Grosso, de Sin- .Pe(:.n a palnna parà explicação tendo em ~-ista que._ emb.-ml. s~·Ja. da E' Udn o seguinte 
ciicatos de SerkgaU~:tas. N~sst1 :;; con- atribuição privativa do t~e~Jdcntc da 
dlçõe.~, reser:o~me. tão Irgo ntlbHca- peSS(lRL . República (Const.. art. 'J7 n." Vl.'l R -quel~imenfo n. 45, de 1958 
do o discurso do senad.or Cunba O SR. PRESI-DENTE: manter rela~ôes com -esta:dos .estl'fUL No." U!rnHl!1. do ~st. 156. ~ 4.v com .. 
Mello a contesLã-Jo -se -mst:ént: hou- ge,ros, .na· a "Ode " ·l~gi"'la-,--1.-.. ... con•n- t · t t .:.. n--. · 1 · · · !' ~ ~ v "' " ·.1v' ., binaéto com o ar . 126, lcti'a j, elo ver Ji C")U es ar. e e ·S2nado tre1'1\ -à. ·.1 em a Ptl li.vi·a -para ~xp JCilçao var_se alheio a· matéria.. o. o!<> quando l- ~ · d b S d I 1,1 "' Regimento Interno. i·cqneN•mos ur-t-J.erun~Jfl e me ouv.er mais 11ma vez. ressoai o no re e na or \r a uemar a carta "ag"a lhe dã a ,..~~.·,·a· ui~·a·o · 1 

1u. ·• ··~- "' gêcnc'l.a para o Pl'ojet'J de Resolu<;-M 
Ja declare ou e esta luta é d·e fô- Santos. decidir em defínitiv.o sóbre t.ratad-vs n.<> a, d.e ·.1953. que c11spõe sôbre 0 l~o. Jremos a·té O fim da CO!l·VOCa~ e C""'""""'Vaço'eo ~m naí~es ~.c:'",i'?fl<"'l'l-0 SR. WALDEl\-IAR SAN1'0S: '-'"·""~ .. ""' ...- ., - ,. o pessoal a .Sl!rviço dos gabinetes dos (;ão ~-xtrflordinária. entraremos pela ros pelo Cllef«~ dó Exec:utive ül.rL 6"5, Mertli:J.tos dâ Mesa. e :Lidefl:'s. 

lc.'l:isltttura of"di-nâdà i'el"eéailtio-úos (Pa'NJ e:t:-J>HCrt('áo JlPssOtl1-) _ (L{> n.t~ ll e Q.l:l sen~do compete aprOVll;l.' 
1~a. h:lhttüJi. ........ · . .. . .0 s'coutn.te discuraso) _ So dia 1.o 0~ nã~, a e.scolha de chefes de mJ~- Sala d~ Sessões. -em 3 d~ m'lr~l1 

Outro dla. lJe.s,Sr. Presndent-e.

1

d 1 .. 1 f 1· , .1 Iàt . t soes dtplomaticas de cará':e!' perma. de 1958. - Ptiblio de !lfelln.- W-ut-
quOOo V. Bx.n me concedm a pala~ e~ e u _um, m~ s ·co . ('-<:In1CTI ·0 nente (art. 63, n.0 I, in fine) UH~ im- demar Santos - Rt!J! Carn.etro 
vra. e eu d~l~,rei qu·~ n. vez não Na cln. sfltJri9:-o ~rnrHlo·r._·R:a}tnundo rlel pée responsabilidade..-:; no tO-JR.tlt.e a Onofre -Gotne:~ - :V'i.ctorhm f\rclre 
mlr'Jhlt, n.§o tiv-e int_~n~E.o· d frer o ArPa I.~uo. :\:a oC~lSI<tO elo ::eu de- politica externa do. país; Fili11to 1\.-fiiller - Joú.o Vüla8ôc'rrs 
~1inhn, tlf~o tiv· 1·f~r-tiçãt-l 'd-e if~r~l'· o) !I:Il.i)C'f\~'l1nenl'o não nw rjlconH•avn . cons!denp1cto q~e jlL -se rtOtbion ·~-ar l.ima G-"~m.arres ..- .cu.nl!.a :1\U·JJo 
s-enador Ctmh!L.Me.Ho •. Eu hàvla fq,::. 'D"('Stu t:a~, :pl!lra ÜlllllJém, toma-r mtenÇão d:o .p~·emdtmte- da -Ftepíthhca. ·Fflusto ·Cl'~t'J:aJ. 

/ 
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\'ilarço de 1 )~;8 

I 
onde se lê: 

!?6) 3erg-~pc 

- O requ~rimento scl'á discutídQ t recel n.Q 29, de 1958. 
·VQtado ao final da Ord~1n do o;<(, O SR. PRESIDENTE: 

O SR. PRESiúENTE: ~ \ Com-Issão de Redaqão em seu Pa. 

Abrlgo d~ M<mares d"" 
çatgo do Go>"êrn 

Rosf,rio do Catete - (c0 nstn ~ào a 
do Estado> •••.•••••••••••.•••••. , • 

Cr$· 

~45.000,00 

Passa-se· â , 1 - Em drscussão 
O~DEM DO DIA Nao havendo c:!Uem peça a pal: ... ul'l. 

1 
e;Jcenalel a dlsc\Js~ão. tPcwsaJ 

J.,em·se: 

25i Sergipe Cr$ 

D:scuS!>ãO imica da redarcio ,ll Está enccn acta. 
nal da ;~ul,stitulivo do Senado 1.a i Os S1·s. Senadores que aproJ..'atn ~ 
Projeto; de Lei da Cd11wra n."·: "edac;:ão final (iü.eir~m permanecer 

Ab~lgo 
dE .Menores d A'E:socir.çã0 d~ Proteç5. 0 e As ir.tCn­
â Velhlee, à. .::raternidade e à. Infância de J,:;,ál"io 

3':19 d~ )1!)56, (!Ue retifica, se)~~ -al· entados. (Pausa) 
teração; de de;o,pesa. a Lei ;1.· Está n.pt·ovado. . 
2.665, de 6 de de::tmlbto de 1~)55 , E'. a seguinte a redação flúal 
(Orçamento Geral d~ TJn'fáo pu.rn ~provada q~1e vai à Càmara ·dos 
1956) T Tedaç!io ojcrecüla pda. D2putaclcs. 

~ Redncão l'nwl do Sub,tilutivo d 0 seundq a,; Projel.o de Ui do . 
CrWzara n. 0 399. de 1955. que rchj1Ca. sem altcru.çã 0 de despesa,· a · 
Le! n. () 2.665, li& 6. de dez~mT.."">ro ele 1955. 

SUBSTITUTIVO 

(Subemenda n.o 9-C) 

cote te ······························.···:·· ······ 
su an<:x0 4:.19 - Min:stéri0 da S úde. 

Divisão do Or amen~o 

Tran~ferêncil\ 

. Consi n:J.çii.t~ 2.1.-00- Auxílio.~ e Sub,'fnções 

On!!e se Jê: 

<J·6J cc..trã Cr$ 

O l Congn~·S.So N::.u~ional deeretfl: 
Art. 1." São Jeitas na Lei n.o 2.655, de 6 de d"'zcmbro de "1955, Que 

e-sti.m:t a ·Receita e· tlX9. a. Desp-esa da União para 0 e;"~:erciclo finanCeira 
'de 1956, :t'!:'m ônus, as seguintes retificações·: I "ANEXO 4- PODER EXECUTIVO 

Subancx0 4.12 ...,...... Minlstérlo· da Agricultur~ 
Repartio;rlo 07.04.02 - DiVid.0 de Orçamento 

SubcOn.S gnução 2-1.02 - Sub\'of:l1ÇÓBS rr.cHnin<tS 

:::~,~~~;EI ~ :::::~ • • • • • • • • • • • • • • • • • • •. 
Onde se Jé:~ 

10. oor;,O() 

CJS 
10 .olio.lO 

Verba 2.0.Gd - Trall$ferências 

' I Consignação 2.1.00- Auxílios e subver.çõe~ 
1 Subc.ol1Signaçã0 2 .1. 03 :-:- Subvenções E:üraut·ctinárias 

Onde se lé: 

Fe.deraçãb dos Plantadores de Csna do Brasil ...........• 
Associação Ru1·al doS Plantadon:s de Cana de Alagoas ..• 
Assoclaç3o dos Pla-ntadútes de cana de Pe!·nambuc0 •..• 

· i.eta-s~; • 
I 

Feóeração dos Plantat1 0res de .cana d0 Bl'Mil -· Distrito 
· Fede"ral .· ........•...........................•.•...... 
AsSQcíaçâo dos Plantadores de cana de Alagoas ·· ...... , . 
~oci:tÇá(l doS Fornl:"cedores de Cana de PernarnbuCQ ...• 

. r 
I SUbane-:Xo" 4.13 - t!Jnlstério da -Educação e cultura 
j •.; Repaétição 21 - Diretoria do Ensino Superiol' · 

Cr$ 
IOO.OOO,!JO 
100.000.00 
100.000,00 

Cr$ 

100.000.00 
1{}0.000.00 
100.00e,ll0 

'· 
1 

L 4 ver'oa 1.0.00- custeio 
~ Cortsignação 1.5.00 - ServiÇos de Tercelros . 
t ~ubconsjgnaçP.o i·. 5.15 _:_ Outros Serviços Contta!uais 

A1in~a 2) · Acordo:; C'(lffi oB seguintes estabelecimentos de ensino 
~·J-

· )X!rlot para ence.rgoS iie manutenção e construção de 0bra.s. 

Cr$ i f ;onde se lê:. 
t) Fac!-udade de Ens·~nha!'la ileo Jlliz de Fora .•..•••••••• 

1 000. OOO,úO 

Cr$ 1.1 
·' 4> 

Esdold. de Engenha·da ·de Juiz· de Fora- ..••• # # •• ~...... 1.000. OOO,GO 

1 Subanex.o 4.13 - .. Ministérío cti -ltducà.çã~ ·e Cultura 

I 

) P.epartição 06.02 - Con.selllo N~cional. do S<:rvi<;o Social 

l 
verba 2.0.00 - Transferências 

. .co~sir;.nar;Ao 2.1.00- Auxil~ e subv~nçõ~ .. 
f .-ubeon&lgnaçáo 2.1.03 - SubvençôéS E~t-raord~naruu. 

02'1 Alagoas 
' . · oude se lé: 

L1ga · Ahlg<>ana Pelo Pr0gr-t>sso Feminino - Maceiô 
Escola: de Comércio de Santa Cruz. •... , .... : . •.......••• ~ 

Ff{:el ação A1ng0ana P~l0 Pl'ogtet.%.). Feminino - Maceió • 
~col8. CoJ.l.lCl"Cial de Se.rt~a. Cruz , .. ! .............. :, • •• , • 

!
J subar..::x-o 4,16 - MiniStério da Juetiça 

e Negócios Inte:t_:iores 

lteparti!.;ão 07.04.02 - Divisão ·de Orçamenta 
verba ·2.0.00 - Tran.sferêncins 

f 

' 
' I 

c
0

n.signar.,;ã-o 2.1.00 -AuxíliOs e subvenções . 
Subeon.sigaa9Ho 2.1.03 -.[Subvenções Extraordinárias 

do NOite 
~ Onde se 1ê: 
~) R!o Gtande 

J!oc~edade de Pruteção e .A.s.Sistência à Maternidade f! à 
. ~fa,ncia de Joã-o Câmt!ra -:' .EJ!:-Baixa Verde ... · .. 

Le!a-se: 

Cr$ 
M.·OOO,t:<l 

~51). 000,')0 

Ct$ 
50.000,\10 

45ll.000.00 

.Or$ 

200. OOO,é'() 

• 

18) Pt'mamb~cr. Cl$ 

Can1p~tnh!'. Pertw~buc:uw Pró·lnfãnc:o. para ma)lutençfio 
U~s. Cantmas Cfe p[,nelns, Gamclem1, LajeU0, Bernárdo .. 
\rlelt a e CObo 1 , ....... , . ~ ................... · .. , ...... . 1()0.000,00 

~ .. r-•w-se: • \ · . . 

Hl) PeJ:nam Ou co . Cr$ 

C:1.mpmh~ Pnnanlbucar.a Pró-Infância •... , •...• , .•• 
!00.000,00 

üncte se lêl 
22) Rio Gran e dD -Norte . I . 

ASSúc:a.çã'! de Pl·o,teçftG e Assistênci;~. à Mite1nldad~ e à 
lll.t.all!:.m de Arg\l.Slo severo. • ....... ·-· .. ·_·:I" ....... . 

L~ia-se: ~. , 

22) Ft'o Grande do Norte 

A.ssocia«ã('. de .AJI!:tê_qr.i~ e ,Prot.eçã0 à !\!Iatern de..de e b. 
lnht!t::za do ~umcip.:0 de Augusto Se\·ero .l ......... . 

suuanex0 4.19 ~·Ministério d Saüde 

Re.p. rt1ç<10 07.04.02 ""'""":" Dtvisão de Orçamento 
l verba 2.0.00 - 'I'lan.s!erê cias 

. CqnsfgnasrAo 2.1.00 -.Auxl2Ios e subvenc,ões 
6uJ:x:.oni.slgnaça.v :?.1.03 - Subvençõ-es rExtraordmáriat 

C r! de se lê: . 

C2J AJ.agoas ~ . 

A...oo.soctaç:'!o de Prol.eçlio :'!. Infânda e à. ~íatmn.id de de Ma· 
1·ec;1vl Deodoro .......•...•.•..•••• , , ...• , ......•..• 

L·.~la-se: 

02) Alagoas 

A.s:~ccla~ão d.e Proteção à Maternidade e à Infil.JlÇÜl de Ma-
recJrs.l Deo~rl'o ... : . .... ~ .......... : . ...•.... , .......• 

•·1 onde ·se lê: 
. I 

22) Rio -Gr~nde do Nortt. 

As..c::.oc\.~i"cfl.o de ~roteção e Assistência à Mai_mdad:e e A 
; lUfh!1Cla dei Augusto Severo • . . . . . . . . . . • • ••••••••••• 

l.flla-se: . 
221 Rito Grand'e dO Norte " · 

A~omnç~l) :de ~ssist~ncia.. e Pl'oteçãQ. à A!u rnidacle f à .,.., 
lnt~ncH?. .. di MUniCiPlo de Augusto severol· ......... . 

Onde se lê: -
-> .. I .w Sc-YgJ.pe 

AE.S{,ciaç\w de \Prote';ài: e ·.Assistência. à Vel ·ce e à In .. *. 

·) " -
l.P.m·se: "-

26 ' Sergip
1
e 

cr• 
JQ.QOO,OO 

Crt 

30.000,00 

Cr$ 

5o.ooo,oa 

Cr$ 

50.000,00 

Cr$ 

60.000,00 

Cr$ 

60 .ooo,üO 

Or$· 

200.ooo,ca 

·Cr$ 

' 

~22) Rio Grande du Norte 

' 
-· Cr$ \ 

tância de Rosário da cntete ••••••..• j,l, .... , ...... •' 

A..:scciaç1o del Proteção !' Ass.istêncla à. Vel ce, à Mater .. 
mdadc e i Infân~la de Rosãrio do Cat<tr ,. ..... , ., , 200.000,00 

200.G00,00 \ Sccl1edade de Proteção à Maternidade e à. Infância de João 
· , .Cânlara - Ex~B;üxa Vc1·de •••••••••••••••••......•• 

' 

' 



Têrça~feira 4 DIARI0-00 CONGRESSO NACIONAL (Seção H) 

O SR. PRESIDENTE: I Naquela .ocasiãG, o .nobre Senador mesa, e vai ser lido pelo S!'. 1.• s~-
Mem de Sa, com o cuJd:ldo que toQ.os cret&.r1o. 

Pa:ra ae<ar.paniJar, na Câmara. dO& Lhe reconsecen::.o.s
1 

·estudando minucio-
Deput~dos. o andaJ!lento das e1ven- ~amente a proposição. verificou que E' lido o se:;:uint.e. 
das do SeJ!ado, ~es1g11o O nobre Se- ,0 ofício dO Sl', Ministro da Guerra. 
nadar Damel Kneger. constante do procesEo, era de tal na- Pare<Jer n. 34, de 1958 

DisCtlssdo 1Í1lica do Projeto de tureza, impor~ava em f.,:ssuntos tão Da Comissão de Constiluiçâo e 
Lei dct Câmara n." 86, de 1957, que graves, com afirmativas ,tao estarrece- .Tusc:!.íqa Mibre o Projeto de Resu~ 
estende a.- militares 0 disposto doras, gu': fm-ç.ou a volta do pr?cesso lucâo n." 9. de I!J57, que altera o 
v o art. 1.0 da Lei n.o 529, de 9 de à Con;.·.~_sao de Segl:l-t;an~a Nac1onal. art. 3ii do Reu!mento In temo. 
dezembro de 1948; tendo parece .. Ti\'~. endlo. oportumo.ade de t~mbé_!ll Relator: Sr. Gaspar Vello.so. 
res so11 ws 866 a 87() de 1957) expo:- aos seus Me_ mbros a sltU!lçao P , J·.- t 1 é d d 

• · - d C ' -1 · - mo .,... apte"'ent:wa e.o prv - o f( 1 causa H 3 nova 
das Comissões ~e: onsl~ wçao e co ~~ .:1 • •• , rcda.çã.o aJ al-(igo 35 do Rer:!:lmentu 
Justica, - declarcmdo-.,·e mcompe- Vol!a- n~ora ? ploJet?: om outla t ln-'-erno (F~e.soiunã-o n IJ 1 de 1;:;55) f'.-. 
tente" para opina)'; sõbre a mate~ c;gpu: . o_ue se de r:-os nuht_ares o q~e I so;tc a elevar ~·ara .no~e (9t" o 'nÚ~ 
ria; Segurança Nacion(l.l, javorU- é aplicado a?s CIVIS. E_~dtste, entle- ., mero de "'::>nadnres compo•Hm~c~ ch.s 
vez; e âc Finanças, favorável. tanvo. uma lel. nessde ~en.l'? ?5 mlt~ Gomi""'Ões" de Economi~ e· Le~i~~la,..fro 

mares foram JUlga os, e so nao vo ~ . .... · " ~ 
O SR. PRESIDENTE: taram - segundo dec!araçáo do pró- 9?C12.l. , . _ . 

prio Sr. Mini.stro da Guerra. _ aquê- ao autor,. ~a pt~oposu.;a?, o. ~m1nente 
- Sôb-:e êste projetn c0.be à Mesa les que forB.m julgadcs moralmente S ... ~_ador ~.J~mto .L~fullet;: JUStifica-se no 

prestar alguns e~ciar-zcimentos, . ·np~zes de continu:l.r na vida mi- de. cnvolv1J .. ento ... et~np.e ~re~ccnte_ do.s 
consta do R\'UlSo da Ordem do Dia :~1~<~·-n trabalho.~ .~os aludidos orga?.s _tzcnl-

que a Co!JÜS5ão de Constituição e Daí a razão de haver pedido n opí- cos. de acmdo con~. a compe~e~cw que 
Justiça se declarou incompetente para 'ào do atual Ministro da Guerra lhes defere 9 Regmwno nJLelno. 
opinar sôbm a matéria. . ~~nt mim ·parecia _ e continua pa~ I?s":.~mos ..... lg\f.ah~leJ?.te, ~m que . a~ 

E' pl'eci.so C}:plicar que e.~sa decla- t·ecendo _ que essa proposicão é a menc10nad••:s cmm~oe~ tem asslstl.do 
raçf~o diz rt•speüo ao objeto de con- . , cdu.-.;;_ d outra já recu.si:lda por ft elaboraç~w considcravel dos proJe-
~ulta que lhe fêz a Comissão de Se- 11 pr ,., ._..< 0 e tos 1:UbmetJdos a s-eu exame e apre-
gurança !\acionai. Encontrand-o di ver- r.~ta c~,sa · _ ciação, por fôr<'a. me~mo, da própria 
géncins entre o texto aprovado na o projeto serâ submetido à dls- conjuntura bras.i!eira, que se orlentR 
Câmara e o dcs autôg!'aí'os enviados cu.ssão e de~isão da Casa. sem que para 0 equ:lcion::tmento e solu~ão dos 
ao Senado, u. Comissão de s::.gu1·ança .sôbre éle tenha se ma.nifestado o problemas econômicos e sociais. 
Nacional julgou conveniente ·pedir só- maior intere.~sado. o S!". Ministro da Por tais fundamentos. somos pela 
bre o assunto o pronunciamento da Guerra:., r-epresentante do Exército. c<:~nstituc10nalidade da ·proposição e, 
rte Justiça • .E.í'oi então que esta. em no mérito, Po rsua aprovacãc. 
parecer prolatado pelo Senador Abe- Peco. pois, a atenção dos Srs, se- Sala da.<i l:.e3fões, Wl 28 de maio dJ:: 
lardo Jurema.· declarou não lhe ca- nadol:es para 0 voto que vão dar· Hl57: - Argemlrc. de Flgueiredo. Pre­
ber competência regin7cntal para opi- Tenho }lal'a mim que 0 projeto é pre- .'lidente em exerci-cio. _ Gaspnr vel­
nar na espét.le dh·iuündo a contradi- JUdi-cial àS Classes Armadus, e. por loso, Relator. - Gilberto Marinho. 
ção apontada. ,. i..o:;so. vot:trci contra. tll!uito be;~L.' 1 Limo G!â.marties. - Ruy Caríleiro. _ 

Voltando o projeto à Comissão de 0 SR. PRESIDENTE: Dani'!~ Krieger. 
Segm:ans:a Nacional, etta verifico_u 
não haver, em verCade, entx-e os dolS 
textos, alteração de substância. 

Recebendo o texto aprovado pelo 
Plenário, a Comissúo de Redação da 
~âmara. nêle int.:-oduzira alterações, 
flavia. pois, apenas vari.aç_ão de for­
ma, para melbor. Os autogmfos que 
••itn·am ao Senado e serviram de base 
L\.0 estudo: da matéria, aqui, estavam, 
pois, certos. 

· IncJuido o Projeto na Ordem · do 
Dla. da sessão de 18 de outubro úl­
timo, o Sr. s::nador Caiado de ~as­
tro requereu e obte\'e que dela sa1sse 
a fim de ser pedido o p.comlUCiamen~ 
to dos Ministros da Guerra c da Ma­
dnha sôbre- a matéria. 
. A consul-ta. !oi. feita· em· data· de ·21 1

1 

do mesmo mes. . . . . . . · · · · · · 
Do Ministro da Marinha. a respostn 

foi. receb-lda e lida ao senado em 4 
de dezembro. Declarou S. Ewa. que 
o projeto 

Continua a discussão. (Pct-us«). O SR. PRESIDENTE: 
Maifl nenhum Sr. Senador queren- 1'em e pRia\•ra o nobl'f! Se.nadnr 

do U.'iar ria palavra, declaro encerradfl Freitas cavalcantl, para emitir Pat·e-
a di.scussáo.~ cer em nome da Corilissão Diretora 
-R~~ , . 
05 Srs. SEnadores que aprovam ol O SR. FREITAS CAVALCANTI: 

projeto, ·queiram conservaJ"-Be senta­
dos. <Pausa). 

E!lt.á. rejeitado; ,c;erá. feit.a a 
comunicação a Câmara dos 
tado~'>. 

S!'. Presidf•nte. o Projet-o de !t~o­
devida lução n." 9, de Hl57, visa a aumentar 
Depu- o nümero dc-.g c(lmponentes das co­

m~sões de Economia e d(! Legisla~,.·ã.o 
, _ . . . . soc!aJ.. Introduz, dessa f•>rma, tll.t'i!l''l-

1!:' o .s~.g~mte o p~oJeLo rejetta- ção no Regimento da . casa, propoeta 
do, que \'_!ll ap Arqmvo: pelo eminen~ Senadoc Filinto ~\iuller, 

PROJETO DE LEr DA CAMARA _ Lider dft Mai_nria: certamente in~pira· 
N:• as. DE 1957 do na expenêneta do.s noE.sos lfaba· 

(N.o 1.051-:B-1956 na Câmara doe 
Deputados) 

E~tende aos m-ilitares o di.spostn 
no arl. I,~J da Lei n.<~ 529, de D 
de de~embro de 1948. 

lhos. 
It de &e levar em conta o volume 

da.s proposiçõE~ subme~idas ao e.'>tndo 
daqueles órgáDS técnic-os, rel;Jciona­
do::. com os l>rob'.emas económlco.s ~ 
sodais do Pais. 

A ComJ&áo Direton .. retificando o 
O Congresso Naci-onal decreta: parecer da ComtssS:o de ConstHuição 

" .•. se a.provado, pouca uu ne- e Justiça, opina pela Rp:·cvação do 
nhuma explicação terá no âmbito Art. !.'-' O disposto no art. l.o da projeto, (Muito b_em). . 
de admini.stração naval, sendo Lei n.9 529, de 9 de dezembro de 1946. 
certo, aliás. não ter sido possível alcança, também, nos seus efeitos, os O SR. PRESIDENTE: 
constatar, de imediato, a exis~ militare& que estejam nas condiçóes . ~ . 
tência, na Marinha de qualquer aj previstas. 

6 
En~ ~tscus.sao o ProJeto de R€~olu-

futuro Pen~~ficiário da medida". Art. V' Esta lei entrará t.'m vigor ça.o n. ~'_com parece~·es. !avoraveis 
na. data de sua publicação, revogadas 

1 

d_as Cúm~oes de Constltmçao t Jull-
Não tendo o Sr. Ministro da Guer- as tUsposiçõeB em contrário. tiça e Dix:etora. (Pausa). . 

ta env1ado a. t•sta Ca.sn o .seu pro- 0 SR PRESIDENTE· Como mngué:n se pron(mcJa, declar-o 
rlunciamento, o Sr. Senado!' Ma tias · · enceJ:!a-da a. d:rscus.sao. 
Olimpw requereu, em 2'1 de reverei· Está esgotada a matéria coustant.e I Em votação: 
10, fôsse a propos1ção pOSt:i em Or- do avulso da 01·dem do Dia. ()g Senh~re-s SenariU1'fS qu.e apro-
:e;?- d~ n.a. O 1equeumento !01 Pasr.a~se à votação dos requerunen~ vnm o profi:to queium con.scrva1-se 

P ovad • tos de ur-gêlJCia, lidos na hOl'a do eX·~sentü~os. usa)· . 
Eis porque volta a matéria à oon- pectiente. Esta aprovado. 

.s!deração do Plenáno ssn1 a mani-1 São dois os requerimentos de urgên- t o seguinte. o pro1eto a~NVado 
!estação 'do Sr. Mtmstro d..a. Guerra~ cia pelo § i,'l do att. 56 do Regimen~ que vai à Coml&'Jão DJretOJa, par::t 
Acha.~u o projeto mstntído com 1 to. retlação final. 

pareceres favorávelS tias Conussões de I Aprovado 0 ?rimell'o de côr<lo com PROJETO DE RESOLUÇAO 
Seguran_ç~ N~c:onal ~ de Finanças. 0 Regimento, passa~~ à ;otação da N.(l 9 DE 195'1 

Em discussao o prOJeto. matéria A que êle se refere. 
O SR. CAIADO DE CASTRO; I Eh1 votação o Requerimento de Ur-~ Altera o r.:rtigo n.o 36 do B(>.gi-

- . . gência n% 44, do nobre Senador FI- - menta Interno. 
. fNao foz revt~>to ~Lo orado_r) .- Unto Muller e outro-s Srs. ~nadores, Arti 1.• o artigo 36 do Regi~ 
· Sr. PresJdente, quando da pr1metra de U1'géncia para 0 Projeto de tteso~ rogo! te-rn {Resolução o 7 d 

diScussão d~ Pt:ojet<l, t~ve oportunl· lução n.o 9, de 1957, que altere. 0 art. ra;~) ~sa 0 tel' segu~ie r~«= 
d~de de pedn· fosse ouv1do o Sr. Mi- 36. do Regim(!nto Interno. ã pa.. a a. 
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teriores. nove; a.s de F.duca::i\o c 
Cui.tma, de Segu1·.an~·a N;;d.Jn:-11 
e à-e s.~rvic.0 Público Civil. sf'tP: 
as demais,· cinco memb-rl~ c:.da. 
uma. 

Art:go 2.Q - Esta R.cs(ÚJc;"âo 
entn::rá em dg.or ua d::t~a de :OU.\ 
publicgç:.'i<J r,;vog~Cli!S a.s dlSp.:si­
~·ões em cantrá:·iv. 

Jusl:jzcaçâo 

O de.senvolrim~;lrc-o Que tc:11 1.ido 
os trabalhes das C~mi~,::õ.~s de Ec~­
nom_u\ e de L-eg1.:>l~ção ~YX.:.1l_ f'Mã. a 
C!'.lgJr o aumer.to l1~t com'::;:-~•çao ae.:.· 
ses Ól"g:l::~s. 

f; justame:1te pa:·a clev;!l' {) JHI!l1f't-o 
de seus membrc.s para nove que (Jíe .. 
recemos o pre~-:111.-e pruje~.o c e te~o· 
lncão que no mu:.s, ma~11:ón o di.s-
p::~~to na Resaluqãa 7, de ~?-S5. ·. _.. 

Sala das. Ses~ões, €fi 6 ae nw1o de 
H~5-7. - Filinto Muller, 

Projeto publicado no "Diário do 
r:ongrcsso Nacional" de 7 6-e maio de 
1951. 

O SR. PRESIDENTE: 

Pa,(fsa·se à v-ctação do Requerhnen­
to n.0 45, do .senaaor Filinto ;\1ulleJ' e 
<lu~rcs, de urg&i1Cia pa1~a o Proje!io de 
Resolução n.O 3 de 19;:;3. no.s ti>rmc.s 
do § 4." do Art. L'ia C-o R~g:imento 
Intenlo. . 

Os Senhores que o aprovam, quel­
nun cGnS€-tVal·-se s--entados. (Pausa) • 

Está aprovado. · 
Em vi:·tude da d:::líPeraçãp do Ple­

nári·:J dou a palavra ao nobre Senador 
Lima Guim-a1·ães, a fim de emitir pa· 
rec-er. enl nome da Coltl'U:sã-o d~ Cons­
tituição e Justiça. 

O SR . .éiMA GUIMARÃES: 

(Sem revisão d.o orador) SJJ,.-
Presidente o Projeto d~ Resolução n.• 
3 de 1958; de aulic,ria do nobre Sena­
dor Fllinto Muller· di.s].::õe .sôbre o pets­
soat a ·s-erviço de& Gabin~tes dos Jnem­
bros 'da. Mesa e dC'S Lid-eres da Maio- r• · 
ria e Minoria. lt pe1·Ieitamente cons­
titucic.nal e tol elaborado para aten• 
der às necegsids.des da Casa. Ness~ 
condiçóe.s, a comis.são de cmu;titu!çao 
e Justlça. dá-lhe pareeer favorâvei. 
'Muito oemJ. · 

'Thm a. palavra o nobr~ . &ll1ador 
Freitas ca vs.Jcanti pal·a em1t1r o Pa­
recei' da Comis!;ão Diretora. 

O SR. FREITAS CAVALCANTI: 

Sr. lll'eslden!f', é rl~ nntor·~~ do 
nobl'e Senador Filinto ).fuller, llus .. 
h·e I~íder da Maiol'in, o Pojeto de 
Hesolucão n.o 3, de 197i8, dis-pondo 
sôbre o pessoal a se1·-vi~·o dos Ga­
binetes do .Presidente do Senfldn. 
de :\fcmhros da Comh5iío Di·retora. 
e dos Líden·s da Mui01·ia e da .'\1·­
norüt. 

Ja o examinou a Comissiio d1 

Cons!ilnicão e Jn."iliça~ qu~ opi:,:l 
pe-la sua apro\·a~:1io. 

Designado rrlafor da Comis~ft.J 
Di1·etora, manifes·to wen pn.Nt: 1'1' 
í:wnráve-l à f\esolnt;i'ío. cow emenda 
que ofel'e~o. nos seguintes têrmos ;, ... 

lt':O.-!B~OA N .0 1 ~f 

"Art. to 
$) Gabinete do8 demais S~ .... 

etetá-rios 
Onde se diz: 

! auxiliares de G~;~binet-e. 
Diga-se: 

l auxiliar de Gabinete 

Art. 3.o O pecse:oa.l oa1·a &ti: 
run~;ões dos Gabinetes será osco~ 
!h ido: •, i mstro da Guerra. Razões poderosa.s Os Srs. Senadors que o a.prcvam, ç 0 ' 

no. entanto me levaram, baseadas, queiram conserva1·-.se sentados. (Pau~ 
pr~n~ipalmente. nun1 oficio_ do Senhor sa). · 

"Artigo 36 - A Comissão D~- Os secreLúrios particula.eeS ij 
tora é consti:tuida pelo Vice-Pt·e- oficiais de gnbinete Jiyremcn ... 

M111Uitro da Guena de entao. o Exmo. Es-tá a.provado. 
Sr. General Cantobert Pereira da o ptojeto deve ser submetido às 
Costa. comissões de Constituicão e .rustiça 
.. ~o an~ pr.s.sa?n· fôra submetido à/ e Diretora. · , 
';'~Jlberaçao dJ? Se~1ado um Pl'OJ~to de I o parecer da comi~ão de C.onst.i­
·~1 com objetwu :;emelhante. \ tuição e Justiça encontra~·se sôbre n.( 

sidente, pelos quatro Secretários te; Os; auxiliares de gahinet.e 
e dois Suplentes de Secretários. dentre o5 runci011ários do Se~ 

A de Finan~as t{'rá dezessete nado" 
membros. a de Constituição e • 
Justiça onze; ~-·de Econ<Jmia, [.e~ Com a emenda da Comi.s~ão ]li_ 
gislaçãQ Suclnl, de Relações Ex-' ~o't.Jra, _duaa são as _moàfiCt1G'Üt ~ li. 

• 



.. 
• 

p1•0.P.osicào Qriginal: pt·irneil'a, té­
ducão Uo número- de auxiliares de 

.,..(J:S:tlitlê{c' tlo 2.0, s.d e. 4;0 $ecce~ 
tH.í-íb:-á1 se·guhcln. ci)nsitlératHio de 
tllw·p :/Jràdfilh-HicJ ds :l'ün(:Drs tiê 

.,àl'lclaiS Ue gahinbtc. Ht>li.·\'à es~:a-
:,Nlcr;>t·. :quanto f\ pnmetra; QtB l~ 

ü1tt!1_![' ,lJúlitem de fnneionftl'io,:; tH~~­
SI'S grihineles porJcriá tlêléJ.'iuitwt 
JH·f>Juí~o de Cer·l.og Ü'<'ÜJ-alllos e5· 
vcrífieos <lo Senudo. 

Tnclos t'f'tOllhecém u dificu!Cbit~ 
·com t{Uc !tft.a ü ~tesa Dit•elora no 
·Hfed~~et· át~oniodaC'õ~s critHJl!l.IW~ t;_/, 
funcioharncritb cto'S ser·;,•içô5-- do· .::if'­
hildo •. Já ltHr1oit 11 illieirttinl de mn­

·plL'l!' .o edifíeio, dPiermitianclo f\ 

t:titl:d l'Li~iío de .um riO\' O undat·. cthl 
in~L{lltlções adf'qnarla::; ao Sf'fYir;o 
da Tnquigrafin, Alruo.s:arifddd r. 
SCí'\·ic;('J ;\IédicU. 

lí:stbti cedo de quo .. o St~narJ,Jt 
F'itin/{1 3-luller ~o!lt!ril'àiH'á com i! 
sugcsbio da Comi.:;slliio Dii't~tdrrt no 
tirnt.i(lo de rcduzit· aJ2taçiío do ~a­
binctc do 2. 0 , 3.0 c 1.~ Set;nlát'Íos. 

O SJ'. l{eJ:yilialdo bovalr.anlf -
· Jti se reuni li à Gbtilisgftd DH·etuz;à 

tiesUt ·convocuçfio CXthwrdlhilriil âô 
toiJ!rri?HS(i? 

Ó. ~n. Fft.ll!TAS' C,\ V1LC,IN-i'J 

'7'"" P~rg:nnta~me. o nobre SetH!dn!' 
Rt:rgina!do t:a\·ulCtirdi se u Comis­
ssâo jh;i'iol'~ j{' ~~· reunlu \H!~tu 
t'\11!\·1)(':J,_f,r"' -~· ~ 1·1orrlitHlrlt1. rlll 
r.l'H~"t'·~~~~. Cl't>io ljlH! U ~h1itlêhh; 
~<o!L'bh t1 tnl'llJÍ:i-o dá t:Otil:issii{l Úi 
t·f'!bl'(l ' ' ' . 

I 
I . 

DIÁRIO DI:; CQtJQ~!ô_SgQJ\I~CI.Q~A_f.!J>e_ç~,o U) 

ga drl. trihüHa ãpénf!s esiranhêi a 
cü·cuus~àneia C:e; não tendo h:tvitfd 
ríinda reunido d:t Comissftô lJiJ·e... 
tora neste pef'ioflo dn rori\'oCu~·ftU 
extraot(lin:Hld, sutg-b· Cmcndn <'Il, 
nothtl .da 11L'útiL:ia Comi~slln I>Ire­
tor:.~. Foi ê;;~P o meu único repa. 
t·U •. Cufll a explita\:!id rto riicu prt!­
?.<irlo arJdgb e l]i;lineli!c to1ega. Se­
nridor JÍbl:l to r. l i'lM·o-me .'intlsh:t~ 
to c de ple11rl n ·.(tdo com S. IL'\d. 

O SP.. F'llEI~.'.S CAV,\LCA:'iTl 
~ MnHo i:ieHl. 

Sr·, Pt('S·lQent(', o nobt·c Se.n<H10l 
Kergin:ildo Uavalcnnli. com a ::IJa 
~xpcrli}ncia dos EDr-vi~~üs tjüt·lntncu­
lrll't~s yerifica que esta é. ren!mctl­
tc. ü ti[lürttmiri~Hle du due cljspotno~ 
{Hli':'t efilêftdar a pi·ojcto tle rcSo· 
luci'io. c!n rcgiliJe de m·gr\ncia es­
IJ>::Cial. 

' I 
E (J seguint~ o pçojeto .apro.. 'fem a ala-~·ra o nobre Senador 

vadil; tjild vã! 11 tiomissn~ Di- Mourão "j'\!iifí!, ql\ürlo briidor 

.
t ___ e, tU.hl. 'fJt\i-a ·_J'·ert_ il_cãtJ ~ih.d\; Inscrito. faust!) . 

h Não to:stc. Pres~üte. PlloJero t;lll, m:r;ot.uG.\o . 
N .a 3 ~e 1ü58 T.e-·m· 11 alt:f'\-';-n. o nfJ-l!H~ S~bildhr 

Bui Gt\t· eiru, qüintu oraUor 
IJI!)lljc sríb e o pcHodf a ser_ (l'a!ISrt) 

Hr:{J !lo.~ 1t:í.l~ínet~.~ do.Ç menL b ""· n·uí t:.Al\ .. lfRlllo·. . 
Ü1'ti.~ da.Uêsq,e LitJ_·rel;, -n • 

• "i J d ' 1 ~·1 1- ·1 " "'h Sr·. Ih· sidehle, dcsisló d:\ no, "' . . .~ a a;ao r os '""';' e- ,. 
tes tltJ:::: me·m· brcis. dri Mesa .o tidc- Uhhí 
re5 s-ctá a scg·ui k: o SR. tt.E.SlDÊÍ'l'Í'E: · 

1) GnbirtélP. o Pi'esiçtentt!, de. Núb há otÚt·o or<tílor üt~crito. 

~'.{c_e-~_\·esitlct.l\.o ~~ .do·. Llder da (l-'uirstt_ !r!;u(J::-Ja; I d 
Nada n nis laven o que fmtur, 

, 1 sect·éfrírio p rUclifar; vou erwc~r-ai' a scssfw .. des)gnnndo 
1 ofic.Íai de gut inel;ç~ (Jiirn a tle amnJihü, n segliinle 

3 rtllxiliares d · gabiricle; •'RD.I<m D.O, DIA 

A Gotnissiio Dirclorn opinrl. por_ c 
tnni.O_; fn,·orflt·eimeille à :.l)it·Utaçãt.l 
do. pi·ojtto co!i'] ti Gmcnda (jue lení 
ít ho\lr:i. de ~UHn.eLcr Ç\ CoHsidern­
~·ât) dO PlcJüírio. (.lhúto bem) 

~ 1 - i:> scits~'ão úniett CÍd . Ptojeto 
2) _Gill:Hh~ft.':?. rio .1.0 SecretáriO ae; Lei d Cílmnn1 n.o 2, de 1956. 
do Líder dfl l\I nbria: que consi era estâveis os seryidufes 
1 sem·ctdt·l.·o_ "~_rUCt_ilnr,· "' __ tranum~ários c_ interinos que t-o· 

(J L IUaram p .fi:e o.Hva no último Cbn-

ô sli. l'tU:s!JilltiTE: 
Tctii ct ['.ulavt'a o n~)hrtl Stmtidor 

bornütgos velaseo, p~n·a entith· pu. 
rCcet· Hni i1ouh.\ da Cumissüo de Fi_ 
nanc,;a~. 

tJ SR. DOMINGOS VELASCO: 

1 oficiO I de gabinete; fJ~to Jllj.i:O ,i;~.l e .dil o\lttas .Pl'Q.viài!l!-

j 
ci~ !inc~~~~do .. em orde?Jt dp Di~; ~n 

2 auxllin:es € gabírietc. i;irtuae d.e dtsp~nsa de._ tnterstett{J. 
conCiilUzâj eni sésSdô ant~ior;,. a r~­

:~.) Oal:litlctes dos domais Serre. huerlfu_'eiÜlo ç_., .. Sr; ~~na. dQr G:iiberto 
lat·to:; . " · ·J " o 1 • Mai:inhoJ . te.nõo '"· aJ;~_,ce.'re$ a_vqf;u-

• 'tli'l 1 ti. & b" [' iJeiS ChS. 31 e 32; dl!' .1&58); das CO-
-L o ; a e e.l: me e; h}lSSOé.li ' é Sêhi<;-0 Público di Vil e 
2 aux!litlriB ~~e ~ahHrelb. Üf Flliiiü·at · 

AH. 2. 0 As dt!sfl#rwÇõe~ e á tJis_ i ~ J1Sq:Ssa0 úblcQ do Pn1Jétp 
{Jtmsa seriiti íeitbs; dé i.-el dà d:linara n.u 20; de 1Q56

1 U\-'tió foi ,-evi.Sio Jleló oj:,uttJJ•} J . que 8.utdriza.~!=J Po_der Exe.c_ÜtiYtj a 
St·. PtesitirHte. o Pi·b}:Ao fÍê Rê~o- - para os iabioetes do .PresL uor~~- _peló Mini{l,tério Aa; .~du_csçfto 
h1dio n.o 3, (J~ 1958, t1at·a o cilhi dente. VicC.:fJt· Siât!tlttl e 1.0 Se .• : é .. Cli~tur9. 1 _Q .c.-r~~Í<J: .. ~~C}_al de".;;. 
flli ucsígoadd Itêhi.Wt· L!til ritlhw da eretârüJ; tjcJos i~nlhres tle~~~s Ga- br~ tod.l:kXJ.ooo.oo. deshoado a a.ten-

0 ISI'. l(cJ;ainaldo CmJOlcanti - c;omissâo ~de FinançD,S. é de /~tJtQria tlilmtcs; ~ õer àS atsp·eãâS \!l)m 6. Cori.cemã:o de 
E' n I h1ztltí t14 iiiiiilid 1/Ji'l<:u~iú,;fici - do ritibú• Svnndor .Fillnto f\lülll!t·. ' . . . - tiiàtríêüli s e ,bô.tSB.s de. e.stüdo tl ~-

" . \ - pará 03 emnis PeltJ L 11 Se~ t~dttht~ t __ tn~Iüí4p_ éiij. df!!.~~h ,t{o bi_d, o /sn.- FtH~ttAs cA\rALt;;\:'tTJ e VIJnl sllbs.crhti por lrinla Srs. Se~ crctú~io, medlunt.e inUlta~::üo dos ij.ó~ fêt7!1Ps tlP. àrt: Di; 1êtra "'b1l df> 
ii.Utlüt'es, ciür.-~ Os quais a maioria litul:tres ct6sse3t UUbíhi3ti:ls; n.eyttn~rl.f,ê> rniêrno)l deti~údefite· de 

• :, 'e llélHiheiilé snHo dhg d Qrl. ctds \!tlcl'e~ do partido ncstà Ciisa. ~ piltêCH ôá búmlS...a a.; PliianÇíili. 
iHhSüfJ Dir~tlihl. âitiH:l dã'o se rü(í- .. ~nstíficamio a proposiçr1a. o seu - para os cinàis p~lo L õ StL ni!td ehtettadQ it sêsâió~ 
iílH .n!iSUi ebit\·Uba~.ão e:dNiOhlil-1:1.. aUtor déehtra ter n phítica iJe .. CJ-'etflrio, nted\ nte ih~'cntã'O tlos ~ 

~:) tf,,, Üd l:drlgb~S§d. l1!01J.'Itr.nthJ HtJe,· l.ihrà ht.êi1dcr aos titnhlrés dês~. Qa'Oinét~~. - LevantG-88 a se8sd:.. Gs 17 
- " " I • liôV' · ti lí nliiíitlo$. v b 5''· inirgttiiiftfo t?n1mlHHiff ~ servlcos dôs gdUiriêU~~· db5_ lJhliH'e~ . Art. _3. o O pessoal para as fun_ 1 

J;s!ob -ê,_'í_ruulla_tid.o • rtr'ú·l!_seiita~lii! tl:t Maiorlá ~ di\ ~liiiol·i;i: da Pt:êsl· ú6cs <_lds Gábilhêtes sbhl _éscolh.L Rl'IPUB lcA•SF.' l>i:iií,i!ÀY.Fl!t SAL 
il!• eiltllhdii rJuaildo Dllo ful rlllvil)'.\ tléhclil. r\:1 Vicé_Prcsiti•'rtcia ;l Uos lhido; iJO bi:JJ! lNCORRECõES 1\'o 
· '\' d l · .. · ~l SEêh.{l~i·iéiS; .. , or.,;:itliirl:'.''âó p"re,t_is_ tJ o" m JIJ"' l " 5" '"d 2'"o 2 • 

·nc n · :ottil~satl se re iniü. • ""' " ' li _ t'•s· o·e·,:·r·'.l•'"•'"' !'•" 1·t,·c·.,-,1'r'e·s·, lt'" .,.,. ·"· _·l' ~.-·dt'">.!li<A"-~."· "" ' < - · ta ii~ 'llegír)iêil,lÔ Iriteów. e. hà e- - c e 1' u~ " " "' " • " u , 
O SR: FREI'l'.~S b,\v,H.oi\i'IT: iolllEiio n.o ~- e in'mlicienle é vremcnte; 1 ~ . . .. . 1 , 

·-:--- 1~sU·üHHa O eiii1Hehíê Sl>ttadôi · . · · · · · · · • · · · · · · · · · • • • • • • ·' • ... • • • 
J'ergiualdo Càva\c;thti se dfêt'i.~~-J iuadequ:iJa aos seus fins. .- dS Oficià·i~ "_· ~!~;;:fii!J-r.e ~.~e gn- ................... -. •••• ,:,~•,i• 
à, tn·Ut)6sH;ftii Sên1 tjub \'. F.x'i. l.t:_ A Ctiml5~5o (\ê Fintltu.:.as _ nndll ~Inete. dt!nle3 os tunciOrmrros do ..... : .............. ; .•• • :-.;:: •·. 
nh;:~,~s_ido Oll\'ido. m~_fllbt'O .({(!e (Í d,j hHrt tl_oPor ao Pi'oj•:Ío O.d.ie5ülu«;ão. S~bt\do. a s . Pit.tSlvf~T.É; 
c<nil!SSH-d .DiretOra. ESt.n. f. a· OPor- Setl J):il't:C·cr C tavoráve1 a propbsL Art. 4. o: As grrtt.ifie~Qões dtl pas- ~ y, i ser lido projeto dê tê i Pro_ 
·tUillchH:lé; tle~Jgntldv UU\:! fl1i d 1\.L ~,:ão c ~ emenda qu,e o nolJrb Se .. ~oaL a l~ervl~~ \(los_ Qal;lruetps obede_ posto [tdo nobre S~tiO.dtk Lfna de 
lutüt· da tH·orl"oSi~ão, cHi t~&Hnê tie na dor Fr·cittls Cat·nlcirnU, em hó· qcr~o ~! SCftJHJ.L?. tpbe~a; .c':n~rf:ndo a i'Ídttds J 
üh-;~H~ia nds tühnós do § 4 .U dn lhe d:t CtHi)is~fid DH"dóra __ . :ibrCSen_ despesa veln verljt\ Í}roí)na da &e_ l 
Art..'. :i56 tlb hcS'imerHo. ôs iiài·ê- tem. (Jluito biht). C.rêlt\~ià ·dó S-~naêlo; tido e apniacio, 'Vai d1 ca~ 
cêH·s te[·ãb Ú6 ~er dàdós ohHnréh· 0 SR. PiH:SíDí:iift: _ S€créhl!Jc\ PflHl-cl..Üàr· __ FcL·2 1it~ssüe~ ric. Con.ttiwii;do &> Jus_ te [tD_~h() diuifo Ueh1 ::atie (\,titTIHÜ~h- I ti{/a. de Ecotrórhia e de Pítzan-
té cbl'eg:i ffêrgíüáid'o e~t\ttllbarttL Em thsi.•\t,s~_zid h ~t:àJ~to .de tteso~ - OfiCial de G-àhinete ...:.;. FG-3: . ç·art n Sefittiffi.t: 

Estou procut·audo, com as lamas lliÇIT'o Íi.
0 3: "OtlÍ n Emendtl; que - Auxiliárlde Gabiheté- FG-4; Pl'O êto_ a}· l_ei d_õ_ .Sellàdó 

quê íh'~ .sao Pt>-CUI!ri.H5s; ipÜ:rPi·etar· 'ten1 riit·ecer rin'bPávC1 dàS Comh:- rl ~ -
o déüsument<J rld CdrnisMo Diret(l_ siícs rl;> Fínam;ns: dê Cóii.stitüiçào Art. 5. o R Wgarl1-s~ âs dispas L N: . , e t958 ' 
ra.' no sentid6 de CobCilidr Os ôü .. e .Tustlc-a e JJh·etóra., t;õ~s em cüi.t~rntio. . A~Horiza 0 pâijamen?ô pãr.;. 
jetivo> do pro.iélo de ·resillnÇftÕ do Não hav;·ndo quem pé~a à vala_ o Sll. PRÉSifi!ilíTE: . c1laàri .~as. éonlriíúli(·des a!:h-
sepa.tlor FilintU i\-lüllct cdrlt il e~ \n~a. t·ur.ennr'ci a discussn:o. 1 / ... rltt$ e- 1wo recothuL.1s J:ltlas e»L 
pctiência qnc temos dd füncidüa.: E~lá ·psg~tá'd;\ à htatêrii êôn3tiiL pJ·euados às . _ins{itu~C.õe.s ,_ de 

.. : ... m~ntó dOS .serviços do Sctt:ido. (Pausa}. tê da Orde-m ô'o bra. p;fcv"i.dê'nc-ia.- SOCial, até 81 'de 
- , TE!m a.Pal'avta ·o noh.-e S~n~fdo:- -..~;;eti'tbi·o iN 1'957. · 

Minha <inrentla t:gá~ como disse Esfií ~lir.êh::ld:\. Joüd Vmasb'ôas. OI'iOJéirb orador u 

inicialmente. a reduzir a lot.açãQ h • · •t _, t t 'd'd A:·.t _ l_,.&_ Os -ei.nP_.t:egt\do_S h_l.la!,lo~ 
,pt'opostn.. para.- os C:àbiúel'e~. !io· 2.o e ac\Jrdo ema ·ó Rêgirtrêh{o, :::e~ lnscrl o. par~ es .'l opor um a e, a'os· IIistthJ_tos ., CaiXa·s' de Áp-usen .. 
· • •o c • o S · 1 · · ·~ d t ·• a •·a· ,-_ot·,,,_!n_s ,CIJl!>. t•imeít·o .ltt~{tr, a 0 s·a· BUY c'lt"E!BO· · t: , h u·~ tt 4. eere al'JOS, e. rcs ror· - . · .a n· · (Ador·ía- ·;.:Jh-lh.::o-e"::i ã_u·e· __ -n_a·o· r·eGQl e-t · ··' · ê l<~nH~úda 11. o 1 rltt C'ótnissüo DH·c-· ) .. "' v .., ., ~l -

óo_- Lo;~ atn::iliare; .. l' ~f, ab.êlC'~p~· qu lor-a. :.. St~. Jirei:;il~bntc, d·esisto da pa_ ram 3 éssê's órgãos d<: .PreviiJênc.hJ 
fnn\;aol do_ oflctal (JO gah,metc, ~ t. -' até ol'UHhno rli'n d·o ín~s im-etllatn-
exerilíi u do fiXãdO tiiü fCiilç:to <Hi tis Sr5. ~C~t:ttldri?s que a apl'u_ 1\\oT.t. mentt_anterior à datrt dt1. ''iR'êhcia 
Pi:csídenie. do Scnâ.Ho. \•lCe-::PrcsL \'fllll, qneir:nn pêi-IhánéÇêi• sCnta_ ó SR. PR~§ífitli'i'E~ d~isla lei; inClusiYC., -às conh;ibüí.. 
dente, tiderCs dã MfdO.rla é -Mino_ (Jos. H'aH~a) ·. Tem n pu'i'avrn ~ nob;·e s·cnàdm c·õ.es ?evidas,_ pn'der.ãr~ .~~-~~~)!l }rt!'·· 
ri à t~ :1,

0 
Sjcl'"CtáriO sefâ provido "" · .. -· ~ · Vict'orhlo T;if~lr'ó, séZun_'do <óràdor é'eladfmente em 180 Prêi;t-açôes., 1\i1 

l 'vrenl·e"l J<,slá ctpi·o\'.1da. .<''' . • ,, .. , ... , . ,. ,, l", 
- 1 u e • ~ . iJlS.{',,C· ito···· (_l'a·'(íl .. Sá_),. • <i~.SÍÜ l~({l!t'l'e~·em ~:o~.J~I:~!;0, . ._u? • ::.~r , São ~s dua:; suge~.tües qUe fà\;o ·Em vedação o projeto a.::shz:. ~ rU" · conHn 'dá pnblrcàçà de"'tn 
.. e: porn os qua!s soltcito 0 tipO \r:' <Jo ~kRlttddUa·. Não e,tú 1 \·eS'êrJ~. ré f~ f" ' . ' o. • • 
Pllti!-1ênfc tô}ega. ~ ~ -· , I , ,... .. ~ tls t:>.i."S _ Sm-tàdhrc3 ctuC o &pro. :Pem a palavrn o nDbrê ·~cnanor Pa ·ágrafô r1 l-Ji'(~'ó 'o ci:fsp~Hó ne~-

• ~·O 81·._ km·gf?Wlàc; t'rn-;~lc1Hití_ -· f:hll, ,Íjtit!ií·ahl r}'eríllane.cer st:J)(a_ (.;ilbl'l·ló .MnHUH'o, ft'>ttêiVó 'Ôro.dOr. ie a tigo, aplica_se, tamlJt-~rh. ll'o~ 
-~_ão ~e~trib. r~dSAn\m \i1'ê-ii_~,[lPOt•! i:fos~ ('Ptml'ú) (PâiiSa). Ir ' ntttS'\t'Ci-'ê'~ ôe IW'é'dlS'M _'d'e õ.'iotad.H\ l\ 
nem diSo':)tdàndo ponto d~ "lt\ts. qu-e E . . , t 'embfé5tín1'D5 fiduciái'iOS âe\·id~S 
~. J<:x•:. t.iio brilhanleme\1\c advo-. •,itá àpi(midó N5o esla rresen e. 
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twlo..: r>mpr•eg·:1ri1:"' às in--tílni\i'irs flr I Casa? do CJtlg1·~~~o. oUtivf'l'tllll 
prcvidi'·ncia social, reduzidas, po- idCt!lico:' benelit:lo::>. ioclu'=!\'e .u 
rt~tu :1;:; pal'tPhl::: r1n tH, n1·r~s\:u:õ~s. gl':lJ'am 't1ÔL' L1 an.sfu;·m..tlJO em let 

Al't. z.o 0:::- r.xPr.nri,·n."' fi.::ral.· projeto ele alli.~(J<.J penal 1wlo criml· 
que tenlw.m sido a.im7ndns em·ra~ iwevisla nn nd1~n :). 0 do Ur~crf'lv­
l!:âo do niio t'eC('b.irncnto dn,:; r~oll- !(~i ll.o Gf), de H rh' rh·z~·rnlJro dP 
fY!lHtit.'ÚI'S dt-'VHl;L"- :-:wr·;ln ::11"-Pflll:-t_l:o i!J37, fuJo l'l'Cüd1JIIll~!l\(l ililfl CO!r­
JJ<ll'-1 os dfli(n~ dD artigo prinwiJ'n ~:-ihiJi(.'dt's Jescoulaíia::O dí1S e!llJWIJ_ 
da P!'es.'nle I ri. :;a dos). 

A!'f. :1.0 Estil lf-'[ 0n!r·a1·á 0m v~­
~11!' na dala de 3tl:l prJhli('a(~ii.o, l't•­
vo~:!das <d fii:::po.si~(~~~s cnl ('Oil_ 
trál'io. 

Jnsli{ic(u:-.1o 

IV- /lf~le\'a .;:\lit>J•Ial qur- a ('OTI­

fL'ibui<.:iío igunlil:'trio., l~;ga!mculc 
e.::;LUbL'J(•dda pJ,<J f o: !t!CIL' o fnndn 
d;1 jJ!'I'\'"(/(!JIClü l'Otn O.':i l'CI'lll'S()~ 
ot'inndo.5 da l..Jn ão. empJ·r•gados l­

emrn·cgndon!5, ~inda não atin~iu 
as suas .nflt::\3, en' t'<JZ5o do nfiu 

l - OlJ.íeti\'3 c. JF'e::cnfr~ pro.Jl!tu eumpt·JnJentu, pelo Podf~r PúbiL 
d·e !<>i aa\ol'iznr o pug;lJtwnto p;1r. co, das suas ohi·ig;:r;rir~; comu ('Oll 
C{'!::tdo da:; Pür;t;:·ibuiLões p;n·n._fi::;_ fl·ilmin(C', eonsl;twwlo-.::e. m>esrnl• 
cnis. <.liugur:t·cs de. p1·ç;rlim de mm·n no maior Jc\·rdor, em rif1·as qu~· 
dia c emprl!Ffim,Js firluci:\rios. fie. atingem a ca~a dos bil/Jôe.s de cru. 
vido . .;:; pPins PffiiJI'egnrfos fls in:-::ti zelros. 
tuiçõcs rJe prrvid6nci!t social, al.f!o V - Serh. pois pr·útl-ra nnnco 
:n (!e tkzrmhl'r, 1i~ 1057. recornt'ndúvel atribuir_.5f~ à União 

11- J~~Fas mertirlns se jus!ific::un e nos cmnt·<'g::~do~ p;·i-vi!Pgws que 
não só em Ntziw dn alto seu I inw11 .. nesse passo, não ·fossem e"J.tensivos 
f.o social nne representam. r(Jrno nos. cmpt·êgtldos t~m sua gcnerali­
tamb6m, JV~Io asperlo ético da r1l~ cla<le. 
tl'ihnicfio ic:un.:itári::~ da ,Tusf.ir:n. Vf --· !11• fn!u. u fiJJiiio. Dedo au-

rrr - Já f)S IWlPI'f'~ftriOl'e~, t~l\1 \ ;f\i•\!!0 ~~!.•Jt;,, l~~;-.ÍYU da ;.lt.\:-iV1~:Hi UtU~ 
vários projo:!tos que tramitaram nan se acummO\_, ja.rua.i~ poderá tal-ta~ 

os seus compt•omis(;os para co:n as 
in.:.!ul~·õ~·s de ;: . .ll'evJdôn~:iã :1 wio ~e· 
nclo proci."s.so tle fraci,Jnamento d:J 
divida. , 

Vll -· ?\ingJifllll ignn:·n qur n~ 
o::.rila~..:ões do ~·uslo do vidn I'Uill o 
.5f~tl <'l'('5.:1?nfe anmc·nto yeg1·la!Jvo. 
f/e/i'l'lllinat·~HH nmn SPn-.h't.>l dnu1 
lllll(.'<io no pndr:t aqui--.Hi\'O fln r-m­
TH'l'g<Hfo. iô Qllfl rt:: itcL"ali\'Hs ma. 
.ionu;ries ~a!an:r :~ .. wmrri,., ah'a1wn 
l":ml os nivf"i~ reni~ dl's::e <1!Tmenlo. 

V I li -· Criou-~<'. assim, um ~~i:L 
felll;l de nf<:l'iCfio rxdn'txu!o, nn 
QIWl n b~lí111{.'<J dl'ficifô:>in. invnt·ià. 
vrlnH•n!P, JH'!lde f'm dr.-;fn\·or r!n 
TH'Olefurlvrlo anc vive ele SPJF; pur·­
l'02 !_!t-0•:.-·nlo:; su:n:iai:-J. 

1X - Dní, ~ com maior-1\'l ra7i1(-'!\ 
do que as invocarias em f<1\'0t' da 
União e cios empregadores. merece~ 
:·em os emprl:'gados, pelo meno~. 
tratamcnt.11 id{l-.ntico nos já dispPn_ 
s~dfJs aos demais dcYedores. 

;E' o lT'..lC pr·etende o presentt! 
proJeto. 

!-'.::tln. rl:l:.:: SP::lsõe:: em 28 rl.J feve_ 
l'eil·u de HH>S .. - J.i~w tle M.uttto-1. 

ATOS DO !>lllETOR OEII.\L 

O l);rl'lor t:<'r·al dflf,•t in os se .. 
glll!l!Ps ''l;>tJtfl'."JTI.{.'JI/iJ,:, de ."':.il:h·w_ 
lnnliha: 

n.o }klK r],. \\'nldf'JIH\t' Uuntr'-'3 
l"lllutu, ;\lnlnrr.sla "h', i'r>l'f•t·eJHr• a 
Stla di'pí.'ndf'nle Dou!li.-1.' J.imn 'l-1~ 
Jlt>CO n rwdp· Uf' rki'.f'!nliJ'O rll' l!l-•7: 

11. 0 I!) fJ8, tic. K··hne::llfm .\l,~IP·J 
da Sih·a. Ati\"l)i:.,t· dr Po1·!;n·ia .l, 
refet'Plll•~ ;1 :.1w depf'nd••tlll' :O:twly 
~lent'zC's dH ~i!\'a, a p<~l'tll' r/1• f1: _ 
\f·J•ril'O do ('OJ'['!'CÍC ti/JII, 

SC't't'i!{D.l'Ítl t}u SPtl<idv Fr•rl('J':-J!. rm 
a de mavr:o dr- 1üf)8 - :Yin•m llor­
,,,,:-: SC((l - Dit'P~OJ'a rln PP~.::nal.;,-

UNIÃU lf~l ERPARLAMEN f AR 
C I lU PU I< H ASI LlêlllO 

De o't·dem 1c. SeniJOi' PJ·c .. ~id('ll/t> 
Dumingos V(_•ll;J3co, fie:.nn os Se. 
nhnee:: Membi"o:s da Comis~iio Ex~"­
cuf.iva do Gn1po Bta~ilciro da 
União Jnterpadamentar con\'Oi'u­
dos pat·a umn reunífin n re:diz:n· _ 
so no próximo di8 4 de março, às 
1ü horas, no Palácio Tit'UIIf•nlt'li, 
Sylvia t;vclill Knapp, Secl·etá.tio_ 
Ge.·al. 
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